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1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR / EMPREENDIMENTO 

 

Razão Social: BELMONT MINERAÇÃO LTDA. 

C.N.P.J.: 16.941.833/0001-97. 

Inscrição Estadual: 317450799.00-09 

Inscrição Municipal: 5926 

CNAE: 08.93-2-00 - Extração de gemas (pedras preciosas e semipreciosas) 

Localização: Rodovia MGC 120 Km 458, s/nº Fazenda Belmont, Zona Rural – Localidade de 

Oliveira Castro – Itabira/MG. CEP: 35.900-970 

Coordenada Central: Lat. 19º40’5.34” / Long. 43º07’8.37” 

Endereço para correspondência: Avenida João Pinheiro, nº 48, Centro, Itabira - MG. 

CEP: 35.900-538 

Endereço eletrônico: meioambiente@grupobelmont.com.br / belmont@grupobelmont.com.br / 

herlaine.silva@grupobelmont.com.br / larissa.manoele@grupobelmont.com.br  

Telefones: (31) 3839-7530 / 3839-3400 

 
Quadro 1: Representante legal do empreendimento. 

Representante Legal Telefone E-mail 

Marcelo Ribeiro Fernandes (031) 99171-7373 marcelo.ribeiro@grupobelmont.com.br 

Renato Martins de Azevedo (031) 99286-8540 renato.azevedo@grupobelmont.com.br 

Marcos Ribeiro Fernandes (031) 99898-0807 marcos.ribeiro@grupobelmont.com.br 

 

  

mailto:meioambiente@grupobelmont.com.br
mailto:belmont@grupobelmont.com.br
mailto:herlaine.silva@grupobelmont.com.br
mailto:larissa.manoele@grupobelmont.com.br
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2 INTRODUÇÃO 

 

O Estudo de Impacto Ambiental – EIA, e os respectivos Relatório de Impacto Ambiental – RIMA 

e Plano de Controle Ambiental – PCA, referem-se ao empreendimento minerário de lavra e 

beneficiamento de gnaisse, situado no local denominado Oliveira Castro, Município de Itabira, 

Estado de Minas Gerais, pertencente à empresa Belmont Mineração Ltda. 

 

A Belmont Mineração Ltda., é titular da área do direito minerário (Portaria de Lavra nº 1.013) 

relativo ao Processo ANM nº 830.142/1978 onde desenvolve as atividades de lavra e 

beneficiamento do gnaisse para a produção de britas, licenciada por meio do processo 

administrativo SLA nº 4177/2020, Certificado de LOC nº 4177/2021, vigente até 31.08.2026. 

 

O objeto do presente licenciamento (ampliação dos processos/empreendimento supra por meio 

de LAC1) compreende todas as atividades e estruturas associadas à produção dos agregados, 

que vem sendo praticada ininterruptamente no direito minerário em tela desde 1994. 

 

Como apresentado no Sistema de Licenciamento Ambiental – SLA da Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMAD, o empreendimento focalizado neste 

licenciamento compreende, essencialmente, as atividades enquadradas conforme Deliberação 

Normativa – DN COPAM nº 217/2017, (A-02-09-7) Extração de rochas para produção de britas, 

(A-05-01-0) Unidade de Tratamento de Minerais – UTM com tratamento a seco, (A-05-04-6) Pilha 

de rejeito/estéril de rochas ornamentais e de revestimento, pegmatitos, gemas e minerais não 

metálicos, bem como todas as estruturas de apoio às atividades. 

 

2.1 Histórico do empreendimento 

 

A Mina de Oliveira Castro é um complexo minerário abrangido pelo processo ANM nº 

830.142/1978, à título de Portaria de Lavra nº 1.013 de 22.07.1981, concedida pelo Ministério de 

Minas e Energia à Belmont Gemas, atual Belmont Mineração Ltda., que entrou em operação em 

10.08.1981 e desde então vêm produzindo esmeraldas de maneira quase ininterrupta até o 

presente, sendo que em sua fase inicial os trabalhos minerários ocorreram como lavra a céu 

aberto em depósitos superficiais de coberturas detríticas e rocha alterada. E posteriormente 

(1994), através de trabalhos de pesquisa mineral, com sondagens rotativas e galerias, investigou 

os depósitos mais profundos e abriu a mina subterrânea.  

 

Quando então em 07.06.1994, novo Plano de Aproveitamento Econômico – PAE para substância 

mineral gnaisse é aprovado pelo Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM, atual 

Agência Nacional da Mineração – ANM, autorizando o aditamento desta substância ao referido 

título de lavra. 
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Deste modo, a Pedreira Belmont entrou em operação em 24.11.1994, passando também a lavrar 

as rochas granito-gnáissicas que ocorrem na faixa noroeste da mina, utilizando-as para a 

produção de britas e agregados para a construção civil.  

 

2.2 Tipo de atividade e porte do empreendimento 

 

As atividades do empreendimento focalizado neste licenciamento, compreende essencialmente, 

as atividades listadas abaixo, enquadradas conforme DN COPAM nº 217/2017, bem como todas 

as estruturas de apoio à atividade (atividades acessórias). 

 

Tabela 1: Atividades e porte do empreendimento. 

Código 
DN 

217/2017 

Descrição da 
Atividade 

Segmento 
Quantidade 

já 
licenciada 

Quantidade 
a ser 

ampliada 

Unidade 
de 

medida 

Potencial 
Poluidor 

Porte Classe 

A-02-09-7 
Extração de rochas 
para produção de 

britas 
Gnaisse 

180.000,00 420.000,00 t/ano 

M G 4 

72.000,00 168.000,00 m³/ano 

A-05-01-0 

Unidade de 
Tratamento de 

Minerais – UTM 
com tratamento a 

seco 

Gnaisse 180.000,00 420.000,00 t/ano M M 3 

A-05-04-6 

Pilha de 
rejeito/estéril de 

rochas ornamentais 
e de revestimento, 
pegmatitos, gemas 

e minerais não 
metálicos 

Gnaisse 3,6 17,66 ha M G 4 

FATOR RESULTANTE FINAL M G 4 

Modalidade: LAC2 
Modalidade Requerida LAC10F

1 
Fase: LP+LI+LO Critério Locacional: 1 1F

2 

 

Considerando a Lei Estadual nº 21.972/2016; Decreto Estadual nº 46.953/2016 Art. 3º (alterado 

pelo Decreto Estadual nº 47.565/2018), compete às Câmaras Técnicas do COPAM decidir os 

processos que se enquadram em médio/grande porte e médio/grande potencial poluidor, quando 

se tratar, dentre outras, de atividades minerárias e suas respectivas áreas operacionais e demais 

atividades correlatas (Art. 14, § 1º, I). 

 

                                                      

1 DN 217, Art. 8º, §6º – Para os empreendimentos já licenciados, exceto os casos previstos no parágrafo único do art. 

11 (Parágrafo único – Para os empreendimentos detentores de Licença Ambiental Simplificado – LAS, as ampliações 
serão enquadradas de acordo com as características de tais ampliações e das atividades já existentes, cumulativamente, 
e a licença a ser emitida englobará todas as atividades exercidas.), as ampliações serão enquadradas de acordo com as 
características de porte e potencial poluidor/degradador de tais ampliações e poderão se regularizar por LAC1, a 
critério do órgão ambiental. 
2Supressão de vegetação nativa, exceto árvores isoladas = 1 
Localização prevista em Reserva da Biosfera, excluídas as áreas urbanas = 1 
Localização prevista em área de drenagem a montante de trecho de curso d’água enquadrado em classe especial = 1 
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Salvo melhor juízo e/ou atualização da legislação supra, até a data de conclusão deste estudo, 

a competência para decisão do processo em pleito, é da Câmara de Atividades Minerárias – 

CMI, do Conselho Estadual de Política Ambiental – COPAM.  

 

2.3 Cronograma da ampliação do empreendimento 

 

O empreendimento em tela teve seu início no ano de 1994, desde então a atividade no local vem 

se desenvolvendo de forma praticamente ininterrupta, produzindo-se brita para uso imediato na 

construção civil para atendimento do mercado regional.  

 

O presente tópico é proposto para se tratar do cronograma executivo das atividades de 

implantação do empreendimento em questão, logo por se tratar de um empreendimento já em 

funcionamento, no presente tópico será apresentado apenas o cronograma para implantação 

das estruturas de expansão do empreendimento. 

 

Quadro 2: Cronograma simplificado do projeto da ampliação da Pedreira Oliveira Castro. 

Obras a realizar 
Ano 
01 

Ano 
02 

Ano 
03 

Ano 
04 

Ano 
05 

Ano 
06 

Ano 
07 

Ano 
08 

Supressão Vegetal/Remoção de Solo 

Orgânico/Decapeamento 
X        

Implantação de sistemas de drenagem 

(sumps e leiras) 
X        

Implantação do Sistema de drenagem 

Periférica  
X X X X X X X X 

Implantação do Sistema de Dreno de 

Fundo 
X        

Implantação do sistema de 

monitoramento geotécnico 
X X X X X X X X 

Disposição do estéril X        

Expansão da frente de lavra X X X X X X X X 

Obs.: Os anos contados a partir da aprovação do licenciamento pelo órgão ambiental.  

 

2.4 Objetivos e justificativas 

 

O objetivo do presente estudo é a identificação e avaliação dos impactos ambientais gerados 

pelo empreendimento minerário da Belmont Mineração Ltda., relativo à sua ampliação para 

produção de agregados de gnaisse de uso na construção civil, empreendimento instalado e 

operando ininterruptamente na zona rural do município de Itabira desde o ano de 1994, com a 

consequente proposição de medidas mitigadoras e compensatórias, visando o seu licenciamento 
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concomitante na modalidade LAC1, junto ao Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos – Sisema. 

 

A apresentação do EIA/RIMA, se justifica em razão da supressão de cobertura vegetal nativa 

para uso alternativo do solo, necessária para ampliação do empreendimento, após análise das 

alternativas técnicas e locacionais. 

Art. 32. A supressão de vegetação secundária em estágio avançado e médio 
de regeneração para fins de atividades minerárias somente será admitida 
mediante: I - licenciamento ambiental, condicionado à apresentação de 
Estudo Prévio de Impacto Ambiental/Relatório de Impacto Ambiental - 
EIA/RIMA, pelo empreendedor, (grifo nosso) e desde que demonstrada a 

inexistência de alternativa técnica e locacional ao empreendimento proposto. 
Lei Federal nº 11.428 de 2006.  

 

O enfoque principal deste EIA é a adequada e completa avaliação dos impactos ambientais mais 

relevantes previstos para o empreendimento, que serão decisivos para a tomada de decisão por 

meio do licenciamento 

2.5 Localização geográfica e Croqui Mapa de Localização e Vias de Acesso 

 

A área com 282 ha, situa-se na porção centro-sudeste do Estado de Minas Gerais, na Zona Rural 

do Município de Itabira, a cerca de 18 km do centro da cidade. Está localizada na porção nordeste 

da Carta Topográfica de Itabira (SE-23-Z-DIV), escala 1:100.000, executada pelo IBGE no ponto 

com as seguintes coordenadas: Latitude 19°40’20" e Longitude 43°07’45".  

 

O acesso a partir de Belo Horizonte (MG) é feito pela Rodovia Federal BR-262/381 no sentido 

Vitória (ES). Depois de percorridos cerca de 66 km, tem-se o trevo com a Rodovia Estadual MG-

434 que dá acesso à cidade de Itabira, distante aproximadamente 36 km deste ponto.  

 

Partindo-se do centro de Itabira, segue-se pela Av. Prefeito Li Guerra até seu final, onde, toma-

se a Rodovia Estadual pavimentada MGC-120, que interliga Itabira à cidade de Nova Era. 

Percorridos cerca de 14 km nesta via, há o entroncamento que dá acesso, à esquerda, para a 

empresa Belmont. 

 

Partindo de Governador Valadares, a portaria da Mina Oliveira Castro, pertencente à Belmont 

Mineração Ltda., encontra-se a 197 Km de distância, na direção sudoeste. O acesso mais curto 

é pela BR-381. Saindo de Governador Valadares percorre-se cerca de 177 Km pela rodovia 

federal, BR-381, sentido Belo Horizonte, até chegar à cidade de Nova Era. A partir de então o 

acesso é feito pela rodovia estadual, MGC-120. Ao pegar a 1ª saída da rotatória, sentido Itabira, 

percorre cerca de 20 Km até chegar à portaria do empreendimento em questão. O trajeto pode 

ser visto no mapa abaixo. Saindo de Governador Valadares o acesso pode ser feito pela EFVM, 

também, até à cidade de Itabira ou Nova Era, a partir das estações ferroviárias das respectivas 

cidades é preciso seguir de carro até a portaria do empreendimento.   
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2.6 Utilidade pública ou interesse social 

 

A mineração, como um dos pilares do desenvolvimento socioeconômico nacional, é considerada 

de utilidade pública desde a década de quarenta, tendo como comando legal expresso o Decreto-

Lei nº 3.365, de 21.06.1941, trazendo para o setor privado todo o encargo e os riscos do 

investimento para a criação da riqueza, que passará a integrar o patrimônio da União. 

 

Fato reforçado pelo Código Florestal, quando repetiu o que já existia na doutrina, no antigo 

Código Florestal e na Resolução CONAMA 369 de 2006, que também contemplam a mineração 

como atividade de utilidade pública. Segundo o novo Código Florestal: 

Art. 3º- Para os efeitos desta Lei, entende-se por: VIII – utilidade pública: b) as 
obras de infraestrutura destinadas às concessões e aos serviços públicos de 
transporte, sistema viário, inclusive aquele necessário aos parcelamentos de 
solo urbano aprovados pelos Municípios, saneamento, gestão de resíduos, 
energia, telecomunicações, radiodifusão, instalações necessárias à realização 
de competições esportivas estaduais, nacionais ou internacionais, bem como 
mineração, exceto, neste último caso, a extração de areia, argila, saibro e 

cascalho. (grifo nosso). 

 

Destaca-se ainda o Decreto nº 9.406, de 12 de junho de 2018, “Art. 2º São fundamentos para o 

desenvolvimento da mineração: I - o interesse nacional; e II - a utilidade pública”. 

 

2.7 Compatibilidade com Planos, Programas e Projetos Colocalizados 

 

O projeto para a expansão da Pedreira Oliveira Castro trata-se de uma iniciativa privada, 

desvinculada diretamente de qualquer plano de ação governamental na região. Contudo, é 

essencial destacar que se trata da continuidade de um empreendimento já estabelecido, o que 

implica na preservação de empregos, na geração de receitas fiscais e em outros impactos 

econômicos e socioeconômicos positivos.  

 

Ao considerarmos a relevância do fornecimento de brita, vale ressaltar que essa matéria-prima 

desempenha um papel fundamental como subsídio ao desenvolvimento socioeconômico. A brita 

é um insumo essencial nas construções civis, sendo fundamental, por exemplo, para a 

construção e manutenção das redes viárias, entre outras aplicações. Nesse sentido, a 

continuidade do empreendimento não apenas mantém a estabilidade econômica local, mas 

também contribui para o progresso e a infraestrutura da região.  

 

É importante salientar que, embora não esteja diretamente ligado a iniciativas governamentais, 

o projeto alinha-se aos interesses dos diferentes níveis de governo, seja municipal, estadual ou 

federal. A manutenção e expansão de empreendimentos como esse não apenas fortalecem a 

economia local, mas também podem se alinhar aos objetivos mais amplos de desenvolvimento 

e planejamento regional, beneficiando a comunidade de forma abrangente. 
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3 ESTUDO DE ALTERNATIVAS: LOCACIONAIS, TECNOLÓGICAS E ZERO  

 

3.1 Alternativas Tecnológicas e Locacionais 

 

Conforme estabelecido na Resolução CONAMA 01/86, os empreendimentos de significativo 

potencial de impactos ambientais devem considerar no processo de licenciamento ambiental, a 

avaliação de alternativas tecnológicas e de localização de projeto, sob os aspectos sócio 

ambientais e econômicos. 

 

As análises de alternativas tecnológicas e locacionais são cruciais no desenvolvimento dos 

estudos ambientais, uma vez que buscam minimizar, nas diferentes etapas do empreendimento, 

os impactos ambientais resultantes, respeitando os princípios da precaução e prevenção, 

promovendo o desenvolvimento sustentável da região onde será inserido. 

 

A busca de alternativas de localização para determinado empreendimento é um dos pilares da 

avaliação de impacto ambiental, tendo como função promover amplo debate, visando estimular 

os proponentes, a concepção de projetos ambientalmente menos impactantes e não 

simplesmente julgar se os impactos de cada projeto são aceitáveis ou não (SÁNCHEZ, 1993). 

 

Nesta etapa, são levados em consideração os planos e programas pretendidos para a região, as 

restrições quanto ao uso e ocupação do solo, as unidades de conservação, as áreas prioritárias 

para conservação e demais áreas protegidas ou ainda significativos aglomerados urbanos ou 

comunidades instituídas. 

 

A lavra do minério de Gnaisses da Pedreira Oliveira Castro é delimitada pelo polígono do 

processo ANM Nº 830.142/1978, licenciado ambientalmente para produção de 180.000 

toneladas por ano, que terá a sua capacidade acrescida em mais 420.000 toneladas por ano, 

totalizando uma produção de 600.000 toneladas anuais.  

 

A Unidade de Tratamento Mineral (UTM) a seco, já previamente licenciada ambientalmente para 

processar 180.000 toneladas por ano, passará por uma expansão de capacidade. Essa 

ampliação contemplará um acréscimo de 420.000 toneladas por ano, resultando em uma 

capacidade total de beneficiamento de 600.000 toneladas anuais. 

 

Atualmente as atividades de explotação da Pedreira Oliveira Castro é realizada a céu aberto em 

uma frente de lavra, dispondo de unidades de tratamento de minério a seco, pilhas de disposição 

de estéril, sumps para contenção de sedimentos, estruturas de apoio (escritórios e oficina), posto 

de abastecimento de combustível, paiol de explosivos, estradas de acesso dentre outras 

estruturas. 
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O processo de licenciamento abrange a ampliação da cava, da pilha de estéril e modernização 

da atual unidade de tratamento de minério, visando otimizar a produção e elevar a eficiência 

operacional. 

 

A área de lavra se caracteriza por ter rigidez locacional e o ROM extraído é beneficiado em 

instalações já existentes no empreendimento, devidamente licenciadas para esta atividade. Para 

avaliação das alternativas locacionais foram utilizadas imagens de satélite atualizadas, imagens 

de drone, mapas, avaliação de restrições de uso e ocupação do solo, realizadas vistorias em 

campo, entre outros. 

 

Para as estruturas de apoio administrativo e operacionais, como escritório, refeitório, pátios, 

estradas de acessos, posto de abastecimento, oficinas de manutenção e UTM – unidade de 

tratamento minerais já implantadas e em operação não se aplica a avaliação de alternativas 

locacionais. 

 

As alternativas tecnológicas implementadas pela empresa demonstram uma eficaz capacidade 

de atender integralmente às exigências do empreendimento. Essas alternativas estão equipadas 

com sistemas de mitigação e controle, elaborados para minimizar e monitorar os impactos 

ambientais gerados pela operação. Incluem, por exemplo, reciclagem de resíduos, sistemas de 

tratamento de efluentes, além de práticas operacionais alinhadas às normativas ambientais 

vigentes. Essa abordagem abrangente destaca o compromisso da empresa em operar de 

maneira sustentável, conciliando a eficiência operacional com a responsabilidade ambiental. 

 

Sobre o ponto de vista da alternativa tecnológica “método” a ser aplicado na disposição de 

material estéril, proveniente da exploração mineral da jazida de gnaisse, foi definido pela Belmont 

Mineração que essas operações serão realizadas de acordo com metodologia amplamente 

disseminada e praticada pelas empresas do setor. Esta se dará por meio da implantação de 

pilha, projetada para ser conformada de forma ascendente, com controle de compactação, e 

sequenciamento executivo que possibilite a formação definitiva dos bancos, com posterior 

implantação de cobertura vegetal e instrumentos de monitoramento geotécnico. 

 

A avaliação de alternativas tecnológicas não se mostra relevante para o projeto em questão, 

dado que a configuração tradicional da lavra a céu aberto e a disposição final em bancadas são 

elementos padrão em empreendimentos de mineração de gnaisse. Essa abordagem consagrada 

está sendo plenamente adotada na Pedreira Oliveira Castro, respaldada pela eficácia 

demonstrada em operações similares. 

 

A opção pela lavra a céu aberto e a geometria em bancadas é estrategicamente fundamentada 

nas características geotécnicas específicas do gnaisse, visando otimizar não apenas a eficiência 

operacional, mas também a segurança do processo. A decisão baseia-se na tradição e sucesso 
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dessas práticas na indústria mineral, proporcionando uma operação alinhada às exigências 

técnicas e regulatórias em vigor. 

 

Para a elaboração do projeto de lavra, foram utilizados softwares especializados na área de 

geologia e mineração, que realizam a interpolação dos dados de pesquisa geológica para 

calcular matematicamente o projeto de lavra que resulte na menor REM e, consequentemente, 

menor movimentação proporcional de estéril. 

 

No que se refere a escolha dos equipamentos, ressalta-se que sua escolha é resultado de um 

amplo estudo que busca compatibilizar as demandas diárias, com a flexibilidade exigida para os 

trabalhos e que atenda a geometria programada. 

 

Destaca-se a utilização de perfuratrizes, a modernização das escavadeiras hidráulicas, que com 

maior força conseguem cortar mecanicamente materiais que anteriormente somente poderiam 

ser desmontados com o uso de explosivos; e os caminhões traçados, capazes de transportar 

volumes cada vez maiores, reduzindo o número de equipamentos necessários. 

 

A utilização de explosivos em empreendimentos de mineração também teve um avanço 

considerável nos últimos anos, em particular a utilização de linha silenciosa, utilização de 

retardos (redução da carga por espera – menores vibrações, bem como melhor direcionamento 

do desmonte – menor risco de sobrelançamentos). 

 

 Alternativas Locacionais das Áreas de Lavra e Estruturas Existentes 

 

A área de lavra do empreendimento da Pedreira Oliveira Castro representa um caso de rigidez 

locacional, conforme estipulado no Decreto Federal 9.406/18, que regulamenta o Código de 

Mineração. Essa rigidez é evidenciada pelo fato de que o progresso da exploração mineral será 

uma extensão direta da cava atualmente em operação na porção norte da Área Diretamente 

Afetada. Essa continuidade está intrinsicamente ligada à configuração do corpo mineral, não 

permitindo variações substanciais. 

 

É crucial ressaltar que o avanço da cava ocorrerá estritamente dentro dos limites do direito 

minerário estabelecido, assegurando a conformidade com as normativas vigentes. Esse 

delineamento específico da área de lavra reflete uma abordagem que respeita tanto os 

parâmetros legais quanto as características intrínsecas do depósito mineral em questão. 
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 Alternativas das Estruturas a serem instaladas 

 

3.1.2.1  Pilhas de Estéril – Minério de Gnaisse 

 

Para a definição de possíveis alternativas para implantação de uma PDE, a Belmont Mineração 

adota os seguintes parâmetros, de forma excludente e na seguinte sequência: 

 

1. Verificação da possibilidade do uso das estruturas existentes e/ou áreas antropizadas, 

como cavas exauridas ou próximas da exaustão. A Belmont descartou essa alternativa, 

pois não possui cava próxima da exaustão. 

2. O uso de áreas sem cobertura vegetal, dentro da propriedade da Belmont. 

3. O uso de área com cobertura vegetal, dentro da propriedade da Belmont. 

4. O uso de áreas já antropizadas ou sem vegetação, fora da propriedade da Belmont e 

com possibilidade de aquisição. 

Outras questões fundamentais que podem inviabilizar uma possível alternativa são: 

 

 distância de transporte, que não implica somente em questões econômicas, mas 

também ambientais, especialmente relativo à qualidade do ar e às alterações dos níveis 

de pressão sonora, já que o transporte é realizado por caminhões. Além disso, 

dependendo do caso, há necessidade de implantação de longos acessos, com desmate 

e/ou interferência em cursos d’água; 

 presença de áreas protegidas; 

 impossibilidade de aquisição de áreas externas à propriedade; 

 aspectos econômicos; 

 segurança, considerando a proximidade com instalações; 

 aspectos geotécnicos; 

 outros, conforme peculiaridades locais. 

 

Para o estudo de alternativas para a implantação da PDE, foram avaliados 04 locais (figura 2), 

sendo levantados aspectos ambientais, econômicos e de conformidade territorial que concluíram 

pela alternativa escolhida. 
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A caracterização do meio físico baseou-se em um levantamento de dados primários em cada uma das 

áreas, das alternativas diretamente afetada. Tal levantamento foi feito através de caminhamentos ao 

longo das drenagens e de maneira a definir a geologia, os tipos de solos e a presença de nascentes. 

 

 A caracterização do relevo e da hidrografia baseou-se na interpretação de fotos aérea através da 

estereoscopia, levantamento topográfico, foto de drone, sendo feita uma confirmação em campo.  

 

A descrição da formação vegetal e discussão quanto aos possíveis impactos relacionados à fauna e 

flora nas áreas de alternativas, basearam-se na caracterização local da tipologia vegetal presente. 

 

3.1.2.2  Caracterização Ambiental das Alternativas Selecionadas 

 

 Alternativa 1 

 

A área da Alternativa 1 está inserida em terrenos da Suíte Borrachudos. As fotos, a seguir, apresentam 

alguns aspectos observados durante o levantamento. 

 

Foto 1: Afloramento de gnaisse alterado com presença de quartzo. O quartzo também ocorre na forma de veios. 

 

Na região em análise, os solos preponderantes caracterizam-se pela natureza transportada e residual 

proveniente de granitoides. A presença frequente de afloramentos rochosos íntegros ou discretamente 

alterados é notável, sendo esses envolvidos, em sua maioria, por solos residuais que exibem um 

elevado grau de maturidade. 

 

A região que abrange a área considerada está inserida na unidade geomorfológica designado como 

Depressão Interplanáltica do Rio Doce (CETEC - 1983), que corresponde a uma área rebaixada e 

dissecada, caracterizada por colinas suaves com vales de fundo chato, planícies fluviais colmatadas, 

rampas de colúvio e lagos de barramentos naturais. 

 

Os domínios geomorfológicos podem ser distinguidos na área como o colinoso-montanhoso, nos 

domínios das rochas granitóides, que ocupam as cotas mais elevadas da área, superiores a 910 m. 
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Foram identificadas drenagens na área da PDE, conforme ilustrado na figura 6 (pág. 29), que apresenta 

a localização precisa desse recurso hídrico. 

 

No contexto da fauna de vertebrados terrestres, é relevante considerar alguns aspectos que demandam 

atenção devido à interação direta com a Reserva Legal da propriedade. No entanto, é viável adotar 

práticas que mitiguem potenciais impactos adversos. A programada remoção da cobertura vegetal e o 

gerenciamento cuidadoso dos ruídos e vibrações provenientes da operação da pilha podem ser 

conduzidos de forma a preservar as características essenciais dos ambientes da reserva.  

 

Adicionalmente, é possível implementar estratégias para assegurar que a pilha não funcione como uma 

barreira ao deslocamento natural da fauna, favorecendo a conectividade entre os habitats. Com uma 

abordagem proativa e sustentável, torna-se factível conciliar as atividades propostas com a 

conservação efetiva da biodiversidade local. 

 

Do ponto de vista operacional, a alternativa 1 implica na construção de uma estrada de acesso interno 

a pilha com aproximadamente 0.98 km. Essa alternativa encontra a uma distância em linha reta de 

aproximadamente de 0.350 km da área de Lavra. 

 

Quanto aos aspectos geotécnicos, no levantamento preliminar, não foram identificados problemas para 

o atendimento aos fatores mínimos de segurança. Para operacionalizar essa alternativa, haveria 

necessidade de implantação de estrutura de contenção, como sumps, que resultaria em um aumento 

mínimo na área de abrangência dos impactos. 

 

Inicialmente a Belmont Mineração contratou a empresa MLF Engenharia e Projetos para realizar o 

Projeto Conceitual e Executivo de uma Pilha de Disposição de Estéril – para minério de gnaisse. Essa 

pilha foi denominada com Alternativa 01. 

 

Com o intuito de efetivar a execução da nova Pilha de Disposição de Estéril (PDE) neste projeto, 

contempla-se a integração da pilha de estéril preexistente no local, adotando uma abordagem de contra 

empilhamento específica para otimizar o espaço destinado a essa pilha. Esse método visa maximizar 

a eficiência no aproveitamento do compartimento topográfico dedicado à Pilha de Estéril, melhorar a 

estabilidade geotécnica e reduzir os impactos ambientais associados à criação de pilhas isoladas. 

 

Neste estudo, a PDE foi concebida de maneira que a disposição do material ocorra pelo método 

ascendente, o que permite maior controle construtivo, com ganho em estabilidade. Neste contexto, este 

estudo de projeto da pilha de estéril teve por escopo principal a realização das seguintes tarefas: 

 

 levantamento e análise dos dados topográficos disponíveis; 

 observações dos aspectos hidrogeológicos; 
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 avaliação da área de implantação da pilha de estéril; 

 definição dos dados básicos do projeto (geometria);  

 análise de estabilidade da estrutura projetada. 

 

Na área escolhida para a implantação da Ampliação da PDE do Gnaisse, durante o levantamento de 

flora, destacam-se algumas espécies de acordo com a categoria do grau de risco que possuem, dessa 

forma, identificou-se a Handroanthus chrysotrichus (Ipê – Amarelo) na categoria protegida, e outras 

duas na categoria Vulnerável (VU), Apuleia leiocarpa (Garapa) e Dalbergia nigra (jacarandá-da-Bahia). 

 

 

Figura 3: Locais de Registro da espécie Handroanthus chrysotrichus (Ipê – Amarelo). 
 

 

Figura 4: Locais de registro da Apuleia leiocarpa (Garapa). 
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Figura 5: Locais de registro da Dalbergia nigra (jacarandá-da-Bahia). 
 

Como pode ser observado nas imagens acima, na área de intervenção para a ampliação das atividades 

de lavra da Pedreira Oliveira Castro, há 9 indivíduos arbóreos com algum grau de ameaça (3 espécies). 

No entanto, conforme estudos contratados pela Belmont Mineração Ltda., se tratam de espécies com 

capacidade de adaptação e manutenção para sobrevivência. Dessa forma, caberá à empresa realizar 

as medidas compensatórias de tais espécies conforme determina a legislação. Tais medidas, bem 

como a descrição de todos os métodos e dados estatísticos, estão devidamente descritas no Plano de 

Intervenção Ambiental.  

 

A Belmont Mineração gerou novos estudos para a implantação de pilhas de disposição de estéril, 

Alternativa 02, Alternativa 03, Alternativa 04. 

 

A seguir estão apresentados os principais aspectos e características das alternativas locacionais 

estudadas para disposição de material estéril, proveniente do Projeto da Ampliação da Pedreira de 

Oliveira Castro. 

 

 Alternativa 2 

 

Geologicamente, a área da Alternativa 2 ocupa zona de ocorrência da Sequência vulcânica sedimentar. 

A figura 6 mostra um afloramento de anfibolito, observado na área. 
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Foto 2: Foto do aflorametno de anfibolito. 
 

O relevo corresponde aos locais de ocorrências das sequências de xistos máficos, ultramáficos, 

pelíticos e clásticos que caracterizam um relevo mais colinoso, com altitudes médias variando de 800 

a 850 m, e ainda o domínio do vale do Rio do Peixe, onde se delineia uma planície aluvionar onde as 

altitudes situam-se em torno de 750 m. 

 

A região em análise apresenta uma nascente, cuja localização é claramente delineada pela figura 6 

(pág. 29). 

 

A despeito de sua localização, a área onde se encontra a pilha está fora do decreto de lavra da Belmont 

Mineração. No entanto, é crucial ressaltar que essa região está sob outro decreto de lavra de terceiros. 

Diante desse cenário, seria pertinente considerar a opção de solicitar uma servidão à ANM (Agência 

Nacional de Mineração). Entretanto, é fundamental estar ciente de que pedir uma servidão em uma 

área de lavra pode apresentar desafios significativos, como complexidades legais, negociações 

sensíveis e a necessidade de acordos detalhados. Essa área está situada às margens da estrada para 

o Vilarejo Ribeirão São José e próxima a um imóvel rural. 

 

A área da PDE é toda coberta por vegetação, e a Alternativa 2 apresenta um aspecto que não pode 

ser desconsiderado na análise dos possíveis impactos sobre a fauna de vertebrados terrestres 

provocados por sua implantação.  

 

A capacidade de armazenagem de estéril desta pilha é suficiente para atender à demanda da ampliação 

da cava, isso não implicaria a necessidade de implantação futura de outras pilhas. 
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Do ponto de vista operacional, a Alternativa 2 implica na construção de uma estrada de acesso 

aproximadamente de 2,543 km, aumentando a área de supressão. A distância entre a pilha e a área 

de lavra é de aproximadamente 2,050 km em linha reta. 

 

Quanto aos aspectos geotécnicos, no levantamento preliminar, não foram identificados problemas para 

o atendimento aos fatores mínimos de segurança.  Para operacionalizar essa alternativa, haveria 

necessidade de implantação de estrutura de contenção, ampliando a área de abrangência de seus 

impactos.  

 

A região da PDE está situada dentro do médio potencial de ocorrência de cavidades, em conformidade 

com as delimitações estabelecidas pelo IDE Sisema. Essa classificação técnica leva em consideração 

as características geológicas e hidrogeológicas específicas associadas à formação cárstica na região, 

conforme as diretrizes e parâmetros definidos pelo sistema de informações ambientais. 

 

 Alternativa 3 

 

A Alternativa 3 exibe características geológicas e geomorfológicas semelhantes à Alternativa 2, sendo 

notável a presença de uma nascente na região da PDE. A figura 6 (pág. 29) proporciona uma 

representação visual da localização dessa nascente. 

 

Como na Alternativa 02, a área onde se encontra a pilha está fora do decreto de lavra da Belmont 

Mineração. No entanto, é crucial ressaltar que essa região está sob outro decreto de lavra de terceiros. 

Diante desse cenário, seria pertinente considerar a opção de solicitar uma servidão à ANM (Agência 

Nacional de Mineração). Entretanto, é fundamental estar ciente de que pedir uma servidão em uma 

área de lavra pode apresentar desafios significativos, como complexidades legais, negociações 

sensíveis e a necessidade de acordos detalhados. Essa área está também situada às margens da 

estrada para o Vilarejo Ribeirão São José e próxima a um imóvel rural. 

 

Pequena parte da sua cobertura vegetal é formada vegetação antrópica, a alternativa 3 também 

apresenta um aspecto que não pode ser desconsiderado na análise dos possíveis impactos sobre a 

fauna de vertebrados terrestres provocados por sua implantação.  

 

Do ponto de vista operacional, a Alternativa 3 implica na construção de uma estrada de acesso 

aproximadamente de 2,280 km, aumentando a área de supressão. A distância entre a pilha e a área 

de lavra é de aproximadamente 1,795 km em linha reta. 

 

Quanto aos aspectos geotécnicos, no levantamento preliminar, não foram identificados problemas para 

o atendimento aos fatores mínimos de segurança. Para operacionalizar essa alternativa, haveria 

necessidade de implantação de estrutura de contenção, ampliando a área de abrangência de seus 

impactos.  
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A região da PDE também está situada dentro do médio potencial de ocorrência de cavidades, em 

conformidade com as delimitações estabelecidas pelo IDE Sisema. Essa classificação técnica leva em 

consideração as características geológicas e hidrogeológicas específicas associadas à formação 

cárstica na região, conforme as diretrizes e parâmetros definidos pelo sistema de informações 

ambientais. 

 

 Alternativa 4 

 

A Alternativa 4 possui a mesma característica geológica e geomorfológica das Alternativas 2 e 3. A 

área conta com a presença de uma nascente, cuja exata localização é indicada pela figura 6 (pág. 29). 

 

Na Alternativa 04, a área proposta para a PDE ultrapassa os limites da Fazenda Belmont. Para iniciar 

a implantação nessa área, é fundamental estabelecer uma comunicação transparente e colaborativa 

com outros superficiários. Isso envolve reuniões para discutir os planos, compartilhar informações 

detalhadas e considerar aspectos legais e contratuais. 

 

Como na Alternativa 02 e 03, a área onde se encontra a pilha está fora do decreto de lavra da Belmont 

Mineração. No entanto, é crucial ressaltar que essa região está sob outro decreto de lavra de terceiros. 

Diante desse cenário, seria pertinente considerar a opção de solicitar uma servidão à ANM (Agência 

Nacional de Mineração). Entretanto, é fundamental estar ciente de que pedir uma servidão em uma 

área de lavra pode apresentar desafios significativos, como complexidades legais, negociações 

sensíveis e a necessidade de acordos detalhados. Essa área estende ao longo da estrada que abrange 

o Vilarejo Ribeirão São José.  

 

Boa parte da sua cobertura vegetal é formada vegetação antrópica, a alternativa 4 também apresenta 

um aspecto que não pode ser desconsiderado na análise dos possíveis impactos sobre a fauna de 

vertebrados terrestres provocados por sua implantação.  

 

Do ponto de vista operacional, a Alternativa 4 implica na construção de uma estrada de acesso 

aproximadamente de 1,894 km, aumentando a área de supressão. A distância entre a pilha e a área 

de lavra é de aproximadamente 1,353 km em linha reta. 

 

A região da PDE também está situada dentro do médio potencial de ocorrência de cavidades, em 

conformidade com as delimitações estabelecidas pelo IDE-Sisema.  

 

A Alternativa 04 está vinculada a imóveis destinados à recomposição de Reservas Legais, conforme 

declarado no Cadastro Ambiental Rural (CAR), analisado na plataforma da Infraestrutura de Dados 

Espaciais do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IDE-Sisema). 
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Quanto aos aspectos geotécnicos, no levantamento preliminar, não foram identificados problemas para 

o atendimento aos fatores mínimos de segurança. Para operacionalizar essa alternativa, haveria 

necessidade de implantação de estrutura de contenção, ampliando a área de abrangência de seus 

impactos. 

 

3.1.2.3  Análise Comparativa 

 

 Geologia, Geomorfologia e Pedologia 

 

Em termos geológicos, pedológicos e de geomorfologia, as quatro alternativas estudadas apresentam 

características muito semelhantes. Apenas a Alternativa 1 está inserida no domínio da Suite 

Borrachudos, representada por rocha de composição granito-gnáissicas composta essencialmente por 

quartzo, biotita, hornblenda, plagioclásio, microclina e minerais acessórios. 

 

Com relação ao relevo está representado pelo domínio colinoso-montanhoso caracterizado 

regionalmente por superfícies arredondadas tipo “meia laranja”. Os solos residuais destas rochas 

graníticas apresentam essencialmente tonalidade rosada e composição química ácida devido ao 

excesso de sílica. 

 

 Recursos Hídricos 

 

Em todas as alternativas referentes às pilhas de estéril, é observada uma intervenção direta nas 

nascentes. Dessa forma, cada proposta implica, de maneira distintiva, algum grau de impacto sobre os 

recursos hídricos. 

 

 Alteração da Paisagem 

 

Considerando esse contexto, a Alternativa 01 está posicionada aproximadamente a 1.050 metros da 

MGC 120. A Alternativa 2, por sua vez, encontra-se a cerca de 1.100 metros da MGC 120. Já as 

Alternativas 2, 3 e 4 estão situadas próximas à estrada de acesso para o Vilarejo Ribeirão São José, o 

que resulta em um potencial impacto visual para os usuários que trafegam por essas vias, assim como 

para as residências próximas. 

 

Além do impacto visual, é relevante ressaltar que a proximidade das pilhas de estéril com as estradas 

de acesso e residências pode ter implicações significativas em termos de segurança. A presença de 

estruturas minerárias nas proximidades de vias públicas e áreas residenciais demanda uma avaliação 

minuciosa das condições de segurança para prevenir riscos potenciais, garantindo a integridade dos 

usuários da estrada, dos moradores locais. Portanto, a questão da segurança deve ser cuidadosamente 

considerada nesse contexto, visando mitigar qualquer possível impacto adverso. 
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 Acessos 

 

Seria necessário construir acessos para todas as alternativas, consequentemente aumentando a área 

de supressão. Somente a Alternativa 01 o acesso será feito interno a área da pilha. Em relação à área 

de Lavra as alternativas apresentam uma distância aproximada de transporte, conforme tabela 2 

abaixo: 

 

Tabela 2: Distâncias de transporte e a área do acesso das alternativas locacionais. 

Alternativa Distância da Lavra à Pilha (KM) Área (m²) 

01 0,980 6.756 

02 2,540 18.474 

03 2,280 15.995 

04 1,894 13.291 

 

 Cobertura Vegetal 

 

A tabela 3 mostra a área para construção das pilhas em área de supressão de floresta estacional 

semidecidual (FES). 

 

Tabela 3: Área ocupada pela pilha e área de supressão da vegetação, ambos em hectares. 

Alternativa Área da Pilha (ha) Área de Supressão (ha) 

01 12,14 6,81 

02 9,99 9.99 

03 12,73 11,42 

04 9,24 2,20 

 

 Capacidade de Estocagem de Estéril 

 

A alternativa 3 se destaca como a opção com a maior capacidade de estocagem de estéril, seguida 

pela alternativa 01, alvo do licenciamento. Já as Alternativas 2 e 4 apresentam uma capacidade 

volumétrica um pouco menor. Em conformidade com a tabela 4 abaixo: 

 

Tabela 4: Capacidade de estocagem de material das quatro alternativas apresentadas. 

Alternativa Capacidade de Estocagem (m³) 

01 2.669.008 

02 2.603.647 

03 3.014.888 

04 2.223.185 
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 Área dentro do potencial de ocorrência de cavidades 

 

Apenas a Alternativa 01 encontra-se fora do limite de potencial de ocorrência de cavidades, seguindo 

rigorosamente as delimitações estabelecidas pelo IDE-Sisema. Um estudo espeleológico abrangente 

foi conduzido dentro da Área de Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento da Pedreira Oliveira 

Castro, o qual não identificou a presença de nenhuma cavidade. Conforme quadro 3 abaixo: 

 

Quadro 3: Localização das alternativas locacionais quanto ao critério de potencial de ocorrência de cavidades. 

Alternativa 
Área dentro do limite do potencial de 

ocorrência de cavidades? 

01 Não 

02 Sim 

03 Sim 

04 Sim 

 

 Área da PDE dentro da bacia de classe especial 

 

Ao realizar-se a avaliação locacional do empreendimento por meio do IDE-Sisema, observou-se que 

somente a área da Alternativa 02 está totalmente fora do limite considerado áreas de drenagem à 

montante de cursos d’água enquadrados em Classe Especial. Segundo o quadro 4 abaixo: 

 
Quadro 4: Localização das alternativas locacionais quanto ao enquadramento em área de drenagem à montante 

de curso d’água enquadrados em Classe Especial. 

Alternativa 
Área de drenagem à montante de curso 

d’água enquadrados em Classe Especial 

01 Parcialmente dentro da área 

02 Não está dentro da área 

03 Parcialmente dentro da área 

04 Totalmente dentro da área 

 

 Área dentro do limite do decreto 

 

Destacamos a Alternativa 01 como a única dentro dos limites da concessão de lavra ANM nº 

830.142/1978 em vigor. Conforme o quadro 5 abaixo: 

 

Quadro 5: Localização das alternativas locacionais quanto ao limite do decreto de lavra. 

Alternativa Área dentro do limite do decreto de lavra 

01 Sim 

02 Não 

03 Não 

04 Não 
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 Área dentro do limite da Fazenda Belmont 

 

Somente a Alternativa 01 está dentro do limite da fazenda Belmont. Como pode ser observado no 

quadro 6 abaixo: 

 

Quadro 6: Localização das alternativas locacionais quanto ao limite da propriedade rural, Fazenda Belmont. 

Alternativa 
Área dentro do limite da Fazenda 

Belmont 

01 Sim 

02 Não 

03 Não 

04 Não 

 

As análises apresentadas acima estão representadas nos mapas abaixo. 
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 Conclusão 

 

A avaliação dos diversos aspectos, referentes ao meio físico, fauna, flora e conformidade territorial 

conduz à conclusão de que a alternativa mais viável para a implantação do empreendimento é a 

Alternativa 1. Esta opção envolve a expansão da Pilha de Estéril existente, utilizando o método de 

contra empilhamento, um dos elementos contemplados no processo de licenciamento em questão. 

 

 Na avaliação das questões operacionais, a alternativa 1 torna-se a melhor opção, em razão de sua 

proximidade da cava, podendo ser acessada por via interna a PDE sem a necessidade de supressão. 

Também por possibilitar a utilização de estruturas de contenção já existentes. A pilha atual dispõe de 

um eficiente sistema de drenagem interna constituído por tapete drenante arenoso no substrato dos 

bancos inferiores, os quais foram complementados por cordões transversais ou diques drenantes 

compostos por matacões e britas de rocha gnáissica (enrocamento), envolvidos por manta geotêxtil. 

 

No que diz respeito a alternativas de localização da nova pilha para disposição de estéril, os principais 

elementos para escolha do local foram: 

 

 A topografia de encosta relativamente moderada, que favorecerá uma maior estabilidade 

geomecânica da pilha a ser construída e que propiciará condições mais favoráveis para o 

controle da drenagem superficial. 

 A existência prévia de uma pilha no local justifica a implementação do método de contra 

empilhamento, proporcionando diversas vantagens ambientais e operacionais. Essa 

abordagem minimiza o desmatamento em áreas ainda preservadas, ao utilizar infraestruturas 

já existentes e preservar ecossistemas locais. Além disso, o contra empilhamento otimiza a 

eficiência logística, resultando em economia de recursos e redução dos impactos ambientais. 

Assim, essa estratégia beneficia tanto as atividades humanas quanto o meio ambiente, 

promovendo um equilíbrio sustentável. 

 A área da pilha não está inserida em nenhuma Unidade de Conservação de Proteção Integral, 

sendo que a unidade mais próxima, que é o Parque Municipal São José, situa-se a uma 

distância da ordem de 4 km a nordeste. 

 Área de supressão menor em relação as Alternativas 02 e 03. 

 Menor distância de transporte com relação à lavra. 

 Implementação de um acesso interno a PDE com pequena área de supressão, promovendo 

assim uma alternativa que minimiza impactos ambientais. 

 A Alternativa 01 está contida nos limites do decreto de lavra da Belmont Mineração e dentro 

dos limites da fazenda, eliminando a necessidade de solicitar servidão à Agência Nacional de 

Mineração (ANM) e evitando a necessidade de compra ou negociação com terceiros. 

 

A matriz multicriterial desempenha um papel crucial na avaliação das alternativas para o projeto da 

pilha de estéril. Ao considerar diversos critérios simultaneamente, a metodologia proporciona uma 
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análise abrangente e imparcial, fundamentada em ponderações transparentes. Nesse contexto, a 

Alternativa 01 se destaca como ideal para o projeto, apresentando vantagens significativas. Como pode 

ser observado na matriz abaixo.  

 

Tabela 5: Matriz multicriterial das alternativas locacionais para a instalação da Pilha de Disposição de Estéril.  
 

Dist Lavra à Pilha (km): distância da área de lavra até a pilha. 
Área Supressão (ha): área de supressão de floresta estacional semidecidual. 
Capacidade de estocagem (m³): capacidade volumétrica de estocagem de estéril. 
Intervenção em Recursos Hídricos: intervenção direta nos recursos hídricos. 
Potencial de cavidades: potencial de ocorrência de cavidades. 
Área de Bacia de Classe Especial: área dentro da bacia de classe especial.  
Limite do Decreto: área dentro dos limites da concessão de lavra ANM nº 830.142/1978. 
Limite Fazenda Belmont: área dentro do limite da Fazenda Belmont. 

 

Com uma distância relativamente curta da lavra à pilha (0,980 km), uma área de supressão de 6,81 

hectares e uma capacidade de estocagem substancial de 2.669.008 m3, a Alternativa 01 se mostra 

como a escolha mais favorável. Além disso, está parcialmente dentro da área de classe especial, está 

de acordo com o limite do decreto de lavra e permanece dentro dos limites da Fazenda Belmont. 

 

Essa alternativa não apenas otimiza aspectos operacionais e logísticos, mas também demonstra uma 

preocupação equilibrada com os impactos ambientais, respeitando os requisitos regulatórios e as 

características específicas da região. Dessa forma, a matriz multicriterial destaca a Alternativa 01 como 

a escolha mais alinhada aos objetivos e necessidades do projeto da pilha de estéril. 

 

3.2 Alternativa Zero 

 

A Pedreira Oliveira Castro, vinculada à Belmont Mineração, desempenha suas atividades na região há 

mais de quatro décadas. Caso não ocorra a expansão da lavra, isso acarretará na paralisação das 

operações e, por conseguinte, na desativação do empreendimento. Essa desativação representará não 

apenas a interrupção de uma atividade de longa data, mas também impactará diretamente na geração 

de renda e oportunidades de emprego para o município. 

 

A expansão da lavra irá colaborar de forma positiva mantendo o quadro de funcionários da empresa, 

onde todos são residentes na região de Itabira/Nova Era, além da manutenção dos impostos pagos ao 

município. 

 

Alternativa 

Dist. 

Lavra à 

Pilha 

(km) 

Área 

Supressão 

(ha) 

Capacidade 

de 

estocagem 

(m³) 

Intervenção 

em 

Recursos 

Hídricos 

Potencial 

de 

Cavidade 

Área de 

Bacia de 

Classe 

Especial 

Limite 

do 

Decreto 

Limite 

Fazenda 

Belmont 

01 0,980 6,81 2.669.008 Sim Não Parcialmente Sim Sim 

02 2,540 9,99 2.603.647 Sim Sim Fora Não Não 

03 2,280 11,42 3.014.888 Sim Sim Parcialmente Não Não 

04 1,894 2,20 2.223.185 Sim Sim Dentro Não Não 
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A ampliação da capacidade produtiva da Pedreira Oliveira Castro tem como seu objetivo principal 

atender às projeções de aumento na produção de agregados destinados à construção civil. Esse 

crescimento implica na expansão da cava já licenciada e na melhoria da capacidade produtiva das 

Unidades de Tratamento de Minerais. No que diz respeito às estruturas de apoio, a instalação da nova 

pilha de estéril tem o propósito de suprir tanto a demanda atual por áreas destinadas à disposição 

desses materiais quanto as futuras necessidades, prevendo-se o aumento na produção. 

 

Na hipótese de não ocorrer a expansão do empreendimento, a operação corrente de disposição de 

estéril enfrentará desafios decorrentes do esgotamento das estruturas existentes, resultando na 

inviabilidade da continuidade operacional e, por conseguinte, na impossibilidade de implementar o 

cenário de ampliação. A paralisação da Pedreira de Oliveira Castro e/ou a ausência de aumento em 

sua capacidade produtiva acarretará impactos significativos na continuidade operacional da unidade, 

afetando negativamente o mercado regional e a dinâmica socioeconômica local. 

 

A área onde o empreendimento está situado é predominantemente rural, apresentando baixos índices 

de ocupação nas áreas circunvizinhas. 

 

Devido ao impacto consolidado da atividade já instalada e em operação do empreendimento, não resta 

Alternativa Zero que venha a ser considerada pelo projeto em questão. 

 

3.3 Restrições Ambientais conforme análise na plataforma de Infraestrutura de Dados 

Espaciais (IDE-Sisema)  

 

Junto à plataforma do IDE-Sisema, na categoria Restrição Ambiental, pode-se analisar as camadas 

com os fatores de restrição e verificar a incidência de possíveis critérios locacionais sobre o 

empreendimento, e/ou fatores de restrição ou vedação. 

 

Tabela 6: Critério locacional de enquadramento aplicável no empreendimento. 

Critérios Locacionais de Enquadramento Peso 

Supressão de vegetação nativa, exceto 

árvores isoladas 
1 

Localização prevista em Reserva da Biosfera, 

excluídas as áreas urbanas 
1 

Localização prevista em área de drenagem a 

montante de trecho de curso d’água 

enquadrado em classe especial 

1 

Fonte: Tabela 4 Critérios locacionais de enquadramento. DN COPAM nº 217/2017 (adaptado). 
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 Áreas Protegidas: Unidade de Conservação Municipal 

 

Conforme abordado acima, o empreendimento está inserido dentro da Unidade de Conservação de 

Uso Sustentável, APA Piracicaba. O empreendimento atualmente possui anuência do Conselho Gestor 

da referida unidade para sua operação nas condições atuais, e após a conclusão deste estudo, será 

requerida junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SMMA, nova anuência que comporá este 

processo de ampliação. 

 

 Áreas de drenagem a montante de cursos d’água Classe Especial  

 

Ao realizar-se a avaliação locacional do empreendimento por meio do IDE-Sisema, observou-se que a 

área diretamente afetada (ADA) do empreendimento se encontra à montante do Ribeirão São José. 

Este trecho do ribeirão, que compreende desde as nascentes até a confluência com o Rio do Peixe, é 

considerado Classe Especial, de acordo com a DN COPAM nº 09, de 19 de abril de 1994.  

 

É importante salientar que a drenagem que caracteriza o enquadramento do critério locacional, ou seja, 

o trecho do curso d’água de classe especial, se dá na área da ADA do empreendimento, conforme 

figura a seguir.  

 

Importante também considerar o deslocamento do divisor de águas, o qual delimita a microbacia do 

curso d’água de classe especial no IDE-Sisema. Em estudos de campo apresentados anteriormente, 

observou-se que o divisor de águas está localizado mais a nordeste do que o apontado no sistema de 

dados espaciais do estado, logo a parcela da ADA do empreendimento localizada na área onde se 

insere critério locacional é menor, e o empreendimento exerce pequena influência sobre ela. Além 

desse fato, destaca-se que a ADA de ampliação não exerce influência sobre os cursos d’água. 

 

A que pese o estudo de critério de localização prevista em área de drenagem a montante de trecho de 

curso d’água enquadrado em classe especial já ter composto processos passados, ele foi atualizado e 

compõe este processo de ampliação. 

 

 Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço 

 

Conforme imagem abaixo, o empreendimento em questão encontra-se inserido na área de transição 

da Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço. O estudo específico sobre este critério locacional, 

compõe o presente licenciamento ambiental, conforme Termo de Referência específico da SEMAD. 
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 Bioma da Mata Atlântica 

 

Considerando ainda a DN 217/2017, que traz em os fatores de restrição ou vedação, cabe salientar a 

vedação prevista em lei de supressão do Bioma Mata Atlântica, ressalvados os casos legalmente 

permitidos. 

 

Quadro 7: Fatores de restrição ou vedação aplicável no empreendimento. 

Fatores Tipo de restrição ou vedação 

Bioma Mata Atlântica 

(Lei nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006) 

Vedado o corte e/ou a supressão de 

vegetação nativa primária ou secundária em 

estágio médio ou avançado de regeneração, 

exceto árvores isoladas nos ternos 

especificados, ressalvados os casos 

legalmente permitidos. 

Fonte: Tabela 5 Fatores de restrição ou vedação. DN COPAM nº 217/2017 (adaptado). 

Art. 32. A supressão de vegetação secundária em estágio avançado e médio de 
regeneração para fins de atividades minerárias somente será admitida mediante: I - 
licenciamento ambiental, condicionado à apresentação de Estudo Prévio de Impacto 
Ambiental/Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, pelo empreendedor, e desde 
que demonstrada a inexistência de alternativa técnica e locacional ao empreendimento 
proposto; II - adoção de medida compensatória que inclua a recuperação de área 
equivalente à área do empreendimento, com as mesmas características ecológicas, na 
mesma bacia hidrográfica e sempre que possível na mesma microbacia hidrográfica, 
independentemente do disposto no art. 36 da Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000. Lei 
11.428/2006. 

 

Assim, importante salientar que foi solicitado via Processo Eletrônico SEI nº 2090.01.0011792/2023-38 

(Recibo Eletrônico de Protocolo – 78919540), a formalização do processo para regularização supra, e 

obtenção da Autorização para Intervenção Ambiental - AIA perante a FEAM - URA/LM.  
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4 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO DE GNAISSE: ATIVIDADES E ASPECTOS 

AMBIENTAIS 

 

Neste item será abordado os aspectos relevantes para a ampliação da lavra de gnaisse da Pedreira 

Oliveira Castro, pertencente à Belmont Mineração Ltda.  

 

O empreendimento alvo deste licenciamento ambiental encontra-se instalado na localidade de Oliveira 

Castro, zona rural do município de Itabira. Conforme o Plano Diretor Participativo do município, as 

zonas de expansão urbana (ZEU) ”correspondem às áreas vazias não parceladas dentro do perímetro 

urbano, adequadas à ocupação urbana pelas condições de seu sítio natural e possibilidade de 

atendimento por infraestrutura básica”. Dessa forma, todas as ZEU’s encontram-se dentro da 

macrozona urbana do município sede. Como a área do empreendimento em tela não se encontra 

nessas áreas, pode-se dizer que não haverá conflito de interesse.  

 

No sítio minerário encontram-se instalações de apoio como refeitório, auditório, oficina, escritório, posto 

de abastecimento e entre outras. A disposição dessas instalações/estruturas, estão dispostas conforme 

Planta Cadastral abaixo. 

 

Descreve-se a seguir aspectos importantes para o conhecimento do Projeto Ampliação da Cava do 

gnaisse e da Pilha de Disposição de Estéril da Pedreira Oliveira Castro, segundo as etapas de 

planejamento, implantação, operação e desativação. O Projeto prevê a ampliação da produção de ROM 

na Cava de Gnaisse (de 180.000 t/ano para 600.000 t/ano) e a ampliação da produção das instalações 

de beneficiamento (de 180.000 t/ano para 600.000t/ano). A Cava de Gnaisse terá estendida a sua vida 

útil para cerca de 7,43 anos, portanto até 2028. 

 

Assim, o Projeto Ampliação de Cava de Gnaisse inclui a ampliação da produção de ROM de 

420.000t/ano, e de 420.000t/ano para planta de beneficiamento da Pedreira, necessitando somente da 

modernização da atual unidade de tratamento de minério, visando otimizar a produção e elevar a 

eficiência operacional. 
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4.1 Etapa de Planejamento 

 

Esta etapa envolve basicamente estudos de escritório, complementados por pesquisas ocasionais de 

campo em geologia, estudo de fauna, flora, entre outros. As equipes são especializadas e fazem parte 

do corpo técnico da Belmont Mineração e de empresas consultoras que já prestam serviços para a 

empresa. 

 

As investigações de campo foram direcionadas de forma específica para a área da mina, a qual já está 

inserida em um ambiente predominantemente voltado para atividades mineradoras. Nesse cenário, a 

movimentação das equipes técnicas não gera impactos relevantes para a avaliação ambiental, que é o 

principal foco deste Estudo de Impacto Ambiental (EIA). 

 

4.2 Etapa de Implantação 

 

A etapa de implantação do Projeto Ampliação de Cava de Gnaisse e da Ampliação da Pilha de 

Disposição de Estéril do Gnaisse, envolverá as atividades de supressão da vegetação e decapeamento. 

 

A ampliação proposta ocorrerá em uma cava e PDE que se encontra em operação. Portanto, as 

atividades características de implantação ocorrerão concomitantemente à operação da CAVA e da PDE 

que está abarcada no Processo Administrativo SLA nº 04177/2020. 

 

 Supressão Vegetal e Decapeamento 

 

A seguir, apresenta-se a sequência de atividades da supressão vegetal: 

 

 demarcação das áreas autorizadas para supressão; 

 abertura de acessos para a supressão com equipamentos do tipo trator de esteiras e 

escavadeira hidráulica; 

 corte de indivíduos arbóreos com motosserra; 

 processamento das árvores - desgalhamento e separação de galhada, e carga dos resíduos 

em caminhões basculantes; 

 transporte de madeira em toras e lenha para área de depósito (área antropizada); 

 empilhamento e organização de área de depósito com formação de pilhas padronizadas; e, 

 destocamento de raízes para indivíduos arbóreos com Ø > 15 cm. 

 

Para ampliação da cava, estima-se uma área de decapeamento de 2,70 hectares. Considerando uma 

espessura padrão de raspagem do solo variando de 30 a 40 centímetros, é esperado um volume de 

material de 9.467 m³.  

 



             

Página 40 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

Para ampliação da PDE, estima-se uma área de decapeamento de 17,66 hectares. Considerando uma 

espessura padrão de raspagem do solo variando de 30 a 40 centímetros, é esperado um volume de 

material de 61.835 m³.  

 

Este material será disposto na pilha de estéril da Carvoeira que recebe estéril e rejeito da mina de 

esmeralda da Belmont Mineração. 

 

Os solos orgânicos (topsoil) que usualmente constituem a camada superficial do terreno e que também 

serão alvo do decapeamento, serão dispostos em locais designados para a recomposição vegetal, ou 

serão armazenados em local sinalizado para posteriormente serem utilizados nas áreas de reabilitação 

e recomposição de flora. 

 

A tabela 7 apresenta as áreas de vegetação a serem suprimidas, por tipologia. A figura abaixo mostra 

o local de intervenção e a área de vegetação a ser suprimida. 

 

Tabela 7: Quantidades previstas na supressão vegetal para o Projeto da Ampliação da Lavra de Gnaisse. 

TIPOLOGIA ÁREA (ha) % 

Floresta Estacional Semidecidual Montana em 

Estágio Médio de Regeneração 
15,55 76,38 

Cobertura Vegetal Nativa em Área de 

Preservação Permanente 
4,81 23,62 

Total Geral 20,36 100 % 
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4.2.1.1 Controles Ambientais da Etapa de Implantação 

 

Não haverá necessidade de implantação e/ou utilização de canteiro de obras para sua execução, uma 

vez que se trata de atividade de rotina de um empreendimento minerário, sendo prevista a utilização 

das instalações já existentes na mina. As construções de novos acessos, em novas áreas da Ampliação 

da Cava e da Ampliação da Pilha de Disposição do Estéril, serão realizadas de acordo com as 

necessidades, respeitando-se as etapas de coleta do material de decapeamento, supressão vegetal e 

o devido armazenamento do solo orgânico, caso houver. 

 

Os resíduos gerados na supressão vegetal serão incorporados ao topsoil, exceto o material lenhoso 

que será depositado em local antropizado e destinada a doação e uso interno. 

 

Os demais resíduos serão acondicionados, sendo os resíduos recicláveis encaminhados para o Centro 

de Triagem da ITAURB, e os não-recicláveis destinados ao Aterro Sanitário Municipal. O material 

resultante do decapeamento será disposto na PDE Carvoeira. 

 

O controle de sedimentos em áreas decapeadas será feito com auxílio de leiras e será apoiado pelo 

sistema de drenagem superficial da cava que se encontra em operação. Os demais controles 

ambientais integram o conjunto dos sistemas de controle da operação da Mina Oliveira Castro, na 

medida que a mina atual continuará em operação durante as atividades de implantação da ampliação 

da cava. 

 

4.2.1.2 Insumos, Materiais e Equipamentos para a Etapa de Implantação 

 

Os insumos necessários para a fase de implantação serão exclusivamente combustíveis destinados às 

máquinas e veículos, os quais serão fornecidos pelo posto pertencente à Belmont Mineração. 

 

Os equipamentos necessários para realizar a supressão vegetal e o decapeamento já estão disponíveis 

na Pedreira. Incluem tratores de esteira e escavadeiras para a remoção dos solos, sendo que o 

carregamento pode ser efetuado tanto por escavadeiras quanto por pás carregadeiras. O transporte 

será realizado por caminhões de pequeno porte, e o processo contará ainda com o uso de motosserras 

para a supressão vegetal. 

 

4.2.1.3 Mão de Obra 

 

A mão de obra a ser mobilizada para as atividades de supressão vegetal e decapeamento previstas na 

etapa de implantação será oriunda da Belmont Mineração. Portanto não serão gerados novos postos 

de trabalho. 
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4.2.1.4 Cronograma da Implantação 

 

A atividade de supressão ocorrerá no primeiro ano de vigência do Projeto de Ampliação da Cava e da 

Pilha de Disposição de Estéril. 

 
Quadro 8: Cronograma de implantação da Ampliação da Cava do Gnaisse. 

Cronograma da Implantação 

Local  Meses - Ano 01 

Ampliação da Lavra do Gnaisse 
Mês 
01 

Mês 
02 

Mês 
03 

Mês 
04 

Mês 
05 

Mês 
06 

Mês 
07 

Mês 
08 

Mês 
09 

Mês 
10 

Mês 
11 

Demarcação das Áreas Autorizadas 
Para Supressão 

X           

Abertura de acessos para a Supressão 
Vegetal 

X   
                  

Corte de indivíduos arbóreos com 
motosserra 

X X   
                

Desgalhamento e Separação de 
galhada   

X   
                

Empilhamento e organização de área 
de depósito   

X X                 

Destocamento de raízes para 
indivíduos arbóreos com Ø > 15 cm.   

X X       
          

Decapeamento (raspagem do solo)       X X X X X     

Início da Lavra                 X     

 
Quadro 9: Cronograma detalhado de implantação do Projeto da Ampliação da Pilha de Gnaisse. 

Cronograma da Implantação 

Local  Meses - Ano 01 

Ampliação da Pilha do Gnaisse 
Mês 
01 

Mês 
02 

Mês 
03 

Mês 
04 

Mês 
05 

Mês 
06 

Mês 
07 

Mês 
08 

Mês 
09 

Mês 
10 

Demarcação das Áreas Autorizadas Para 
Supressão 

X          

Abertura de acessos para a Supressão 
Vegetal 

X   
                

Corte de indivíduos arbóreos com 
motosserra   

X X 
              

Desgalhamento e Separação de galhada   X X               

Empilhamento e organização de área de 
depósito   

X X               

Destocamento de raízes para indivíduos 
arbóreos com Ø > 15 cm.   

X X       
        

Decapeamento (raspagem do solo)      X X X X X X   

Início da Estruturas de drenagem                   X 

Observações: Os meses são contados a partir da aprovação do licenciamento pelo órgão ambiental 
 

4.3  Etapa de Operação 

 

A etapa operacional, sujeita ao licenciamento abordado neste Estudo de Impacto Ambiental (EIA), 

compreenderá as atividades de lavra e a disposição de estéril.  

 

Conforme será apresentado na Caracterização do Empreendimento, as plantas de beneficiamento na 

instalação da Pedreira Oliveira Castro, atualmente em operação e devidamente caracterizadas, serão 
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empregadas no processo de beneficiamento do minério ROM. Essas instalações já passaram pela 

avaliação dos impactos ambientais e obtiveram as devidas licenças. No entanto, destaca-se que está 

planejada uma ampliação na produção, totalizando 600.000 toneladas por ano. 

 

Cabe salientar, que o estéril inicialmente será depositado na PDE Carvoeira que já está licenciada. 

 

4.4  Limite da Área da Cava / PDE Atual e Ampliada  

 

A Lavra de Gnaisse compreende uma área total de 10,11 ha, sendo que 7,41 ha correspondem à cava 

já licenciada e 2,70 ha a área de ampliação. O novo sequenciamento de lavra compreenderá o 

rebaixamento da cava licenciada, o seu alargamento para que a inclinação dos taludes seja mantida 

como determinado nos estudos de estabilidade geotécnica. Este conjunto de interferências está 

previsto no novo sequenciamento de lavra. 

 

O Projeto Ampliação da Pilha de Disposição de Estéril da Lavra de Gnaisse compreende uma área total 

de 21,26 ha, sendo que 3,60 ha correspondem à PDE já licenciada e 17,66 ha a área de Ampliação da 

Pilha de Disposição de Estéril.  

 

A figura abaixo apresenta o arranjo geral para o Projeto Ampliação da Cava de Gnaisse e da Pilha de 

Disposição de Estéril.  
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O projeto Ampliação de Cava de Gnaisse prevê um aumento da produção de ROM em cerca de 

420.000 t/ano, sendo que a produção licenciada de ROM nesta mina passará de 180.000 t/ano 

para 600.000 t/ano. Com o aumento da produção, a Cava de Gnaisse terá vida útil de cerca de 

7,43 anos. Paralelamente, a produção de minério beneficiado passará de 180.000 t/ano para 

600.000 t/ano que corresponde à capacidade já instalada das plantas. 

 

4.5  Lavra 

 

O método de lavra adotado consiste na lavra a céu aberto, realizada em bancadas sucessivas 

descendentes. A extração dos bancos de lavra ocorre em duas etapas, cada uma com uma altura 

de 11 metros, totalizando 22 metros. Durante o processo de lavra, as bermas de serviço possuem 

uma largura mínima de 30 metros, proporcionando espaço adequado para o carregamento e 

tráfego seguro. 

 

Na fase final, o pit é configurado com bermas de 6 metros, e o ângulo de face dos taludes é 

estabelecido em 85º, resultando em um ângulo geral de 70º na rocha e 34º no solo. O 

rebaixamento da cava será conduzido em bancos de 12 metros de altura, com um ângulo de 

face de 85º, bermas de 5 metros e uma rampa com 9 metros de largura, apresentando uma 

inclinação de 15%. 

 

A geometria da Cava Ampliada da Lavra de Gnaisse é delineada com a base (bottom pit) situada 

na El. 674 metros e a crista na El. 851 metros. Os bancos têm uma altura de 22 metros na rocha, 

bermas de 6 metros de largura e rampas com 10 metros de largura. Essa configuração visa 

otimizar a eficiência operacional e garantir a segurança durante todas as fases do processo de 

lavra. 
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Figura 13: Vista em planta do Pit Final da ampliação (em azul) e do rebaixamento da cava (em rosa) 
gerada pelo software de Planejamento (Datamine). 

 

 

Figura 14: Vista Tridimensional do Pit Final da ampliação (em azul) e do rebaixamento da cava (em 
amarelo) gerada pelo software Datamine. 
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Figura 15: Perfil N/S da Topografia com o projeto do Pit Final da ampliação (em vermelho) e do 

rebaixamento da cava (em verde) gerado pelo software de Planejamento (Datamine). 

 

 

Foto 3: Vista panorâmica da frente de lavra. 

 

A solução desenvolvida, aliada às técnicas de segurança pertinentes às operações de lavra a 

céu aberto, assegura condições operacionais confiáveis e seguras para a mina.  
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O planejamento de lavra foi elaborado considerando os diversos aspectos que são inerentes à 

atividade de mineração, que não incluem somente os fatores operacionais, técnicos e 

econômicos, mas também as questões ambientais e outros aspectos estabelecidos na legislação 

aplicável.  

 

Todo este trabalho foi realizado com o auxílio dos softwares Datamine Studio3 e NPV Scheduler4 

(NPV-S). Sendo o primeiro para a criação e manipulação do modelo geológico e cubagens do 

mesmo e o segundo para o cálculo da cava final e sequenciamento matemático. 

 

4.6 Sequenciamento de Lavra 

 

O sequenciamento de lavra é uma estratégia essencial no planejamento minerário, buscando 

otimizar a extração de minério e estéril ao longo do tempo. As fases de lavra estão organizadas 

de maneira a maximizar a eficiência operacional e atender às demandas específicas de 

produção. 

 

A figura 16 proporciona uma visão gráfica da disposição da cava operacional e da pilha de estéril, 

destacando a organização estratégica das operações de lavra. 

 

 

Figura 16: Cava operacional e pilha de estéril. 
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Além disso, a abordagem de sequenciamento é visualmente enriquecida pela figura 17, que 

apresenta uma vista tridimensional do planejamento de lavra. Essa representação visual oferece 

uma compreensão mais aprofundada das fases de extração de minério e estéril, fornecendo uma 

visão panorâmica do desenvolvimento da mina ao longo do tempo. 

 

Figura 17: Vista tridimensional do sequenciamento de lavra. 

 

Tabela 8: Fases de lavra 

Ano Estéril (t) Minério (t) Cota 

1-2 859.171 600.000 851-806 

3-4 0 1.200.000 806-762 

5-6 0 1.200.000 762-718 

7-8 0 1.457.000 718-674 

Total 859.171 4.457.000  

 

 

Ano 1-2: Durante os dois primeiros anos, a lavra está concentrada na extração de 859.171 

toneladas de estéril, o que contribui para a configuração inicial da cava. Simultaneamente, são 

extraídas 600.000 toneladas de minério. 

 

Ano 1-2  

Ano 3-4  

Ano 5-6  

Ano 7-8  

806 

762 

718 

674 
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Ano 3-4: Nos anos 3 e 4, a extração de estéril é interrompida, permitindo uma maior 

concentração de esforços na extração de 1.200.000 toneladas de minério. Isso ocorre em uma 

cota mais baixa da cava, entre 806 e 762 metros, consolidando a expansão da área de extração. 

 

Ano 5-6: A continuidade da extração de 1.200.000 toneladas de minério nos anos 5 e 6 se 

desloca para uma cota ainda mais baixa, entre 762 e 718 metros. Esse sequenciamento visa 

explorar as concentrações mais profundas do minério, otimizando a eficiência na recuperação. 

 

Ano 7-8: Na última fase apresentada, anos 7 e 8, a lavra se concentra na extração de 1.457.000 

toneladas de minério, agora em uma cota entre 718 e 674 metros. Essa etapa finaliza o ciclo de 

lavra, priorizando áreas específicas para garantir a recuperação máxima de minério. 

 

Relação Estéril/Minério: Ao longo de todo o processo, a relação entre estéril e minério é um 

elemento crucial a ser considerado. A extração de 859.171 toneladas de estéril e 4.457.000 

toneladas de minério ao final das oito fases reflete um equilíbrio cuidadoso entre maximizar a 

recuperação de minério e gerenciar eficientemente o material estéril. Essa relação é fundamental 

para garantir a viabilidade econômica e ambiental do empreendimento minerário. 

 

Portanto, a Relação Estéril/Minério (REM) é aproximadamente 0,1927, o que significa que, para 

cada tonelada de minério extraída, há cerca de 0,1927 toneladas de estéril removido no processo 

de lavra. Essa relação é fundamental para avaliar a eficiência e a sustentabilidade da operação, 

pois indica o quanto de material estéril está sendo movimentado em relação à quantidade de 

minério extraído. 

 

O avanço anual da lavra: é estrategicamente planejado, limitando-se a 2 hectares por ano em 

cada fase do processo. Essa abordagem visa assegurar uma progressão sustentável, controlada 

e ambientalmente responsável, equilibrando as demandas de produção com a preservação do 

meio ambiente. O método reflete um compromisso sólido com a mineração responsável, 

considerando cuidadosamente as condições locais e as exigências regulatórias. 

 

Essas representações visuais não apenas enriquecem a compreensão do sequenciamento de 

lavra, mas também são valiosas ferramentas de comunicação para equipes internas, partes 

interessadas e órgãos reguladores, proporcionando uma visão clara e intuitiva do planejamento 

estratégico adotado para a operação minerária. 

 

  Sistema de Drenagem nas Frentes de Lavra 

 

Com a abertura e progresso da frente de lavra, a drenagem pluvial dos bancos será direcionada 

para a parte inferior da cava. 
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O controle de drenagem inicia-se nas bermas onde, para facilitar o escoamento das águas 

pluviais, as plataformas das bancadas de lavra são projetadas com uma ligeira inclinação, de 

cerca de 2º para dentro, e outra pequena declividade, em torno de 1%, em direção ao acesso 

lateral. Ao fim da berma deverá ser aberta uma pequena bacia de decantação para retenção de 

sólidos carreados e redução da velocidade de fluxo. Posteriormente a drenagem segue em 

direção a bancada inferior através de canal enrocado por blocos de rocha, seguindo até o fundo 

da cava. A figura a seguir apresentada a seguir exibe uma visão geral da concepção do sistema 

de drenagem das áreas de lavra. 
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  Desmonte de Rocha 

 

Os furos de minas (fogo primário), com 3 polegadas de diâmetro e profundidade de 11 metros, 

são executados através de uma perfuratriz hidropneumática sobre esteiras PW 5000, que é 

acionada por um compressor móvel ATLAS COPCO GA 110, com capacidade para 750 p.c.m. 

 

A malha de perfuração está dimensionada em duas carreiras com espaçamento de 2,5 metros, 

e o afastamento entre os furos é de 1,7 metros, isto nas detonações principais. Nas detonações 

menores, para acertos de geometria, estas relações são alteradas para dimensões de malhas 

menores. 

 

Os furos são carregados com explosivos gelatinosos na base (carga de fundo), utilizando-se uma 

dinamite com peso aproximado de 1,785 Kg, e no restante (carga de coluna) com cargas de 

explosivos granulados, cerca de 30 Kg, deixando-se a porção superior, algo em torno de 1,5 

metros, para o tamponamento com brita zero. 

 

Os furos são escorvados com tubos de choque (linha silenciosa) e interligados com cordéis 

detonantes NP-5, introduzindo-se espoletas de retardo entre as linhas de detonação. A iniciação 

é realizada através do sistema convencional espoleta/estopim. 

 

Caso existam matacões maiores após a detonação, seu diâmetro é reduzido mecanicamente, a 

diâmetros compatíveis com a boca do britador primário, através do martelo rompedor, acoplado 

a uma escavadeira CATERPILLAR 320C (foto 4). 

 

 
Foto 4: Martelo Montanbert acoplado a escavadeira Caterpillar 320. 
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O minério desmontado é carregado através de uma escavadeira sobre esteiras, do tipo 

CATERPILLAR 323D (foto 5), em caminhões do porte de um Volvo (foto 6), até à planta de 

tratamento mecânico que está alocada nas imediações das frentes de lavra. 

 

 

Foto 5: Escavadeira Caterpillar 323D. 

 

 

Foto 6: Caminhão Volvo FM 12 420. 
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O tratamento do minério visa gerar produtos que serão utilizados na indústria da construção civil. 

O processo engloba fragmentação e classificação granulométrica, gerando brita 0, 1 e 2, pedra 

de mão, pó de pedra e bica corrida (quando necessário). 

 

O minério é desagregado do maciço com a utilização de explosivos convencionais, com os furos 

de mina sendo feitos através de perfuratriz hidropneumática sobre esteiras PW 5000. 

 

 Principais parâmetros do plano de fogo: 

- Massa a ser desmontada (M) 

- Diâmetro do furo (d) 

- Altura da bancada (h) 

- Inclinação dos furos (i) 

- Afastamento (A) 

- Espaçamento (E) 

- Profundidade total do furo (H) 

- Tampão (T) 

- Comprimento total de carga (Hc) 

- Comprimento de carga de fundo 

(Hf) 

- Comprimento de carga de coluna 

(Hcol) 

- Carga de fundo (Qf) 

- Carga de coluna (Qc) 

- Carga total por furos (Q) 

- Volume desmontado por furo (V) 

- Número de furos (N) 

- Razão de carregamento (R) 

- Consumo de Explosivo 

- Distribuição das cargas explosivas 

 

 

Figura 19: Esquemática dos elementos do plano de fogo. 

 

 

4.7  Beneficiamento do Gnaisse 

 

O beneficiamento compreende basicamente a fragmentação e a classificação granulométrica do 

material, visando a obtenção dos diversos produtos utilizados pela indústria da construção civil. 

A relação percentual média a ser produzida nas instalações desta empresa para uma produção 



             

Página 58 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

mensal de 50.000 toneladas por mês, totalizando 600.000 toneladas por ano - alvo desta 

ampliação. 

 

Além disso, é importante destacar que parte da produção será conduzida através do processo 

de britagem convencional, enquanto outra parcela será realizada por meio da britagem móvel, 

que no momento não está em operação. Essa abordagem estratégica busca atender às 

demandas específicas do mercado e otimizar a eficiência operacional da empresa, adaptando-

se às diferentes necessidades de produção. 

 

Tabela 9: Relação de produtos gerados a partir do beneficiamento do gnaisse. 

Relação de Produtos 

Tipo Produção Mensal (%) 

Pedra de Mão 18 

Brita 1 28 

Brita 2 4 

Brita 0 18 

Pó de Pedra 17 

Bica Corrida 15 

Total 100 

 

A visualização do fluxograma do beneficiamento pode ser vista na figura 20. 
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Figura 20: Fluxograma do circuito da Britagem convencional da Pedreira Oliveira Castro. 

 

Segue foto aérea da britagem convencional da Pedreira Oliveira Castro.  
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Foto 7: Vista aérea da planta de beneficiamento. 

 

 Britagem Móvel 

 

A instalação de beneficiamento da britagem móvel é constituída pelos seguintes equipamentos: 

 

 alimentador vibratório tipo MV 35080, com motor de 15 HP; 

 britador primário, de mandíbulas, tipo C 96, com motor de 125 HP; 

 rebritador cônico, tipo HP 200, com motor de 217,5 HP; 

 peneira vibratória de 3 “decks”, tipo CBS 6’ x 16’ TD, com motor de 25 HP;  

 calha vibratória, tipo CV 1510, com motor de 5 HP; 

 1 transportador de correia, 30” x 32 m, com motor de 30 HP; 

 1 transportador de correia, 30” x 38 m, com motor de 30 HP; 

 4 transportadores de correia, 20” x 25 m, com motores de 7,5 HP; 
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 1 transportador de correia, 24” x 19 m, com motor de 10 HP. 

 

O minério obedece ao seguinte fluxo em seu beneficiamento. 

 

Inicialmente, os caminhões Scania 124C basculam o run of mine (ROM) diretamente em um 

alimentador vibratório, a partir do qual o material verte diretamente para o britador primário de 

mandíbula (foto 8). 

 

 

Foto 8: Britador de mandíbula e mesa vibratória. 

 

O material britado é conduzido pela correia transportadora (TC1), onde o material é armazenado 

na pilha pulmão. Em seguida, o material alimenta uma mesa vibratória (logo abaixo do pulmão), 

parte deste é separado como produto denominado pedra de mão, e o restante é conduzido para 

o transportador de correia (TC2). O TC2 transmite o material para uma peneira vibratória de 3 

decks. O material retido na peneira, por sua vez, alimenta o britador secundário cônico (foto 9). 
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Foto 9: Peneira vibratória com 3 decks e britador secundário cônico. 

 

O material retido na peneira vibratória, após passar pelo britador secundário, retorna através do 

transportador de correia (TC3) para a TC2, retomando o processo. Então o material alimenta a 

peneira vibratória para finalmente produzir os produtos em 3 faixas granulométricas de interesse 

os quais são: brita 0, brita 1 e pó de pedra. Estes produtos são empilhados através dos 

transportadores de correia: TC4, TC5, TC6, respectivamente. Para o carregamento é utilizada 

uma carregadeira Carterpillar 966 F 

 

A visualização da planta geral do beneficiamento, da britagem móvel do gnaisse, pode ser vista 

na figura 21 a seguir. 
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Foto 10: Vista panorâmica parcial da Britagem Móvel / Praça de Carregamento / Pilha de minério. 

 

 

Foto 11: Vista da Correia Transportadora 01 e ao fundo as Pilhas de Minério. 

 

4.8  Pilha de Disposição de Estéril da Lavra de Gnaisse 

 

 Características Gerais da Pilha 

 

A pilha alvo da ampliação, objeto central deste estudo, será composta por estéril proveniente da 

Mina de Rocha Gnáissica. Este estéril é essencialmente constituído por solos residuais areno-

argilosos e material saprolítico resultante da decomposição parcial das rochas gnáissicas. Além 



             

Página 65 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

disso, inclui também material saprolítico proveniente da decomposição parcial das rochas 

encaixantes do minério de esmeralda. 

 

Essas rochas encaixantes abrangem uma variedade de formações, como xistos, anfibolitos 

diversos, intercalações delgadas de rochas máficas e ultramáficas, além de pegmatitos quartzo-

feldspáticos. Importante salientar, que em razão do sítio minerário abranger também xisto 

esmeraldífero, prevê-se também o depósito de parte do estéril nesta PDE. 

 

Para a execução do presente trabalho a Belmont Mineração Ltda contratou a MLF Geomecânica 

com o objetivo da elaboração do Projeto Executivo da Ampliação da Pilha de Estéril no 

empreendimento minerário de lavra e beneficiamento de rocha gnáissica, situado no local 

denominado Oliveira Castro, no município de Itabira, no Estado de Minas Gerais. 

 

O método para condução dos trabalhos foi definido a partir da compilação de informações da 

área de estudo, incluindo dados (mapas e relatórios) pré-existentes fornecidos pela Belmont 

Mineração Ltda., com especial atenção para as informações relativas à fisiografia da área, em 

relação à rede hidrográfica, morfologia e aspectos geotécnicos; neste sentido os trabalhos 

desenvolvidos pela contratante foram de fundamental importância para a elaboração do projeto 

desta Pilha de Estéril. 

 

Neste contexto, este estudo de projeto da pilha de estéril teve por escopo principal a realização 

das seguintes tarefas:  

 

 levantamento e análise dos dados topográficos disponíveis;  

 observações dos aspectos hidrogeológicos; 

 avaliação da área de implantação da pilha de estéril; 

 definição dos dados básicos do projeto (geometria); e, 

 análise de estabilidade da estrutura projetada.  

 

Foi definido para este empreendimento empregar, para as operações de  lavra, o método de 

lavra a céu aberto; esta metodologia, tem por característica a geração de grandes quantidades 

de  material estéril, principalmente nas fases iniciais de desenvolvimento da lavra; esta condições 

determina uma necessidade de  definição de  locais para deposição e armazenamento deste 

material estéril, o que normalmente é feito a partir da disposição controlada do material em pilhas, 

com características construtivas e geométricas muito próprias, que são definidas em função do 

tipo de material a ser depositado e características geotécnicas e morfológicas do sítio do 

depósito. 

 

O material estéril, proveniente da remoção da cobertura do corpo mineralizado e de seu 

desenvolvimento e exposição para lavra, encontra-se na porção superior da área de lavra e é 
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produto de processos de alteração de rochas frescas, normalmente um material completamente 

alterado ou mesmo solo, e a partir de uma certa profundidade, este material estéril apresenta 

diferentes padrões de intemperismo, até alcançar uma condição de rocha sã ou com alteração 

incipiente. 

 

Para o estéril depositado na Pilha de Estéril projetada verifica-se a presença de padrões de 

alteração diferenciados, de material alterado à rocha sã, este último em uma menor proporção. 

Para estas condições, este estudo prevê uma geometria de Pilha que contemple todas estas 

diferenças reológicas dos materiais depositados. 

 

O local definido para a disposição do estéril em pilha atende todas as necessidades de espaço, 

com características geotécnicas favoráveis, no que diz respeito aos parâmetros de resistência 

da fundação, e aqueles relacionados às questões ambientais, uma vez que a área não apresenta 

a necessidade de intervenções impactantes. Desta forma, a escolha deste local, procurou 

atender todas as premissas técnicas, com ênfase para aquelas relacionadas à premissa de 

menor impacto ambiental possível. 

 

A disposição de estéril se dará obedecendo a uma geometria definida a partir de simulações de 

comportamento esperado para a pilha final, que definiu uma geometria bastante confortável no 

que respeita a estabilidade dos bancos e bermas. 

 

4.8.1.1 Dados Básicos do Projeto 

 

 Objetivo 

 

O estudo tem por objetivo final e específico a elaboração do projeto detalhado para definição da 

geometria da Pilha de Estéril, para o empreendimento minerário da Belmont Mineração Ltda., 

em Itabira/MG.  

 

Para isso, serão realizados estudos geotécnicos para execução dos trabalhos de avaliação dos 

parâmetros geotécnicos e de estabilidade para a Pilha de Estéril, em sua conformação final, 

avaliando também a sua adequação às exigências das Normas Técnicas ABNT NBR 13.029/17 

- “Elaboração e apresentação de projeto de disposição de estéril, em pilha, em mineração”, NRM 

19 e legislação pertinente.   

 

Serão avaliadas além da geometria da pilha, os dispositivos para controle de águas pluviais 

externas ao corpo do depósito e de drenagem interna, segundo critérios técnicos e 

metodológicos, que garantam a melhor prática construtiva e de controles, objetivando padrão 

adequado de estabilidade visando atender norma NBR 13.029/2017 e demais legislações 

vigentes. 
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 Premissas de Projeto 

 

Para a escolha da melhor opção para a locação da Pilha de Estéril, são levados em consideração 

os seguintes itens: 

 

 a topografia do local; 

 presença de fluxo ou surgência de água; 

 presença de solo mole; 

 proximidade à cava; 

 proximidade à área industrial; 

 atendimento à capacidade volumétrica exigida; e,  

 menor impacto ambiental possível. 

 

A área de implantação da Pilha de Estéril, encontra-se dentro da área da Mina, portanto este 

depósito está dentro da área do Direito Minerário da Empresa, e dentro de sua área industrial. 

 

A área escolhida para a implantação da pilha de estéril compreende a área imediatamente a 

jusante da pilha de estéril existente, compondo um cenário de ampliação de pilha de estéril. 

Consiste em um talvegue encaixado, com ombreiras inclinadas e fundo, com declividade média 

que se acentua em direção a jusante. A fundação é caracterizada pela presença de 

granito/gnaisses associados à Suíte Borrachudos, rocha sã em profundidade, e, solo de 

alteração e/ou transportados destes gnaisses, na porção mais superficial. 

 

Na saída do sistema de drenagem interno da pilha de estéril já existente, nasce uma pequena 

quantidade de água, que segue ao longo do talvegue. Neste local estão presentes as maiores 

quantidades de solo orgânico, que deverá ser removido para construção dos primeiros bancos 

da pilha. Para escoamento da água será projetado um dreno de fundo, em continuidade a este. 

Insta salientar que o ato autorizativo pertinente para instalação do dreno de fundo já foi obtido e 

está anexado no pleito deste processo, portaria de outorga nº 1505713/2023.  

 

A Pilha será conformada em terreno natural, em uma área total aproximada de 12,14 ha 

(121.421,35 m2) e uma capacidade final de acumulação de 2.669.008,745 m3. Os materiais 

depositados serão estéreis constituídos por 70% de material alterado (solo e saprólito) e 30% de 

rocha sã. Para a geometria final da pilha, é prevista, conforme projeto, a deposição de 14 bancos, 

até a El.820.
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Figura 23: Vista em planta da geometria final da Pilha de Estéril. 

 

A geometria foi projetada, analisando-se condições de estabilidade dos taludes, visando o 

desenvolvimento dos trabalhos e as condições de estabilidade da Pilha e sua conformação final, 

para descomissionamento, a partir da topografia atual da área de implantação. 

 

A Pilha prevê a execução de dispositivos externos/superficiais para gerenciamento de águas 

pluviais e de dispositivos internos (drenos de fundo) nos talvegues internos do depósito. Dessa 

forma se garante uma condição de drenagem adequada para esta pilha.  

 

A implantação de medidas de controle da drenagem superficial na área da implantação da pilha 

de estéril tem por objetivo direcionar e controlar o fluxo de águas pluviais, de forma a prevenir os 

potenciais danos ambientais e estruturais que estas águas podem causar na área preparada 

para receber a pilha. Além disso, os sistemas de drenagem (internos e superficiais) são medidas 

de controle de percolação, saturação e poropressões da estrutura. 

 

A execução da Pilha de Estéril, ocupará uma área de aproximadamente 12,14 hectares, terá 

uma capacidade de armazenamento de 2.669.008,745 m3 de estéril, em sua conformação e 

geometria final definitiva.  

 

4.9 Relação Estéril/Minério 

 

No planejamento da ampliação da lavra a céu aberto de Gnaisse, obteve-se para o Pit final 

projetado uma massa global aproximada de minério da ordem de 4.457.000 t e uma massa de 
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material estéril da ordem de 859.171 t, o que significa uma relação estéril/minério da ordem de 

1:5. 

 

4.10 Vida Útil do Empreendimento Gnaisse 

 

Considerando-se a escala de produção projetada, que prevê o desmonte anual de uma massa 

de 600.000 toneladas, “in situ”, a reserva medida seria suficiente para manter o empreendimento 

por: 

 4.457.000 t / 600.000 t = 7,43 anos 

 

Todas estas projeções são válidas para a escala de produção almejada para esse licenciamento. 

 

Acrescenta-se que os parâmetros utilizados para a avaliação da reserva medida limitam-se a 

disposição geométrica da cava projetada. 

 

4.11 Equipamentos para a Etapa de Operação 

 

O dimensionamento dos equipamentos de lavra foi conduzido considerando os quantitativos de 

massas, como minério, estéril e ROM (movimentações internas), juntamente com a distância 

média de transporte e indicadores operacionais. 

 

O sistema de carregamento de minério e estéril é composto por equipamentos de pequeno porte, 

como pás mecânicas e escavadeiras hidráulicas. 

 

Quanto ao sistema de transporte, este é constituído por caminhões de pequeno porte. O minério 

lavrado será transportado até as instalações de beneficiamento já existentes na Pedreira Oliveira 

Castro. Este material pode ser disposto em pilhas de ROM, devidamente licenciadas, 

possibilitando a subsequente retomada e alimentação das instalações de beneficiamento. Por 

sua vez, o estéril transportado será disposto na PDE do Gnaisse, alvo dessa ampliação. 

 

Tabela 10: Quantidade de equipamentos de carga e transporte atual. 

Quant. Equipamento Modelo 

1 Escavadeira Hidráulica CAT  323 D - reserva 

1 Rompedor Hidráulico CAT 324 

1 Escavadeira Hidráulica CAT 324 - reserva 

1 Escavadeira Hidráulica CAT 336 

1 Escavadeira Hidráulica Volvo 

3 Caminhão Scania 124 

4 Caminhão Volvo 420 

Total = 12   
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Tabela 11: Quantidade de equipamentos de carga e transporte futuros. 

Quant. Equipamento Modelo 

1 Escavadeira Hidráulica CAT  323 D 

2 Rompedor Hidráulico CAT 324 

1 Escavadeira Hidráulica CAT 324 

1 Escavadeira Hidráulica CAT 336 

1 Escavadeira Hidráulica Volvo 

5 Caminhão Scania 124 

6 Caminhão Volvo 420 

Total = 17   

 

4.12 Mão de Obra para a Operação 

 

A mão de obra necessária para a operação do Projeto Ampliação da Lava de Gnaisse referente 

às atividades de explotação mineral, disposição de material estéril, beneficiamentos de minério, 

será proveniente do aproveitamento da mão de obra efetiva da operação da atual mina, e será 

ampliada para atender a demanda de produção almejada nesse licenciamento. 

 

Para a ampliação da Lavra de Gnaisse está prevista a manutenção da mão de obra de operação 

que é atualmente de 15 empregados passando para 25 colaboradores. 

 

Para a ampliação da Produção do Beneficiamento está prevista a manutenção da mão de obra 

de operação que é atualmente de 6 empregados passando para 10 colaboradores. 

 

A lavra ampliada e o beneficiamento operarão durante 18 horas por dia, divididos em 2 turnos 

de 9 horas cada, ao longo de 22 dias por mês e 12 meses por ano. Essa programação otimizada 

visa maximizar a eficiência operacional e garantir uma produção consistente ao longo do ano.  

 

Vale ressaltar que um dos turnos será dedicado às operações na planta convencional, enquanto 

o outro será destinado a britagem móvel. Essa abordagem estratégica permite a utilização 

eficiente de ambos os sistemas, potencializando a flexibilidade e a capacidade de resposta da 

operação às demandas do processo produtivo. 

 

4.13 Insumos para a Operação 

 

 Combustível 
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Para abastecer as máquinas que possuem rigidez de movimentação, como exemplo, tratores de 

esteiras e escavadeiras, é previsto o uso de caminhão comboio com capacidade de 6.000 litros. 

Estima-se um consumo médio de 300 litros/dia (0,3 m³/dia) de diesel para estas máquinas. 

Quanto aos outros veículos de pequeno porte com maior mobilidade, como caminhões e veículos 

leves, serão abastecidos no posto de combustível localizado próximo às instalações dotado de 

dois tanques aéreos, capacidade de armazenamento de 14 m³ cada, de diesel comum, já 

implantados conforme recomendações técnicas e em atendimento às legislações específicas, e 

licenciados na Mina Oliveira Castro, da Belmont Mineração Ltda. 

 

Durante a operação poderá haver substituição dos equipamentos devido à necessidade de 

modernização da frota e em função de inovações tecnológicas que podem surgir ao longo dos 

anos com soluções mais eficientes para as atividades de lavra. Poderá haver aumento na 

frequência de abastecimento dos equipamentos, porém, sem a necessidade de aumentar a 

capacidade de combustível armazenado. Ou seja, os atuais postos de abastecimento atendem 

à demanda da ampliação da lavra de gnaisse.  

 

  Energia 

 

A energia elétrica necessária para a operação será fornecida pela subestação principal da 

Belmont Mineração já existente, com tensão de distribuição de 13,8 kV. Nos pontos de consumo, 

são instalados transformadores que rebaixam as tensões para 440 V, 220V, 110 V, para uso 

industrial e das instalações administrativa e de apoio. Atualmente, o consumo médio mensal do 

empreendimento é da ordem de 192.000 KWh e é previsto um aumento por volta de 60% para 

atender a implantação e operação do projeto de ampliação do gnaisse. 

 

  Água Bruta e Potável 

 

A água utilizada para abastecimento das estruturas de apoio, consumo humano, operação da 

cava, beneficiamento e aspersão das vias é captada nos pontos outorgados da Mina Oliveira 

Castro. A demanda de captação de água para o abastecimento interno foi ampliada para suprir 

a necessidade de consumo com expansão do empreendimento, no item “Aspectos ambientais 

do empreendimento” a seguir, será mais bem detalhado este assunto. 

 

4.14 Controle de Processos Erosivos 

 

As estruturas de drenagem superficial dos taludes da cava e dos bancos da PDE, são 

responsáveis por evitar a formação de focos erosivos. Associados aos sumps do fundo da cava, 

estas estruturas são responsáveis pelo controle de processos erosivos na cava. 
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4.15 Gestão de Resíduos Sólidos 

 

Na etapa de operação, a gestão dos resíduos gerados seguirá os procedimentos atual adotados 

na Mina Oliveira Castro. No item “Aspectos ambientais do empreendimento” será mais bem 

detalhado este assunto. 

 

4.16 Controle de Emissões Atmosféricas 

 

Na etapa de operação, os principais fatores que contribuem para emissões atmosféricas, sob a 

forma de material particulado em suspensão são provenientes da lavra e do carregamento de 

caminhões e do tráfego em vias não pavimentadas. 

 

Além desse, correrá a emissão de gases da combustão de equipamentos e motores de veículos 

movidos a óleo diesel. O controle dessas emissões deverá ser obtido por manutenções 

preventivas nos equipamentos e veículos.  

 

Atualmente, a Mina Oliveira Castro dispõe de diversos controles ambientais implementados, 

objetivando minimizar o aporte de material particulado ao ambiente, no item “Aspectos 

ambientais do empreendimento” será mais bem detalhado este assunto. 

 

4.17 Controle de Ruídos e Vibrações 

 

Na etapa de operação, as atividades geradoras de ruídos e vibrações são as escavações durante 

a lavra, seja por desmonte mecânico e a fogo, bem como são gerados pela operação dos 

caminhões que transportam o ROM e o estéril. 

 

Atualmente, a Mina Oliveira Castro, dispõe de controles ambientais implementados, objetivando 

minimizar os ruídos e vibrações, no item “Aspectos ambientais do empreendimento” será mais 

bem detalhado este assunto. 

 

4.18 Controle de Sedimentos 

 

Na etapa de operação, as atividades geradoras de sedimentos são a operação de lavra e o 

transporte de materiais. Os dispositivos de drenagem superficial da cava estarão associados a 

sumps implantados no fundo da estrutura. 

 

A pilha de estéril prevê a execução de dispositivos externos/superficiais para gerenciamento de 

águas pluviais e de dispositivos internos (drenos de fundo) nos talvegues internos do depósito. 

Dessa forma se garante uma condição de drenagem adequada para esta pilha.  
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A implantação de medidas de controle da drenagem superficial na área da implantação da pilha 

de estéril tem por objetivo direcionar e controlar o fluxo de águas pluviais, de forma a prevenir os 

potenciais danos ambientais e estruturais que estas águas podem causar na área preparada 

para receber a pilha. Além disso, os sistemas de drenagem (internos e superficiais) são medidas 

de controle de percolação, saturação e poropressões da pilha. 

 

4.19 Manutenção Preventiva de Máquinas, Caminhões e Equipamentos 

 

Os equipamentos e máquinas utilizados nas obras deverão passar por manutenção preventiva e 

corretiva de forma a minimizar os efeitos dos ruídos. 

 

4.20 Sinalização de Segurança nos Acessos 

 

A sinalização de segurança para o tráfego deverá seguir as recomendações do Código Nacional 

de Trânsito, observando-se a característica das vias de acesso que terão intensificação de uso 

em razão do Projeto Ampliação de Cava de Gnaisse. 

 

Todas as frentes de trabalho deverão ser sinalizadas, durante todo o período da implantação e 

operação, de acordo com um plano de sinalização definido em projeto. 

 

Os operadores de máquinas e equipamentos deverão ser treinados para seguir rigorosamente 

as indicações da sinalização, cujos dispositivos deverão ser mantidos e conservados de forma a 

permitir a sua visualização adequada, não obstruída. 

 

4.21 Etapa de Desativação 

 

O fechamento de mina foi levado em conta de forma explícita a partir de 2001 com a publicação 

da norma NRM Nº 20, da Portaria Nº 237 do Departamento Nacional de Produção Mineral - 

DNPM. Desde então a legislação referente a esse assunto vem sendo trabalhada junto ao antigo 

departamento, atual Agência Nacional de Mineração, que levou a publicação da Resolução nº 

68, de 30 de abril de 2021, que dispõe as novas regras referentes ao Plano de Fechamento de 

Mina e revoga as NRMs 20.4 e 20.5. A legislação do setor mineral é vinculada a dois ministérios: 

Minas e Energia e Meio Ambiente. 

 

No âmbito do Estado de Minas Gerais, destaca-se a Deliberação Normativa (DN) COPAM 

(Conselho Estadual de Política Ambiental) nº 220, de 21.03.2018, que estabeleceu diretrizes e 

procedimentos para a paralisação temporária da atividade mineira e o fechamento de mina no 

âmbito estadual. 
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O Decreto 9.406/2017 que regulamentou o novo Código Minerário, define em seu Artigo 5º que 

a mineração abrange: pesquisa, lavra, beneficiamento, comercialização e o fechamento da mina. 

 

As atividades para o fechamento da Mina de Gnaisse serão detalhadas de modo a atender a 

legislação vigente e as boas práticas do setor. O Plano Ambiental de Fechamento da Mina 

(PAFEM) da Mina da Belmont integrará o Plano de Controle Ambiental. A seguir apresenta-se 

uma síntese do mesmo a fim de fornecer subsídios para a avaliação de impactos ambientais do 

empreendimento em foco. 

 

O fechamento de mina busca presumir o último cenário da mina, ou seja, os anos finais da 

operação. O planejamento do fechamento é realizado em função da configuração final planejada 

para os ativos conforme o plano diretor da mina. O cenário aqui apresentado considera o 

planejamento do fechamento da Mina de Gnaisse, com vida útil prevista de 7,43 anos, conforme 

Projeto Ampliação de Cava de Gnaisse da Belmont.  

 

O fechamento, em decorrência da impossibilidade de continuação das atividades de lavra, 

envolve diversos aspectos ambientais e socioeconômicos que exigem planejamento, gestão e 

provisão de recursos. É importante que desde o início das atividades sejam feitas projeções 

técnicas, previsões orçamentárias e de provisionamento de recursos para o encerramento das 

estruturas que compõem o projeto da mina. O objetivo é estabelecer procedimentos e identificar 

as atividades necessárias para que a área tenha condições desejáveis à implantação do uso pré-

determinado para o pós-fechamento. Esse planejamento para o fechamento envolve a busca de 

soluções para minimizar os impactos negativos em longo prazo e, inclui a formulação de 

estratégias de transição para as questões socioeconômicas com foco em sustentabilidade. 

 

Considerando-se a Política de Desenvolvimento Sustentável da Belmont Mineração, as 

finalidades antevistas visam orientar a empresa para que sejam estabelecidos processos 

sustentáveis nas dimensões econômica, social, ambiental e institucional, na curva de tempo do 

fechamento da Mina de Gnaisse, garantindo assim os valores corporativos e o legado positivo 

ao seu término. 

 

O ponto de partida do PFM é o diagnóstico da situação das estruturas à época do encerramento 

da vida útil da cava. Isto inclui uma caracterização de ativos, mas também de eventuais passivos 

ambientais. 

 

4.22 Estabilização Física, Química e Biológica 

 

As atividades minerárias causam diversas modificações topográficas de caráter permanente, que 

obedecem a critérios específicos quanto ao sistema de drenagem de águas pluviais, aos 
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preceitos geotécnicos contra escorregamentos e rompimento de taludes, dentre outras medidas 

preventivas relacionadas aos riscos ambientais. 

 

O planejamento para o fechamento é a antevisão dos processos que buscam garantir um cenário 

propício no longo prazo com foco na sustentabilidade. O planejamento visa garantir a utilização 

futura da área do empreendimento frente as potencialidades identificadas. Esta garantia é 

inerente ao desenvolvimento dos processos de encerramento, traduzido no seu aspecto chave 

que é a segurança da área, representado nos três segmentos a seguir: 

 

 Estabilização física: estabilização geotécnica e hidráulica das estruturas. 

 Estabilização química: investigação de áreas contaminadas e remediação. 

 Estabilização biológica: revegetação e medidas para reabilitação/recuperação ambiental 

da área. 

 

A estabilização física visa garantir que as estruturas, e a mina como um todo, sejam encerradas 

dentro dos preceitos das melhores práticas na mineração, evitando principalmente processos 

associados à erosão, geração de sedimentos, assoreamento de fundo de talvegues e perda de 

geometrias de projeto que poderá repercutir em custos adicionais e impactos ao meio ambiente 

no longo prazo, apoiada em diretrizes e proposições de engenharia. 

 

A estabilização química de uma dada área é fortemente condicionada pelas características 

geoquímicas do terreno e pelas atividades do empreendimento em foco desenvolvidas ao longo 

dos anos. Em determinadas situações, para a promoção da estabilização química no longo 

prazo, são necessárias ações para a identificação das áreas afetadas e das intervenções 

necessárias para a garantia dos parâmetros preconizados pelas boas práticas e legislação 

aplicável.  

 

A estabilização biológica se aplica à verificação da diversidade das espécies no ambiente 

interferido pelo empreendimento no que tange ao desenvolvimento ecológico da região, e a 

adoção de ações direcionadas à sua recuperação. Com intuito de propiciar este 

desenvolvimento, deverá ser apresentado, em momento oportuno, a definição das unidades 

fisionômicas e da cobertura vegetal da área, identificando os componentes da vegetação os 

quais serão aplicados no processo de revegetação. 

 

A presença de cobertura vegetal, além de contribuir com o controle de erosões e prevenir o 

carreamento de sólidos, é capaz de atenuar os impactos visuais, integrando às estruturas ao 

ecossistema do entorno. O desenvolvimento de vegetação é também fator preponderante para 

a recuperação/reabilitação da área, orientado de acordo com a utilização pretendida. 
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4.23 Pós-Fechamento 

 

Haverá um período de pós-fechamento em que deverão ser acompanhados os resultados das 

ações adotadas pela Belmont Mineração Ltda., de tal sorte que sejam garantidos os três níveis 

de estabilização: física, química e biológica, mas que também deverá ser um tempo de avaliação 

de efetividade das ações em conformidade com o uso socioeconômico futuro definido pela 

empresa em conjunto com os demais stakeholders. 

 

4.24 Encerramento da Lavra 

 

Ressalta-se, no entanto, que, dado ao dinamismo das atividades minerárias, é prematuro a 

indicação de ações específicas de encerramento em etapas muito preliminares, pois para este 

tipo de análise deve-se incorporar no estudo todo o histórico de eventos, informações e 

mudanças de projeto que venham a ocorrer. 

 

4.25 Cava de Gnaisse / PDE 

 

Ao início do Programa de Fechamento de Mina (PFM), será avaliada a situação da cava e da 

PDE, perante o que havia sido previsto em projeto, bem como as condições gerais de drenagem 

e estabilidade de taludes da lavra de gnaisse e dos bancos da PDE. Ao longo dos anos finais 

das atividades minerárias a operação de cava e da PDE deverá ser orientada para a configuração 

esperada no cenário de fechamento da mina. 

 

As necessidades de retaludamento serão definidas por meio de análise setorial (setorização 

geológico-geotécnica), vistoria de campo e interpretação do plano de lavra existente, 

considerando a previsão de configuração final da cava e da PDE. 

 

Será realizada uma análise para verificar a necessidade de adequação da drenagem superficial, 

revegetação dos taludes remanescentes em solo e dos bancos da PDE. 
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Quadro 10: Resumo das atividades para encerramento da Cava de Gnaisse. 

Tipologia Estrutura Atividades 

Cava/PDE 
Cava de Gnaisse e 

PDE 

- Levantamento topográfico; 

-Adequação localizada do sistema de 

monitoramento geotécnico; 

- Adequação localizada dos taludes; 

- Adequação localizada da drenagem superficial; 

- Revegetação dos taludes remanescentes em 

solo; 

- Implantação de barreiras de segurança 

(cercamento). 

 

Caso o encerramento da operação da cava de gnaisse implique no encerramento das atividades 

de beneficiamento – planta de beneficiamento e estruturas de apoio, oportunamente, o Plano de 

Fechamento deverá ser atualizado para abranger a desativação de todas as atividades 

relacionada com a lavra de gnaisse. 

 

4.26 Uso Futuro 

 

O PFM deverá considerar as alternativas de uso futuro viáveis para a área. A definição dessas 

alternativas exige um exercício de antevisão que deverá ser feito periodicamente, já que a 

dinâmica espacial no entorno pode vir a impor ajustes e adequações. Esse exercício deve ser 

atualizado periodicamente, para incorporar novas informações capazes de alterar as 

fundamentações anteriores a respeito do tema. Portanto, a estratégia mais adequada é prever 

um conjunto de alternativas em graus crescentes de detalhamento conforme se aproxime a data 

prevista de encerramento da atividade, quando das revisões periódicas do PFM. 

 

Os usos futuros para uma região são propostos com base em estudos de aptidão e 

sustentabilidade, considerando-se aspectos socioeconômicos, planejamento ambiental, 

aspectos paisagísticos e topográficos, recursos hídricos, planos diretores, legislação urbana e 

ambiental. Para as propostas de uso futuro, na etapa conceitual, são estabelecidas diretrizes que 

se apoiam nos resultados da análise de perspectivas e tendências, de acordo com as variáveis 

consideradas. 

 

O estabelecimento de aptidões de uso futuro deve avaliar estrategicamente as possíveis 

abordagens a serem consideradas: reabilitação ambiental; finalidade econômica específica; 

utilização pública; ou mesmo considerar uma situação na qual coexistam duas ou mais dessas 

abordagens. 
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4.27 Provisão Financeira para o Encerramento 

 

A Belmont Mineração provisiona recursos financeiros para a desmobilização de ativos e 

consequentemente para fechamento de todas as suas minas. 

 

Os custos de fechamento envolvem a implantação de atividades de reabilitação e recuperação 

ambiental de todos os ativos da mina, que visam também a diminuição do risco quando do seu 

fechamento. 

 

As estimativas de custo de desmobilização dos ativos serão atualizadas e revistas anualmente, 

considerando a evolução das operações e eventuais alterações nas informações de exaustão 

projetada das reservas provadas e prováveis. 

 

4.28 Cronograma Conceitual da Desativação 

 

A preparação do fechamento tem início concomitantemente ao início da etapa de operação. As 

ações de controle ambiental da operação para sedimentos e processos erosivos reduzem o 

esforço e os custos de solução de passivos ambientais para o fechamento. 

 

O quadro 11 apresenta a sequência e o encadeamento das ações previstas e necessárias para 

o fechamento da Lavra de Gnaisse, a partir do início de sua operação. Para fins de planejamento, 

o PFM da lavra de gnaisse terá início antes do encerramento da operação. 

 

 

Quadro 11: Sequência das ações previstas para o fechamento da Lava de Gnaisse. 

M
A

R
C

O
 

                 Encerramento 
                 da produção 

 

Mina Fechada 

    

F
A

S
E

 

Operação Fechamento Pós-fechamento Uso Futuro 

A
T

IV
ID

A
D

E
S

 

- Reavaliação do planejamento; 

- Avaliação das condições de operação dos ativos; 

- Desenvolvimento de Projetos; 

- Execução de obras e atividades de fechamento. 

- Monitoramento e 
manutenção de obras e 
atividades realizadas; 

- Avaliação da 
efetividade das ações de 
fechamento. 

- Estabelecimento do Uso 
Futuro. 

 

 

 

 

FECHAMENTO PROGRESSIVO 
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4.29 Aspectos Ambientais do Empreendimento 

 

A seguir são abordados os aspectos ambientais inerentes a operação das atividades atuais e as 

serem ampliadas da Mina Oliveira Castro.  

 

 Fornecimento de água 

 

A água utilizada no empreendimento é proveniente de duas captações, sendo uma subterrânea 

(poço tubular) e uma superficial, conforme listado na tabela a seguir. 

 

Tabela 12: Pontos de captação e especificações. 

PONTO PROCESSO PORTARIA 
TIPO DE 

CAPTAÇÃO 

VAZÃO 

OUTORGADA 

(m³/h) 

FINALIDADE VALIDADE 
COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS 

1 12433/2014 1502516/2019 

Superficial 
Córrego 

Cachoeira 

126,00 

Consumo Industrial: 

Beneficiamento 

esmeralda e 

Aspersão de vias e 

britagem 

15/04/2024 
Lat 19º40’02” S 

Long 43º08’07” W 

2 05236/2018 1509441/2019 

Subterrânea 
Poço 

Tubular 

Profundo 

13,1 

Consumo humano; 

viveiro de mudas e 

lavagens de 

equipamentos e pisos 

21/11/2029 

Lat 19º40’22,8” S 
Long 43º 07’16,5” 

W 

 

O volume de água captado é divido entre as finalidades de consumo humano, consumo industrial 

e aspersão em vias.  

 

O consumo humano consiste no emprego da água para uso em sanitários, bebedouros, limpeza 

e higienização das unidades. Já o uso industrial é dividido entre as operações de manutenção, 

realizadas na oficina/lavador do empreendimento, umedecimento das pedras durante o processo 

de britamento do gnaisse, e no processo de beneficiamento da esmeralda. Por fim, a aspersão 

das vias, conforme própria denominação, tem a finalidade de reduzir a suspensão de poeira 

devido ao trânsito de veículos em vias sem calçamento.  

 

A tabela a seguir apresenta o balanço hídrico atual do empreendimento.  
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Tabela 13: Balanço hídrico atual do empreendimento. 

CAPTAÇÃO - CÓRREGO CACHOEIRA 
PORTARIA DE OUTORGA Nº 1502516/2019 

LOCAIS  VOLUME (m³) x mês 

Beneficiamento Esmeralda 19.940,00 

Pipa (aspersão 6 x ao dia) 3.000,00 

TOTAL SUPERFICIAL 22.940 

CAPTAÇÃO - POÇO TUBULAR PROFUNDO 
PORTARIA DE OUTORGA Nº 1509441/2019 

LOCAIS  VOLUME (m³) x mês 

Abastecimento humano (sanitários, vestiário, 
restaurante, oficina, escritórios etc.) 

521,1 

Aspersão Britagens (beneficiamento Gnaisse) 1.000 

Lavagem de equipamentos e pisos 114,3 

TOTAL POÇO E MINA I 1.635,4 

 

Com a ampliação do empreendimento é previsto um acréscimo no consumo hídrico conforme 

projeções apresentadas na tabela abaixo. 

 

Tabela 14: Previsão de consumo hídrico do empreendimento com a ampliação. 

CAPTAÇÃO – CÓRREGO CACHOEIRA 
PORTARIA DE OUTORGA Nº 1502516/2019 

LOCAIS  VOLUME (m³) x mês 

Beneficiamento Esmeralda 19.940,00 

Pipa (aspersão 8 x ao dia) 4.000,00 

Aspersão Britagens (beneficiamento Gnaisse) 3.334,00 

TOTAL SUPERFICIAL 27.274 

CAPTAÇÃO - POÇO TUBULAR PROFUNDO 
PORTARIA DE OUTORGA Nº 1509441/2019 

LOCAIS  VOLUME (m³) x mês 

Abastecimento humano (sanitários, vestiário, 
restaurante, oficina, escritórios etc.) 

567,30 

Lavagem de equipamentos e pisos 189,30 

TOTAL POÇO E MINA I 756,60 

 

Para suprir a demanda de água necessária para as atividades com a ampliação o 

empreendimento foi retificado a Portaria de Outorga nº 1502516/2019. Considerando ainda o 

segmento da esmeralda, tratado em processo ambiental específico.  

 

A portaria de outorga original possuía autorização de captação no curso d’água Córrego 

Cachoeira, da bacia estadual Rio Piracicaba e federal Rio Doce de 28 l/s captado por 10 h/dia 
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durante todos os dias do mês. A atual portaria de outorga possui autorização para captação de 

35 l/s por 24 h/dia.  

 

 Efluentes líquidos 

 

Os efluentes que são/serão gerados em decorrência das atividades da Mina Oliveira Castro estão 

relacionados às finalidades de consumo humano e consumo industrial. A carga poluidora líquida 

compreende as seguintes fontes geradoras: 

 

 efluente líquido proveniente de esgotos sanitários; 

 efluente líquido originário do lavador de veículos, e lavagem de piso do posto de 

combustível, oficina mecânica e lavador; 

 efluente líquido industrial derivado do beneficiamento de minério de esmeralda; e, 

 drenagem pluvial. 

  

Os efluentes sanitários são/serão gerados: nos escritórios, no restaurante, na balança, na 

mecanizada, nas guaritas e na britagem. Os efluentes gerados em cada um desses pontos 

são/serão encaminhados para um dos pontos de tratamentos existentes: fossa principal; fossa 

do subsolo e fossa do viveiro.  

 

Tem-se uma taxa média atual de geração deste efluentes de 8,79 m³/dia, eles são normalmente 

de elevada carga orgânica e potencialmente portadores de microrganismos patogênicos 

entéricos. Após o tratamento os efluentes sanitários, ocorre por escoamento superficial em 

canaletas de drenagem, passa pelo sistema das bacias de decantação, com lançamento final no 

corpo receptor Rio do Peixe.  

 

Os efluentes industriais oleosos são gerados da lavagem e manutenção de veículos, máquinas 

e equipamentos no lavador e oficina, o qual possui piso pavimentado em concreto e sistema de 

drenagem adequado, conduzindo o efluente oleoso até a caixa separadora água-óleo.  

 

A taxa de geração média atual deste efluente é aproximadamente de 2,52 m³/dia. Vale ressaltar 

que a geração deste efluente não se dá de forma contínua, no qual o efluente só é constituído 

quando há necessidade durante o horário de trabalho. O efluente após tratamento na caixa 

separadora de água e óleo, é escoado superficialmente por canaletas de drenagem, sendo 

conduzidos para o sistema das bacias de decantação, que vertem no Rio do Peixe. 

 

A drenagem pluvial tem sua origem durante o período chuvoso, e como medida mitigadora para 

os impactos advindos deste efluente o empreendimento conta com sistema de drenagem nas 

vias internas, os quais são compostos por canaletas nas laterais das estradas, nas áreas de 

lavras e nas pilhas, com o intuito de direcionar o fluxo de água pluvial, evitando erosão laminar; 
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bacias de redução de velocidade, que tem a função de diminuir a velocidade de fluxo da água, 

represando parte do escoamento, propiciando a infiltração no solo; além de caixas de 

sedimentos, que atuam na retenção de sedimentos e folhas, impedindo o arraste destes para o 

corpo hídrico. A figura abaixo mostra o sistema de controle de drenagem pluvial atual e a prevista 

para a ampliação da Pedreira Oliveira Castro.   
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Destaca-se que, para averiguar a eficiência dos sistemas a empresa vêm realizando há anos o 

monitoramento dos seus efluentes gerados (efluentes oleosos, sanitários e industriais), bem 

como da água superficial (Rio do Peixe), estando todos os monitoramentos realizados em 

conformidade com os limites estabelecidos. 

 

O quadro a seguir apresenta a síntese da geração atual dos efluentes líquidos do 

empreendimento, ressalta-se que para ampliação ele se manterá.  

 

Quadro 12: Síntese do processo de gerenciamento dos efluente líquido do empreendimento. 

DESPEJO ORIGEM 
SISTEMA DE 

CONTROLE 
LANÇAMENTO FINAL 

EFLUENTES 

(Rejeito, drenagem de 

mina, água industrial e 

pluvial) 

Lavador de veículos e 

de pisos (oficina, 

posto de combustível), 

Óleos e graxas 

Caixa separadora 

água-óleo 

Água: drenagem superficial 

Óleo: reciclagem terceiros 

Drenagem de mina Bombeamento Bacia de decantação 

ESGOTO SANITÁRIO 

Fossa principal 
Fossa séptica/filtro 

anaeróbio 
Bacia de decantação 

Fossa mina 

subterrânea 

Fossa séptica/ filtro 

anaeróbio 

Infiltração no solo por 

sumidouro 

Fossa viveiro 
Fossa séptica/ filtro 

anaeróbio 
Bacia de decantação 

EFLUENTE DO 

BENEFICIAMENTO 

Planta de 

beneficiamento 

Diques de 

decantação 
Drenagem natural 

 

Importante destacar, que por se tratar de área comum, considerou-se ainda o segmento da 

esmeralda, licenciado em processo ambiental específico. Pois trata-se de uma gestão integrada 

e indissociável.   

 

 Resíduos sólidos 

 

Os resíduos sólidos gerados no empreendimento compreendem, e compreenderão com a 

ampliação, os originados nos setores administrativos e de produção. Em sua maioria são 

oriundos das manutenções realizadas na oficina, como estopa e pano contaminado, serragem 

contaminada, óleo lubrificante, baterias de automóveis; embalagens de produtos, lodo dos 

sistemas de tratamento (tanque séptico e caixa SAO); resíduos de borrachas e resíduos 

recicláveis e não recicláveis. 

 

Vale ressaltar que foi implantado um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS, 

elaborado considerando todas as peculiaridades da empresa. O documento aborda desde a 
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geração até a destinação final do resíduo, contemplando o armazenamento temporário e 

homologação das empresas transportadoras e receptoras. 

 

A Belmont Mineração, visando uma produção sustentável, destina todos os resíduos passíveis 

de reutilização, reciclagem ou reaproveitamento, para tal fim.  

 

As sucatas são armazenadas em caçambas apropriadas para sua posterior comercialização, 

atualmente, para a empresa ArcelorMittal, em João Monlevade/MG.  

 

Os resíduos sólidos contaminados com óleos e graxas, são armazenados em tambores em área 

coberta e piso impermeável e recolhidas pela empresa PROA Resíduos, sendo posteriormente 

destinada por ela para empresa UMWELT Brasil Ltda. ME.  

 

Os óleos e graxas, sendo óleo queimado de motor, óleo lubrificante e efluente da caixa S.A.O, 

são armazenados em tanques E4 e recolhidos por empresas devidamente autorizadas para Re-

refino.  

 

Os resíduos de borracha são acondicionados em local apropriado, sendo posteriormente 

recolhido por empresa autorizada que recicla tais materiais. Para as baterias utiliza-se o método 

de “logística reversa”.   

 

E os resíduos recicláveis é utilizada a metodologia de coleta seletiva, elas são entregues no 

ponto de coleta de reciclagem do município, já os não reciclados são encaminhados para o aterro 

sanitário municipal.  

 

O quadro a seguir apresenta a síntese do gerenciamento atual dos resíduos sólidos do 

empreendimento, ressalta-se que para ampliação ele se manterá, uma vez que não haverá 

geração de novos segmentos de resíduos sólidos.   
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Quadro 13: Síntese do processo de gerenciamento dos resíduos sólidos do empreendimento. 

RESÍDUO 
CLASSE NBR 

10.004 
FONTE 

 

ACONDICIONAMENTO 
FORMA 

EMPRESA 

RESPONSÁVEL 

PELA COLETA 

EMPRESA 

RESPONSÁVEL 

PELA DESTINAÇÃO 

FINAL 

NÃO RECICLÁVEIS 
(Lixos domésticos, 

varrição e orgânicos) 

II-A 
Não inertes 

Todas as dependências 
da empresa/ Refeitório 

Caçamba fechada Aterro Sanitário 
Belmont Mineração 

Ltda. 
(GNI-5957) 

Prefeitura Municipal de 
Itabira (Itaurb) 

RECICLÁVEIS 
(Plástico, papel) 

II-A Invertes 
Todas as dependências 
da empresa/ Escritórios 

Caçamba fechada 
Reciclagem 
(Centro de 
Triagem) 

Belmont Mineração 
Ltda. 

(GNI-5957) 

Prefeitura Municipal de 
Itabira (Itaurb) 

SUCATAS METÁLICAS 
(Ferro velho isento de 

contaminantes) 

II-B 
Inertes 

Manutenção de 
equipamentos, 

máquinas e veículos/ 
Britagem 

Caçamba aberta Reutilização 
Gold Comércio e 
Transporte Ltda 

Arcelormital 
Monlevade 

RESÍDUOS DE 
BORRACHA 

(Correias, pneus) 

II-B 
Inertes 

Borracharia/ Oficina/ 
Britagem 

Caçamba fechada Reutilização 
Edim Comércio e 
reforma de Pneus 

Ltda 

Edim Comércio e 
reforma de Pneus Ltda 

RESÍDUOS SÓLIDOS 
CONTAMINADOS 
(Óleos e graxas 

impregnados (papéis, 
plásticos, estopas, 

filtros). 

I - Perigosos 
Manutenção de 
equipamentos, 

máquinas e veículos. 
Tambor Aterro Industrial Proa Resíduos Ltda. 

UMWELT Brasil Ltda 
ME. 

ÓLEOS E GRAXAS 
(Óleo queimado de motor, 
óleo lubrificante, efluente 

da caixa S.A.O) 

I - Perigosos 
Manutenção, 

lubrificação, separação 
da caixa S.A.O. 

Tanque E4 
Outras 

(Re-refino) 
LWART Soluções 
Ambientais S.A 

LWART Soluções 
Ambientais S.A 

BATERIAS I - Perigosos 
Manutenção de 
equipamentos, 

máquinas e veículos. 

 
Caixa 

Reciclagem 
Baterj Eletro Baterias 

Ltda 
Tamara Tecnologia e 
Soluções Ambientais 

 

Importante destacar, que por se tratar de área comum, considerou-se ainda o segmento da esmeralda, licenciado em processo ambiental específico. 

Pois trata-se de uma gestão integrada e indissociável.   
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 Ruído e vibração 

 

As fontes de geração de ruídos do empreendimento atuais e que se manterá com a ampliação, 

são os equipamentos que realizam o beneficiamento da rocha de gnaisse, da movimentação dos 

veículos na área, e das detonações. Além do ruído também há a vibração causada pelas 

detonações. 

 

A fim de evitar impactos, a empresa conta com equipe de saúde e segurança do trabalho para 

identificar e tomar ações de modo que nenhum funcionário tenha qualquer prejuízo por esse fato, 

como também a execução da manutenção periódica dos veículos e maquinário. E para a 

realização das detonações há o isolamento da área e comunicação prévia em todos os setores 

da empresa, salienta-se que as detonações atingem apenas o local de instalação do 

empreendimento. 

 

 Emissões atmosféricas  

 

Os poluentes atmosféricos emitidos devido as atividades atuais e que se manterão com a 

ampliação, são, essencialmente, poluentes químicos, resultantes da queima de combustíveis 

fósseis, e material particulado. 

 

O empreendimento conta com a movimentação frequente de equipamentos e caminhões, esses 

passam por manutenção periódicas, a fim de garantir o bom funcionamento do motor, evitando 

a queima incompleta e a geração de poluentes em excesso. 

 

Já para a movimentação dos veículos nas vias internas sem calçamento e as atividades de 

beneficiamento da rocha gnáissica, que proporcionam a suspensão de particulado, serão 

realizadas a umectação das vias e a aspersão da britagem, de modo a reduzir a carga de material 

suspenso. 
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5 ÁREA DE ESTUDO (AE) 

 

A área de estudo objeto do presente EIA, compreende as áreas diretamente afetadas (ADA) e 

de influência direta (AID) e indireta (AII) relacionadas ao empreendimento de exploração 

minerária de titularidade da Belmont Mineração Ltda., situado na Fazenda Belmont. 

 

Compõem o direito minerário da empresa, uma poligonal identificada pelo processo ANM nº 

830.142/1978, recobrindo uma área de 500 ha.  

 

Importante destacar que se trata de um empreendimento já instalado e em operação no local há 

décadas, sendo o objeto do licenciamento neste momento a ampliação da lavra de gnaisse, da 

pilha de disposição de estéril e da produção da unidade de tratamento de minério. 

 

A partir da delimitação das áreas de interesse do empreendimento, foram definidas as áreas de 

influência para efeito de definição dos diagnósticos ambientais em relação aos meios físico, 

biótico e socioeconômico. 

 

Assim, a delimitação das áreas de estudo para os diferentes meios está pormenorizada no item 

6 a seguir (Áreas de Influência).  
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6 ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

 

Para definição das áreas de influência do empreendimento, foi considerado o inciso III do artigo 

5º, da Resolução CONAMA nº 01/86, que estabelece a definição dos limites da área geográfica 

a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos, considerando, em todos os casos, a bacia 

hidrográfica na qual se localiza. 

Artigo 5º - O estudo de impacto ambiental, além de atender à legislação, 
em especial os princípios e objetivos expressos na Lei de Política Nacional 
do Meio Ambiente, obedecerá às seguintes diretrizes gerais: (...) III - definir 
os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos 
impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em 
todos os casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza; 

 

Por sua vez, o Termo de Referência da SEMAD 2 F

3 para elaboração de EIA/RIMA, explicita que no 

EIA deve conter a definição dos limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada 

pelos impactos do empreendimento e, especificamente, aqueles decorrentes da supressão de 

vegetação nativa, denominada área de influência do projeto.  

 

Com base na devida caracterização do empreendimento, desenvolvimento do diagnóstico 

socioambiental para a área de estudo previamente delimitada e avaliação dos impactos 

ambientais identificados em termos de sua magnitude e abrangência espacial, deverão ser 

apresentados os limites geográficos das áreas de influência do empreendimento, que poderão 

ser diferenciados para o meio biótico, físico e socioeconômico: 

 

 Área Diretamente Afetada (ADA) - corresponde à área que sofrerá a ação direta da 

implantação e operação do empreendimento. 

 Área de Influência Direta (AID) - corresponde à área que sofrerá os impactos diretos de 

implantação e operação do empreendimento. 

 Área de Influência Indireta (AII) - corresponde à área real ou potencialmente sujeita aos 

impactos indiretos da implantação e operação do empreendimento. 

 

Segundo SÁNCHEZ (2013), é comum verificar-se, nas normas e documentos regulamentadores 

e nos estudos ambientais, uma confusão conceitual entre área de estudo e área de influência. As 

áreas de influência, para empreendimentos ainda não implantados, só podem ser concebidas 

após a finalização dos estudos ambientais e realização da avaliação de impactos gerados pelas 

atividades que serão desenvolvidas pelo empreendimento sobre o ambiente receptor. Assim, na 

etapa de diagnóstico, seria mais adequado tratar de áreas de estudo, ficando a definição das 

áreas de influência para etapa posterior ou, pelo menos, concomitante à avaliação de impactos. 

 

                                                      

3Disponível: http://www.meioambiente.mg.gov.br/imprensa/noticias/1167-termos-de-referencia-para-elaboracao-de-

estudo-de-impactorelatorio-de-impacto-ambiental-eiarima 

http://www.meioambiente.mg.gov.br/imprensa/noticias/1167-termos-de-referencia-para-elaboracao-de-estudo-de-impactorelatorio-de-impacto-ambiental-eiarima
http://www.meioambiente.mg.gov.br/imprensa/noticias/1167-termos-de-referencia-para-elaboracao-de-estudo-de-impactorelatorio-de-impacto-ambiental-eiarima
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No caso do empreendimento em tela, trata-se de uma ampliação de um empreendimento que 

está em operação há décadas. Neste sentido, as áreas de influência foram delimitadas 

anteriormente à etapa de diagnóstico, haja vista que os monitoramentos executados pela empresa 

e diagnósticos já produzidos estabelecem variáveis confiáveis para o conhecimento da influência 

das suas atividades.  

 

Como não haverá modificações nos processos e atividades auxiliares a ele, em razão da tipologia 

do licenciamento (ampliação), tem-se que os impactos existentes, também não sofrerão 

alterações. Assim, como será detalhado abaixo, para a definição das áreas de influência 

considerou os limites já conhecidos da influência da empresa no ambiente. 

 

Considerando estas diretrizes, definiu-se as áreas de influência de acordo com a bacia 

hidrográfica, especialmente com relação aos meios físico e biótico, e a variável socioeconômica 

de forma que melhor representasse as identidades culturais e econômicas da região.  

 

As áreas de influência foram divididas em Área Diretamente Afetada (ADA), Área de Influência 

Direta (AID) e Área de Influência Indireta (AII), e as plantas destas áreas de influência, estão 

dispostas nos itens abaixo. 

 

6.1 Área Diretamente Afetada - ADA 

 

A ADA para os meios físico e biótico, foram definidas como as áreas que serão efetivamente 

ocupadas pela atividade ao longo de todo seu período de instalação e operação, no caso, as 

áreas onde são/serão implantadas as frentes de lavra, pilha de estéril, bacia de decantação, 

britagens (fixa e móvel), e áreas de apoio (atividades auxiliares à atividade principal do 

empreendimento), entre elas: lavador de veículos, oficina de manutenção, borracharia, ponto de 

abastecimento, restaurante, escritórios técnicos e administrativos, balança, paióis de explosivos 

e acessórios, depósitos e pilhas de materiais, acessos e estradas, estruturas de tratamento 

primário de efluentes sanitários e oleosos, e depósitos temporários de resíduos, conforme 

apresentado na caracterização do empreendimento. 

 

Importante salientar que, na área de apoio inserida em ponto estratégico do empreendimento, 

pode haver mudanças em seu layout e disposição, em razão das necessidades intrínsecas a 

dinâmica do local. No entanto, cientes de que todos os dispositivos de controle ambiental devem 

ser mantidos em perfeitas condições de modo a impedir qualquer possível impacto negativo, 

além de se restringir à ADA do empreendimento.   

 

Para o meio antrópico, não foi delimitada ADA, visto que todas as intervenções serão realizadas 

em áreas de domínio da Belmont Mineração Ltda. 
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A área diretamente afetada (ADA) da ampliação desse empreendimento perfaz uma área total 

de 20,36 ha, assim discriminadas na tabela 15. 

 

Tabela 15: Área Diretamente Afetada (ADA) na Ampliação da Mina Oliveira Castro. 

OCUPAÇÃO ÁREA (HECTARES) 

Mina a Céu Aberto/acessos 2,70 

Pilha de estéril 17,66 

TOTAL 20,36 

 

A planta da ADA da ampliação está disposta na figura abaixo. 
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6.2 Área de Influência Direta - AID. 

 

Seguindo o conceito estabelecido pelo Termo de Referência para elaboração do EIA, a AID 

corresponde à área que sofrerá os impactos diretos de implantação e operação do 

empreendimento. 

 

Para a definição da AID, foram considerados limites distintos, em função dos estudos de 

referência a serem realizados. Assim, foram definidas AID para os meios físico e biótico e, para 

o meio socioeconômico. 

 

Por se tratar de um empreendimento que se encontra em operação há muitos anos e que dispõe 

de resultados de monitoramentos históricos, para delimitação da AID dos meios físicos e bióticos 

foram considerados os seguintes aspectos: 

 

 área diretamente afetada por todas as atividades do empreendimento; 

 poligonal do decreto minerário nº 830.142/1978; 

 bacias hidrográficas; 

 propagação da pressão sonora no entorno do empreendimento; 

 fragmentos florestais de relevância; e, 

 dinâmica socioeconômica e as relações sociais e econômicas estabelecidas nos 

territórios de entorno do empreendimento. 

 

 Meio Físico, Biótico e Socioeconômico 

 

Na definição da AID considerou-se o Rio do Peixe no trecho imediatamente a jusante do 

empreendimento, considerando à localização do empreendimento em relação às margens deste 

curso d’água. Tornando-o vulnerável, uma vez que pode potencialmente receber os principais 

efeitos decorrentes das atividades minerárias e de apoio que tenham potencial de modificação 

dos níveis de qualidade ambiental desta bacia como o assoreamento e contaminação por sólidos, 

óleos e graxas, e efluentes sanitários. 

 

Assim como a remoção do solo e de vegetação, a movimentação de pessoas e máquinas tem 

como consequência o afugentamento da fauna, levando-a a se deslocar para outros locais, 

gerando um aumento na competição por alimentos, por áreas de reprodução, refúgio, dentre 

outros, o que ocasiona uma alteração ecológica.  

 

Estes impactos são mais proeminentes em decorrência das atividades de lavra, da formação 

da pilha de estéril e utilização das áreas de apoio, pela movimentação e geração de 

ruídos nestes locais. As atividades decorrentes e/ou relacionadas ao empreendimento têm 

potencial de gerar estes impactos sobre a fauna residente na bacia do rio do Peixe e nos 
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trechos do entorno da mina, que serão considerados como AID para o presente caso. 

 

Com base na análise histórica de operação do empreendimento, em evidências levantadas em 

visitas de campo e em imagens de satélite, definiu-se também como AID no entorno do 

empreendimento, os limites das propriedades rurais da localidade.  

 

A Área de Influência Direta corresponde às comunidades aos arredores do empreendimento, 

tendo como destaque a Escola Municipal Alice Martins Fontes, e as comunidades do Sapé/ 

Oliveira Castro e Tiririca. Esta faixa foi considerada suficiente para comportar os impactos diretos 

do empreendimento. 

 

A planta da AID da ampliação está disposta na figura abaixo.
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6.3 Área de Influência Indireta - AII. 

 

Como Áreas de Influência Indireta - AII, foram considerados aquelas áreas marginais ao 

empreendimento, além da ADA e da AID, que podem ser afetados em decorrência de impactos 

diretos gerados nestas últimas, sob a forma de interferências físicas, bióticas e/ou 

socioeconômicas. 

 

 Meio Físico, Biótico e Socioeconômico 

 

Considera-se como Área de Influência Indireta (AII) para o presente caso a comunidade do 

Ribeirão São José de Baixo, localizado à norte do empreendimento. Seguindo pela MGC-120 

pavimentada, e em seguida pela estrada vicinal sem pavimento, conforme ilustrado na figura 27, 

este povoado dista aproximados 8 km do empreendimento.  

 

Em função do posicionamento geográfico em relação à empresa, relevo, direções do vento, e 

através dos levantamentos locais realizados com a comunidade, não se constata interferência 

direta do empreendimento à esta comunidade no que se relaciona ao meio físico e biótico. No 

entanto, o povoado é abrangido pelo Programa de Educação Ambiental da empresa, e deve ser 

um ponto de monitoramento com a devida atenção para que se mantenha nas situações atuais 

levantadas em campo. 

 

E por fim, a inserção do município de Itabira na AII, se justifica pelo fato de o empreendimento 

gerar impactos socioeconômicos sobre esse município como um todo, impactando 

positivamente sua economia, gerando emprego e renda, além de aumentar a movimentação de 

mercadorias e serviços, o que se converte em melhorias e desenvolvimento municipal.  

 

A seguir são apresentadas as plantas da AII e da ADA, AID e AII da ampliação, respectivamente.
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7 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

 

O diagnóstico ambiental contempla a descrição e interpretação dos recursos e processos 

ambientais sob influência das atividades desenvolvidas pela Belmont Mineração Ltda., tendo sido 

elaborado a partir de revisões bibliográficas, avaliações em campo e relatórios técnicos, 

abrangendo informações a respeito dos aspectos físicos, bióticos e socioeconômicos da área de 

influência do empreendimento. 

 

7.1 MEIO FÍSICO 

 

O estudo do meio físico abrange os fatores abióticos, incluindo clima e meteorologia, qualidade 

do ar, ruído, geologia, geomorfologia, pedologia, espeleologia, recursos hídricos e áreas 

contaminadas conforme apresentado a seguir. 

 

 Clima  

 

De acordo com a classificação do IDE-Sisema, a região que abrange a área focalizada está 

enquadrada no tipo climático Tropical Subquente, semiúmido, com período seco de 4 a 5 meses 

ao ano, conforme pode ser observado na figura abaixo. 

 

Esse domínio climático apresenta temperatura anual quase sempre inferior a 22º C, com janeiro 

sendo o mês mais quente do verão, média superior aos 22º C. Caracteriza-se por apresentar 

pelo menos um mês com média inferior a 18º C, sendo que o mês mais frio, junho ou julho, 

apresenta temperaturas variando de 15 a 18º C. 
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Na Mina Oliveira Castro, pertencente à Belmont Mineração Ltda., é realizado o monitoramento 

pluviométrico há 17 anos. E ao interpretar os dados pluviométricos obtidos ao longo desse tempo, 

pode-se concluir que o comportamento climatológico local apresenta as mesmas características 

observadas como um todo para o município de Itabira.  

 

Nesses anos de monitoramento, o período de maior intensidade de chuvas coincide com o 

período de outubro a março. O período seco estende-se desde abril até setembro. O mês mais 

chuvoso é o de dezembro com uma média de 278,45 mm e o mês com menor atividade 

pluviométrica é o de julho com a média em torno de 2,69 mm (gráfico 3). 

 

 

Gráfico 1: Histórico pluviométrico observado na Mina Oliveira Castro durante um período de 17 anos. 

Fonte: Belmont Mineração Ltda, 2023. 

 

 Ruído ambiental e vibração  

 

Definido como o som capaz de provocar danos ao sistema auditivo, interferindo no equilíbrio 

bioquímico do organismo, comprovado especialmente na indústria, o ruído representa um 

problema sério, causando danos auditivos em milhares de trabalhadores, influenciando na 

capacidade de atenção e reduzindo o desempenho de suas atividades, tanto intelectuais como 

físicas. O ruído pode ser entendido como um som indesejável, que constitui uma causa de 

incômodo, um obstáculo à concentração e à comunicação. 

 

O ruído resulta da alteração da pressão acústica, pelo que é possível a sua medição através de 

sonômetros que calculam o nível médio para um determinado intervalo de tempo. O nível sonoro 

contínuo equivalente é o indicador básico de ruído. A unidade de medida é o decibel dB(A), que 

se define como a razão logarítmica entre a pressão sonora verificada e o valor de referência. A 
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escala de valores de nível de pressão sonora varia entre 0 dB(A) (limiar da audição) e 130 dB(A) 

(limiar da dor).  

 

Os efeitos associados ao ruído variam consoante ao tipo de ruído e a sensibilidade auditiva de 

cada um. A intensidade de ruído, a composição e duração, condicionam as perturbações que 

este pode causar. A idade, também agrava a diminuição da capacidade auditiva, que se torna 

ainda mais intensa quanto mais elevado for o nível de ruído a que um indivíduo se encontra 

exposto durante o seu período de trabalho.  

 

Acima de determinados níveis de ruído, este pode tornar-se agravante, com incidências graves 

para aqueles que se encontram expostos, sobretudo se considerarmos os principais riscos que 

este representa. Por tratar-se de uma “ameaça” à qualidade de vida das pessoas e provocar 

alterações auditivas, orgânicas, psicológicas e sociais, presencia-se o interesse crescente de 

diversas áreas afins na elaboração de estudos, medidas de controle e alternativas para amenizar 

os efeitos nocivos do ruído na saúde do ser humano.  

 

Além dos ruídos, dentre as atividades operacionais da mineração, a de desmonte de rocha com 

uso de explosivos tende a concentrar maior atenção no tocante ao controle das emissões de 

vibração, visto que a operação desta atividade está associada à liberação de grande quantidade 

de energia. No entanto, a despeito de serem caracterizadas pela emissão de menor nível de 

vibração (em comparação com os níveis gerados por desmontes de rocha), as demais atividades 

minerárias, seja as relacionadas ao carregamento ou descarregamento de material (produtos, 

estéril, rejeito, ROM, etc.), as relativas à operação de maquinários nas unidades de 

beneficiamento de minério, as associadas ao nivelamento de pilhas de estéril ou de rejeito por 

meio de tratores, ou mesmo as atividades referentes ao tráfego de veículos de carga em vias 

internas de acesso , a depender do cenário em que estão localizadas, podem eventualmente ser 

identificadas como fontes emissoras críticas de vibração. 

 

Envolvendo toda a região de Itabira, os maiores problemas com ruído e vibrações são a EFVM, 

poluição sonora urbana através dos veículos automotores e alguns empreendimentos como 

oficinas mecânicas e industriais. 

 

O empreendimento deve se empenhar em manter os níveis de ruído dentro do limiar de tolerância 

a fim de que não afete a saúde dos trabalhadores e da comunidade de entorno, dessa forma, a 

Belmont Mineração contrata uma empresa de consultoria para realizar o monitoramento dos 

níveis de ruído. E preocupada com os impactos inerentes a vibração e de modo a comprovar que 

a ações tomadas para diminuição deste impacto surtem efeitos e comprovar que estão dentro 

dos limites estabelecidos pela legislação, a empresa já identificou os níveis de vibrações em sua 

mina subterrânea, constatando valores irrisórios comparados ao LT. 
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De agosto de 2016 até abril de 2022 a Belmont Mineração Ltda. contratou empresa especializada 

para realizar o monitoramento de ruído em pontos importantes do entorno do seu 

empreendimento. Devido aos resultados satisfatórios apresentados ao longo desses quase 6 

anos de monitoramento, o empreendimento foi dispensado da continuidade dessas análises.  

O resultado do último monitoramento está representado na tabela abaixo. Os pontos desse 

monitoramento estão representando na imagem abaixo. 

 

 

Figura 30: Pontos de monitoramento de ruído a partir de maio/2020.
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Tabela 16: Resultados monitoramento de ruído diurno e vespertino: abril/2022. 
 

 

Por todo exposto, comprova-se o atendimento aos dispositivos legais, e conforme os resultados demonstrados acima, todas as avaliações encontram-

se dentro dos limites aceitos pelas normativas 

BELMONT CONFORTO ACÚSTICO LAVRA E BENEFICIAMENTO GNAISSE E ESMERALDA 

Tipo de Ponto: Área de entorno do empreendimento                                                                                                Período: Abr/2022 

Data Turno Classificação Ponto nº 
Horário               
Início 

Horário 
Término 

Identificação 
Valor Mínimo      

dB(A) 

Valor 
Máximo       
dB(A) 

(*) VMP 
dB(A) 

27/04/2022 

Ruído 
Diurno 

Pontos de 
Medição 

1 09:46 09:51 Britador móvel 49,4 54,4 N.A 

2 10:03 10:08 
Britagem Fixa / 

Praça de 
carregamento 

74,8 74,8 N.A 

3 10:20 10:25 Comunidade Tiririca 44,4 44,4 

70 4 10:36 10:41 Escola M.A.M.F 56,3 61,3 

5 10:54 10:59 Portaria 47,4 47,4 

Ruído 
Vespertino 

Pontos de 
Medição 

1 19:40 19:45 Britador móvel 41,1 46,1 N.A 

2 19:53 19:58 
Britagem Fixa / 

Praça de 
carregamento 

43,7 48,7 N.A 

3 20:30 20:35 Comunidade Tiririca 44,1 44,1 

65 4 20:42 20:47 Escola M.A.M.F 52,7 57,7 

5 20:06 20:11 Portaria 56,0 61,0 
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Também foi contratada uma empresa especializada para fazer o monitoramento da vibração 

causada pelo desmonte de rocha.  

 

 

Figura 31: Croqui de localização dos pontos de medição sismográfica e do local de desmonte de rocha. 

 

Os resultados encontrados foram irrisórios perante aos estipulados pela legislação. Em resumo, 

analisando os resultados dos parâmetros, o maior valor de vibração do terreno registrado foi de 

3,18 mm/s no ponto “P1 – Mina Canaã”, caracterizando um valor 93,5% menor do que o limite 

estabelecido pela norma da ABNT NBR 9653-2018. 

 

 Geologia e Espeleologia 

 

No contexto geológico maior, a Pedreira Oliveira Castro está localizada na região sudoeste do 

Cráton do São Francisco, dentro deste contexto geológico está inserida a Província Pegmatítica 

Oriental Brasileira, como pode ser visto na imagem abaixo. 
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Figura 32: Localização e limites da Província Pegmatítica Oriental. 

 

No contexto geológico local, pode-se dizer que na região da Mina Oliveira Castro predominam 

dois grupos de rochas: rochas de natureza ígnea ácida e pegmatoides, correlacionáveis ao 

Granito Borrachudos e rochas de natureza vulcano-sedimentares (SVS) metamorfisadas na 

fácies anfibolito médio, correlacionáveis ao Supergrupo Rio das Velhas. Devido à presença de 

tais rochas, a área abrangida pelo empreendimento possui pouco potencial para o aparecimento 

de cavidades.  

 

O gnaisse utilizado para a produção de brita na Pedreira Oliveira Castro é extraído do 

afloramento do Granito Borrachudos. A área da cava pode ser observada abaixo. 
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Foto 12: GB Belmont típico. 

 

 Pedologia e aptidão agrícola 

 

Os solos locais apresentam, principalmente, textura argilosa e estão em região de relevo 

fortemente ondulado e montanhoso. Conforme classificação da EMBRAPA, tal solo tem aptidão 

restrita para a silvicultura.  

 

 Recursos hídricos superficiais 

 

A bacia do Rio Doce localiza-se na região sudeste do Brasil entre Minas Gerais e o Espírito 

Santo, sendo desta forma uma bacia de domínio federal (figura 33). Possui uma área de 

drenagem de aproximadamente 83.000 km², sendo que 86% desta extensão pertencem ao 

estado de Minas Gerais e os 14% restantes ao estado do Espírito Santo, e engloba uma 

população de cerca de 3,1 milhões de habitantes. Tem como seus principais formadores os rios 

Piranga (margem direita) e ribeirão do Carmo (margem esquerda) e integra a região hidrográfica 

do Atlântico Sudeste. Suas nascentes situam-se nas serras da Mantiqueira e do Espinhaço, em 

Minas Gerais, e sua foz em Regência, no Estado do Espírito Santo. 
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Figura 33: Bacias Hidrográficas do estado de Minas Gerais, em destaque a Bacia do Rio Doce. 

Fonte: Climatologia do Regime Pluviométrico na Bacia do Rio Doce. 

 

O município de Itabira possui 62,9% de seu território inserido na Unidade de Planejamento e 

Gestão de Recursos Hídricos do Rio Santo Antônio e 37,1% do município insere-se Unidade de 

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do Rio Piracicaba e, em contrapartida, é nesta 

porção que se localiza a sede do município e a área do empreendimento alvo do presente 

licenciamento. 

 

O empreendimento está inserido na sub-bacia do Rio do Peixe (figura 34), que, como já 

mencionado, integra a bacia do rio Piracicaba (UPGRH Piracicaba – DO2).  

 

A área do presente estudo é drenada essencialmente pelo rio do Peixe, uma vez que este 

atravessa a porção sul da poligonal do direito minerário em sentido NW-SE, e por alguns de seus 

córregos tributários, destacando-se, a montante da poligonal ANM do empreendimento, o 

córrego da Cachoeira e Ribeirão São José, em sua margem esquerda, e o córrego Santa Cruz, 

em sua margem direita (figura 34). 
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Figura 34: Sub-bacias do Rio do Peixe que constituem a AID do Direito Minerário 830.142/1978. 

Fonte: Fragmento extraído e adaptado do Mapa Hidrográfico de Minas Gerais. 

 

A drenagem da área compreendida pelo direito minerário é realizada pelas seguintes 

microbacias (figura 35): 

 

 Rio do Peixe: esta drenagem atravessa a porção sul da poligonal do direito minerário, 

sendo um afluente direto da margem esquerda do rio Piracicaba. 

 Córrego da Cachoeira: localiza-se a montante da área do empreendimento. Este 

córrego deságua diretamente na margem esquerda do rio do Peixe. 

 Córrego Santa Cruz: situa-se na porção sudoeste da área da do empreendimento e é 

um tributário da margem direita rio do Peixe. Cabe ressaltar que as estruturas do 

empreendimento não se localizam na bacia deste córrego. 

 Ribeirão São José: Situa-se na parte leste da área do empreendimento e deságua no 

Rio do Peixe. Ressalta-se que este corpo d’água localiza-se na área de influência direta 

do empreendimento. E corresponde a um afluente da margem esquerda do Rio do Peixe. 
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Figura 35: Hidrografia local, com identificação da poligonal do direito minerário no qual está inserido o 
empreendimento objeto do licenciamento. 

Fonte: Fragmento extraído e modificado da Folha Topográfica de Itabira – IBGE. 

 

7.1.5.1 Qualidade das águas superficiais 

 

A água é usada para diversos fins, como consumo humano, lazer, irrigação, entre outros. Para 

saber se esse recurso natural está apropriado aos diversos usos, a Agência Nacional de Águas 

(ANA) monitora a qualidade das águas superficiais e subterrâneas do país, com base nos dados 

fornecidos pelos órgãos estaduais gestores de recursos hídricos.  Além disso, por intermédio 

desse acompanhamento, a ANA consegue fazer uma gestão mais eficiente, essencial para 

conceder outorgas de direito de uso da água e realizar estudos e planos, entre outras atividades. 

 

O IDE-Sisema traz a classificação das qualidades das águas, e como pode ser observado na 

figura a seguir, para todo município de Itabira tem-se uma baixa qualidade das águas. 
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 Monitoramento das águas superficiais pelo empreendimento e resultados 

 

Tendo em vista o potencial modificador decorrente da atividade minerária, é realizado 

periodicamente no empreendimento o monitoramento da qualidade das águas superficiais 

através dos parâmetros indicadores, que tem como objetivo o gerenciamento e controle da 

qualidade ambiental dos recursos hídricos que estão inseridos na área de influência do 

empreendimento minerário. 

 

As metodologias de coleta e análise utilizadas no empreendimento são baseadas nas 

especificações das normas técnicas cientificamente reconhecidas, conforme previsto no Art. 36 

(Capítulo VI – Disposições finais e transitórias) da DN conjunta COPAM/CERH-MG nº 01, de 05 

de maio de 2008.  

  

A localização e a contextualização dos pontos de água superficial (Rio do Peixe a montante e a 

jusante do empreendimento) serão apresentadas no quadro a seguir.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



             

 Página 114 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

Quadro 14: Contextualização dos pontos de amostragem de águas superficiais (Rio do Peixe - Montante e 
Jusante). 

PONTOS DE AMOSTRAGEM – RIO DO PEIXE CONTEXTUALIZAÇÃO 

P1: ponto de coleta à montante do ponto de 

lançamento de efluentes 

 

 

Localização em coordenadas UTM: 

696072; 7823719. 

 

Este ponto está localizado 50m à 

montante do empreendimento e recebe 

contribuição da cidade de Itabira e da zona 

rural. O esgoto sanitário atualmente tratado de 

Itabira é lançado no rio do Peixe a montante do 

empreendimento Belmont. Onde a ETE 

municipal dista aproximadamente 7 Km. 

 

P2: ponto de coleta à jusante do ponto de lançamento 

de efluentes 

 

Localização em coordenadas 

UTM: 

697060; 7822879. 

 

Este ponto está situado 50m à jusante 

do ponto de lançamento dos efluentes no rio do 

Peixe (corpo receptor) e recebe os efluentes 

tratados da mesma, mais especificamente dos 

diques de decantação dos rejeitos gerados na 

planta de beneficiamento do minério de 

esmeralda. Os efluentes tratados da caixa 

S.A.O e fossa séptica/filtro anaeróbio principal, 

são direcionados para bacia de decantação de 

sólidos de uma série de seis, sendo que a 

última bacia verte para o rio do Peixe. Além, de 

receber contribuição das áreas a montante do 

empreendimento, como a cidade de Itabira, 

zona rural e ETE municipal. 

 

O programa de monitoramento de água superficial realizado é composto por 2 pontos de coleta 

no rio do Peixe, onde eram avaliados 17 parâmetros, com frequência trimestral, e envio de 

relatório das análises efetuadas ao longo do período, anualmente à SUPRAM/LM, atual FEAM – 

URA/LM. Em razão da renovação da LOC da esmeralda em agosto/2020, estes parâmetros e 

frequência foram alterados, no quadro abaixo é apresentado os atuais parâmetros físico-

químicos e frequência das análises. 
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Quadro 15: Pontos de amostragem, parâmetros físico-químicos e frequência das análises. 

Locais de amostragem Parâmetros 
Frequência das 

análises 

Frequência de 

entrega de 

relatórios 

Ponto 1 –Montante Rio do 

Peixe 

Coliformes termotolerantes, Óleos e graxas, 

DBO, Oxigênio Dissolvido – OD, Turbidez, 

pH, Sólidos em Suspensão Totais (SST), 

Sólidos Dissolvidos Totais. 

Semestral Anual 
Ponto 02 Jusante do 

Rio do Peixe 

 (*) Previsão conforme vigência da LO da esmeralda, se estendendo até sua renovação. 

 

O monitoramento do empreendimento abrangendo o período dos 8 anos (outubro de 2015 a 

setembro de 2023), os quais são avaliados conforme preconizado nos artigos 13 e 14 da DN 

Conjunta COPAM/CERH 01/2008. 

 

Durante todo este período de monitoramento os resultados satisfazem os limites permitidos, 

atestando a eficiência dos dispositivos de controle utilizados pela empresa, e reforçando que não 

há contribuição de carga poluidora para o Rio do Peixe por parte dele, tão pouco poluição e/ou 

degradação ambiental. Nos quadros abaixo são apresentados os resultados das análises 

realizadas nos pontos correspondentes às águas superficiais (Rio do Peixe) dos últimos anos de 

monitoramento. 
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Tabela 17: Resultados das análises de água superficial do ponto do rio do Peixe à montante do empreendimento, conforme diretrizes vigentes 

VA = visualmente ausente. 
 

Tabela 18: Resultados das análises de água superficial do ponto do rio do Peixe à jusante do empreendimento, conforme diretrizes vigentes. 

VA = visualmente ausente. 

BELMONT MONTANTE RIO DO PEIXE LAVRA E BENEFICIAMENTO DE GNAISSE E ESMERALDA 

Tipo de Ponto: Montante Rio do Peixe (Ponto 01)                           Tipo de Amostra: Água Superficial                                Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 
Coliformes 

Termotolerantes 
(UFC/100) 

DBO 
(mg/L) 

Óleos e 
graxas       
(mg/L) 

Oxigênio 
Dissolvido 

(mg/L) 

pH em campo 
(Adi) 

Sólidos 
Dissolvidos 

Totais 
(mg/L) 

Sólidos 
Suspensos Totais 

(mg/L) 

Turbidez 
(NTU) 

08/09/2020 1,6x10^4 < 2,00 V.A 6,25 6,70 146,00 11,2 2,50 

08/03/2021 3,5x10^3 < 2,00 V.A 7,85 6,85 122,00 149,00 234,85 

01/09/2021 >1,6x10^4 7,94 V.A 8,28 7,33 149,5 8,8 6,60 

03/03/2022 2,8x10^2 6,81 V.A 6,60 7,22 67,0 17,0 21,25 

05/09/2022 >1,6x10^^4 8,24 V.A 5,45 6,38 131,0 8,0 7,81 

06/03/2023 <1,8x10^1 2,00 V.A 5,0 7,40 108,0 12,0 10,85 

04/09/2023 >1,6x10^4 3,82 <10,0 5,12 7,16 202,0 15,0 12,28 

VMP 1.000,00 5,00 V.A ≥ 5,00 de 6,00 a 9,00 500,00 100,00 100,00 

BELMONT JUSANTE RIO DO PEIXE LAVRA E BENEFICIAMENTO DE GNAISSE E ESMERALDA 

Tipo de Ponto: Montante Rio do Peixe (Ponto 01)                           Tipo de Amostra: Água Superficial                                Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 

Coliformes 
Termotolerante

s 
(UFC/100) 

DBO 
(mg/L) 

Óleos e 
graxas       
(mg/L) 

Oxigênio 
Dissolvido 

(mg/L) 

pH em campo 
(Adi) 

Sólidos 
Dissolvidos 

Totais 
(mg/L) 

Sólidos 
Suspensos Totais 

(mg/L) 

Turbidez 
(NTU) 

08/09/2020 4,6x10^2 < 2,00 V.A 6,18 6,72 121,00 8,70 4,52 

08/03/2021 >1,6x10^4 < 2,00 V.A 7,83 6,71 91,00 141,15 119,38 

01/09/2021 >1,6x10^4 7,57 V.A 8,04 7,30 143,5 10,3 5,88 

03/03/2022 2,8x10^2 5,26 V.A 5,43 6,98 73,0 18,5 24,75 

05/09/2023 >1,6x10^4 8,76 V.A 5,18 7,50 120,0 15,0 8,10 

06/03/2023 2,8x10^1 2,00 V.A 5,00 7,40 108,0 <5,0 11,90 

04/09/2023 >1,6x10^4 4,59 <10,0 6,59 7,28 163,0 14,0 11,17 

VMP 1.000,00 5,00 V.A ≥ 5,00 de 6,00 a 9,00 500,00 100,00 100,00 
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Como pode ser observado nos resultados apresentados, há parâmetros que se apresentam fora 

do estabelecido na legislação já a montante do córrego e perpetua-se a jusante.  

 

Estes resultados estão associados à pressão exercida nesta sub-bacia devido ao excesso de 

efluente sanitário doméstico proveniente do município de Itabira e moradores em sua extensão 

e de seus afluentes; fontes difusas de dejetos humanos e animais.  

 

Outro fator relevante é a Estação de Tratamento de Esgoto - ETE Laboreaux instalada no ano 

de 2008, à montante do empreendimento (aproximados 07 km), sob a responsabilidade do 

Serviço de Água e Esgoto de Itabira (SAAE), que trata parte do esgoto da cidade de Itabira, 

sendo o restante ainda lançado no curso d’água in natura. 

 

É importante reiterar que as alterações à jusante correspondem à montante, devido à grande 

concentração de carga poluidora, consequentemente afetando e interferindo na alteração destes 

resultados, mesmo que neste ponto, a maior parte dos resultados apresentam-se menor que à 

montante, atestando que não há contribuição do empreendimento, comprovando assim que, os 

métodos de controle utilizados pela empresa quanto aos seus efluentes são eficientes, e que não 

há contribuição de carga poluidora para o Rio do Peixe por parte do mesmo, tão pouco poluição 

e/ou degradação ambiental. 

 

  Monitoramento dos efluentes e resultados 

 

No empreendimento são gerados efluentes líquidos oleosos, sanitários e industriais, os quais 

são direcionados, respectivamente, para sistemas de tratamento como caixa separadora água-

óleo, fossa séptica/filtro anaeróbio e bacias de decantação.  

 

Insta salientar que a bacia de decantação recebe diretamente os efluentes do segmento da 

esmeralda, não sendo este segmento pleito deste licenciamento em tela. Entretanto por haver 

escoamento de drenagem do empreendimento para esse sistema, o mesmo será aqui retratado.  

Ainda, por se tratar de área comum, aos 2 segmentos (gnaisse e esmerada), pois trata-se de 

uma gestão integrada e indissociável.   

 

Tendo em vista o potencial modificador decorrente da atividade minerária e apoio, também é 

realizado periodicamente no empreendimento o monitoramento dos efluentes gerados no sítio 

minerário, através dos parâmetros indicadores, que tem como objetivo o gerenciamento e 

controle da qualidade ambiental, avaliando-se periodicamente a eficiência dos sistemas de 

controle adotados pela empresa (caixa S.A.O, fossas e bacias de decantação), com o objetivo 

verificar e interromper, caso haja, sua influência nos recursos hídricos. 
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O programa de monitoramento dos efluentes do empreendimento é realizado atualmente 

conforme pontos, parâmetros e frequência descritos abaixo. Insta salientar que assim como o 

monitoramento de água superficiais, os parâmetros sofreram alterações, conforme padronização 

prevista após as renovações das licenças vigentes no empreendimento. 

 

Quadro 16: Pontos de amostragem, parâmetros e frequência das análises condicionados atualmente nos 
processos Gnaisse e Esmeralda. 

LOCAL DE AMOSTRAGEM PARÂMETRO 
FREQUÊNCIA DE 

ANÁLISE 
Entrada/Saída do sistema 

Fossa séptica – Filtro anaeróbio 
(Fossa Principal) 

Vazão, DBO, DQO, pH, Sólidos em Suspensão 
Totais, Sólidos Sedimentáveis, Substâncias 

Tensoativas que reagem com azul de metileno, 
Óleos Minerais e Óleos Vegetais e Gorduras 

Animais.  

Semestral 
 

 
Entrada/Saída do sistema 

Fossa séptica – Filtro anaeróbio 
(Fossa Viveiro) 

Entrada/Saída do sistema 
Fossa séptica – Filtro anaeróbio 

(Fossa Subsolo) 

Entrada/Saída da Caixa 
Separadora de Água e Óleo  

(Caixa SÃO) 

Vazão, DBO, pH, Sólidos em Suspensão 
Totais, Sólidos Sedimentáveis, Substâncias 

Tensoativas que reagem com azul de metileno, 
Óleos Minerais e Óleos Vegetais e Gorduras 

Animais. 

Semestral 

Entrada da primeira bacia de 
decantação e saída da última 

bacia 

Vazão, pH, Sólidos em Suspensão Totais 
(SST), Sólidos Sedimentáveis (SS), turbidez, 
óleos minerais e óleos vegetais e gorduras 

animais. 

Semestral 

 

Os quadros abaixo, apresentam a contextualização dos pontos de amostragem, fotos e suas 

coordenadas em UTM.
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Quadro 17: Contextualização dos pontos de coleta referentes ao sistema de tratamento de efluentes oleosos: Caixa S.A.O. 

Ponto de coleta: Caixa Separadora Água-Óleo Contextualização 

Caixa desarenadora - anterior à caixa separadora 

água-óleo 

 

Ponto de coleta de entrada - Caixa desarenadora 

 

Localização em coordenadas UTM: 

Entrada: 696867; 7823596;  

Saída: 696862; 7823580. 

 

A caixa separadora de água e óleo é o sistema adotado 

para reter as partículas oleosas geradas no efluente do 

lavador, lubrificador e oficina. 

  

O monitoramento da eficiência é realizado através de dois 

pontos de coleta (entrada e saída). A coleta de entrada é 

realizada na caixa desarenadora, que antecede a caixa 

SAO e tem a finalidade de reter os sólidos gerados no 

lavador e a coleta de saída é realizada na caixa de 

monitoramento que se encontra após a caixa SAO.O 

efluente tratado é direcionado para uma canaleta, em 

seguida para uma galeria, finalizando na primeira bacia 

de decantação de sólidos de uma série de seis. O 

efluente tratado da última bacia é direcionado para o rio 

do Peixe, pertencente à sub-bacia do rio Piracicaba. 

Caixa separadora água – óleo 

 

Ponto de coleta de saída - Caixa de monitoramento 
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Quadro 18: Contextualização dos pontos de coleta referentes ao sistema principal de tratamento de efluentes sanitários: Fossa principal. 

Ponto de coleta: Fossa Séptica – Filtro Anaeróbio – Principal Contextualização 

Vista geral do sistema 

 

 

Localização em coordenadas UTM: 

Entrada: 696867; 7823596; 

Saída: 696862; 7823580. 

 

O ponto de coleta de entrada encontra-se na caixa 

gradeada que antecede a fossa e tem a finalidade 

de reter partículas sólidas grosseiras e a coleta de 

saída é realizada na caixa de monitoramento 

localizada após o filtro anaeróbio. 

 

O efluente tratado é direcionado para uma 

canaleta, em seguida para uma galeria, finalizando 

na primeira bacia de decantação de sólidos de uma 

série de seis. O efluente tratado da última lagoa é 

direcionado para o rio do Peixe, pertencente à sub-

bacia do rio Piracicaba. 

Ponto de coleta de entrada do sistema 

  

Ponto de coleta de saída do sistema 

 

 



             

 Página 121 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

Quadro 19: Contextualização dos pontos de coleta referentes ao sistema viveiro de tratamento de efluentes sanitários: Fossa Viveiro. 

Ponto de coleta: Fossa Séptica – Filtro Anaeróbio – VIVEIRO Contextualização 

Vista geral do sistema 

 

 

Localização em coordenadas UTM: 

Entrada: 696608; 7823795 

Saída: 696606; 7823789. 

 

 

O ponto de coleta de entrada encontra-se na caixa 

gradeada que antecede a fossa e tem a finalidade 

de reter partículas sólidas grosseiras e a coleta de 

saída é realizada na caixa de monitoramento 

localizada após o filtro anaeróbio. 

 

O efluente tratado é direcionado para uma 

canaleta, em seguida para uma galeria, finalizando 

na primeira bacia de decantação de sólidos de uma 

série de seis. O efluente tratado da última lagoa é 

direcionado para o rio do Peixe, pertencente à sub-

bacia do rio Piracicaba. 

Ponto de coleta de entrada do sistema 

  

 

Ponto de coleta de saída do sistema 
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Quadro 20: Contextualização dos pontos de coleta referentes ao sistema de tratamento de efluentes industriais: Bacias de Decantação. 

Ponto de coleta: Bacias de Decantação Contextualização 

Vista geral do sistema 

 

Localização em coordenadas UTM: 

Entrada: 696769; 7823582; 

Saída: 697064; 7823156. 

 

O sistema de decantação de sólidos recebe e 

trata todo efluente gerado (rejeito úmido) no 

beneficiamento do minério de esmeraldas. 

 

O monitoramento da eficiência é realizado 

através de dois pontos de coleta (entrada e 

saída). A coleta de entrada é realizada na calha 

de entrada da primeira bacia escavada de uma 

série de seis e a coleta de saída é realizada na 

calha de saída da última bacia escavada. O 

efluente tratado da última lagoa é direcionado 

para o rio do Peixe, pertencente à sub-bacia do 

rio Piracicaba. 

 

 

Ponto de coleta de entrada do sistema 

  

Ponto de coleta de saída do sistema 
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O monitoramento dos efluentes do empreendimento abrange o período dos 8 anos (outubro de 

2015 a setembro de 2023), os quais são avaliados conforme preconizado nos artigos 19 e 32 da 

DN Conjunta COPAM/CERH 01/2008. 

 

Durante todo este período de monitoramento os resultados satisfazem os limites permitidos, 

atestando a eficiência dos dispositivos de controle utilizados pela empresa. Nos quadros abaixo 

são apresentados os resultados das análises realizadas nos pontos correspondentes aos 

sistemas de efluentes oleosos e sanitários dos últimos anos de monitoramento.
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Tabela 19: Resultados das análises dos efluentes da caixa separadora de água-óleo, conforme diretrizes vigentes. Set/20 a Set/23 Continua 

BELMONT CAIXA SEPARADORA ÁGUA - ÓLEO LAVRA E BENEFICIAMENTO GNAISSE E ESMERALDA 

Tipo de Amostra: Efluente bruto e tratado                                     Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 

Sólidos 
sedimentáveis 

(ml/L) 
Bruto 

Sólidos 
sedimentáveis 

(ml/L) 
Tratado 

pH 
(Adi) 
Bruto 

pH 
(Adi) 

Tratado 

Sólidos 
suspensos 

totais (mg/L) 
Bruto 

Sólidos 
suspensos 

totais (mg/L) 
Tratado 

DQO 
(mg/L) 
Bruto 

DQO 
(mg/L) 

Tratado 

Eficiência 
DBO 
(%) 

08/09/2020 3,0 0,5 6,08 6,65 452,5 91,5 1.767,0 473,0 73,23 

08/03/2021 0,5 < 0,3 6,09 6,13 442,7 49,1 339 61,0 82,01 

01/09/2021 1,0 < 0,3 7,08 7,16 2.670,00 100,0 198 32 83,84 

03/03/2023 10,0 0,5 7,28 7,24 9.980,0 43,0 120.500 75 99,94 

06/09/2022 < 0,3 < 0,3 7,08 7,00 296,4 43,0 13 37 - 

06/03/2023 2,0 < 0,3 7,10 7,20 6.510,0 98,0 12.300 36 99,71 

04/09/2023 < 0,5 < 0,5 7,30 7,30 172,0 61,0 815 115 85,89 

VMP (*) N.A 1,0 N.A 6,0 a 9,0 N.A 100,00 N.A 180,0 ≥70 
 (*) = Valores estabelecidos conforme Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG N.º 1, de 05 de Maio de 2008. N.A = Não aplicável. Adi = Adimensional. 

 

Tabela 20: Resultados das análises dos efluentes da caixa separadora de água-óleo, conforme diretrizes vigentes. Set/20 a Set/21 Conclusão 

BELMONT CAIXA SEPARADORA ÁGUA - ÓLEO LAVRA E BENEFICIAMENTO GNAISSE E ESMERALDA 

Tipo de Amostra: Efluente bruto e tratado                                     Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 
Vazão 
(m³/h) 
Bruto 

Vazão 
(m³/h) 

Tratado 

Surfactantes 
aniônicos 

(mg/L) 
Bruto 

Surfactantes 
aniônicos 

(mg/L) 
Tratado 

Óleos minerais 
(mg/L) 
Bruto 

Óleos minerais 
(mg/L) 

Tratado 

Óleos vegetais e 
gorduras animais 

(mg/L) 
Bruto 

Óleos vegetais e 
gorduras animais 

(mg/L) 
Tratado 

08/09/2020 0,76 0,76 4,69 1,58 32,8 14,6 < 10,0 < 10,0 

08/03/2021 0,83 0,83 1,72 0,58 14,9 < 10,0 < 10,0 < 10,0 

01/09/2021 0,75 0,75 7,27 1,32 1.314,8 < 10,0 228,6 < 10,0 

03/03/2023 0,18 0,18 434,52 1,44 13.940,3 10,6 2.423,7 < 10,0 

06/09/2022 1,44 1,44 0,52 0,28 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 

06/03/2023 1,44 1,44 4,30 0,20 7.259,0 < 10,0 1.262,0 < 10,0 

04/09/2023 1,44 1,44 14,90 1,95 < 10,0 < 10,0 23,0 17,5 

VMP (*) N.A (**) N.A 2,0 N.A 20,0 N.A 50,0 
 (*) = Valores estabelecidos conforme Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG N.º 1, de 05 de Maio de 2008; (**) = DN Conjunta COPAM/CERH MG 01 de 05/05/2008 - § 4º IV - regime de 
lançamento com vazão máxima de até 1,5 vezes a vazão média do período de atividade diária do agente poluidor, exceto nos casos permitidos pela autoridade competente. N.A = Não aplicável. 
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Tabela 21: Resultados das análises dos efluentes da fossa principal, conforme diretrizes vigentes. Set/20 a Set/23. Continua 

BELMONT FOSSA SÉPTICA - PRINCIPAL LAVRA E BENEFICIAMENTO GNAISSE E ESMERALDA 

Tipo de Amostra: Efluente bruto e tratado                                                                            Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 

Sólidos 
sedimentáveis 

(mL/L) 
Bruto 

Sólidos 
sedimentáveis 

(mL/L) 
Tratado 

pH 
(Adi) 
Bruto 

pH 
(Adi) 

Tratado 

Sólidos 
suspensos 

totais (mg/L) 
Bruto 

Sólidos 
suspensos 

totais (mg/L) 
Tratado 

DBO 
(mg/L) 
Bruto 

DBO 
(mg/L) 

Tratado 

Eficiência 
DBO 
(%) 

08/09/2020 4,5 0,5 7,01 6,96 761,0 69,7 973,34 272,97 71,95 

08/03/2021 2,5 < 0,3 5,30 6,47 2.749,0 27,1 1.804,67 97,29 94,61 

01/09/2021 20,0 0,8 6,02 6,52 431,0 42,0 1.345,40 118,05 91,22 

03/03/2022 10,0 0,3 5,25 6,10 440,0 52,7 1.160,97 205,16 82,33 

05/09/2022 < 0,3 < 0,3 7,90 7,56 82,0 53,0 111,58 9,47 91,51 

06/03/2023 < 0,3 < 0,3 6,90 7,00 726,0 67,5 1.241,30 87,93 92,92 

04/09/2023 < 0,5 < 0,5 8,70 7,00 116,0 35,0 348,70 56,91 88,17 

VMP (*) N.A 1,0 N.A 6,0 a 9,0 N.A 100,00 N.A 60,0** ≥ 60 

 (*) = Valores estabelecidos conforme Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG N.º 1, de 05 de Maio de 2008; 
N.A = Não aplicável; Adi = Adimensional. 
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Tabela 22: Resultados das análises dos efluentes da fossa principal, conforme diretrizes vigentes. Set/20 a Set/21. Conclusão 

BELMONT FOSSA SÉPTICA - PRINCIPAL LAVRA E BENEFICIAMENTO GNAISSE E ESMERALDA 

Tipo de Amostra: Efluente bruto e tratado                                                                            Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 

Surfactantes 
aniônicos 

(mg/L) 
Bruto 

Surfactantes 
aniônicos 

(mg/L) 
Tratado 

Óleos 
Minerais 
(mg/L) 
Bruto 

Óleos 
Minerais 
(mg/L) 

Tratado 

Óleos 
vegetais e 
gorduras 
animais 
(mg/L) 
Bruto 

Óleos 
vegetais e 
gorduras 
animais 
(mg/L) 

Tratado 

DQO 
(mg/L) 
Bruto 

DQO 
(mg/L) 

Tratado 

Eficiência 
DQO 
(%) 

Vazão 
(m³/h) 
Bruto 

Vazão 
(m³/h) 

Tratado 

08/09/2020 1,82 1,61 < 10,0 < 10,0 36,2 15,0 1.397,0 413,0 70,44 0,45 0,45 

08/03/2021 2,56 1,06 26,1 < 10,0 149,90 19,2 3,355,0 223,0 93,35 0,21 0,21 

01/09/2021 2,31 1,87 < 10,0 < 10,0 26,7 < 10,0 2.998,0 347,0 88,43 0,83 0,83 

03/03/2022 2,09 1,21 32,9 < 10,0 189,0 36,1 1.645 369 77,57 0,16 0,16 

05/09/2022 7,45 0,40 96,7 < 10,0 556,1 < 10,0 503 43 91,45 0,90 0,90 

06/03/2023 2,45 0,91 25,7 < 10,0 147,6 12,2 3.288 223 93,22 0,90 0,90 

04/09/2023 17,50 12,15 < 10,0 < 10,0 17,10 14,4 2.105 249 83,68 0,90 0,90 

VMP (*) N.A 2,0 N.A 20,0 N.A 50,0 N.A 
180,0 
(***) 

≥ 55 N.A (**) 

 (*) = Valores estabelecidos conforme Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG N.º 1, de 05 de Maio de 2008; 
(**) = DN Conjunta COPAM/CERH MG 01 de 05/05/2008 - § 4º IV - regime de lançamento com vazão máxima de até 1,5 vezes a vazão média do período de atividade diária do 
agente poluidor, exceto nos casos permitidos pela autoridade competente. 
N.A = Não aplicável. 
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Tabela 23: Resultados das análises dos efluentes da fossa do viveiro, conforme diretrizes vigentes. Set/20 a Set/23.  Continua 

BELMONT FOSSA SÉPTICA - VIVEIRO LAVRA E BENEFICIAMENTO GNAISSE 

Tipo de Amostra: Efluente bruto e tratado                                                                            Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 

Sólidos 
sedimentáveis 

(mL/L) 
Bruto 

Sólidos 
sedimentáveis 

(mL/L) 
Tratado 

pH 
(Adi) 
Bruto 

pH 
(Adi) 

Tratado 

Sólidos 
suspensos 

totais (mg/L) 
Bruto 

Sólidos 
suspensos 

totais (mg/L) 
Tratado 

DBO 
(mg/L) 
Bruto 

DBO 
(mg/L) 

Tratado 

Eficiência 
DBO 
(%) 

08/09/2020 0,5 < 0,3 7,80 7,85 < 5,0 10,7 263,68 72,61 72,46 

08/03/2021 < 0,3 < 0,3 7,17 7,05 12,6 6,6 56,41 31,68 - 

01/09/2021 0,6 < 0,3 7,74 7,55 5,5 7,9 5,90 2,39 - 

03/03/2022 < 0,3 < 0,3 7,19 7,69 18,0  6,0 17,20 10,93 - 

05/09/2022 < 0,3 < 0,3 7,86 6,81 16,0 14,0 8,67 5,26 - 

06/03/2023 < 0,3 < 0,3 7,00 6,90 19,0 9,8 16,18 5,39 66,69 

04/09/2023 < 0,5 0,5 7,20 7,10 7,0 22,0 16,59 11,80 - 

VMP (*) N.A 1,0 N.A 6,0 a 9,0 N.A 100,00 N.A 60,0 (**) ≥ 60 

(*) = Valores estabelecidos conforme Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG N.º 1, de 05 de Maio de 2008. 
N.A = Não aplicável; Adi = Adimensional 
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Tabela 24: Resultados das análises dos efluentes da fossa do viveiro, conforme diretrizes vigentes. Set/20 a Set/23. Conclusão 

BELMONT FOSSA SÉPTICA - VIVEIRO LAVRA E BENEFICIAMENTO GNAISSE 

Tipo de Amostra: Efluente bruto e tratado                                                                            Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 

Surfactantes 
aniônicos 

(mg/L) 
Bruto 

Surfactantes 
aniônicos 

(mg/L) 
Tratado 

Óleos 
Minerais 
(mg/L) 
Bruto 

Óleos 
Minerais 
(mg/L) 

Tratado 

Óleos 
vegetais e 
gorduras 
animais 
(mg/L) 
Bruto 

Óleos 
vegetais e 
gorduras 
animais 
(mg/L) 

Tratado 

DQO 
(mg/L) 
Bruto 

DQO 
(mg/L) 

Tratado 

Eficiência 
DQO 
(%) 

Vazão 
(m³/h) 
Bruto 

Vazão 
(m³/h) 

Tratado 

08/09/2020 0,76 0,44 < 10,0 < 10,0 16,2 < 10,0 368,0 111 69,84 0,15 0,15 

08/03/2021 1,76 0,49 < 10,0 < 10,0 18,3 < 10,0 109,0 63,0 - 0,21 0,21 

01/09/2021 0,36 < 0,10 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 60,0 20,0 66,67 0,23 0,23 

03/03/2022 0,35 0,35 < 10,0 < 10,0 25,0  18,80 82 77 - 0,09 0,09 

05/09/2022 0,42 1,60 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 53 24 - 0,03 0,03 

06/03/2023 0,11 < 0,10 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 72 52 - 0,90 0,30 

04/09/2023 0,13 0,16 < 10,0 < 10,0 36,7 17,3 153 106 - 0,90 - 

VMP (*) N.A 2,0 N.A 20,0 N.A 50,0 N.A 
180,0 
(***) 

≥ 55 N.A (**) 

 (*) = Valores estabelecidos conforme Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG N.º 1, de 05 de Maio de 2008. 
(**) = DN Conjunta COPAM/CERH MG 01 de 05/05/2008 - § 4º IV - regime de lançamento com vazão máxima de até 1,5 vezes a vazão média do período de atividade diária do 
agente poluidor, exceto nos casos permitidos pela autoridade competente. 
N.A = Não aplicável. 
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Tabela 25: Resultados das análises dos efluentes da bacia de decantação, conforme diretrizes vigentes. Set/20 a Set/23. 

BELMONT BACIA DE DECANTAÇÃO DE SÓLIDOS LAVRA E BENEFICIAMENTO DE MINÉRIO DE ESMERALDA 

Tipo de Amostra: Efluente bruto e tratado                                                                            Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 

Óleos e graxas: 
óleos minerais 

(mg/L) 
Bruto 

Óleos e graxas: 
óleos minerais 

(mg/L) 
Tratado 

Óleos e graxas: 
óleos vegetais e 
gorduras animais 

(mg/L) 
Bruto 

Óleos e graxas: 
óleos vegetais e 
gorduras animais 

(mg/L) 
Tratado 

 
 

Sólidos 
Sedimentáveis 

(ml/L) 
Bruto 

Sólidos 
Sedimentáveis 

(ml/L) 
Tratado 

 

08/09/2020 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 
 
 

0,8 < 0,3 
 08/03/2021 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 0,5 < 0,3 

01/09/2021 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 0,3 0,9 

03/03/2022 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 0,3 < 0,3 

05/09/2022 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 0,3 < 0,3 

06/03/2023 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 10,0 < 0,3 < 0,3 

04/09/2023 < 10,0 < 10,0 10,1 < 10,0 < 0,5 < 0,5 

VMP (*) N.A 20,0 N.A 50,0 
 
 

N.A 1,0 
 (*) Valores máximos permitidos conforme DN Conjunta COPAM/CERH MG 01 de 05/05/2008       

N.A = Não Aplicável 
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Tabela 26: Resultados das análises dos efluentes da bacia de decantação, conforme diretrizes vigentes. Set/20 a Set/23. 

BELMONT BACIA DE DECANTAÇÃO DE SÓLIDOS 
LAVRA E BENEFICIAMENTO DE MINÉRIO DE 

ESMERALDA 

Tipo de Amostra: Efluente bruto e tratado                                                                            Período: Set/2020 a Set/2023 

Data de coleta 
Turbidez 

(NTU) 
Bruto 

Turbidez 
(NTU) 

Tratado 

Sólidos Suspensos 
(ml/L) 
Bruto 

Sólidos 
Suspensos 

(ml/L) 
Tratado 

pH em campo 
(Adi) 
Bruto 

pH em campo 
(Adi) 

Tratado 

Vazão 
(m³/h) 
Bruto 

Vazão 
(m³/h) 

Tratado 

08/09/2020 3.953,5 272,9 1.366,0 74,0 8,10 7,96 1,56 1,26 

08/03/2021 2.551,8 122,05 790,0 88,0 7,69 7,11 1,56 1,26 

01/09/2021 1.586,20 214,62 968,0 68,0 7,70 7,34 136,90 136,90 

03/03/2022 146,50 18,55 54,0 12,0 7,31 6,99 1,52 1,25 

05/09/2022 11,60 128,03 11,0 78,0 7,67 7,45 349,80 349,80 

06/03/2023 24,35 50,25 28,0 29,0 6,70 6,90 349,80 349,80 

04/09/2023 378,78 18,46 < 0,5 < 0,5 6,00 6,70 349,80 349,80 

VMP (*) N.A N.E N.A 100,0 N.A 6,00 a 9,00 N.A (**) 
(*) Valores máximos permitidos conforme DN Conjunta COPAM/CERH MG 01 de 05/05/2008       
N.A = Não Aplicável 
Adi = Adimensional 
N.E = Não especificado 
(**) = DN Conjunta COPAM/CERH MG 01 de 05/05/2008 - § 4º IV - regime de lançamento com vazão máxima de até 1,5 vezes a vazão média do período de atividade diária do agente poluidor, exceto 
nos casos permitidos pela autoridade competente. 



             

 Página 131 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

Como pode ser observado, os resultados apresentados satisfazem os limites permitidos, 

atestando a eficiência dos dispositivos de controle utilizados pela empresa, e reforçando que não 

há contribuição de carga poluidora para o Rio do Peixe por parte dele, tão pouco poluição e/ou 

degradação ambiental. 

 

 Recursos hídricos subterrâneos 

 

Em maio de 2023 a Belmont Mineração Ltda. realizou a análise de contaminação de solo e da 

água em sua área de influência, conforme imagem abaixo. Os resultados obtidos foram enviados 

ao órgão responsável pelo assunto (FEAM) e em setembro concluiu-se que não foi detectada 

contaminação na área do empreendimento em tela. 

 

 

Figura 37: Croqui do empreendimento com os pontos de amostragem. 

Fonte: Relatório de Investigação Ambiental Confirmatória, Terra Brasil (2023). 

 

7.2 MEIO BIÓTICO 

 

O diagnóstico do meio biótico tem como objetivo identificar as diferentes fragilidades bióticas 

(flora e fauna) existentes na área de estudo e analisar as possíveis interferências resultantes da 
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operação do empreendimento. A identificação destes atributos permitiu qualificar e quantificar os 

impactos sobre a biota e propor, de forma adequada, as medidas mitigadoras e/ou 

compensatórias. Este foi realizado a partir de estudos realizados na área do empreendimento e 

seu entorno. 

 

 Flora 

 

O município de Itabira, onde o empreendimento está localizado, encontra-se inserido na bacia 

do Rio Doce. Os ambientes naturais dessa bacia foram gradativamente substituídos pela 

pecuária, agricultura, reflorestamento, ocupação urbana e outras formas de intervenção 

antrópica. Hoje os resquícios florestais estão restritos à terrenos mais íngremes e não ocorrem 

áreas intocadas nessa região. Sendo assim, os fragmentos da floresta estacional semidecidual 

ocorrem na forma de fragmentos sucessionais secundários.    

 

A paisagem do município de Itabira mostra-se fragmentada, com parte da área voltada para a 

urbanização e mineração, entretanto também podem ser encontrados remanescentes florestais, 

além de áreas destinadas as atividades agropecuárias. Na região do empreendimento encontra-

se áreas de pastagens e remanescentes florestais (MAPBIOMAS, 2021). 

 

Os biomas Cerrado e Mata Atlântica dividem a paisagem em Itabira. Na porção leste, onde situa-

se o empreendimento há domínio da Mata Atlântica, sendo predominante a formação do tipo 

florestal, enquanto a porção oeste, além de formações florestais, apresenta fitofisionomias 

campestres e savânicas. A Mata Atlântica possui um conjunto de formações florestais, além de 

campos naturais, restingas, manguezais e outros tipos de vegetação considerados ecossistemas 

associados. 
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Figura 38: Ilustração dos limites geográficos dos domínios de cada bioma presente em Minas Gerais, com 

destaque na localização geográfica do município de Itabira – MG e na área de influência do 
empreendimento. 

Fonte: IDE-Sisema. 

A área do empreendimento é composta, em sua maioria, por áreas de floresta estacional 

semidecidual montana (FES), podendo de maneira visível ser classificada em estágio médio de 

regeneração e 4,26 hectares de árvores em área antropizada. 

 

No município de Itabira, AII do estudo do Meio Biótico/Flora, há predominância da fitofisionomia 

de floresta estacional semidecidual (floresta tropical subcaducifólia). 

 

7.2.1.1  Floresta Estacional Semidecidual (Floresta Tropical Subcaducifólia) 

 

A floresta estacional semidecidual é condicionada a existência de duas estações climáticas bem 

definidas, para a região de estudo é marcado por uma estação com chuvas intensas de verão 

seguidas por um período de estiagem. Essa característica climática que determina a queda 

parcial (semideciduidade) da folhagem de cobertura florestal. A figura a seguir ilustra e sintetiza 

as informações anterior. 
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Figura 39: Representação da Floresta Estacional Semidecidual com Dossel Contínuo. 

Fonte: SOUZA et al., 2004. 

Caracterizada pela presença de fanerófitos (seres vivos cuja principal característica é a presença 

do fruto para armazenar a semente) com gemas foliares protegidas da seca por escamas 

(catafilos ou pelos), tendo folhas adultas esclerófilas membranáceas deciduais. As árvores que 

perdem as folhas representam entre 20 e 50% do conjunto florestal.  

 

7.2.1.2 Metodologia 

 

No estudo da flora foram utilizados os métodos diretos e indiretos de estudo. Os métodos 

indiretos foram o estudo bibliográfico para a área do município de Itabira e os diretos foram as 

observações em campo e levantamento das espécies na área de influência do empreendimento 

em questão.  

 

7.2.1.3  Flora local 

 

Durante o levantamento de campo foram alocadas 5 parcelas. Foram registrados 70 indivíduos 

vivos, sendo estes representados por 14 espécies vivas, distribuídas em 10 famílias botânicas. 

Também foram amostrados 3 indivíduos mortos (tabela 27). Além do censo para as áreas 

antropizadas onde foram encontrados 86 indivíduos dos quais 6 estavam mortos, divididos em 

19 famílias botânicas, 28 espécies vivas (tabela 28).
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Tabela 27: Espécies encontradas na área amostral do inventario florestal. Legenda: GA = Grau de ameaça das espécies segundo dados do Flora do Brasil (2021); NE 
= Não avaliada; LC = Pouco preocupante; NT = Quase ameaçada; VU = Vulnerável; NI = Número de indivíduos. GE = Grupo Ecológico; P = Pioneira; NP = Não 

pioneira. 

Família Nome Científico Nome Popular Autor GA GE NI 

Anacardiaceae Thyrsodium spruceanum - Benth. NE P 3 

Annonaceae Annona sylvatica Mutamba A.St.-Hil. NE P 1 

Celastraceae Monteverdia ilicifolia - Mart. ex Reissek) Biral NE - 1 

Erythroxylaceae Erythroxylum deciduum - A.St.-Hil. NE NP 1 

Euphorbiaceae Croton urucurana Aldrago Baill. NE P 1 

 Mabea fistulifera Canudo-de-pito Mart. NE P 40 

Fabaceae Apuleia leiocarpa Garapa (Vogel) J.F.Macbr. VU NP 3 

 Plathymenia reticulata Vinhático Benth. LC NP 2 

Lauraceae Licaria bahiana - Kurz NE NP 1 

 Nectandra oppositifolia Canela-amarela Nees & Mart. NE P 1 

 Ocotea nutans - (Nees) Mez NE NP 1 

Malpighiaceae Byrsonima sericea Murici DC. NE NP 4 

Salicaceae Casearia commersoniana - Cambess. NE NP 7 

Urticaceae Cecropia hololeuca Embaúba Miq. NE P 1 

- Morta Morta - - - 3 

Total           70 
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Tabela 28: Espécies encontradas na área de censo do inventário florestal. Legenda: GA = Grau de ameaça das espécies segundo dados do Flora do Brasil (2021); NE 
= Não avaliada; LC = Pouco preocupante; NT = Quase ameaçada; VU = Vulnerável; NI = Número de indivíduos. GE = Grupo Ecológico; P = Pioneira; NP = Não 

pioneira. 

Família Nome Científico Nome Popular Autor GA GE NI 

Annonaceae Duguetia lanceolata Pinha-Brava A.St.-Hil. LC NP 1 

Apocynaceae Tabernaemontana hystrix Leiteiro Steud. NE P 14 

Arecaceae Acrocomia aculeata Macaúba (Jacq.) Lodd. ex Mart. NE NP 1 

Asteraceae Vernonanthura discolor Assa-Peixe (Spreng.) H.Rob. NE P 2 

Bignoniaceae Cybistax antisyphilitica Ipê verde Mart. NE NP 1 

 Handroanthus chrysotrichus Ipê-cascudo- amarelo (Mart. ex DC.) Mattos Protegido NP 4 

 Zeyheria tuberculosa Ipê-coité (Vell.) Bureau ex Verl. NT P 3 

Boraginaceae Cordia trichotoma louro-pardo (Vell.) Arráb. ex Steud NE NP 1 

Erythroxylacea e Erythroxylum deciduum - A.St.-Hil. NE NP 1 

Euphorbiaceae Croton floribundus Capixingui Spreng. LC P 1 

 Mabea fistulifera Canudo-de-pito Mart. NE P 1 

Fabaceae Apuleia leiocarpa Garapa (Vogel) J.F.Macbr. VU NP 2 

 Centrolobium tomentosum Araribá Guillem. ex Benth. NE NP 1 

 Dalbergia nigra Jacarandá-da-bahia (Vell.) Allemão ex Benth. VU P 3 

 Machaerium nictitans Bico-de-Pato (Vell.) Benth. NE NP 6 

 Piptadenia gonoacantha Pau-Jacaré (Mart.) J.F.Macbr. NE P 4 

 Plathymenia reticulata Vinhátio Benth. LC NP 2 

 Platypodium elegans Uruvalheira Vogel NE NP 3 

 Swartzia oblata Grão-de-bode R.S.Cowan LC - 1 

Lamiaceae Aegiphila integrifolia Papagaio (Jacq.) Moldenke NE P 3 

Lauraceae Nectandra oppositifolia Canela Nees & Mart. NE P 2 

Malvaceae Luehea grandiflora Açoita-cavalo Mart. NE NP 3 

Moraceae Maclura tinctoria Moreira (L.) D.Don ex Steud. NE P 6 
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Família Nome Científico Nome Popular Autor GA GE NI 

Morta Morta Morta Morta - - 6 

Primulaceae Myrsine coriacea Capororoca (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. NE - 1 

Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Mamica-de-porca Lam. NE NP 5 

Salicaceae Casearia grandiflora Catuá Cambess. NE NP 3 

Sapindaceae Cupania vernalis Camboata Cambess. NE NP 1 

Solanaceae Solanum lycocarpum Lobeira A.St.-Hil. NE P 4 

Total           86 
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As espécies de maior importância ecológica nas FES da AID foram: Apuleia leiocarpa (garapa), 

Mabea fistulifera (canudo-de-pito), Piptadenia gonoacantha (pau-jacaré), Parapiptadenia rigida 

(angico-vermelho), Croton urucurana (sangra-d'água), Piptocarpha axillaris (vassourão-preto), 

Tachigali rugosa (angá-burro), Hyptidendron asperrimum (catinga-de-bode), Stryphnodendron 

pulcherrimum (juerana-branca, barbatimão), Myrcia tomentosa (goiabeira-brava), Dalbergia nigra 

(jacarandá-da-bahia) e Bauhinia rufa (unha-de-vaca). 

 

Na ADA, as espécies com maior importância ecológica e adaptação (IVI) foram: Mabea fistulifera 

(canudo-de-pito), Apuleia leiocarpa (garapa), Piptadenia gonoacantha (pau-jacaré), Byrsonima 

sericea (murici), Luehea grandiflora (açoita-cavalo), e Nectandra oppositifolia (Canela-amarela). 

 

 

Figura 40: Floresta estacional semidecidual presentes na área do empreendimento. 

Fonte: Continental Soluções Ambientais 
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 Fauna terrestre e biota aquática 

 

Para a identificação da biota animal no empreendimento, foram adotados os seguintes 

procedimentos: 

 

 Levantamento bibliográfico para pesquisa de dados secundários regionais, com 

espécies com potencial de ocorrência na área do estudo.  

 Pesquisa de campo, ocorrida entre janeiro de 2016 e março de 2021, para busca de 

espécies de fauna, por observação direta ou indireta, através de caminhadas vagarosas 

nas áreas de influência direta e indireta. Observação da borda da mata e em trilhas feitas 

dentro da mata fechada e áreas antropizadas já existentes; como estradas e pastos. 

Para a realização deste estudo não ocorreu captura de animais. Para a identificação de 

mamíferos terrestres utilizou-se método indireto não evasivo CULLEN Jr. et al. (2006), 

sem captura, por procura de vestígios, como pegadas, fezes, tocas e restos alimentares 

e direto por observação e armadilhamento fotográfico (BECKER & DALPONTE, 1999). 

O levantamento de mamíferos foi focado na detecção de espécies de pequeno, 

(ocasionalmente) médio e grande porte. Não foram inventariados mamíferos voadores, 

por não se tratar de grupo de relevância para a área em questão. Para as aves foram 

utilizados pontos fixos de observação direta e de vocalização na borda da mata e em 

trilhas pré-definidas dentro da mata fechada na área de influência direta, além de 

avistamentos durante caminhadas nas estradas de acesso. Os répteis e anfíbio 

(herpetofauna) foram amostrados através de procura ativa, procura sob troncos, pedras, 

buracos e folhagens. Amostragem seletiva por caminhamento foi realizada em áreas de 

presumível interesse faunístico, como; no interior de remanescentes florestais. Seções 

lineares foram definidos com comprimento de 50m cada na área amostral para registro 

de todos os indivíduos observados ao longo do percurso. As evidências encontradas que 

inferiram a presença das espécies foram fotografadas. A documentação das espécies 

foi efetuada sempre que possível por registro fotográfico de indivíduos, pegadas ou 

fezes.  

 

As campanhas de campo para levantamento e monitoramento da fauna de vertebrados silvestres 

da Mina Oliveira Castro foram realizadas em campanhas de no mínimo cinco dias, de forma a 

contemplar as estações seca e chuvosa (em conformidade com as orientações constantes na 

Instrução Normativa 146/2007) (IBAMA). Os grupos da fauna alvo do levantamento 

(herpetofauna, avifauna e mastofauna) tiveram suas campanhas de campo realizadas 

concomitantemente.  

 

Os pontos de amostragem têm como objetivo serem representativos da área de estudo. Foram 

estabelecidos quatro pontos por tipologia na área diretamente afetada (ADA) e outros quatro 
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pontos para levantamento em áreas de controle fora da área de influência direta do 

empreendimento (figura 41). 

Tabela 29: Pontos de amostragem do inventariamento fauna na área do empreendimento Belmont, no 
município de Itabira, MG. Legenda: C – Área de controle; ADA – Área Diretamente Afetada. 

Ponto de 

Amostragem 

Coordenadas Geográficas Altitude 

(m) 
Descrição do Ambiente 

Latitude Longitude 

C1 19°39'47.29"S 43° 7'15.62"O 845 
Mata secundária com vegetação 

densa, borda de mata e pasto. 

C2 19°40'52.19"S 43° 6'46.67"O 735 
Área de pastagem, vegetação 

arbustiva e espaçada. 

C3 19°39'52.21"S 43° 7'56.27"O 730 
Mata secundária, pasto e pequeno 

brejo. 

C4 19°40'19.85"S 43° 6'53.99"O 737 
Mata secundária com vegetação 

densa, borda de mata e pasto. 

ADA1 19°39'56.78"S 43° 7'8.78"O 816 
Área degradada, próxima à pilha de 

estéril e mina, vegetação espaçada. 

ADA2 19°40'4.75"S 43° 6'56.43"O 813 
Área fragmentada, próxima à mina, 

vegetação espaçada. 

ADA3 19°40'18.40"S 43° 7'14.36"O 671 

Área fragmentada, próxima à mina, 

vegetação espaçada e ruído 

intenso. 

ADA4 19°40'36.41"S 43° 7'1.41"O 660 
Mata secundária, lagoa, pequeno 

brejo. 
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Figura 41: Área do empreendimento mostrando os pontos amostrais utilizados no inventariamento de herpetofauna, avifauna e mastofauna.  

Fonte: Google Earth (2016), adaptado por Diego Pimenta (2021).
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Em razão dos 08 anos de monitoramento, e também em razão dos projetos e ampliação da mina, 

a equipe técnica da fauna, identificou que será necessário a alteração dos pontos de 

monitoramento para que se mantenha efetivo o controle e monitoramento dos grupos faunísticos 

presentes no Programa de Monitoramento da Fauna. Assim, é fundamental a aprovação para 

realinhamento de três pontos: C4, ADA1 e ADA 2, conforme tabela 30 e figura 42.  

 

 

Tabela 30: Previsão dos novos pontos de amostragem para o processo de Monitoramento de Fauna na 
área do empreendimento Belmont, Mina Oliveira Castro, no município de Itabira, MG. Legenda: C - Área 

de controle; ADA – Área Diretamente Afetada. 

Ponto de 
amostragem 

Coordenadas Geográficas Altitude 
(m) 

Descrição do Ambiente 
Latitude Longitude 

C1 19°39'47.29"S 43° 7'15.62"O 845 
Mata secundária com vegetação 
densa, borda de mata e pasto. 

C2 19°40'52.19"S 43° 6'46.67"O 735 
Área de pastagem, vegetação 

arbustiva e espaçada. 

C3 19°39'52.21"S 43° 7'56.27"O 730 
Mata secundária, pasto e 

pequeno brejo. 

C4 19°40'13.88"S 43° 6'34.94"O 846 
Mata secundária com vegetação 
densa, borda de mata e pasto. 

ADA1 19°40'16.94"S 43° 7'27.96"O 643 
Área degradada, próxima à 

estrada de acesso, linha férrea 
e mina, vegetação espaçada. 

ADA2 19°40'11.51"S 43° 7'7.48"O 740 
Área fragmentada, próxima à 
mina, vegetação espaçada. 

ADA3 19°40'18.40"S 43° 7'14.36"O 671 
Área fragmentada, próxima à 
mina, vegetação espaçada e 

ruído intenso. 

ADA4 19°40'36.41"S 43° 7'1.41"O 660 
Mata secundária, lagoa, 

pequeno brejo. 



             

 Página 143 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

 

Figura 42: Área do empreendimento mostrando os novos pontos amostrais para levantamento de herpetofauna, avifauna e mastofauna. Em rosa área licenciada no Processo 
Administrativo n° 00062/1994/017/2019. Em amarelo área licenciada no Processo Administrativo SLA n° 04177/2020. Em laranja e azul, área de ampliação da pilha e da cava da 

Pedreira Oliveira Castro, respectivamente.  

Fonte: Google Earth (2021), adaptado por Isabelle Castro (2023).
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7.2.2.1 Considerações gerais sobre a fauna  

 

Minas Gerais ocupa aproximadamente 11% do território nacional e sua vasta extensão territorial 

abriga uma diversidade enorme de fauna. As diferentes formas de relevo, somadas às 

especificidades de solo e clima, propiciaram paisagens variadas, inseridos no domínio de três 

biomas brasileiros: o Cerrado, a Mata Atlântica e a Caatinga. Dois deles considerados Hotspots: 

a Mata Atlântica e o Cerrado (MYERS et al. 2000), com uma elevada biodiversidade e alto grau 

de endemismo. As principais ameaças à perda da biodiversidade é a fragmentação de hábitats, 

que forma ilhas de vegetação, aliada a caça, perseguição e falta de informações básicas sobre 

as espécies. O Cerrado abriga importantes espécies da fauna, algumas delas ameaçadas de 

extinção, como é o caso do Chrysocyon brachyurus (lobo-guará - vulnerável), do Ozotoceros 

bezoarticus (veado-campeiro – em perigo) e do Mergus octosetacéus (pato-mergulhão – 

criticamente em perigo) (IEF, 2014; Deliberação Normativa Copam, Nº 147, de 30 de abril de 

2010).  

 

O Brasil possui mais de 1.100 RPPNs, sendo que a maioria se encontra nesse bioma, das 633 

espécies de animais ameaçados de extinção no BR, 383 ocorrem na Mata Atlântica. Muitos 

animais são encontramos em variedade na Mata Atlântica, como os mamíferos: macacos, 

roedores, felinos; e de aves: araras, papagaios, beija-flores, muitas espécies de répteis e anfíbios 

e diversos invertebrados. Em contrapartida estudo recente do SOS Mata Atlântica relata que 

cinco dos dez municípios que mais desmataram esse bioma no período de 2012-2013 ficam em 

Minas Gerais, estado que liderou o ranking do desmatamento por 5 anos consecutivos (SOS 

Mata Atlântica http://www.sosma.org.br/101612/cidades-piaui-e-minas-lideram-desmatamento-

na-mata-atlantica - data de acesso 28.12.2014). 

 

 Répteis e anfíbio (Herpetofauna) 

 

Inúmeros são os fatores responsáveis pelo declínio de populações de anfíbios e répteis. O 

principal deles é a modificação e a destruição de seus habitats (POUGH et al., 2003) que pode 

ocorrer devido ao avanço da fronteira agrícola, da industrialização, urbanização e das 

queimadas. No caso dos anfíbios, a poluição das águas também pode causar declínio nas 

populações visto que os mesmos, ou pelo menos a maioria, em algum período da vida, são 

dependentes da água. Os répteis, por sua vez, podem sofrer influência da temperatura na 

incubação dos ovos e assim a razão sexual ser desviada para um dos sexos. Esse fato já é 

bastante conhecido para as tartarugas e, recentemente, conhecido para algumas espécies de 

lagartos. No caso das serpentes há ainda a perseguição pelos seres humanos, uma vez que 

algumas espécies podem causar acidentes graves devido a sua peçonha (MARQUES et al., 

2001). 

 

http://www.sosma.org.br/101612/cidades-piaui-e-minas-lideram-desmatamento-na-mata-atlantica
http://www.sosma.org.br/101612/cidades-piaui-e-minas-lideram-desmatamento-na-mata-atlantica
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No levantamento de herpetofauna foram obtidos 1.408 registros em 35 espécies, sendo 24 

espécies de anfíbios (Classe Amphibia, ordem Anura) e 11 espécies de répteis (Classe 

Reptilia, ordem Squamata). 

 

A espécie de réptil mais comum em todas as campanhas é o calango (Tropidurus torquatus), 

conhecido como uma espécie generalista de hábitos alimentares no estilo senta e espera. 

Geralmente, nesta espécie os machos têm tamanhos superiores as fêmeas que apresentam 

manchas na parte interna de suas coxas. Os indivíduos da família são extremamente 

territorialistas e protegem seu grupo (macho). 

 

Os levantamentos realizados na Mina Oliveira Castro durante as campanhas indicaram a 

presença de uma espécie considerada quase ameaçada (NT) segundo a IUCN-2021/1, a espécie 

Aplastodiscus cavicola (perereca-flautinha), figura abaixo. Além dela não houve registro na 

categoria de ameaçada de extinção. As outras 34 espécies registradas são comuns nos 

levantamentos realizados na região, fotos de algumas espécies a seguir. 

 

 

Figura 43: Espécie de réptil em situação de quase ameaça encontrada na área de pesquisa da Mina 
Oliveira Castro (Aplastodiscus cavicola, nome popular perereca-flautinha). 

Fonte: Acervo Funcesi 
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Figura 44: Espécies de anuros encontradas nas áreas de Controle e diretamente afetadas do 

empreendimento Belmont, município de Itabira, MG: A - Rhinella gr. Crucifer (sapo-cururu), B - Haddadus 
binotatus (rã-da-mata), C -Aplastodiscus cavicola (perereca-flautinha), D - Dendropsophus elegans 

(perereca-de-moldura), E- Dendropsophus minutus (pererequinha), F- Hypsiboas albopunctatus (perereca 
cabrinha), G- Hypsiboas crepitans (perereca), H-Hypsiboas faber (perereca). 

Fonte: Acervo Funcesi 
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Figura 45: Espécies de anuros encontradas nas áreas de Controle e diretamente afetadas do 

empreendimento Belmont, município de Itabira, MG: A - Hypsiboas pardalis (sapo-porco), B - Hypsiboas 
polytaenius (perereca-de-pijama), C - Ololygon luizotavioi (perereca), D - Phyllomedusa burmeisteri 

(perereca-de-folhagem), E- Scinax aff. Perereca, F- Leptodactylus labyrinthicus (rã-pimenta), G- 
Leptodactylus latrans (rã-manteiga), H- Odontophrynus cultripes (sapo). 

Fonte: Acervo Funcesi 
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 Aves 

 

No Brasil, as aves apresentam-se como um dos grupos faunísticos mais diversos. Abriga 

atualmente 1919 espécies segundo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 

2015). Dentre essas espécies, 234 encontram-se ameaçadas de acordo com o Livro Vermelho 

da Fauna Ameaçada de Extinção (MMA-2015), sendo que 98 desses táxons ocorrem 

principalmente na Mata Atlântica (BIBBY et. al.,1992). Minas Gerais apresenta uma alta 

diversidade de aves, abrigando 780 espécies, o que corresponde a 46% do total brasileiro 

(MATTOS et al., 1993).  

 

A principal ameaça para as aves brasileiras, assim como para outros grupos faunísticos, é a 

perda e a fragmentação de habitats (MARINI e GARCIA 2005). A fragmentação das paisagens 

naturais muitas vezes torna essas espécies mais expostas a problemas secundários como a 

caça (RIBON et al., 2003). A pressão de caça, mesmo que moderada, pode ocasionar sérias 

influências na densidade de espécies cinegéticas, como cracídeos e psitacídeos (THIOLLAY 

1985, 1989a). 

 

Durante o levantamento, considerando as campanhas realizadas e todos os métodos de 

amostragem, e o esforço amostral de 80 horas foram obtidos 13.955 registros de 223 espécies 

de aves, distribuídas em 50 famílias e 23 ordens. 

 

Em números gerais, as espécies com maiores registros nas 24 campanhas foram Psittacara 

leucophthalmus (Statius Muller, 1776) (maritaca ou periquitão maracanã), Coragyps atratus 

(urubude-cabeça-preta), Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) (canário-da-terra-verdadeiro), 

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) (baiano), Stilpnia cayana (Linnaeus, 1766) (saira-amarela), 

com 1639, 653, 529, 513 e 484 respectivamente.  
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Figura 46: Espécies de aves mais comuns encontradas na área de estudo. A - Psittacara leucophthalmus  
(maritaca ou periquitão maracanã), B - Coragyps atratus (urubu-de-cabeça-preta), C - Sicalis flaveola 
(canário-da-terra-verdadeiro), D - Sporophila nigricollis (baiano), E - Tangara cayana (saira-amarela). 

Fonte: Acervo Funcesi. 

Os levantamentos realizados nas campanhas de levantamento de fauna na Mina Oliveira Castro 

indicaram que 97,75% das espécies encontram-se na categoria de Segura ou Pouco 

Preocupante (LC) para ameaça de extinção. Duas espécies encontram-se na categoria quase 

ameaçada (NT) Primolius maracana (Vieillot, 1816) (maracanã-verdadeiro) e Drymophila 

ochropyga (Hellmayr, 1906) (choquinha-de-dorso-vermelho). Uma espécie na categoria 

vulnerável (VU) Jacamaralcyon tridactyla (Vieillot, 1817) (cuitelão). E duas espécies na categoria 

em perigo (EN) Spizaetus melanoleucus (Vieillot, 1816) (gavião-pato) e Spizaetus tyrannus 

(Wied, 1820) (gaviãopega- macaco). 
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Figura 47: Algumas das espécies de aves que se encontram em alguma situação de ameaça. A - 
Primolius maracana (maracanã-verdadeiro), B - Jacamaralcyon tridactyla (cuitelão), C - Spizaetus 

melanoleucus (gavião-pato). 

Fonte: Acervo Funcesi.  

 

Dentre as 223 espécies registradas nas 24 campanhas, podem ser destacadas pelo endemismo 

as espécies: Hemithraupis ruficapilla (saíra-ferrugem), Sporophila ardesiaca (papa-capim-

decostas- cinzas), Tangara cyanoventris (sairá-douradinha), Aphantochroa cirrochloris (beija-

florcinza), Formicivora serrana (formigueiro-da-serra), Furnarius figulus (casaco-de-couro-da-

lama), Ilicura militaris (tangarazinho), Cranioleuca pallida (Wied, 1831) (arredio-palido), 

Hemitriccus nidipendulus (tachuri-campainha), Todirostrum poliocephalum (teque-teque). 
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Figura 48: Espécies de aves endêmicas do Brasil. A -  Hemithraupis ruficapilla (saíra-ferrugem), B - 
Sporophila ardesiaca (papa-capim-de-costas-cinzas), C - Tangara cyanoventris (sairá-douradinha), D - 
Aphantochroa cirrochloris (beija-flor-cinza), E - Formicivora serrana (formigueiro-da-serra), F - Furnarius 
figulus (casaco-de-couro-da-lama), G - Hemitriccus nidipendulus (tachuri-campainha), H - Todirostrum 

poliocephalum (teque-teque). 

Fonte: Acervo Funcesi. 

 

 Mamíferos 

 

A última revisão da lista de mamíferos do Brasil (Paglia et al. , 2012) indica a ocorrência de 701 

espécies, distribuídas em 243 gêneros, 50 famílias e 12 ordens. A Mata Atlântica tem a segunda 

maior diversidade de espécies de mamíferos com cerca de 30% das espécies consideradas 
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válidas, perdendo apenas para a Amazônia. A Mata Atlântica é o bioma mais rico em espécies 

de roedores (PAGLIA et al., 2012).  

 

Mamíferos de médio e grande porte, principalmente os primatas que se alimentam de frutos, 

desempenham um importante papel na manutenção e regeneração de florestas tropicais, além 

de serem importantes indicadores de qualidade ambiental. Esse grupo de animais é considerado 

um componente fundamental no estabelecimento de estratégias para a conservação da 

biodiversidade. 

 

 A maioria das variações encontradas nos padrões de busca por alimento e uso do habitat de 

primatas neotropicais podem ser atribuídas às flutuações sazonais na abundância e distribuição 

espacial e temporal desses recursos (OATES, 1987; LOPES & FERRARI, 1994; PERES, 1994; 

NUNES, 1995, PROCOPIO-DE-OLIVEIRA et. al., 2008). Durante períodos de alteração na 

disponibilidade dos itens alimentares preferidos, os animais precisam alterar seus padrões de 

deslocamento, estratégias de busca por alimento e utilização do habitat, para localizar recursos 

eficientemente (CHAPMAN, 1988A, B; GARBER, 1992; POULSEN, 2001). 

 

Para o compilado das campanhas foram obtidos 569 registros de 25 espécies. As espécies 

com maior número de registros foram Cerdocyon thous (cachorro-do-mato) 143 (25,13%), 

Callicebus nigrifrons (guigó) 110 (19,33%) e, em seguida as espécies mais frequentes são 

Callithrix geoffroyi (sagui-de-cara-branca) 53, (9,31%) e Eira barbara (irara) com 51 (8,96%). Das 

espécies mais abundantes todas foram identificadas tanto nas áreas de controle quanto nas 

áreas diretamente afetadas. 
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Figura 49: Espécies com maior número de registros A - Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), B - 
Callicebus nigrifrons (guigó); e espécies mais frequentes C - Callithrix geoffroyi (sagui-de-cara-branca), D 

– Cuniculus paca (paca), E - Eira barbara (irara). 

Fonte: Acervo Funcesi. 
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Cerdocyon thous, conhecido como raposinha ou cachorro-do-mato, é uma espécie carnívora da 

família Canidae que possuem uma coloração variável, exibindo uma coloração de cinza a 

marrom, usualmente com tons de amarelo. As orelhas são curtas com tons avermelhados. A 

cauda é relativamente longa com pelos longos tendendo a uma coloração preta. É um animal 

territorialista e pode ser observado em grupos compreendendo um casal monógamo de adultos 

e 1-5 filhotes. A dieta onívora varia dependendo da estação e tipo de habitat, mas geralmente 

incluem grandes proporções de frutos e pequenos mamíferos, mas também podem ser 

encontrados artrópodes, aves, répteis e anfíbios (Bueno & Motta 2004). 

 

Os levantamentos realizados nas campanhas de inventariamento de mastofauna na Mina 

Oliveira Castro indicaram que a maioria das espécies (76%) se encontram na categoria de 

Segura ou Pouco Preocupante (LC) para ameaçada de extinção, e que 24% foram 

identificadas em alguma categoria de ameaça. Desses indivíduos, uma espécie (4%) está na 

categoria de “quase ameaça”, Callicebus nigrifrons (guigó) e cinco espécies (20%) na categoria 

“vulnerável” Leopardus guttulus (gato-do-mato-pequeno), Puma yagouaroundi (jaguarundi), 

Puma concolor (onça-parda), Leopardus pardalis (jaguaratirica) e Chrysocyon brachyurus (lobo-

guará). 
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Figura 50: Espécies de mamíferos que se encontram em alguma categoria de ameaça. A - Callicebus 
nigrifrons (guigó), B - Leopardus guttulus (gato-do-mato-pequeno), C - Puma yagouaroundi (jaguarundi), D 

- Puma concolor (onça-parda), E - Leopardus pardalis (jaguaratirica), F - Chrysocyon brachyurus (lobo-
guará). 

Fonte: Acervo Funcesi. 



             

 Página 156 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

Demais espécies de mamíferos encontradas na área. 
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Figura 51: Espécies de mamíferos na área de estudo. A - Dasypus novemcinctus (tatu), B - Sylvilagus 
brasiliensis (tapiti), C - Tamandua tetradactyla (tamanduá-mirin), D - Procyon cancrivorus (mão-pelada), E 
- Mazama gouazoubira (veado-catingueiro), F - Didelphis aurita (gambá), G -Caluromys philander (cuica-
lanosa), H - Didelphis albiventris (gambá), I - Nasua nasua (quati), J - Sciurus aestuans (caxinguelê), K - 

Dasyprocta leporina (cutia-de-rabo-vermelho), L - Pecari tajacu (queixada). 

Fonte: Acervo Funcesi. 
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7.3 MEIO SOCIOECONÔMICO 

 

 Histórico e Ocupação  

 

O município de Itabira pertence a microrregião de Itabira, a qual corresponde a uma das 

microrregiões do estado de Minas Gerais pertencente à mesorregião metropolitana de Belo 

Horizonte. A sede tem posição determinada pelas coordenadas 19º37’08’’ sul e 43º13’37’’ oeste. 

As principais rodovias que servem ao município mineiro são: BR-381, BR-120, MG-129 e MG-

434. 

 

Itabira dista 111 km de Belo Horizonte pela BR-381 e as cidades limítrofes são Bela Vista de 

Minas, Bom Jesus do Amparo, Itambé do Mato Dentro, Jaboticatubas, João Monlevade, Nova 

Era, Nova União, Santa Maria de Itabira e São Gonçalo do Rio Abaixo. 

 

 

Figura 52: Localização do município de Itabira no estado de Minas Gerais. 

 

A composição populacional de Itabira segundo o último censo do IBGE (2022), é caracterizada 

da seguinte forma: população masculina 53.873 habitantes (47,53%) e a população feminina 

59.470 habitantes (52,47%), conforme exemplifica pela figura a seguir. Dessa forma, a população 
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total é de 113.343 habitantes, representando um aumento de 3,24% em comparação com o 

Censo de 2010. 

 

 

Figura 53: Pirâmide etária de Itabira.  

Fonte: IBGE, 2022. 

 

Habitados em uma área equivalente a 1.253,704 km², a densidade demográfica de Itabira é de 

90,41 habitantes por km² e uma média de 2,85 moradores por residência.   

 

A partir de informações apresentadas no Plano Diretor do Município, nota-se que há baixa 

produtividade rural. Este fato está relacionado com o relevo da região que é acidentado e às 

condições do solo. As propriedades rurais são muito utilizadas como opções de lazer e descanso 

para o fim de semana, sendo comum a existência de chácaras e sítios, principalmente na região 

do distrito sede. É possível observar, também, o turismo rural na região, aproveitando o potencial 

das paisagens cênicas e recursos naturais. 

 

No ano de 2010, de acordo com o censo do IBGE, o IDH do município de Itabira foi de 0,756 

classificado como índice médio pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD). 

 

O zoneamento urbano da cidade foi fixado na Lei Municipal Nº 4.938, de 28 de dezembro de 

2016, que além de criar diretrizes para o ordenamento territorial, padroniza o uso e ocupação do 

solo em diversas regiões do município considerando a sua capacidade. Sendo assim, o município 

de Itabira é dividido em 11 (onze) macrozonas, apresentadas no mapa a seguir. 
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Na zona rural são permitidas as atividades de extração mineral, extração vegetal, exploração 

agrícola, pecuária, agroindustrial e ecoturismo. A zona é dividida de acordo com as 

potencialidades ambientais, distinguindo-se em: 

 zona de preservação (ambientes frágeis); 

 zona de recuperação (ambiente de alta fragilidade, como áreas com erosões causadas 

por mineração); 

 zona de produção urbano-industrial (como área minerária e de expansão); e, 

 zona de produção rural. 

 

A linha divisória entre as macrozonas refere-se ao perímetro urbano, que define como zona 

urbana as áreas urbanas já ocupadas, assim como as áreas de expansão urbana destinadas ao 

crescimento futuro, e como zona rural as áreas compreendidas entre o perímetro urbano e o 

limite municipal, destinadas aos usos rurais. 

 

Na zona urbana são permitidas ocupação humana e alternativas de desenvolvimento econômico. 

A zona é dividida de acordo com as potencialidades ambientais, distinguindo-se em: 

 zona central e de estruturação urbana (comércio, serviços e residências); 

 zona de expansão urbana (ambientes vagos não parcelados); 

 zona de amortecimento (ambiente vulnerável aos impactos de atividades minerárias); 

 zona de adensamento restrito (ambiente no entorno dos mananciais da Pureza e de 

abastecimento de água); e, 

 zona industrial (ambiente submetido a licenciamento ambiental). 

 

A ordenação da ocupação urbana da sede municipal, proveniente da topografia acidentada, da 

constituição histórica, da aglomeração na indústria extrativa, tem entre seus objetivos: 

 estabelecer condições planejadas de ocupação e adensamento urbano de modo a 

induzir a expansão urbana, tendo em vista a proximidade da atividade mineradora e sua 

expansão programada; e, 

 implantar vias de conexão atravessando áreas das minas na direção oeste, que integrem 

a sede aos distritos de Ipoema e Senhora do Carmo. 

 

A Pedreira Oliveira Castro, empreendimento que almeja a ampliação do processo produtivo do 

gnaisse está localizado na porção leste do município de Itabira. De acordo com o 

Macrozoneamento da cidade, está na Macrozona Rural de Recuperação Ambiental. O histórico 

de ocupação da região é marcado pela agricultura de subsistência, expansão agropecuária e 

substituição da vegetação original pelas plantações de eucalipto, como pode ser observado na 

figura abaixo. 
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Integram à zona urbana os perímetros urbanos dos distritos de Ipoema e Senhora do Carmo e os povoados 

e comunidades de Chapada, Boa Esperança, Barro Branco, Candidópolis, Pedreira, Rocinha e Várzea (na 

sede) e de São José do Macuco (distrito de Ipoema), Turvo e o conjunto residencial horizontal Condomínio 

Retiro Garapa, localizado no Turvo. 

 

A ordenação da ocupação urbana da sede municipal, proveniente da topografia acidentada, da constituição 

histórica, da aglomeração na indústria extrativa, tem entre seus objetivos: 

 

 estabelecer condições planejadas de ocupação e adensamento urbano de modo a induzir a expansão 

urbana, tendo em vista a proximidade da atividade mineradora e sua expansão programada; e, 

 implantar vias de conexão atravessando áreas das minas na direção oeste, que integrem a sede aos 

distritos de Ipoema e Senhora do Carmo. 

 

A Área de Interesse Cultural – AIC corresponde às áreas pertencentes ao conjunto do Centro Histórico, onde 

se encontram edificações e espaços representativos da memória e da identidade cultural da sociedade. As 

edificações são tombadas de acordo com o Conselho Consultivo Municipal de Patrimônio Histórico e Artístico 

de Itabira - COMPHAI. Citam-se: 

 

 a Usina do Ribeirão de São José - no distrito sede; 

 a Praça do Areão; 

 a Fazenda do Pontal; 

 o povoado de São José do Macuco - no distrito de Ipoema; 

 o povoado de Serra dos Alves - no distrito de Senhora do Carmo; 

 o Prédio do Areão; 

 o Pico do Amor; e, 

 o Memorial Carlos Drummond de Andrade. 

 

Os aumentos crescentes da ocupação urbana por empreendimentos e domicílios vêm caracterizando a 

cidade, impulsionando-a ao desenvolvimento e crescimento socioeconômico, o que antes era proporcionado 

pela atividade agropecuária. 

 

A Pedreira Oliveira Castro, empreendimento que almeja a ampliação do processo produtivo do gnaisse está 

localizado na porção leste do município de Itabira. De acordo com o Macrozoneamento da cidade, está na 

Macrozona Rural de Recuperação Ambiental. O histórico de ocupação da região é marcado pela agricultura 

de subsistência, expansão agropecuária e substituição da vegetação original pelas plantações de eucalipto, 

como pode ser observado na figura abaixo.  
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 Cultura e Lazer  

 

A Área de Interesse Cultural – AIC corresponde às áreas pertencentes ao conjunto do Centro 

Histórico, onde se encontram edificações e espaços representativos da memória e da identidade 

cultural da sociedade. As edificações são tombadas de acordo com o Conselho Consultivo 

Municipal de Patrimônio Histórico e Artístico de Itabira - COMPHAI. Citam-se: 

 a Usina do Ribeirão de São José - no distrito sede; 

 a Praça do Areão; 

 a Fazenda do Pontal; 

 o povoado de São José do Macuco - no distrito de Ipoema; 

 o povoado de Serra dos Alves - no distrito de Senhora do Carmo; 

 o Prédio do Areão; 

 o Pico do Amor; e, 

 o Memorial Carlos Drummond de Andrade. 

 

Fonte: DeFato Online - https://defatoonline.com.br/reforma-do-parque-ribeirao-sao-jose-mira-

expansao-do-ecoturismo-em-itabira/ 

A 

 

Fonte: DeFato Online - https://defatoonline.com.br/guia-

defato/destaques/noticias/2018/12/04/prefeitura-estuda-transformar-praca-do-areao-em-museu/ 

B 

 

Fonte: Câmara dos Deputados - https://www2.camara.leg.br/comunicacao/camara-noticias/camara-

destaca/mineracao/galeria-de-fotos/foto12.jpg/view 

C 

 

Fonte: ipatrimônio - http://www.ipatrimonio.org/itabira-capela-sao-jose-do-

macuco/#!/map=38329&loc=-19.619880999999975,-43.50519000000001,17 

D 

https://defatoonline.com.br/reforma-do-parque-ribeirao-sao-jose-mira-expansao-do-ecoturismo-em-itabira/
https://defatoonline.com.br/reforma-do-parque-ribeirao-sao-jose-mira-expansao-do-ecoturismo-em-itabira/
https://defatoonline.com.br/guia-defato/destaques/noticias/2018/12/04/prefeitura-estuda-transformar-praca-do-areao-em-museu/
https://defatoonline.com.br/guia-defato/destaques/noticias/2018/12/04/prefeitura-estuda-transformar-praca-do-areao-em-museu/
https://www2.camara.leg.br/comunicacao/camara-noticias/camara-destaca/mineracao/galeria-de-fotos/foto12.jpg/view
https://www2.camara.leg.br/comunicacao/camara-noticias/camara-destaca/mineracao/galeria-de-fotos/foto12.jpg/view
http://www.ipatrimonio.org/itabira-capela-sao-jose-do-macuco/#!/map=38329&loc=-19.619880999999975,-43.50519000000001,17
http://www.ipatrimonio.org/itabira-capela-sao-jose-do-macuco/#!/map=38329&loc=-19.619880999999975,-43.50519000000001,17
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Fonte: Via Comercial - https://www.viacomercial.com.br/2020/07/31/turismo-serra-dos-alves-

inaugura-centro-de-atendimento-ao-turista-neste-sabado/ 

E 

 

Fonte: Blog do Rogério Amador - http://rogerioamador.blogspot.com/2011/11/pico-do-amor.html 

F 

 

Fonte: Conhecendo Museus - http://www.conhecendomuseus.com.br/museus/memorial-carlos-drummond-de-andrade/ 

                                    G 

Figura 56: Áreas tombadas de acordo com o Conselho Consultivo Municipal de Patrimônio Histórico e 
Artístico de Itabira – COMPHAI. A – Usina do Ribeirão de São José, B – Praça do Areão, C – Fazenda do 
Pontal; D – capela São José do Macuco; E – povoado Serra dos Alves; F – Pico do Amor; G – Memorial 

Carlos Drummond de Andrade.  

 

Alguns imóveis no centro da cidade também são reconhecidos pelo COMPHAI, dentre eles, 

destacam-se: 

 

 Praça do Centenário nº 136, Centro: Residência construída por José Torres, esposo de 

D. Joaquina Pena, irmã do presidente Afonso Pena. Pertenceu a Maria Angélica Horta 

Drummond e a Antônio C. Drummond. Foi construída em estrutura autônoma de madeira 

com vedação em pau a pique sobre embasamento de pedras (FIP, 2015). 

 Praça do Centenário nº 157, Centro: O imóvel que pertenceu ao Dr. Domingos Guerra 

e, logo após, a France de Paula Andrade, foi vendido a Joaquim Custódio Martins da 

Costa, passando depois a Abílio Martins Lage. Construído em estrutura autônoma de 

https://www.viacomercial.com.br/2020/07/31/turismo-serra-dos-alves-inaugura-centro-de-atendimento-ao-turista-neste-sabado/
https://www.viacomercial.com.br/2020/07/31/turismo-serra-dos-alves-inaugura-centro-de-atendimento-ao-turista-neste-sabado/
http://rogerioamador.blogspot.com/2011/11/pico-do-amor.html
http://www.conhecendomuseus.com.br/museus/memorial-carlos-drummond-de-andrade/
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madeira com vedações em pau a pique sobre alicerces de pedras que se prolongam na 

frente corrigindo o desnível e formando o passeio (FIP, 2015). 

 Paredões: O Decreto Municipal n° 2.050, de 30 de novembro de 1998, através do 

Conselho Consultivo Municipal de Patrimônio Histórico e Artístico de Itabira, regulamenta 

o tombamento de cinco paredões, que foram construídos entre 1900 e 1912, sendo o 

paredão da Igrejinha do Rosário; o paredão da Rua Ipoema; o paredão da Praça Dr. 

Joaquim Pedro Rosa; o paredão da Rua Cel. Linhares Guerra; e o paredão da Rua 

Tiradentes, sendo este de maior destaque. Esta estrutura é característica do período 

colonial e tinham como objetivo a sustentação e divisão de uma rua em relação à outra. 

Destaca-se que no paredão da Rua Tiradentes, na década de 30, os jovens paqueravam 

e hoje este é palco de grandes eventos como o projeto Quinta Cultural e Vesperata, 

fazendo parte do Museu de Território Caminhos Drummondianos com a placa-poema 

(FIP, 2015). 

 

 

Figura 57: Paredão localizado na rua Tiradentes, no centro do município de Itabira/MG. 

Fonte: Portal do turismo Itabira, 2020. 

 

 Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Pretos: A Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

datada do Século XVIII, é tombada pelo IPHAN - Processo nº 338-T; Inscrição nº 347, 

Livro Belas-Artes, Volume 1, folha 71, de 23 de dezembro de 1949 e, também, pelo 

Conselho Consultivo Municipal de Patrimônio Histórico e Artístico de Itabira, através do 

Decreto Municipal n° 866, de 24 de março de 2009. A Igreja foi construída nos anos de 

1700, mas não se sabe a data precisa (FIP, 2015). 
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Figura 58: Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, localizado na Av. João Soares da Silva, no bairro 
Penha, Itabira/MG. 

Fonte: Portal do turismo Itabira, 2020. 

 

 Memorial Carlos Drummond de Andrade: A edificação do Memorial Carlos Drummond 

de Andrade foi tombada pelo Decreto Municipal nº 3.096, de 22 de dezembro de 2000, 

pelo Conselho Municipal de Patrimônio Histórico e Artístico de Itabira, estando situada 

na encosta leste do Pico do Amor, sendo projeto do arquiteto Oscar Niemayer (FIP, 

2015). 

 

Figura 59: Memorial Carlos Drummond de Andrade, localizado no bairro Campestre, em Itabira/MG. 

Fonte: Fundação Cultural Carlos Drummond de Andrade, 2022. 
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O turismo ecológico também vem crescendo na região, uma vez que a área rural de Itabira 

apresenta diversas paisagens cênicas e um patrimônio natural muito rico. As paisagens que se 

destacam são: 

 toda a visada da Serra do Espinhaço meridional; 

 o entorno da Serra dos Alves; 

 o entorno da Serra dos Linhares; 

 o entorno da Serra do Lobo; e 

 o entorno do Morro de Santo Antônio. 

 Cachoeira Alta; 

 Cachoeira do Meio; 

 Cachoeira das Laranjeiras; 

 Cachoeira Patrocínio Amaro; 

 Cachoeira Alto do Macuco;  

 Morro Redondo e sua cachoeira no povoado do Maná (Serra do Espinhaço);  

 Serra do Bicudo ou Mutuca (Serra do Espinhaço meridional); 

 Cachoeira da Boa Vista; 

 Cachoeira da Conquista; 

 Cachoeira do Bongue e Cachoeira dos Borges no povoado do Bongue; e, 

 Canyon Boca da Serra, o Canyon dos Marques, a Cachoeira da Lucy e a Cachoeira dos 

Cristais, no povoado Serra dos Alves. 

 

Dessa forma, pode-se dizer que o município de Itabira apresenta um extenso patrimônio natural 

e cultural, que pode ser percebido não apenas nas áreas urbanas ou nas comunidades rurais, 

como também em seu meio ambiente natural. Ao se tratar de patrimônio edificado, percebe-se 

que o próprio processo de ocupação da cidade indica a existência deste patrimônio datado de 

diversas épocas, alguns erigidos em detrimento de outros, muitas vezes. Além deste patrimônio 

construído, destacam se os remanescentes de quilombos, que se constituem um outro 

importante patrimônio cultural e edificado do município; o patrimônio natural que é, também, 

expressivo e se constituem de paisagens notáveis, incluindo-se aí serras, rios e cachoeiras; e as 

festas populares e religiosas, que são os principais constituintes do patrimônio imaterial do 

município (FIP, 2015). 

  

 Economia em Itabira 

 

Em Itabira a condição é pouco favorável para o desenvolvimento do setor primário. Isso ressalta 

a importância da continuação da operação do empreendimento minerário em estudo para 

continuar com crescimento econômico e, consequentemente, melhor qualificação da condição 

do setor. 
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Verifica-se que o município contém empresas de extração de minerais. A arrecadação total de 

Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais – CFEM no município de Itabira 

em 2020 foi de R$ 212.935.570,95 e até o mês de outubro de 2021 a arrecadação alcançou o 

valor de R$ 326.724.497,28.  

 

Até o mês de outubro de 2021 99,8% da CFEM arrecadada foi proveniente do minério de ferro 

(R$ 326.149.504,58), 0,1% de gema (R$ 422.604,35 – desse valor R$ 350.436,99, 82,9%, foram 

pagos pela Belmont Mineração Ltda.) e cerca de 0,03% de gnaisse (R$ 97.124,80 – desse valor 

R$ 53.493,47, 55,1%, foram pagos pela Belmont Mineração Ltda.). Sendo assim, até o mês de 

outubro de 2021 a Belmont Mineração LTDA contribuiu com 0,12% da CFEM do município de 

Itabira, estando atrás apenas da VALE S.A.  

 

Do total do recurso arrecadado, 65% são destinados ao município, 23% para o estado de Minas 

Gerais e 12% para a União (sendo 9,8% para o DNPM, 0,2% para o IBAMA e 2,0% para o 

MCT/FNDCT). O recurso municipal deve ser investido em melhorias da infraestrutura, qualidade 

educacional, ambiental e da área de saúde. 

 

 Organização Social da Área de Influência do Empreendimento  

 

Na região de influência do empreendimento, existem pequenos povoados denominados: 

Sapé/Oliveira Castro, Tiririca e Ribeirão São José de Baixo. 

 

Com relação à educação, as crianças até o 5º ano são assistidas pela Escola local do Sapé, 

Escola Muncipal Alice Martins Fontes, e após necessitam migrar para as escolas na sede 

municipal. Poucos são os adultos com 1º grau completo. E por todo levantamento realizado, 

observou-se menos de 5 pessoas com formação superior.  

 

Em campo e contatos locais, foi constado que uma parcela da população local que trabalha na 

região, sendo admitidos pela Belmont vinte e três (23) funcionários dos pequenos povoados 

supracitados, quatro (04) trabalham na escola da região, sete (07) na Mineração Canaã, outra 

parcela trabalha como autônomos em serviços braçais em sítios locais, grande maioria labora 

na região central de Itabira em comércios e empresas diversas, além dos aposentados. 

 

A produção agropecuária no povoado é bastante reduzida estando, na maior parte das vezes, 

limitada à produção para a subsistência, em fundos de quintais ou em pequenas chácaras ou 

sítios ao redor da área central dos povoados. 
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Existem algumas pequenas propriedades da região que cultivam hortaliças para comercializarem 

na feira que ocorre aos sábados no centro urbano do município. Há plantios nas demais 

propriedades apenas para consumo próprio. 

 

Sapé/Oliveira Castro 

 

A região do Sapé/Oliveira Castro situa-se à frente do empreendimento minerário da Belmont, 

podendo ser considerada a população de maior influência da atividade minerária, comparada 

com às demais, compondo-se por apenas 04 famílias, perfazendo cerca de 20 pessoas. 

  

 

 

Figura 60: Povoado Sapé/Oliveira Castro. 

 

Na região existe a Escola Municipal Alice Martins Fontes, conhecida como Escola do Sapé, que 

atende atualmente 95 alunos da Educação Infantil ao 5º ano do ensino fundamental, todos 

moradores das zonas rurais locais e regionais. 
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Figura 61: Escola Municipal Alice Martins Fontes. 

 

7.3.1.1 Ribeirão São José de Baixo 

 

A região do Povoado São José está inserida na bacia do Ribeirão São José, em seu baixo curso, 

à margem esquerda do Rio do Peixe, do qual é tributário. 

 

Esta comunidade dista aproximados 8 km do empreendimento, e possui em torno de 16 famílias 

que residem no local, e poucos sitiantes moradores da cidade. 

 

O núcleo de ocupação do povoado está situado em uma área plana, entre colinas. Algumas 

características do uso e ocupação podem ser percebidas, como a fisionomia de pastos 

abandonados, muito presentes na paisagem, e a existência de algumas áreas onde foram 

preservadas as matas. 

 

  

Figura 62: Povoado do Ribeirão São José de Baixo. 
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7.3.1.2 Comunidade do Tiririca 

 

Esta comunidade dista aproximados 2 km do empreendimento, e mantém aproximadamente 17 

famílias no núcleo da comunidade. Na região não se percebe grande número de sitiantes, mas 

de moradores fixos, como exposto. 

 

 

Figura 63: Comunidade do Tiririca. 

 

O empreendimento minerário da Belmont monitora periodicamente os possíveis efeitos 

ambientais negativos provocados por sua atividade para que não haja impactos negativos na 

abrangência de suas atividades, além de cumprir rigorosamente toda legislação pertinente, 

promovendo ações para que o empreendimento seja econômica, social e ambientalmente viável, 

visando sua sustentabilidade, a fim de se manter uma boa relação com as comunidades. 

 

Ressalta-se que todas estas comunidades participaram efetivamente no Diagnóstico Sócio 

Participativo, para elaboração do Projeto Executivo do Programa de Educação Ambiental do 

empreendimento, previsto pela DN 214/2017, aprovado pelo órgão ambiental, o qual sua 

execução foi iniciada em junho de 2019 ativamente com estas comunidades. 
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Figura 64:  Encontros com as comunidades locais e escolar. 

 

A continuidade dos trabalhos desenvolvidos pela empresa no local objeto deste estudo, com a 

manutenção dos benefícios econômicos e sociais ali gerados, vincula-se, entre outros fatores, à 

qualidade do seu relacionamento com a comunidade que habita em seu entorno, caracterizando 

esta relação como essencial ao equilíbrio socioeconômico. 
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8 ANÁLISE INTEGRADA DO DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

 

A análise ambiental para a ampliação da Pedreira Oliveira Castro e pilha de deposição de estéril 

(PDE) localizadas na Mina Oliveira Castro, pertencente a Belmont Mineração Ltda., demonstrou 

de forma satisfatória que a área de interesse para as atividades mencionadas, apresentam 

capacidade de suporte ao tipo de empreendimento.  

 

A futura ampliação supra ocorrerá em uma área já antropizada devido a mineração já praticada 

e uso agropastoril adjacente na localidade de Oliveira Castro, zona rural do município de Itabira. 

 

A exploração dos recursos geológicos ocorrerá no mesmo maciço da Pedreira Oliveira Castro já 

licenciada e em operação. 

 

O projeto consistirá na exploração da mina de gnaisse. O material extraído da lavra será tratado 

na planta de beneficiamento em operação e implantada a décadas na área do empreendimento. 

Resultando no aumento da vida útil desta unidade e contribuindo na manutenção e geração de 

empregos. 

 

De modo geral, o presente Estudo de Impacto Ambiental (EIA) foi elaborado com base nas 

instruções e orientações definidas no “Termo de Referência para elaboração de Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) para atividades ou 

empreendimentos com necessidade de corte ou supressão de vegetação do bioma Mata 

Atlântica”. 

 

Conclui-se que as atividades do empreendimento não afetarão as condições climáticas locais. A 

qual já é alvo de monitoramento através de instrumentação pluviométrica. 

 

Como já ocorre a atividade de mineração na área alvo do empreendimento, a qualidade do ar, 

vibrações e ruídos não serão aumentados, e também são monitorados regularmente por equipe 

técnica. 

 

Os estudos realizados mostraram que a área do projeto apresenta graus de médio a baixo em 

relação a susceptibilidade aos processos erosivos. Não havendo a constatação durante os 

trabalhos de campo de quaisquer elementos (estruturas) relacionados a estes processos. 

 

O potencial espeleológico dentro da área varia entre ocorrência improvável ao grau médio, 

conforme as litologias observadas durante os trabalhos em campo. Algumas possíveis feições 

foram observadas e cadastras sendo apresentadas no presente relatório. Mas, concluiu-se que 
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as mesmas não podem ser caracterizadas devidamente como feições espeleológicas por não 

apresentarem os atributos necessários para tal caracterização. 

 

Tanto para o município de Itabira como um todo, quanto para a área de interesse para 

implantação do projeto em análise, obteve-se um resultado que indica a qualidade ambiental 

média a baixa. Esse resultado retrata o grau de antropização observado na área dos diagnósticos 

ambientais. 

 

Constatou-se ainda, que o projeto está inserido em áreas de vulnerabilidade natural médio a 

baixo, ou seja, em um ambiente com tendência a resistir e a recuperar-se, após sofrer os 

impactos decorrentes de suas atividades. 

 

A análise ambiental dos estudos considera os impactos da atividade minerária proposta 

considerando o efeito sinérgico com as operações atuais não indica alterações e efeitos 

negativos significativos, que possam contribuir para uma percepção na qualidade ambiental da 

região. 

 

O restante do ciclo hidrológico não será afetado. As drenagens (afluentes) do Rio do Peixe e 

Ribeirão São José são monitoradas suas vazões há anos e não sofrem impacto direto devido 

aos processos de mineração atuais, e também não sofrerão com as futuras atividades de 

ampliações. 

 

Quanto a qualidade das águas, a Mina Oliveira Castro mantém uma rotina semestral com a coleta 

e análises bioquímicas através de empresa terceirizada. Os resultados apresentados vêm se 

apresentando satisfatórios não havendo comprometimento da qualidade das águas.  

 

Já quanto a interferência na flora local, conclui-se diante dos resultados apresentados, que se 

infere as comunidades naturais da ADA, são Florestas Estacionais Semideciduais com 

vegetação secundária em estágio Médio de Regeneração, com a presença de espécies 

ameaçadas todas na categoria “Vulnerável”, gramíneas e ervas exóticas no componente 

herbáceo. Há interceptação em de Área de Preservação Permanente - APP, com previsão para 

compensação em ambiente ecologicamente similar, seguindo as diretrizes legais. 

 

O estudo da AII e AID permitiram concluir que as FES da ADA, embora rica e diversa, não pode 

ser considerada exclusiva da área requerida, e que as espécies ocorrentes nas suas 

comunidades de FES, não apresentam elevado grau de endemismo, tampouco espécies 

exclusivas em escala do estado de MG, em escala de fitofisionomia e em escala de Bioma. 

 



              

 Página 176 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

Suprida todas as compensações, sendo o empreendimento direcionado sob todas as medidas 

preventivas e mitigatórias, o processo de ampliação pode ser considerado sustentável para o 

Meio Biótico/Flora. 

 

Já se tratando da fauna, constatou-se na análise da área de influência do empreendimento uma 

região altamente antropizada, principalmente pelo uso histórico da terra para agropecuária, 

monocultura e industrialização. A fragmentação dos hábitats na região é visível pelo estado de 

conservação das matas, no entorno do empreendimento, onde há histórico de uso do solo para 

pastagens e mineração e, portanto, tem biodiversidade alterada, com espécies de animais 

adaptados aos ambientes antropizados.  

 

Pode ser inferido que os registros de herpetofauna, avifauna e mastofauna terrestre indicam que 

as condições do ambiente propiciam a permanência de espécies silvestres tanto nas áreas de 

controle como nas áreas diretamente afetadas. Embora deva ser ressaltado que os diversos 

fragmentos de matas parcialmente preservadas no entorno do empreendimento, certamente 

muito contribuem para essa sobrevivência. Muitas espécies silvestres também têm mostrado 

capacidade de adaptação aos meios antropizados, o que favorece a sua permanência. 

 

O maior impacto a fauna local, principalmente para a avifauna e mastofauna, está relacionado 

com as alterações da paisagem previstas para o processo de ampliação da área de 

desenvolvimento da Pedreira Oliveira Castro e sua pilha de estéril, uma vez que a movimentação 

de solo e maquinário tendem a afugentar do local a fauna supracitada. Esse processo é 

considerado reversível, uma vez que passado o primeiro momento de alteração e considerando 

os fragmentos florestais ainda presentes no empreendimento, essa fauna deve continuar sendo 

avistada no local.  

 

O empreendimento alvo da ampliação, é uma fonte de renda direta para o município de Itabira, 

a partir dos impostos pagos e dos empregos gerados, e também indireta. Encontra-se localizado 

na zona rural do município, próximo à três comunidades (Sapé/Oliveira Castro, Comunidade do 

Tiririca, Ribeirão São José de Baixo), sendo geradora de postos de trabalho e onde 

desenvolvendo trabalhos sociais e de educação ambiental. Sendo assim, a ampliação da mina 

em questão será importante para a manutenção dos trabalhos e abertura de novas vagas.  

 

Com base nos estudos aqui apresentados, não foi identificado nenhum impacto que, na opinião 

da equipe técnica que elaborou este EIA, questione a viabilidade ambiental do empreendimento, 

em condições normais de operação, desde que sejam adotadas e efetivadas as medidas 

mitigadoras e as devidas ações de controle propostas durante toda a vida útil do mesmo, 

considerando desde o início do projeto até a fase de ampliação e fechamento da mina. 
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9 SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS ASSOCIADOS À VEGETAÇÃO NATIVA 

 

De acordo com dados do marco referencial em serviços ecossistêmicos, desenvolvido pela 

Embrapa (2019), o conceito de Serviços Ecossistêmicos (SE), torna-se cada vez mais visível nas 

agendas ambientais de governo e nos debates e iniciativas das organizações civis que atuam na 

mitigação dos conflitos entre a sociedade humana, trazendo o assunto para além do campo 

acadêmico. Além disso, por conta de seu caráter prático e objetivo, o conceito de serviços 

ecossistêmicos, o coloca em destaque na esfera dos debates sobre o meio ambiente, economia 

e sustentabilidade, ao mesmo tempo em que evidencia as relações entre o funcionamento dos 

ecossistemas e as demandas ambientais da espécie humana.  

 

Dessa forma, a compreensão da relação entre as funções dos ecossistemas e as demandas 

para a manutenção da sociedade humana tornou-se fundamental, seja no tocante aos processos 

de tomada de decisão, planejamento e/ou a proposição de políticas públicas visando o 

desenvolvimento sustentável (Fisher et al., 2007). Sendo assim, o conceito de serviços 

ecossistêmicos torna-se relevante, na medida em que agrega à discussão uma maior clareza e 

consenso, tanto nos meios acadêmico-científicos, como nos políticos decisórios (Embrapa, 

2019). 

 

9.1 Benefícios relevantes para a sociedade 

 

O art. 2º da Lei nº 14.119 de 13 de janeiro de 2021, considera como SE, tudo aquilo que o 

ecossistema oferece e traz benefícios para a sociedade, que podem ser relacionados à 

manutenção, recuperação ou melhoria das condições ambientais (Brasil, 2021).  

 

Os SE são classificados em: 

 

 Serviços de Provisão – Serviços relacionados a capacidade dos ecossistemas em prover 

bens aos seres humanos, tais como: alimentos, matéria prima, água-potável, ou seja, 

com a qualidade necessário para o consumo, e recursos genéticos ou medicinais.  

 Serviços de Regulação – Serviços relacionados ao controle e equilíbrio das condições 

ambientais naturais, tais como: regulação climática, de doenças, biológicas, de danos 

naturais, regulação e purificação de água e polinização.  

 Serviços Culturais – Serviços relacionados a benefícios recreacionais, ou seja, 

benefícios não materiais fornecidos pelos ecossistemas, tais como ecoturismo e 

recreação, espiritual e religioso, estético e inspiração, educacional, senso de localização 

e cultural. 
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9.2 Serviços prestados pela presença desta cobertura vegetal 

 

Considerando que a ADA, AID e AII do empreendimento estão inseridas no domínio da Mata 

Atlântica, discutirá os serviços ecossistêmicos prestados por esse bioma, uma vez que é 

considerado como um dos biomas com maior biodiversidade do mundo e proporciona múltiplos 

desses serviços para a sociedade (GUEDES; SEEHUSEN, 2011). Além disso, pelo fato da AII 

estar localizada em áreas de transição entre a Mata Atlântica e o Cerrado, consideraremos 

também as características desse bioma.  

 

Em relação aos serviços de regulação, o serviço sistêmico que mais facilmente pode ser 

visualizado na área é a presença da vegetação nativa que tem a importante função de atenuar 

os processos erosivos atuantes sobre o solo. A cobertura vegetal reduz a força do impacto da 

água da chuva, diminuindo a velocidade do fluxo de escoamento, ao mesmo tempo em que o 

sistema radicular aumenta a estabilidade e a infiltração no solo, minimizando o carreamento de 

partículas e consequentemente o assoreamento e, assim contendo deslizamentos e atenuando 

as chances de inundações. Em tempo, é importante ressaltar que a fertilização do solo depende 

de matéria orgânica proveniente da flora e fauna dos microrganismos presente no solo. 

 

Os serviços de regulação oferecidos pelo ecossistema local, são fundamentais para manter a 

qualidade das águas, por meio da filtragem, retenção e sequestro de sedimentos, patógenos, 

nutrientes e metais pesados. A vegetação promove a conservação, preservação e restauração 

de nascentes e cursos d’água, além disso há a regulação, a partir da precipitação local realizada 

pelos núcleos de condensação das nuvens.  

 

Ainda sobre o serviço ecossistêmico de regulação realizado há a manutenção da qualidade do 

ar, beneficiada por trocas gasosas entre a vegetação e a atmosfera, realizando filtração local do 

ar. Vale a pena ressaltar que a manutenção da vegetação promove o sequestro de carbono, que 

tanto auxiliam na qualidade do ar e microclima local, a partir da presença de vegetação que 

atenua a radiação solar, reduzindo a temperatura e aumentando a umidade relativa do ar, a partir 

da evapotranspiração (MEA, 2005; JOLY et al., 2019).  

 

Além de servir de habitat para a fauna local, os remanescentes florestais identificados para o 

presente estudo, são importante fonte de alimento para animais polinizadores e dispersores de 

sementes, que beneficiam tanto as áreas naturais quanto aos cultivos adjacentes. Tem-se ainda, 

o fornecimento do controle de doenças, já que entre os animais, existem aqueles que são 

potenciais vetores de doenças e que utilizam os habitats dos remanescentes florestais e quando 

são supridos por estes, não migram para as comunidades próximas (MEA, 2005; JOLY et al., 

2019).  
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Dessa forma , a partir da apresentação dos serviços ecossistêmicos de regulação, atuante na 

proteção contra processos erosivos, manutenção da dinâmica e da qualidade hídrica superficial, 

a retirada da vegetação pode incidir em prejuízo direto , uma vez que a compactação do solos e  

alteração do regime natural do escoamento, fatos associados a exposição do solo, alteram as 

propriedades físicas do solo, influenciando negativamente na capacidade de infiltração e 

retenção dessas águas, tornando a área mais susceptível ao carreamento dos sedimentos de 

vazões de picos elevadas, no período chuvoso , podendo incidir sobre as drenagens locais, 

inseridas dentro das áreas de influência demarcadas.  

 

As informações prestadas neste estudo, são obtidas a partir de um contexto em que já são 

observadas intervenções antrópicas historicamente estabelecidas. Neste contexto, considera-se 

que os serviços ecossistêmicos como: preservação da fauna e do ecossistema associado, 

qualidade do ar, potencial de sequestro de carbono, condições climáticas e microclimáticas, são 

de pequena magnitude para os efeitos das intervenções sobre a vegetação nativa impostas pelas 

atividades do projeto em estudo, uma vez que o quantitativo de vegetação a ser suprimida, irá 

gerar impacto local frente a realidade já impostas pelas atividades antrópicas da região  

 

Por fim, salienta-se que todos os serviços ecossistêmicos impactados pela intervenção sobre a 

vegetação nativa são reversíveis, desde que devidamente executadas as ações de mitigação de 

impactos propostas neste mesmo documento, devidamente detalhadas no Estudo de Impacto 

Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), além de todas as medidas de 

compensação e recuperação das áreas expostas, conforme previsto no Plano de Intervenção 

Ambiental (PIA). 
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10 IMPACTOS AMBIENTAIS 

 

Impactos ambientais podem ser definidos como qualquer alteração das propriedades físicas, 

químicas e biológicas do meio ambiente, que afetem a saúde, segurança e bem-estar da 

população, as atividades sociais e econômicas, as condições estéticas, sanitárias e a qualidade 

dos recursos ambientais. 

 

No produto da interação entre a atividade antrópica e o Meio Ambiente, estão inclusos benefícios 

e prejuízos. As variáveis que buscam retratar essas interações são dificilmente expressas em 

lógica do tipo ação e reação, existindo dificuldades, tanto instrumentais quanto metodológicas, 

em se avaliar o comportamento da dinâmica ambiental no espaço e no tempo (MARGULLIS, 

1990). 

 

Geralmente, esta avaliação é feita através da análise comparativa entre as intervenções 

propostas e os fatores ambientais da região. Logo, a caracterização do empreendimento 

possibilita agrupar os processos e suas respectivas tarefas das diferentes atividades 

desenvolvidas em cada fase do empreendimento e, a partir daí, identificar os elementos que 

podem interagir com o meio ambiente, ou seja, os aspectos ambientais associados ao 

empreendimento. 

 

O diagnóstico ambiental dos diferentes meios permite delinear o cenário natural atual, cenário 

este já bem alterado, visto que a mina em questão se encontra em operação desde 1981. Neste 

período muitas ações de controle foram incorporadas ao processo, tornando-se parte do projeto 

de engenharia, o denominado controle intrínseco. Essa realidade faz com que muitos dos 

impactos que poderiam advir com a continuidade do empreendimento sejam controlados na 

fonte, preventivamente, dentro de um processo contínuo que vem se aprimorando ao longo do 

tempo de vida útil do empreendimento. 

 

O prognóstico ambiental busca, de forma objetiva, avaliar a variação da qualidade ambiental na 

região com as intervenções do empreendimento e como poderão ser controlados, mitigados, 

compensados e monitorados os impactos ambientais resultantes, estabelecendo uma relação 

entre o impacto e as ações. 

 

Para a avaliação dos impactos ambientais que resultam do empreendimento da Belmont voltado 

para a lavra e beneficiamento de gnaisse, e demais atividades auxiliares necessárias, foram 

consideradas as possíveis inter-relações e correlações entre os meios físico, biótico e antrópico 

nas áreas diretamente afetadas (ADA), e sob a influência direta (AID) ou indireta (AII) das ações 

minerárias, na sua fase de implantação e operação, já que se trata de ampliação. 
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Esta avaliação de impactos ambientais é resultante de uma sequência de análises que permite 

selecionar as informações relevantes para o empreendimento e das características ambientais 

da área onde o mesmo será implantado. São aproximações sucessivas que se realizam através 

do Diagnóstico  Prognóstico   Avaliação de Impacto Ambiental. 

 

Na fase de Prognóstico procurou-se estabelecer premissas e/ou cenários, de maneira qualitativa, 

cuja ocorrência seja provável. 

 

Já na fase de Avaliação do Impacto Ambiental, baseou-se na avaliação de diferentes indicadores 

para determinação da importância ou valoração da magnitude dos impactos, as condições do 

parâmetro ambiental a ser atingido em relação ao seu estado atual, as dimensões a serem 

comprometidas, bem como o tipo de impacto e seus respectivos desdobramentos em impactos 

indiretos, em busca de indicar ações que propiciem a almejada viabilidade ambiental do 

empreendimento. 

 

10.1 Prognóstico 

 

São apresentadas, a seguir, as premissas que orientaram a análise frente aos cenários básicos: 

“com a ampliação/continuidade do empreendimento” e “com a interrupção das atividades 

minerárias”. 

 

O estabelecimento de cenários para as fases de implantação, operação e desativação, visando 

prognosticar as relações entre a atividade minerária e os aspectos ambientais, que estão 

condicionados às seguintes premissas: 

 

 expansão do mercado do produto mineral, e crescimento econômico local e regional; 

 aplicação dos instrumentos da Política Nacional de Meio Ambiente e consequentemente 

o aumento da sua eficiência; e, 

 necessidade de preservação/conservação dos remanescentes florestais da região, como 

estratégia de proteção da fauna e flora e de mananciais, com a valorização das Unidades 

de Conservação já implantadas no município em tela e entorno. 

 

O grau de incertezas de que se revestem os cenários reflete, principalmente, as seguintes 

variáveis: 

 

 modelo de gestão das Unidades de Conservação; 

 incertezas do setor mineral, devido às oscilações no mercado; e, 

 modificação das leis ambientais aplicáveis. 
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A seguir são apresentados os quadros com os prognósticos tanto para a ampliação e 

consequente continuidade dos trabalhos minerários, bem como para a hipótese de não 

efetivação de sua continuidade/ampliação. 

 

Quadro 21: Prognóstico com a continuidade da operação do empreendimento. 

COM O EMPREENDIMENTO 

VANTAGENS:  

 Manutenção desta importante atividade econômica do município, com mercado 

conquistado e cativo em décadas. 

 Manutenção da receita municipal sob a forma de impostos e da demanda por serviços 

em geral, na sede municipal e região. 

 Manutenção dos postos de trabalho, com a respectiva renda para empregados e 

dependentes, contribuindo para o equilíbrio socioeconômico da região. 

 A continuidade da atividade propiciará a manutenção do equilíbrio econômico 

alcançado por este empreendedor, que é reconhecidamente bem-sucedido. 

 Suprimento do mercado com os produtos gerados, contribuindo para os demais 

setores que dependem desta produção. 

 Manutenção das condições operacionais do empreendimento, que está em plena 

operação e com todos os seus setores ajustados, com elevados níveis de 

produtividade. 

 Controle efetivo do risco geotécnico dos taludes existentes na mina, através da 

manutenção rotineira concomitante à operação. 

DESVANTAGENS:  

 Continuidade dos impactos ambientais negativos inerentes à atividade minerária. 

 Perspectiva de perda de vegetação e de solos decorrentes de prosseguimento dos 

trabalhos minerários sobre áreas mineralizadas ainda não atingidas pela lavra, mas 

que são alvos da ampliação. 

 Perspectiva de manutenção do risco de assoreamento das coleções hídricas locais. 

 Perspectiva do risco de redução de habitats e biodiversidade. 

 Perspectiva de manutenção dos atuais níveis de ruídos e poeira. 
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Quadro 22: Prognóstico com a interrupção do empreendimento. 

SEM O EMPREENDIMENTO 

VANTAGENS:  

 Manutenção da flora e fauna existentes na área do empreendimento impedido a 

promoção da ampliação natural das suas frentes de lavra sobre áreas mineralizadas 

ainda não exploradas. 

 Manutenção das condições geotécnicas de taludes de lavra que não seriam 

aprofundados. 

 Permanência dos solos naturais, já estruturados, menos propensos a processos 

erosivos, pelo impedimento de avanços sobre áreas mineralizadas não afetadas, 

minimizando o potencial de ocorrência de assoreamento de cursos d’água a jusante. 

 Interrupção dos impactos negativos sob o meio físico e biótico, inerentes das 

atividades minerárias.  

DESVANTAGENS:  

 Dificuldades econômicas para o empreendedor e para o futuro do empreendimento 

que opera há décadas. 

 Redução das receitas oficiais provenientes da arrecadação de impostos pela União, 

Estado e pelo município sede do empreendimento - Itabira. 

 Dificuldades de retomada da atividade minerária em decorrência da possível perda de 

posição no mercado, pela substituição por outros fornecedores. 

 Problemas sociais decorrentes da perda de postos de trabalho, afetando significativo 

número de empregados e respectivos dependentes diretos. 

 Dificuldades operacionais para a retomada dos trabalhos, em face da necessidade de 

recontratação e treinamento de mão de obra especializada e ajustes dos sistemas. 

 

 

Mediante o exposto, é provado que com a observação às legislações vigentes, práticas de 

monitoramento e mitigação dos impactos negativos, otimização dos impactos positivos, além das 

boas práticas e engenharia, é possível a compatibilização entre a exploração mineral e um 

padrão de qualidade ambiental adequado ao equilíbrio do meio ambiente e às expectativas e 

necessidades da sociedade e normativas vigentes. 

 

10.2 Avaliação de Impactos 

 

A presente metodologia foi baseada em análise crítica dos indicadores de impactos ambientais 

estabelecidos na Resolução CONAMA nº 01/1986, bem como em Termos de Referência dos 

diferentes órgãos licenciadores competentes, sendo possível classificar indicadores de valoração 

da magnitude dos impactos ambientais e indicadores complementares. 

 

 Indicadores de valoração 

 

Os indicadores de valoração da magnitude dos impactos ambientais são todos aqueles que 
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estão intrinsecamente associados à definição da magnitude do impacto. A estes indicadores 

foram conferidos critérios aos quais foram atribuídos valores relativos objetivando-se minimizar 

a subjetividade na sua avaliação. 

 

a) Indicador de Valoração: Reversibilidade do Impacto 

 

Tabela 31: Critérios de indicador de valoração quanto à reversibilidade do impacto. 

CRITÉRIO PESO DEFINIÇÃO 

Reversível 1 

Situação na qual cessada a causa responsável pelo impacto, o 

meio alterado retorna, imediatamente ou no curto prazo a uma 

dada situação de equilíbrio, semelhante àquela que estaria 

estabelecida caso o impacto não tivesse ocorrido. 

Reversível a 

Médio / Longo 

Prazo 

2 

Situação na qual cessada a causa responsável pelo impacto, o 

meio alterado retorna, no médio ou longo prazo, a uma dada 

situação de equilíbrio, semelhante àquela que estaria 

estabelecida caso o impacto não tivesse ocorrido. 

Irreversível 3 
Situação em que o meio se mantém alterado mesmo após 

cessada a causa responsável pelo impacto. 

 

b) Indicador de Valoração: Abrangência do Impacto 

 

Tabela 32: Critérios de indicador de valoração quanto à abrangência do impacto. 

CRITÉRIO PESO DEFINIÇÃO 

Pontual 1 
Situação em que a alteração se manifesta exclusivamente na 

área em que se dará a intervenção ou no seu entorno imediato. 

Local 2 

Situação em que a alteração tem potencial para ocorrer ou para 

se manifestar por irradiação numa área que extrapole o entorno 

imediato de onde se deu a intervenção. 

Regional 3 
Situação em que a alteração tem potencial para ocorrer ou para 

se manifestar por irradiação em escala de dimensão regional. 
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c) Indicador de Valoração: Relevância do Impacto 

 

Tabela 33: Critérios de indicador de valoração quanto à relevância do impacto. 

CRITÉRIO PESO DEFINIÇÃO 

Irrelevante 0 Situação em que a alteração não é percebida ou verificável. 

Baixa relevância 1 

Situação em que a alteração é passível de ser percebida e/ou 

verificada (medida) sem caracterizar ganhos e/ou perdas na 

qualidade ambiental da área de abrangência considerada, se 

comparados ao cenário ambiental diagnosticado. 

Relevante 4 

Situação em que a alteração é passível de ser percebida ou 

verificada (medida) caracterizando ganhos e/ou perdas na 

qualidade ambiental da área de abrangência considerada, se 

comparados ao cenário ambiental diagnosticado. 

Alta relevância 9 

Situação em que a alteração é passível de ser percebida e/ou 

verificada (medida) caracterizando ganhos e/ou perdas 

expressivos na qualidade ambiental da área de abrangência 

considera, se comparados ao cenário ambiental diagnosticado. 

 

d) Magnitude 

 

Reflete o grau de alteração da qualidade ambiental do meio que está sendo objeto da avaliação; 

é caracterizada a partir da consolidação dos valores associados aos critérios de valoração de 

impactos ambientais (os quais encontram-se detalhados na tabela 34). A magnitude deverá ser 

expressa por meio dos seguintes parâmetros e padrões: 

 
Tabela 34: Magnitude do impacto 

CRITÉRIO PESO DEFINIÇÃO 

Desprezível 0 
Decorrente obrigatoriamente de impactos classificados como 

irrelevantes, cujo valor é igual a zero (0) 

Baixa 1 a 6 

O resultado do produto dos valores atribuídos aos critérios de 

valoração pode ser igual ao conjunto de valores inseridos 

entre 1 e 6, inclusive. 

Moderada 8 a 18 

O resultado do produto dos valores atribuídos aos critérios de 

valoração pode ser igual ao conjunto de valores inseridos entre 

8 e 18, inclusive. 

Alta 24 a 81 

O resultado do produto dos valores atribuídos aos critérios de 

valoração pode ser igual ao conjunto de valores inseridos entre 

24 e 81, inclusive. 
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Tabela 35: Demonstrativo das combinações dos valores atribuídos aos critérios de valoração dos 
impactos ambientais. 

Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude 

Qualquer  Qualquer  Irrelevante 0 0 Desprezível 

Reversível  
CP¹ 

1 
 

Pontual 

1 Pouco 1 1 Baixa 

1 1 Moderada 4 4 Baixa 

1 1 Muito 9 9 Moderada 

1 
 

Local 

2 Pouco 1 2 Baixa 

1 2 Moderada 4 8 Moderada 

1 2 Muito 9 18 Moderada 

1 

Regional 

3 Pouco 1 3 Baixa 

1 3 Moderada 4 12 Moderada 

1 3 Muito 9 27 Alta 

Reversível MP² / LP³ 

2 

Pontual 

1 Pouco 1 2 Baixa 

2 1 Moderada 4 8 Moderada 

2 1 Muito 9 18 Moderada 

2 
 

Local 

2 Pouco 1 4 Baixa 

2 2 Moderada 4 16 Moderada 

2 2 Muito 9 36 Alta 

2 

Regional 

3 Pouco 1 6 Baixa 

2 3 Moderada 4 24 Alta 

2 3 Muito 9 54 Alta 

Irreversível 

3 

Pontual 

1 Pouco 1 3 Baixa 

3 1 Moderada 4 12 Moderada 

3 1 Muito 9 27 Alta 

3 

Local 

2 Pouco 1 6 Baixa 

3 2 Moderada 4 24 Alta 

3 2 Muito 9 54 Alta 

3 

Regional 

3 Pouco 1 9 Moderada 

3 3 Moderada 4 36 Alta 

3 3 Muito 9 81 Alta 

 

 

 

 

 

 

  Indicadores complementares 

 

a) Indicador complementar: Duração do Impacto 

 

Este indicador permite direcionar os esforços necessários à implementação das ações 

específicas para um determinado período maior ou menor em função da classificação do 

impacto. 

 

  

Legenda da Magnitude: Desprezível  

¹CP: Curto Prazo Baixa  

²MP: Médio Prazo Moderada  

³LP: Longo Prazo Alta  
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Quadro 23: Critério complementar de indicador de valoração quanto à duração do impacto 

CRITÉRIO DEFINIÇÃO 

Temporário 
Situação em que a alteração passível de ocorrer tem caráter 

transitório em relação à duração da etapa do projeto considerada. 

Permanente 
Situação em que a alteração passível de ocorrer permanece durante 

a etapa do projeto considerada. 

 

b) Indicador complementar: Forma de manifestação do impacto 

 

Este indicador permite um maior detalhamento dos esforços necessários, como dimensionamento 

do cronograma e dos recursos necessários. 

 

Quadro 24: Critério complementar de indicador de valoração quanto à forma de manifestação do impacto 

CRITÉRIO DEFINIÇÃO 

Contínua 
Situação em que a alteração é passível de ocorrer de forma 

ininterrupta. 

Descontínua 
Situação em que a alteração é passível de ocorrer uma vez, ou em 

intervalos de tempo não regulares. 

Cíclica 
Situação em que a alteração é passível de ocorrer em intervalos de 

tempo regulares e/ou previsíveis. 

 

c) Indicador complementar: Ocorrência do Impacto 

 

Esta classificação permite definir que um impacto potencial deve, obrigatoriamente, 

corresponder uma ação de acompanhamento e verificação, como forma de evidenciar a 

necessidade, ou não, de que sejam implementadas outras ações apropriadas. 

 

Quadro 25: Critério complementar de indicador de valoração quanto à ocorrência do impacto 

CRITÉRIO DEFINIÇÃO 

Real 

É toda alteração efetiva, que não depende de condições excepcionais 

para ocorrer e está associado intrinsecamente aos aspectos 

ambientais reais. 

Potencial 

É a alteração passível de ocorrer e que a despeito de ser decorrente 

de aspectos ambientais reais, depende de atributos específicos do 

meio onde o empreendimento está inserido, para que efetivamente 

ocorra. 
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d) Indicador complementar: Incidência do impacto 

 

Este indicador evidencia a cadeia de impactos considerada, permitindo que as ações 

apropriadas sejam direcionadas para a efetiva causa geradora do primeiro impacto responsável 

pela cadeia (ações de controle) e/ou para a mitigação deste primeiro impacto. 

 

Quadro 26: Critério complementar de indicador de valoração quanto à incidência do impacto 

CRITÉRIO DEFINIÇÃO 

Direta 
Alteração que decorre de uma atividade do empreendimento, também 

chamado de impacto primário ou de primeira ordem. 

Indireta 
Alteração que decorre de um impacto direto, também chamado 

impacto secundário, ou de segunda ordem. 

 

e) Indicador complementar: Prazo para a manifestação do impacto 

 

Impactos que sejam passíveis de manifestação no médio ou longo prazos devem, 

obrigatoriamente, prever a implementação de ações de acompanhamento e verificação como 

forma de permitir a adoção das ações adequadas no momento apropriado, incluindo-se as 

preventivas. 

 

Quadro 27: Critério complementar de indicador de valoração quanto ao prazo para a manifestação do 
impacto. 

CRITÉRIO DEFINIÇÃO 

Curto Prazo 
Alteração que se manifesta imediatamente após a ocorrência da 

tarefa que a desencadeou. 

Médio a Longo 

Prazo 

Alteração que demanda um intervalo de tempo para que possa se 

manifestar. 

 

f) Indicador complementar: Natureza do impacto 

 

Quadro 28: Critério complementar de indicador de valoração quanto a natureza do impacto. 

CRITÉRIO DEFINIÇÃO 

Positivo Alteração de caráter benéfico. 

Negativo Alteração de caráter adverso. 
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10.3 Caracterização e Avaliação dos Principais Impactos Ambientais 

 

Serão identificados, descritos e avaliados a seguir os principais impactos ambientais, negativos 

e positivos, decorrentes da ampliação da Pedreira Oliveira Castro, Itabira – MG, um 

empreendimento da Belmont Mineração Ltda. 

 

 Impactos sobre o meio FÍSICO 

 

Os impactos ambientais do meio físico, são impactos causados por qualquer forma de matéria 

ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: o subsolo, 

as águas, o ar e o clima, destacando os recursos minerais, a topografia, os tipos e aptidões do 

solo, os corpos d'água, o regime hidrológico, as correntes marinhas, as correntes atmosféricas 

 

Tendo por base os meios que sofrem alterações físicas, foi avaliado a partir do diagnostico 

ambiental quais sofriam impactos diretos e/ou indiretos do empreendimento em tela, os mesmos 

serão abordados nos itens a seguir. 

 

10.3.1.1 Alteração da topografia, solos e da paisagem 

 

Ao longo dos anos, o empreendimento da Belmont promoveu uma significativa alteração das 

características topográficas naturais dos terrenos da mina, mas somente naquelas estritamente 

necessárias à consecução dos propósitos minerários, quais sejam a explotação do minério, 

disposição de estéril, acessos, áreas de beneficiamento de minério e áreas de apoio. 

 

Para a continuidade dos trabalhos de explotação a céu aberto e disposição e estéril, serão 

necessárias novas supressões e decapeamentos, ressaltando-se que serão áreas de dimensões 

moderadas, totalmente inseridas nos domínios da mina, aspecto que relativiza o caráter negativo 

destas intervenções. 

 

As intervenções na topografia, além de provocarem alterações de caráter paisagístico, implicam 

em movimentações de solo, o que há de se considerar a remoção de sua camada rica em matéria 

orgânica, que levam centenas a milhares de anos para sua gênese (pedogênese), e sua 

importância, sobretudo no tocante a reintegração dos terrenos à paisagem natural. Tais 

alterações, em grande parte, já estão consolidadas, e em sua totalidade compõem um contexto 

minerário coeso, interligado e controlado.  

 

Ademais, os solos expostos também são potenciais geradores de processos erosivos, podendo 

interferir na circulação das águas superficiais, causar o arraste de partículas sólidas para as 

drenagens próximas e ocasionar assoreamento e perda de qualidade das águas. O referido 

impacto é controlado de forma contínua no empreendimento em tela, com a implantação de 
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dispositivos de drenagem superficial, como canaletas, estruturas dissipadoras de energia e 

bacias de retenção de sedimentos, além da revegetação de parte das superfícies dispostas para 

tal. 

Tabela 36: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Irreversível Pontual Alta  Alta Permanente Contínua Real Direta MP/LP Negativo 

3 1 9 27 ... ... ... ... ... ... 

 

10.3.1.2 Alterações na dinâmica das águas superficiais e subterrâneas  

 

Um efeito importante decorrente das alterações topográficas e interferências sobre a cobertura 

vegetal é o de causar interferências na dinâmica das águas superficiais, alterando seus cursos, 

concentrando-as em determinados trechos, e aumentando a força erosiva e capacidade de 

transportar sedimentos. Desta forma, intervenções envolvendo alterações topográficas, remoção 

de solo e supressão de vegetação são potencialmente capazes de disparar a ocorrência de 

processos erosivos e o consequente assoreamento das coleções hídricas à jusante. 

 

No atual estágio da Pedreira Oliveira Castro, várias modificações foram consolidadas ao longo 

de todo o período de atuação no local, iniciado há décadas, como a formação das frentes de 

lavra para extração do minério, pilha de estéril, área de apoio, e acessos internos. 

 

Entretanto, considerando o sítio minerário se tratar de área contígua à mineração de esmeraldas 

operante desde 1981, e área de apoio em comum para ambas as atividades, propiciou ao 

empreendimento em tela, a otimização dos espaços comuns existentes, evitando abertura de 

novas áreas e consequente impactos, os quais vem sendo controlados paulatinamente, com as 

melhores técnicas de engenharia disponíveis. 

 

Portanto, as novas áreas a serem abertas, se limitarão à sequência de cava e PDE estritamente 

necessária à continuidade do empreendimento. 

 

Também há possibilidade de interferência dinâmica das águas subterrâneas, visto que na área 

do empreendimento o armazenamento e circulação de água subterrânea estão principalmente 

relacionados à ocorrência de aquíferos nas rochas ígneas e metamórficas locais. Nesses litotipos 

a água subterrânea pode estar armazenada no manto de intemperismo que recobre esses 

litotipos assim como nos domínios fraturados do maciço rochoso em profundidade, sendo então 

possível com o avanço da cava interceptar o nível d’água subterrânea local. 

 

Tabela 37: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Local Relevante Moderado Temporário Descontínua Potencial Indireta MP Negativo 

2 2 4 16 ... ... ... ... ... ... 
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10.3.1.3 Alterações na qualidade das águas superficiais e subterrâneas  

 

Em um empreendimento minerário com as características da Pedreira Oliveira Castro, várias são 

as formas potenciais de contribuição para a alteração da qualidade das águas superficiais e 

subterrâneas. 

 

A carga poluidora líquida gerada no empreendimento em tela, como abordado, constitui 

essencialmente por águas pluviais, efluentes de óleos e graxas resultantes da lavagem e 

manutenção de máquinas, veículos e equipamentos, e das águas residuais procedentes das 

instalações sanitárias.  

 

A incorreta gestão destes efluentes, acarretam diretamente em impactos à qualidade das águas 

superficiais e subterrâneas, além do desequilíbrio no ecossistema aquático. Ademais, os 

efluentes líquidos se não tratados e lançados no ambiente, podem comprometer gravemente a 

saúde pública, não obstante caracterizando o ato em crime ambiental. 

 

Concorrerão para a perda de qualidade das águas superficiais os sedimentos erodidos 

provenientes de áreas expostas, tais como a frente de lavra a céu aberto, depósitos, superfícies 

e taludes de pilha, acessos internos da mina, cuja drenagem não esteja rigorosamente 

controlada. 

 

Fundamental ressaltar que as intervenções do empreendimento Belmont vem sendo realizadas 

ao longo de todo seu período de existência, de modo que nesse período a empresa pode aplicar 

todo o conhecimento acumulado no trato diário em tarefas relacionadas ao controle dos 

processos que interferem na eficiência de sua produção, na segurança da mina, na qualidade 

ambiental e na saúde ocupacional de seus trabalhadores.  

 

Isto favorece que na atualidade, a situação ambiental na mina seja de pleno controle, com 

reflexos positivos em todos os parâmetros de interesse, e em particular, a qualidade das águas. 

Fato baseando na avaliação histórica dos resultados das análises físico-química e bacteriológica 

realizadas ao longo dos anos e apresentado no diagnóstico. O qual se manterá com a 

manutenção das ações e técnicas empregadas no empreendimento, para que tais resultados se 

mantenham satisfatórios para área da ampliação. 

 

Tabela 38: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Local Relevante Moderada Temporário Descontínua Potencial Indireta CP Negativo 

1 2 4 8 ... ... ... ... ... ... 

 

 



              

Página 192 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

10.3.1.4 Geração de Resíduos Sólidos 

 

Todos os setores do empreendimento minerário geram resíduos sólidos em suas atividades de 

rotina, sejam no ambiente administrativo ou operacional. À exemplo, almoxarifado e oficina, onde 

são gerados resíduos associados às operações de manutenção, como sucatas, filtros usados, 

peças substituídas, baterias usadas, além de embalagens, estopas; sólidos contaminados com 

óleos e graxas, além da lama provenientes da caixa separadora de água e óleo; além dos 

resíduos orgânicos e inorgânicos (embalagens); e resíduos sanitários provenientes destas 

instalações e também da limpeza dos sistemas de tratamento de efluentes (fossas), e banheiro 

químico. 

 

A gestão do manejo destes resíduos é realizada de forma sistemática pelos profissionais 

responsáveis pela área ambiental no empreendimento, de modo que tenham o correto 

armazenamento temporário, bem como o transporte e a destinação final adequada, por 

empresas licenciadas e habilitadas para tal. Além de atender integralmente às diretrizes da 

Deliberação Normativa COPAM nº 232 de 2017 – DMR/FEAM, normativas vigentes e 

consequentemente adequadas gestões dos resíduos.  

 

Tabela 39: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Pontual Baixa Baixa Temporário Contínua Real Direta CP Negativa 

1 1 1 1 ... ... ... ... ... ... 

 

10.3.1.5 Alterações na qualidade do ar 

 

A geração de efluentes atmosféricos relacionada com o empreendimento minerário da Pedreira 

Oliveira Castro está associada, principalmente, à movimentação e o trânsito de máquinas 

pesadas na frente de lavra e no trajeto entre a lavra e pilha de estéril. Na lavra de gnaisse, a 

geração de efluentes atmosféricos relaciona-se com os trabalhos de perfuração e desmonte da 

rocha, e pelo transporte dos materiais lavrados até à usina de tratamento. E por fim, em seu 

beneficiamento e comercialização, que consiste na cominuição da rocha pelo britador, para 

produção dos agregados do gnaisse, e carregamento destes materiais por meio de carregadeira 

em caminhões, para posterior transporte ao destinatário final. 

 

A poeira gerada pode causar um impacto significativo sobre a atmosfera, podendo se propagar 

e contribuir para a degradação da qualidade do ar, dependendo das condições de circulação de 

ventos, caso a empresa não tome medidas rotineiras para minimizar a geração e a propagação 

destes poluentes. 

 

Além dos atenuantes físicos e bióticos naturais como o relevo das áreas adjacentes à mina, por 

se tratar de área rural com boas condições de ventilação natural, e cortinamento arbóreo, o que 



              

Página 193 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

propicia a rápida dissipação destes particulados, sem que possam representar prejuízos 

expressivos a qualquer comunidade humana, deve-se atenuar este impacto por meio da 

utilização de aspersores nas correias transportadoras da britagem do gnaisse, e pela umectação 

das vias internas.  

 

Os locais com presença humana mais próximos são as próprias instalações do empreendimento 

minerário da Belmont, a sede de fazenda também pertencente à empresa (ADA) e a (AID) 

definidas neste estudo. 

 

Deste modo, o impacto causado por efluentes atmosféricos em decorrência do empreendimento 

pode ser considerado como de magnitude moderada e alta relevância, sendo temporários e 

reversíveis com o final da utilização da pilha e exploração da jazida. 

 

Tabela 40: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Local Alta Moderada Temporário Contínua Real Direta CP Negativo 

1 2 9 18 ... ... ... ... ... ... 

 

10.3.1.6 Alteração nos níveis de pressão sonora e vibrações 

  

O conjunto das operações minerárias para a produção de gnaisse e àquelas de apoio a esta 

atividade, certamente provocam um aumento no nível de ruídos no ambiente da mina. Este 

aumento de ruído é proveniente da movimentação de máquinas na frente de lavra, tais como 

perfuratrizes na operação de furação da mina, martelos rompedores que quebram os matacos, 

e escavadeiras que carregam os caminhões, que por sua vez levam a rocha até a unidade de 

beneficiamento (UTM), no transporte e disposição de estéril em pilhas por caminhões, e na 

movimentação em geral no interior do sítio minerário.  

 

Importante salientar que os resultados das avaliações de ruído apresentados no diagnóstico, 

realizadas no empreendimento e seu entorno, conforme diretrizes NBR 10.151/2019 da ABNT 

(Acústica – Medição e avaliação de níveis de pressão sonora em área habitadas – aplicação de 

uso geral), não ultrapassaram os limites determinados na Lei Estadual nº 10.100 de 17.01.1990, 

e Lei Municipal nº 5.158 de 23.08.2019, o que inegavelmente não impacta à AID do 

empreendimento. 

 

As atividades que envolvem o uso de explosivos devem ser controladas de modo criterioso, não 

só com relação ao desmonte de estruturas (rocha), mas também quanto a danos estruturais em 

edificações próximas e outros impactos ambientais como vibração, propagação de ruídos, 

ultralançamentos e sobrepressão atmosférica.  
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A respeito das vibrações inerentes à lavra, os níveis gerados são de intensidade moderada no 

caso de desmonte por explosivos, até por questões de segurança, onde a carga explosiva 

dimensionada para cada desmonte é devidamente mensurada pelo blaster, e a frequência dos 

desmontes, seguindo disposição estabelecida em planos de fogos definidos para cada 

desmonte. 

 

De acordo com o Relatório de Monitoramento Sismográfico de Detonações apresentado, 

considerando como controle os limites de Velocidade de Vibração de Partícula de Pico (Vp) e 

Pressão Acústica permitidos pela norma da ABNT NBR 9653-2018, ficou demonstrado que as 

detonações dos desmontes de rocha do empreendimento, geram vibrações abaixo dos limites 

estabelecidos e, portanto, não tem potencial de causar qualquer tipo de dano às estruturas das 

edificações presentes nas comunidades do entorno do empreendimento. 

 

Tabela 41: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Pontual Relevante Baixa Temporário Contínua Real Direta CP Negativo 

1 1 4 4 ... ... ... ... ... ... 

 

10.3.1.7 Riscos Geotécnicos 

 

As intervenções físicas nos terrenos minerados, seja pela formação de bancadas escavadas 

para a lavra a céu aberto e pelo empilhamento de material descartado (estéril), têm o potencial 

de provocar processos de desestabilização geomecânica que poderiam resultar em acidentes, 

como a ruptura de taludes e/ou desmoronamentos.  

 

O risco que estes processos representam constituem uma das mais importantes preocupações 

do setor de engenharia de mina, exigindo a aplicação das melhores técnicas disponíveis e o 

constante monitoramento visando atuar preventivamente de modo a proteger a integridade dos 

operários e permitir uma operação segura. 

 

Tabela 42: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível MP 

a LP 

Local Alta Alta Temporário Contínua Potencial Direta 
MP/LP Negativo 

2 2 9 36 ... ... ... ... ... ... 

 

 

 Impactos sobre o meio BIÓTICO 

 

Os impactos ambientais do meio biótico, são impactos causados por qualquer forma de matéria 

ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: a fauna e a 
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flora, destacando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de valor científico e 

econômico, raras e ameaçadas de extinção e as áreas de preservação permanente. 

 

Tendo por base os meios que sofrem alterações bióticas, foi avaliado a partir do diagnostico 

ambiental quais sofrem impactos diretos e/ou indiretos do empreendimento em tela, os mesmos 

serão abordados nos itens a seguir.   

 

10.3.2.1 Supressão da vegetação, remoção do solo, fragmentação da paisagem e 

perda de habitat  

 

Considerando que o presente licenciamento para ampliação do empreendimento em tela, 

contempla o avanço em novas áreas, um dos principais aspectos é a supressão da vegetação, 

e consequente remoção de solos orgânicos, para abertura de novas áreas necessárias para 

continuidade da operação do empreendimento, com consequente fragmentação da paisagem e 

perda de habitat. 

 

Por consequência da remoção da vegetação nas áreas diretamente afetadas pelo 

empreendimento, prevê-se a perda de elementos da flora existente nestes ambientes ainda não 

afetados. Além ainda o efeito de provocar o isolamento entre os ambientes florestais, 

contribuindo com o aumento da quantidade de ilhas de matas cercadas por habitats não 

florestados verificados na região. Como consequência as plantas e animais destes 

remanescentes ficam quantitativamente e qualitativamente reduzidos (perda de habitat para 

alguns elementos da fauna, os levando a buscar por refúgio em áreas próximas).  

 

Sabe-se que fragmentos maiores normalmente são bem heterogêneos e tendem a suportar mais 

espécies da fauna do que os fragmentos homogêneos. Isso ocorre porque ambientes 

homogêneos têm menor probabilidade de apresentar variações quanto ao microclima, solo e à 

topografia, se comparados à probabilidade apresentada por fragmentos maiores. Além do que, 

ambientes menores são mais suscetíveis aos problemas decorrentes dos efeitos de borda. 

 

A redução do tamanho dos remanescentes e o aumento do isolamento entre eles, além de 

alterarem a paisagem, afetam diretamente o tamanho das populações e a capacidade de 

dispersão destas, e consequentemente estimulam o afugentamento da fauna, também em 

decorrência da movimentação de máquinas, veículos e pessoas no local. 

 

Entretanto, ressalta-se que os projetos consideram áreas de dimensões inseridas nos domínios 

da mina, na sequência de um complexo minerário já estabelecido, aspecto que relativiza o 

caráter negativo destas intervenções, além das ações de monitoramento frequente da fauna. 
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Tabela 43: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Irreversível Pontual Alta Alta Permanente Cíclica Real Direta CP Negativo 

3 1 9 27 ... ... ... ... ... ... 

 

10.3.2.2 Afugentamento da fauna 

 

Para continuidade do empreendimento por meio de sua ampliação, a supressão de vegetação, 

além do incômodo gerado pelo ruído e poeiras, oriundos da operação de máquinas e 

equipamentos, movimentação de pessoas e veículos na mina, são potenciais ao afugentamento 

da fauna. Isto pode ter como consequência um pequeno aumento na densidade populacional em 

áreas de entorno, alterando a competição intraespecífica já existente nestas áreas. 

 

Algumas espécies, devido a sua menor mobilidade, apresentam dificuldade em se deslocar para 

outras áreas. Estes animais poderão ser soterrados ou esmagados acidentalmente por 

máquinas, por não possuírem mecanismos ágeis de deslocamento, dispersão e mobilidade que 

os permitam abandonar a área impactada. 

 

Este impacto também ocasiona um conflito sobre a flora, pois os animais que auxiliam a 

polinização e dispersão de seus frutos e sementes migram para outras áreas, dificultando ou 

eliminado a propagação da vegetação pelo ambiente. 

 

Este impacto pode ser atenuado quando das intervenções previstas por meio de supressão 

gradual, programada e acompanhada, fazendo com que a fauna tenha tempo hábil e seja 

conduzida em seu deslocamento para outras áreas, e também por possíveis operações de 

resgate, se necessário, a serem realizado por biólogos habilitados com a devida autorização do 

órgão ambiental. 

 

Tabela 44: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Irreversível Pontual Alta Alta Temporário Descontínua Potencial Indireta CP Negativo 

3 1 9 27 ... ... ... ... ... ... 

 

10.3.2.3 Risco de atropelamento de elementos da fauna 

 

Durante a implantação do empreendimento e das operações minerárias rotineiras que se 

desenvolvem em terrenos rurais próximos de matas, com a movimentação de veículos pela área, 

há o risco de mortalidade de alguns animais, por atropelamento. 

 

Trata-se de um impacto reversível pela adoção de adequado planejamento, execução e 

acompanhamento das atividades de supressão, além do controle de segurança limitando a 

velocidade dos veículos internos; execução do Programa de Educação Ambiental, que tem 
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enfoque também para Proteção da Fauna, trabalhando os dados levantados por meio do seu 

próprio monitoramento, tanto com o público interno à mineração, quanto com o público externo, 

torna-se fator considerável para minimizar tais efeitos.  

 

Tabela 45: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Pontual Relevante Baixa Temporário Contínua Potencial Direta CP Negativo 

1 1 4 4 ... ... ... ... ... ... 

 

 

  Impactos sobre o meio SOCIOECONÔMICO (ANTRÓPICO) 

 

Os impactos ambientais do meio socioeconômico, são impactos causados por qualquer forma 

de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: 

o uso e ocupação do solo, os usos da água e a sócio economia, destacando os sítios e 

monumentos arqueológicos, históricos e culturais da comunidade, as relações de dependência 

entre a sociedade local, os recursos ambientais e a potencial utilização futura desses recursos. 

 

Tendo por base os meios que sofrem alterações antrópicas, foi avaliado a partir do diagnóstico 

ambiental quais sofriam impactos diretos e/ou indiretos do empreendimento em tela, projetando-

os à ampliação do empreendimento, e eles serão abordados nos itens a seguir.  

 

10.3.3.1 Manutenção do nível de empregos 

 

A extração de gnaisse para produção de britas realizada pela Belmont na Mina de Oliveira 

Castro, constitui relevante atividade que vem ao longo de décadas representando um importante 

indutor de desenvolvimento no município de Itabira.  

 

Estabelecida como uma empresa sólida, a Belmont pôde em todos estes anos oferecer postos 

de trabalho qualificados e dignamente remunerados, o que constitui, entre outros, em um de 

seus maiores méritos. E conforme prognóstico apresentado, a ampliação para manutenção deste 

empreendimento, também promoverá efeitos positivos na região. 

 
Tabela 46: Valoração do impacto 

Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Regional Alta Alta Permanente Contínua Real Direta CP Positivo 

1 3 9 27 ... ... ... ... ... ... 
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10.3.3.2 Fomento ao setor de serviços municipal 

 

Para a realização das atividades minerárias voltadas para a produção de britas, a Belmont 

frequentemente necessita de contratar serviços técnicos de apoio, quase sempre empregando 

os serviços desta natureza instalados na região, principalmente na cidade de Itabira. 

 

Os serviços prestados acabam por gerar mais tributos para o poder público municipal, 

representado pelo ISS - Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza. Os técnicos e 

trabalhadores terceirizados contratados acabam por incrementar o comércio de alimentação e 

de hospedagem da região. 

 

Tabela 47: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Regional Alta Alta Permanente Contínua Real Indireta CP Positivo 

1 3 9 27 ... ... ... ... ... ... 

 

10.3.3.3 Participação na balança comercial 

 

A continuidade do empreendimento da Belmont é fundamental para a manutenção do país como 

produtor de gnaisse. A saúde operacional e financeira deste empreendimento significa contribuir 

para o superávit da balança comercial do país, mantendo-se os mesmos níveis de produção e 

vendas deste bem mineral. 

 

Tabela 48: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Regional Alta Alta Permanente Contínua Real Indireta CP Positivo 

1 3 9 27 ... ... ... ... ... ... 

 

10.3.3.4 Estabilidade Social 

 

A manutenção do empreendimento da Belmont mediante a ampliação em pauta implica na 

manutenção de empregos diretos existentes, com perspectiva de aumento futuro, manutenção 

da renda familiar das pessoas envolvidas, no fortalecimento dos setores de serviços e da 

arrecadação municipal. 

 

Estes efeitos somados produzem uma consequência benéfica representada pela estabilidade 

social do município influenciado pelo empreendimento, por dois fatores básicos: 

 

 Redução da mão de obra desempregada, diminuindo a pressão pelos serviços 

assistenciais públicos; e Aumento da renda para os investimentos sociais. 
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De maneira a potencializar os efeitos positivos, a Belmont adota a priorização da mão de obra e 

fornecedores local. 

Tabela 49: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Regional Alta Alta Permanente Contínua Real Indireta CP Positivo 

1 3 9 27 ... ... ... ... ... ... 

 

10.3.3.5 Manutenção / incremento na arrecadação pública 

 

Outro importante efeito benéfico identificado na presente análise decorrente da continuidade da 

operação do empreendimento em tela, será a manutenção e até mesmo um possível aumento 

da arrecadação pública em decorrência das receitas em impostos. 

 

A arrecadação pública decorrente do empreendimento em pauta advém das seguintes fontes: 

 

 CFEM - Compensação Financeira pela Exploração dos Recursos Minerais; 

 geração de ICMS - Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços; 

 aumento do PIB da região, com implicações no Valor Adicionado Fiscal; 

 geração de PIS e COFINS; 

 pagamento de Imposto de Renda; 

 pagamento de ISS das empresas prestadoras de serviços; 

 aumento da massa salarial, direta, indireta e decorrente; e, 

 aumento no volume de vendas das empresas. 

 

A geração de CFEM é um componente importante na arrecadação pública nos municípios, sendo 

calculado com base no valor do faturamento líquido, obtido por ocasião da venda do produto 

mineral. Entende-se por faturamento o valor da venda do produto mineral, deduzindo-se os 

tributos que incidem na comercialização. A alíquota aplicada sobre o faturamento do mineral 

extraído, é de 1,0%. Este valor é distribuído da seguinte maneira: 15% para o Distrito Federal e 

os municípios, quando afetados pela atividade de mineração e a produção não ocorrer em seus 

territórios, 60% para o Distrito Federal e os municípios onde ocorrer a produção, 15% para o 

Distrito Federal e os Estados onde ocorrer a produção, 0,2% para o Ibama, 1,8% para o Centro 

de Tecnologia Mineral (Cetem), 1% para o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (FNDCT) e 7% a entidade reguladora do setor de mineração. E pelos montantes 

que representam, em face da disseminação do benefício pela população, com destaque para a 

população residente no município produtor do minério. 

 

Tabela 50: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Regional Alta Alta Permanente Contínua Real Direta CP Positivo 

1 3 9 27 ... ... ... ... ... ... 
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10.3.3.6 Alterações e perdas de qualidade ambiental 

 

Naturalmente e consequentemente, os impactos negativos verificados no meio físico e biótico 

acabam trazendo repercussões, diretas ou indiretas, sobre o meio antrópico, como exposto. 

 

No caso presente, deve-se considerar que o ambiente ocupado pelo empreendimento Belmont 

já se encontra consolidado visto que opera há décadas, inserido em zona rural em contexto 

minerário, onde coexiste a lavra de esmeraldas e de rochas gnáissicas para britas, ambas 

inseridas no mesmo direito minerário, e ainda em um cenário local de atividades pecuárias em 

pequena escala.  

 

Ao longo deste período foram realizadas intervenções na vegetação, solos e topografia originais, 

mas somente àquelas estritamente necessárias às atividades implantadas e sempre com o zelo 

necessário.  

 

Deste modo, a continuidade da operação deste empreendimento por meio de sua ampliação, em 

área contígua ao sítio minerário já estabelecido, é a melhor opção dentre todas as alternativas 

estudadas. Importante ainda considerar o know-how adquirido pela empresa em mais de 4 

décadas de operação. 

 

Tabela 51: Valoração do impacto 
Reversibilidade Abrangência Relevância Magnitude Duração Manifestação Ocorrência Incidência Prazo Natureza 

Reversível Local Relevante Moderada Temporário Contínua Potencial Direta MP/LP Negativo 

1 2 4 8 ... ... ... ... ... ... 

 

  



              

Página 201 de 287 

GRUPO BELMONT Av. João Pinheiro, 48 - Centro, Itabira GRUPOBELMONT.COM.BR 

 

11 PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS DE ACOMPANHAMENTO, CONTROLE, MITIGAÇÃO, 

POTENCIALIZAÇÃO E/OU COMPENSATÓRIAS 

 

Tendo em vista os impactos avaliados, são previstas diferentes ações de gestão ambiental, 

conforme níveis apresentados abaixo: 

 

  Ações de acompanhamento e/ou verificação sistemática e periódica:  

Podem ser definidas como o conjunto de atividades articuladas, sistemáticas e formalizadas de 

ações, registro, acompanhamento e análise crítica de informações geradas na gestão ambiental, 

de seus programas, com a finalidade de subsidiar a tomada decisão quanto aos esforços 

necessários para aprimoramento das ações, programas e resultados. 

 

 Ações de controle dos aspectos ambientais  

O controle dos aspectos ambientais, tem como objetivo a identificação das operações e 

atividades adotadas pela empresa, para minimizar os efeitos dos seus impactos ambientais 

significativos. Esse controle procura identificar as situações que, se não controladas, podem 

acarretar desvio no cumprimento dos objetivos ambientais da empresa e legislação aplicáveis. 

 

 Ações de mitigação dos impactos ambientais  

Medidas mitigadoras correspondem às ações que visam reduzir ou eliminar impactos, além 

daquelas ações que visam corrigir impactos que não podem ser minimizados. 

 

 Ações de compensação ambiental  

Medidas de compensação, que são ações no sentido de compensar impactos que não podem 

ser eliminados, reduzidos ou mitigados. 

 

 Ações de potencialização  

As medidas potencializadoras, consistem em ações que visam maximizar e intensificar o efeito 

de um impacto positivo decorrente direta ou indiretamente da instalação e operação do 

empreendimento. 

 

Importante salientar que, a execução do programa de educação ambiental, é uma ferramenta de 

extrema importância para tratativa de todos os impactos identificados no meio físico, biótico e 

antrópico, e deve ser executado durante todo período de existência do empreendimento.  
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11.1 Medidas de acompanhamento 

 

Aplicáveis aos aspectos que necessitam de acompanhamento sistêmico e articulado, nos quais 

os resultados norteiam para a otimização das ações adotadas, e consequentemente nos 

resultados desejáveis. Abarcando assim: 

 

 os procedimentos de monitoramento e de medição, incluindo-se as verificações visuais, 

aplicáveis à avaliação do desempenho dos sistemas de controle da qualidade ambiental 

mencionados no corpo do estudo; 

 os procedimentos de monitoramento do desempenho ambiental dos controles 

intrínsecos previstos; 

 os procedimentos de monitoramento e de medição dos impactos significativos com 

ocorrência potencial; e, 

 os procedimentos de monitoramento e de medição dos impactos avaliados como de 

baixa magnitude, de forma a, em um determinado intervalo de tempo, ratificar a avaliação 

feita. 

 

  Proteção da fauna silvestre 

 

Considerando os potenciais impactos sobre a fauna silvestre durante a implantação e operação 

do empreendimento, a manutenção dos monitoramentos de comunidades e populações da biota 

realizado no empreendimento, representam importante estratégia para se analisar e 

compreender as alterações às quais estão submetidas as comunidades estudadas.  

 

Assim, o monitoramento das populações em seus habitats é essencial para o planejamento e 

efetivação de ações que visam minimizar os impactos provocados por qualquer 

empreendimento. Neste sentido, o monitoramento biológico constitui um instrumento eficaz no 

processo de mitigação de impactos ambientais em potencial. 

 

O enfoque na Educação Ambiental com vertente à proteção da fauna, se torna outra importante 

ferramenta para mitigar este impacto. Por meio de campanhas que propiciem conhecimento a 

todos sobre a fauna local e regional, considerando sua importância, e demonstrando a 

necessidade de sua proteção.  

 

Caracterizam assim, duas ações consideradas suficientes e eficazes para mitigação deste 

impacto. 

 

Considerando a fase de ampliação da mina, sendo necessária a retirada de vegetação nativa 

para novos avanços, o risco de indivíduos da fauna serem atingidos se torna mais elevado, seja 

por soterramento de indivíduos de menor mobilidade, seja pela supressão de habitat daqueles 
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de maior mobilidade, como por exemplo, espécies de mamíferos, assim, outras medidas 

especiais de proteção deverão ser adotadas. 

 

A etapa do desmate propriamente dita deverá ter, continuamente, a supervisão de um biólogo 

e/ou outro profissional habilitado, dotado da Licença para manejo da fauna 

afugentamento/captura/coleta/transporte ou manutenção de animais silvestres expedida pelo 

órgão ambiental competente.  

 

Caberá ao profissional avaliar e realizar possíveis resgates de indivíduos, ressaltando que deve 

ser evitado ao máximo qualquer contato com estes animais, de forma que as ações de resgate 

ocorram apenas quando for constatada a impossibilidade de determinado animal se locomover 

ou se dispersar por meios próprios. 

 

Neste sentido, deve-se assegurar que a fauna existente seja protegida, independentemente de 

seu hábito, onde serão identificados ninhos, abrigos, pegadas e fezes (indícios indiretos), assim 

como a detecção direta de indivíduos da fauna silvestre. Reitera-se a prioridade para que os 

indivíduos detectados sejam afugentados pela equipe de profissionais habilitados que 

acompanharão os trabalhos, evitando-se ao máximo técnicas de capturas e/ou utilização de 

armadilhas, para que sejam relocados para áreas de mesma tipologia florestal que não sofrerá 

com os impactos inerentes da atividade minerária. 

 

Caso haja a necessidade de resgate de elementos da fauna, deverão ser gerados relatórios de 

acompanhamento, detalhando as técnicas de resgate e relocação das espécies da fauna. 

 

  Monitoramento e controle dos efluentes líquidos e águas superficiais  

 

Como medidas mitigadoras deste impacto, o empreendedor deverá manter sempre toda sua 

infraestrutura planejada, e em boas condições, de forma a conduzir os efluentes oleosos à caixa 

separadora de água e óleo, e os efluentes sanitários às fossas sépticas, mitigando o potencial 

impacto de contaminação do solo ou fuga destes efluentes contaminados. 

 

Destaca-se ainda, a importância da execução do Programa de Monitoramento dos Efluentes e 

Águas Superficiais, de modo a identificar e mensurar qualquer possível não conformidade com 

os parâmetros de lançamentos de efluentes previstos, e a eficiência dos sistemas.  

 

Bem como, a inspeção e manutenção periódica destes sistemas, por meio de ações preventivas 

(limpezas) e ou corretivas, se necessário, de modo à garantir a eficiência dos tratamentos, e 

mitigar os impactos negativos. 
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  Gestão dos Recursos Hídricos Subterrâneos 

 

Para gerenciamento dos recursos hídricos subterrâneos na ADA da Ampliação da Pedreira 

Oliveira Castro, propõe execução do programa de monitoramento cuja implementação viabilizará 

o levantamento sistemático de dados necessários à aferição do posicionamento do nível d’água 

subterrânea em relação a cava que será desenvolvida, bem como operação e controle de lavra. 

 

Propõem-se a implantação de uma rede de estruturas para monitorar os recursos hídricos 

subterrâneos na área do empreendimento, de acordo com os seguintes objetivos: Monitoramento 

Hídrico Superficial, Monitoramento Hídrico Subterrâneo, Monitoramento Hidroquímico, 

Monitoramento Meteorológico e Monitoramento das Surgências. A rede de estruturas, 

juntamente com os dados obtidos por meio do trabalho sistemático de monitoramento, permitirá 

melhorar a acurácia das cotas das equipotenciais interpretadas e, com isso, melhor aferir o 

posicionamento e conformação do nível d’água subterrânea local em relação a cava que será 

desenvolvida, bem como apoiará os processos operacionais, de controle ambiental do 

empreendimento. 

 

Ademais, em função de haver um painel de lavra em zona saturada no decorrer do projeto de 

ampliação, também foi instruído, junto ao IGAM, processo de Outorga de Captação de Água 

Subterrânea para Fins de Pesquisa Hidrogeológica (Código 23) - SEI nº 2090.01.0011333/2023-

15. 

 

  Gestão dos resíduos sólidos 

 

A execução do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS, com foco na redução 

da geração de resíduos, otimizando seu aproveitamento e reciclagem, além da identificação de 

todos os pontos, operações e processos geradores, a quantificação destes resíduos e, 

sobretudo, o controle sobre seu armazenamento temporário, transporte e destinação final, é 

fundamental para a gestão dos resíduos. 

 

Importante que a empresa mantenha a adequada segregação dos diversos tipos de resíduos 

gerados no empreendimento, com depósito e/ou estruturas adequadas para cada um. Além de 

não permitir o contato dos resíduos perigosos (Classe I) contaminados com superfícies naturais 

que possam contaminar o meio. Considerando ainda, o recolhimento, transporte e destinação 

dos mesmos, somente por empresas idôneas, capacitadas e habilitadas para tal. 

 

Ademais, a gestão dos resíduos deve seguir irrestritamente às normativas ambientais vigentes, 

e os procedimentos adotados pelo estado, como o Sistema de Manifesto de Transporte de 

Resíduos da Fundação Estadual de Meio Ambiente – MTR/FEAM, implantado pela Deliberação 

Normativa COPAM nº 232/2019, além das boas práticas de gestão. 
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É fundamental a condução para percepção de todos quanto à redução da geração dos diversos 

resíduos gerados no cotidiano, e consequente otimização dos recursos, a tratativa deste tema 

no programa de educação ambiental. 

 

 Utilização racional da água   

 

É de fundamental importância que toda água utilizada no empreendimento tenha seu uso 

racional, evitando-se desperdícios e realizando-se ao máximo os procedimentos para sua 

reutilização. 

 

Para tal a prática das seguintes ações deverão ser continuamente aperfeiçoadas: 

 

 verificação e manutenção das tubulações de água, para evitar vazamentos; 

 manutenção preventiva e corretiva das bombas de água, garantindo seu funcionamento 

eficiente; 

 verificação do funcionamento adequado dos equipamentos, sobretudo da planta de 

beneficiamento, sobretudo quanto à ocorrência de vazamentos; 

 educação dos funcionários quanto ao consumo de água e na sua utilização racional; e, 

 cumprimento ao disposto na Resolução Conjunta SEMAD/IGAM nº 2302 de 05 de 

outubro de 2015 3F

4, promovido desde dezembro/2015, por meio do monitoramento da 

vazão em seus pontos de captação, devidamente outorgados, através da leitura dos 

hidrômetros e horímetros instalados e registros dos dados. 

 

11.2 Medidas de controle 

 

Aplicáveis aos aspectos ambientais responsáveis por impactos de moderada ou de alta 

magnitude, considerando-se que a minimização dos impactos por meio de controle dos seus 

respectivos aspectos deve, sempre que possível, ser priorizada. 

 

 Deve ser considerada a relevância de não serem descartados, a princípio, o controle 

dos aspectos ambientais relacionados a impactos desprezíveis. Isto porque é 

necessário que seja validado como efetivamente desprezível, o potencial impacto 

decorrente da sinergia entre as diversas fontes e o ambiente. 

 Em se tratando de impactos decorrentes de aspectos associados a controles 

intrínsecos, devem, sempre, ser consideradas como ações de controle os 

procedimentos relativos à operação e manutenção adequada destes sistemas. 

                                                      

4 Revogada pela RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IGAM 2.849, DE 17 DE OUTUBRO DE 2019. 
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 Desenvolvimento racional da lavra 

 

A realização de uma lavra com alto rigor técnico constitui umas das mais importantes medidas 

que devem ser tomadas para que sejam minimizadas as diferentes formas de impacto negativo 

que tal atividade possa causar, além de resultar em ganhos de produtividade e eficiência. 

 

Para que provoque o menor impacto possível, a lavra deve ocorrer de forma racional, 

obedecendo às melhores técnicas de engenharia disponíveis, seguindo um criterioso 

planejamento.  

 

No caso da lavra a céu aberto, os desmontes devem ser realizados de forma descendente, em 

bancos com geometria regular previamente definida, que resulte em taludes perfeitamente 

estáveis, com o máximo aproveitamento do material útil (minério), a menor geração possível de 

estéril, e toda a segurança para os operadores de máquinas e equipamentos.  

 

O projeto deverá incluir necessariamente a concepção de um eficiente sistema de drenagem, 

que possibilite a condução das águas superficiais de origem pluvial, sem que causem processos 

erosivos, sobretudo nas cristas e superfícies dos taludes. 

 

A lavra racional implica ainda em utilizar máquinas e equipamentos em bom estado de 

manutenção, que realizem o trabalho com os menores níveis de ruídos e de emissão de 

poluentes atmosféricos, e não causem vazamentos de óleo nas frentes de produção. 

 

O desenvolvimento da lavra racional resultará em uma configuração estável e harmoniosa que 

permitirá o futuro descomissionamento da mina, com medidas complementares de pequena 

monta.  

 

  Disposição controlada de estéril 

 

Para que sejam minimizados os impactos ambientais negativos decorrentes da formação da pilha 

de estéril, sua expansão seguirá os rigores técnicos de projeto específico, que detalha itens como 

geometria dos taludes, técnica de compactação do material, sistema de drenagem interna e 

externa, assim como métodos de revegetação e integração à paisagem a serem empregados. 

 

O monitoramento geotécnico das pilhas, devem ser realizados sistematicamente de forma 

rigorosa, para se manter as boas condições geotécnicas e ambientais das mesmas. 
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 Monitoramento e manutenção do sistema de drenagem  

 

O sistema de drenagem superficial da área de expansão, seguirá o modelo já está implantado 

no empreendimento minerário da Belmont, em todos os seus setores, e têm o objetivo primordial 

de minimizar os impactos relativos aos processos erosivos, assoreamento de cursos d’água e 

alteração dos níveis de qualidade das águas, sobretudo nos períodos de chuvas intensas, nas 

áreas de influência direta da mina.  

 

Diversas intervenções minerárias são potencialmente críticas, sobretudo aquelas resultantes das 

operações de lavra, disposição de estéril, transporte de minério e de estéril, depósito de 

estoques, sendo igualmente geradoras de sedimentos as áreas desprovidas de cobertura 

vegetal, como os taludes e acessos existentes por toda a mina.  

 

O sistema de drenagem compreende todos os dispositivos implantados para a derivação e 

controle dos fluxos d´água, incluindo canaletas, escadas dissipadoras de energia, bacias de 

retenção/sedimentação. Este sistema deverá ter suas estruturas devidamente mantidas, com as 

principais direções de fluxo d´água e os dispositivos de controle atuantes indicados no Plano de 

Controle Ambiental – PCA.  

 

Constitui importante medida mitigadora a manutenção periódica e eficiente do sistema já 

existente, e o futuro a ser executado com a expansão, por meio de acompanhamento sistemático, 

desobstrução de canaletas, a recuperação da capacidade das bacias com a remoção de 

sedimentos, bem como a proposição de novas estruturas sempre que se constatar a necessidade 

de melhorar a capacidade do sistema em uma ótica de contínuo aperfeiçoamento. 

 

11.3 Medidas mitigadoras 

 

As medidas mitigadoras expostas, tem como objetivo minimizar ou eliminar os eventos adversos 

identificados, que se apresentam com potencial para causar prejuízos ambientais nos meios 

físico, biótico e antrópico.  

 

Aplicáveis a impactos mitigáveis de alta e moderada magnitude, simultaneamente ou não ao 

controle dos respectivos aspectos ambientais. 

 

  Controle dos efluentes atmosféricos 

 

Para que seja garantida a manutenção da qualidade do ar, com o adequado controle de emissão 

dos efluentes atmosféricos, é importante o alcance das seguintes metas: 
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 minimização de poeiras nas vias não pavimentadas, especialmente nas áreas de 

movimentação de caminhões para carregamento de minério e/ou estéril, assim como 

nas áreas para deposição destes materiais; 

 minimização de poeiras sobre os taludes das áreas de ocupação da pilha; 

 minimização da emissão de poeira durante a realização dos trabalhos de lavra; e, 

 minimização de emissões de fumaça de motores a diesel. 

 

Estas metas podem ser atingidas por meio da revegetação de áreas expostas e disponíveis para 

tal fim; manutenção frequente das máquinas e equipamentos; controle de velocidade dos 

veículos; umectação das vias de acesso e da praça de trabalho, promovendo-se a aspersão 

d’água com caminhão pipa em pontos críticos, sobretudo nos períodos secos do ano, bem como 

durante a britagem por meio dos aspersores instalados nas UTM; além da 

manutenção/implantação do cortinamento vegetal ao redor do empreendimento. 

 

Por se tratar de uma ampliação, é importante salientar que empresa já dispõe de setor específico 

para manutenção de sua frota (Controladoria), envolvendo as máquinas pesadas e os veículos 

utilitários de apoio, que atenderá as novas áreas; cujas obrigações entre outras, consiste no 

controle e acompanhamento por meio de software Delphi das manutenções preventivas e 

corretivas, nas quais são verificados, além de todos os itens que tem implicações no 

desempenho e segurança dos equipamentos, àqueles que repercutem em parâmetros de 

qualidade ambiental, como o nível de emissão de poluentes atmosféricos, o nível de emissão de 

ruídos e a geração de efluentes oleosos ou contaminação direta por vazamentos.  A continuidade 

destas ações, vem se mostrando suficiente para mitigar os efeitos impostos sobre o ar. 

 

  Controle dos níveis ruidosos e de vibração 

 

No que tange ao ruído, conforme apresentado no diagnóstico, os resultado das avaliações 

realizadas há anos no empreendimento e seu entorno, conforme diretrizes NBR 10.151/2019 da 

ABNT (Acústica – Medição e avaliação de níveis de pressão sonora em área habitadas – 

aplicação de uso geral), não ultrapassaram os limites determinados na Lei Estadual nº 10.100 

de 17.01.1990, e Lei Municipal nº 5.158 de 23.08.2019, comprovando que não há interferência 

deste impacto sobre as áreas de influência direta do empreendimento. Tais motivos que não foi 

condicionado este monitoramento nos atuais processos ambientais deste empreendimento. 

 

A continuidade das ações que implicam diretamente na emissão de ruído, como a manutenção 

dos veículos e equipamentos, utilização dos mesmos em bom estado de conservação e 

funcionamento, enclausuramento na fonte emissora sempre que possível, adoção de tecnologias 

aplicáveis, são comprovadamente suficientes para mitigar e monitorar os efeitos impostos em 

razão deste impacto. 
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No que tange a vibração, conforme apresentado no diagnóstico, considerando como controle os 

limites de Velocidade de Vibração de Partícula de Pico (Vp) e Pressão Acústica permitidos pela 

norma da ABNT NBR 9653-2018, ficou demonstrado que as detonações dos desmontes de rocha 

do empreendimento, geram vibrações abaixo dos limites estabelecidos e, portanto, não tem 

potencial de causar qualquer tipo de dano às estruturas das edificações presentes nas 

comunidades do entorno do empreendimento. 

 

Por fim, em razão do histórico do empreendimento, avaliação apresentada no diagnóstico e 

frequência das detonações, considera-se que adoção de medidas, por parte da empresa, que 

visem o controle de qualidade dos produtos adquiridos, com ênfase aos elementos de retardo, 

rigor nos planos de fogo executados, especificamente aquelas referentes à adequação da carga 

máxima de explosivos detonada instantaneamente, ou carga máxima por espera, considerando-

se a distância entre o local da detonação e aquele a ser preservado, é de fundamental 

importância e suficientes para o aprimoramento das operações de desmonte de rocha, o que 

proporcionam, condições de conforto ambiental na AID. 

 

  Supressão de vegetação regularizada e controlada 

 

Com o avanço da lavra e pilha de estéril (ampliação), haverá a necessidade de remoção da 

vegetação, as intervenções deverão ser realizadas estritamente nos locais previstos em projeto 

e devidamente regularizados perante os órgãos competentes, devendo-se para tanto contar com 

o apoio de bases topográficas fidedignas e equipe de topografia durante estes trabalhos. 

 

Primordialmente, antes de realizar a supressão de vegetação, esta deve ser devidamente 

regularizada por meio de autorização concedida, instruído pelo processo de regularização 

específico. 

 

De posse da autorização, a supressão deverá ser procedida de forma gradual, permitindo, assim, 

o deslocamento da fauna para outras matas vizinhas, evitando a exposição desnecessária de 

áreas denudadas à ação de processos erosivos. 

 

As operações de desmate deverão ser feitas de forma planejada, sob a supervisão de 

profissional qualificado, com a devida orientação de queda, de forma que as árvores a serem 

derrubadas não venham a atingir a vegetação que não será suprimida.  

 

Antes de se efetuar o corte devem ser retirados os cipós que porventura possam estar 

entrelaçados nas copas das árvores para evitar acidentes. Deve-se atentar para a presença de 

indivíduos representativos de espécies endêmicas, para que seja possível o resgate quando 

recomendado. 
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A retirada do material lenhoso da área suprimida deverá ser feita por meio de carregamento 

(manual ou mecanizado) evitando-se o máximo possível o seu arraste sobre o solo. E jamais 

utilizar o fogo para a supressão da vegetação e limpeza da área. 

 

Nas áreas de desmate, poderá ser necessária a remoção de todo o material de baixa resistência 

mecânica existente no substrato, incluindo-se as camadas de solos e rochas intemperizadas. A 

importância destes solos reside no fato de que constituem verdadeiros bancos de sementes das 

espécies vegetais típicas destes domínios fitogeográficos, já adaptadas às especificidades do 

ambiente montanhoso que caracteriza a área da jazida. 

 

Para minimizar as perdas de solos férteis nestas etapas, deverão ser promovidos a sua remoção 

seletiva e armazenamento adequado, visando a sua reutilização nos processos de recuperação 

de áreas degradadas, como área de canteiro de obras e seu entorno ou, posteriormente, nas 

demais áreas da mina. 

 

A intervenção gradativa, quando possível, e o armazenamento correto do solo são medidas de 

suma importância. Estes deverão ser raspados, juntamente com as camadas de serrapilheira, 

mecanicamente, e acumulados sob a forma de leiras de pequena altura, devendo ser aplicados 

antes que percam suas qualidades em termos de presença ativa de húmus, microrganismos e 

propágulos. 

 

11.4 Medidas potencializadoras 

 

Objetiva a potencialização dos impactos positivos identificados com a continuidade da operação 

do empreendimento. Aplicáveis ao conjunto de impactos ambientais significativos benéficos. 

 

  Priorização da mão de obra local e/ou regional 

 

A Lei Federal nº 10.097 de 2000 estabelece normas para que empresas de médio e grande porte 

contratem jovens com idade entre 14 e 24 anos como aprendizes, no qual o contrato de trabalho 

pode durar até dois anos e, durante esse período, o jovem é capacitado na instituição formadora 

e na empresa, combinando formação teórica e prática. 

 

Deste modo, a fim de priorizar a mão de obra local, a empresa deve manter e cumprir a Lei da 

Aprendizagem, assim, além dos jovens terem a oportunidade de inclusão social com o primeiro 

emprego e de desenvolver competências para o mundo do trabalho, o empreendedor têm a 

oportunidade de contribuir para a formação dos futuros profissionais, difundindo os valores e 

cultura de sua empresa. 
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Por outro panorama, ocorre a abertura de vagas de estágios, onde a empresa pode estabelecer 

parceria de recrutamento nas instituições de ensino locais, ONG’s e/ou Ações Sociais, para 

absorção e capacitação de mão de obra. 

 

Outra forma, é apoiar as iniciativas de capacitação de mão de obra local existentes, ou 

desenvolver seu próprio plano de absorção e capacitação desta mão de obra. 

 

E por fim, iniciar seus processos de seleção voltado para os currículos dispostos no Sistema 

Nacional de Emprego – SINE municipal. 

 

  Priorização de fornecedores locais e/ou regionais 

 

Outra forma de contribuir para o equilíbrio socioeconômico da região onde está inserido o 

empreendimento é atuar no sentido de aumentar a massa de capital circulante através de dois 

vetores distintos, a contratação prioritária da mão de obra local e a priorização de utilização no 

atendimento de suas demandas rotineiras de fornecedores locais. 

 

Neste sentido, a empresa deve sempre manter um levantamento detalhado e atualizado de toda 

a rede de fornecedores existentes na região do empreendimento e naqueles limítrofes, com o 

intuito de ter pleno conhecimento da gama de produtos e serviços que poderiam ser supridos na 

rede local, iniciando um intercâmbio de informações que poderão concorrer para a efetivação de 

negócios. 

 

Além de divulgar os bens e serviços buscados localmente e os procedimentos para seleção de 

fornecedores junto às câmaras de comércio local, criando um ambiente de oportunidades para 

os empreendedores locais. 

 

  Manutenção na arrecadação pública e estabilidade social local e/ou 

regional 

 

De forma a garantir a manutenção deste impacto benéfico, o empreendedor deve-se manter 

regular legal e ambientalmente, para que perpetue a operação do empreendimento.  

 

11.5 Medidas compensatórias 

 

No que tange às medidas mitigadoras compensatórias, consistem em medidas que visam à 

reposição dos patrimônios socioambientais lesados ou perdidos em decorrência de ações diretas 

ou indiretas do empreendimento. Geralmente são definidas por instrumentos legais.  
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As compensações ambientais podem ser cumulativas entre si; haja vista estarem relacionadas 

a distintos fatores geradores, não havendo, portanto, prejuízo na fixação de diversas 

compensações, quando o caso assim o exigir, o que garantirá o cumprimento da legislação 

pertinente. 

 

Considerando o curso do processo de licenciamento, especialmente a interface entre os órgãos 

executivos do sistema estadual, as compensações aplicáveis para os impactos aqui referidos 

são apresentadas a seguir: 

 

 Compensação da Mata Atlântica 

 

O tratamento jurídico dado à Mata Atlântica é estabelecido pela Lei Federal nº 11.428/2006, 

regulamentada pelo Decreto Federal nº 6.660/2008. Assim, as diretrizes quanto à utilização ou 

proteção de vegetação nativa do Bioma, são baseadas nas referidas normas. Em Minas Gerais, 

adota-se também o Decreto nº 47.749, de 11 de novembro de 2019, que dispõe sobre os 

processos de autorização para intervenção ambiental e sobre a produção florestal no Estado. 

 

De acordo com a Lei Federal nº 11.428/2006, a compensação por intervenção em Mata Atlântica 

tem como fato gerador o corte ou a supressão de vegetação primária ou secundária, nos estágios 

médio e/ou avançado de regeneração, pertencente ao bioma. 

 

Para definição do quantitativo da área destinada à compensação ambiental, em Minas Gerais, 

aplica-se o disposto no artigo 48 do Decreto Nº 47.749/2019, que prevê, no mínimo, que a 

compensação da área pela supressão de Mata Atlântica seja correspondente ao dobro da área 

suprimida, e obrigatoriamente localizada no estado. 

 

Para tal compensação deve se considerar a proporção das tipologias vegetais suprimidas; ou 

seja, as tipologias vegetais na área proposta para compensação devem manter a mesma 

proporção das tipologias vegetais suprimidas, preferencialmente.  

 

Atualmente a compensação da Mata Atlântica se dá pela conservação de área igual à intervinda, 

conforme Art. 17 da Lei Federal n. º 11.428/2006. Bem como por meio da recuperação de área 

equivalente à intervinda, conforme preconizado no artigo 32 da mesma Lei. 

 

No âmbito deste processo, esta compensação é identificada através do Projeto de Intervenções 

Ambientais – PIA, e sua proposta de execução é prevista na Proposta de Compensação por 

Intervenção Ambiental (Conservação 2 x 1), que compõe o processo. 
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 Compensação SNUC 

 

Esta compensação ambiental é de grande relevância para o fortalecimento do Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação (SNUC). 

 

O mecanismo, criado na forma do artigo 36 da Lei nº 9.985, de 2000, e regulamentado pelos 

artigos 31 a 34 do Decreto nº 4.340, de 2002, determina ao empreendedor ofertar à coletividade 

o benefício correlato ao dano legitimamente admitido pelos impactos ambientais não mitigáveis 

de empreendimentos considerados de significativo impacto. A obrigação consiste em apoiar a 

implantação ou a manutenção de unidades de conservação do Grupo de Proteção Integral ou, 

no caso de ser afetada ou em virtude do interesse público, também daquelas do Grupo de Uso 

Sustentável.  

 

Neste sentido, e com base na Deliberação Normativa COPAM nº 94 de 12 de abril de 2006, é 

previsto aos empreendedores que se enquadram nas leis e normativas vigentes, a apresentação 

da proposta de medida de compensação ambiental com base no investimento necessário para 

a implantação do empreendimento e aplicar o que determina a Lei do SNUC. Assim, as 

informações apresentadas no processo de compensação ambiental são devidamente auto 

declaratórias, sendo estas de total responsabilidade do empreendedor.  

 

Esta compensação é prevista por meio de condicionante após aprovação das autorizações 

devidas. 

 

 Compensação Minerária 

 

Considerando o disposto no art. 75 da Lei Estadual nº 20.922/2013, segundo o qual todo 

empreendimento minerário que dependa de supressão de vegetação nativa fica condicionado à 

adoção, pelo empreendedor, de medida compensatória florestal que inclua a regularização 

fundiária e a implantação de Unidade de Conservação de Proteção Integral, independentemente 

das demais compensações previstas em lei. 

 

O §1º do art. 75 se aplica aos empreendimentos/atividades cujos processos de regularização 

ambiental foram formalizados após a publicação da Lei Estadual Nº 20.922/2013, para os quais 

“A área utilizada como medida compensatória nos termos do caput não será inferior àquela que 

tiver vegetação nativa suprimida pelo empreendimento para extração do bem mineral, 

construção de estradas, construções diversas, beneficiamento ou estocagem, embarque e outras 

finalidades”. 

 

Esta compensação é identificada através do Projeto de Intervenções Ambientais – PIA, e é 

prevista por meio de condicionante após aprovação das autorizações devidas. 
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 Compensação por supressão de espécies ameaçadas de extinção  

 

Em relação a compensação em função da supressão das espécies ameaçadas de extinção o 

Decreto n° 47.749 dispõe sobre os processos de autorização para intervenção ambiental e sobre 

a produção florestal no âmbito do Estado de Minas Gerais e dá outras providências, na Subseção 

lll, da compensação pelo corte de espécies ameaçadas de extinção.  

 

A compensação por supressão de espécies ameaçadas de extinção é identificada através do 

Projeto de Intervenções Ambientais – PIA, e sua proposta de execução é prevista no Projeto de 

Recomposição de Áreas Degradadas e Alteradas – PRADA que compõe o processo. 

 

 Compensação por supressão de espécies protegidas ou imunes ao corte 

 

A base legal que prevê a compensação por supressão de espécie protegidas ou imunes ao corte 

são: Ipê amarelo ou Pau d´Arco amarelo - Lei Estadual nº 9.743/1988, Lei Estadual nº 

20.308/2012. Pequizeiro - Lei Estadual nº 10.883/1992; Lei Estadual nº 20.308/201. Buritizeiro - 

Lei Estadual nº 13.635/2000. Pau-Brasil - Lei Federal nº 6607/1978. Faveiro de Wilson - Decreto 

nº 43.904/2004. Licuri - Instrução Normativa IBAMA nº 191/2008. Pinheiro Brasileiro - Decreto nº 

46.602/2014. Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº 3.102/2021. 

 

A compensação por espécie protegida por lei também é identificada através do Projeto de 

Intervenções Ambientais – PIA, e sua proposta de execução é prevista no Projeto de 

Recomposição de Áreas Degradadas e Alteradas – PRADA que compõe o processo. 

 

 Compensação por intervenção em APP 

 

A base legal para intervenção em Área de Preservação Permanente – APP e proposta para 

compensação são: Resolução CONAMA nº 369/2006; Decreto Estadual nº 47.749/2019 e 

Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº 3.102/2021. 

 

A compensação por intervenção em APP também é identificada através do Projeto de 

Intervenções Ambientais – PIA, e sua proposta de execução é prevista no Projeto de 

Recomposição de Áreas Degradadas e Alteradas – PRADA que compõe o processo. 

 

  Educação Ambiental 

 

O desenvolvimento de ações educativas, envolvendo os grupos sociais de educação ambiental, 

escolas públicas e a comunidade da área de influência do empreendimento, atua como uma 

medida compensatória da implantação de atividades.  
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Iniciativas como estas promovem, em longo prazo, o desenvolvimento de uma consciência 

ambiental, viabilizando a participação qualificada dos grupos sociais na gestão do uso 

sustentável dos recursos ambientais, bem como na concepção e aplicação de decisões que 

afetam a qualidade ambiental dos meios natural, socioeconômico e cultural, visando ao 

desenvolvimento sustentável local e regional. 

 

A Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 1999, dispõe sobre a educação ambiental e institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental em seu Art. 1º. A referida lei estabelece às empresas, 

entidades de classe, instituições públicas e privadas, quem promovam programas destinados à 

capacitação dos trabalhadores, visando à melhoria e ao controle efetivo sobre o ambiente de 

trabalho, bem como sobre as repercussões do processo produtivo no meio ambiente. 

 

O Decreto Federal nº 4.281 de 25 de junho de 2002, que regulamenta a referida lei, estabeleceu 

a criação, manutenção e implementação dos programas de educação ambiental integrados às 

atividades de licenciamento ambiental de atividades efetivas ou potencialmente poluidoras. 

 

Atualmente, na esfera estadual, as diretrizes e procedimentos para elaboração e execução do 

Programa de Educação Ambiental (PEA) nos processos de licenciamento ambiental de 

empreendimentos e atividades listados na Deliberação Normativa COPAM nº 217/2017 e 

considerados como causadores de significativo impacto ambiental e/ou passíveis de 

apresentação de Estudo e Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, é ditada por meio da 

Deliberação Normativa COPAM nº 214 de 26 de abril de 2017, alterada pela Deliberação 

Normativa Copam nº 238, de 26 de agosto de 2020. 

 

O PEA deve ser elaborado e executado considerando o empreendimento ou atividade como um 

todo, mesmo que esse possua mais de um processo de licenciamento ambiental. O que se aplica 

ao empreendimento em tela. 

 

O Diagnóstico Socioambiental Participativo deve se basear em técnicas participativas com vistas 

ao envolvimento dos diferentes grupos sociais da AID do empreendimento e seus resultados 

deverão ser apresentados juntamente com o PEA. 

 

Nos casos dos processos de licenciamento ambiental concomitante ou corretivo, o 

empreendedor deve apresentar o projeto executivo do PEA no âmbito do Plano de Controle 

Ambiental, durante o ato de formalização do processo. 

 

Importante salientar que o PEA é de longa duração, de caráter contínuo e deve ser executado 

ao longo de toda a fase de implantação e operação da atividade ou empreendimento, devendo 

ser encerrado somente após a desativação deste ou após o vencimento da licença ambiental, 

nos casos em que não houver revalidação da mesma.  
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As revisões, complementações e atualizações do PEA, a serem apresentadas nos casos 

previstos nos §§ 3º e 6º do art. 6º e no art. 15, que preveem respectivamente, que o projeto 

executivo do PEA deve ser apresentado na fase de Licença de Instalação (LI), no âmbito do 

Plano de Controle Ambiental (PCA), e para a obtenção de licença ambiental para ampliação ou 

alteração passível de licenciamento de empreendimento ou atividade já licenciado, o 

empreendedor deverá apresentar a revisão e/ou complementação do PEA anteriormente 

aprovado pelo órgão ambiental, caso haja modificação na sua Área de Abrangência da Educação 

Ambiental (ABEA), inclusão de novos grupos sociais impactados e/ou inserção de novas 

atividades não inseridas na licença anterior; e deverão ser comunicadas previamente pelo 

empreendedor e aprovadas pelo órgão ambiental licenciador. 

 

A partir do início da execução do PEA, o empreendedor deverá apresentar ao órgão ambiental 

licenciador os seguintes documentos: 

 

I - Formulário de Acompanhamento, conforme modelo disponibilizado no Anexo II da DN, a 

ser apresentado anualmente, até trinta dias após o final do primeiro semestre de cada ano 

de execução do PEA, a contar do início da implementação do Programa; e, 

II - Relatório de Acompanhamento, conforme Termo de Referência constante no Anexo I, a 

ser apresentado anualmente, até trinta dias após o final do segundo semestre de cada ano 

de execução do PEA, a contar do início da implementação do Programa. 

 

Cumpre salientar que, o empreendimento em tela possui DSP/PEA elaborado em conforme 

diretrizes da DN COPAM 214/2017, concluído em junho/2018, aprovado pela SUPRAM/LM (atual 

FEAM – URA/LM), após conclusão da análise do PA nº 0062/1994/011/2011 em junho de 2019, 

que trata das licenças (LP+LI) para ampliação da lavra a céu aberto e PDE da esmeralda da 

empresa Belmont Mineração Ltda. Além disso, este PEA atende também todos os demais 

processos administrativos, abarcados no Processo Técnico nº 0062/1994.  

 

Deste modo, desde então o planejamento e execução do Programa de Educação Ambiental, é 

desenvolvido com base nas diretrizes do projeto aprovado.  

 

As empresas Belmont Mineração e Mineração Canaã estão localizadas em áreas limítrofes o 

que proporcionou que as duas empresas produzissem o DSP em conjunto, conforme previsto na 

DN, e consequentemente formulassem seus Programas de Educação Ambiental PEA também 

em conjunto uma vez que, não se faz necessária a realização de dois programas distintos em 

uma mesma área. Desta forma as empresas ganham com engajamento e são parceiras no 

desenvolvimento das ações ambientais envolvendo seus funcionários e os moradores do entorno 

de seus empreendimentos. 
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Não obstante, em abril de 2020, após conclusão do PA nº 00673/2004/006/2012 referente à 

renovação da LO da Mineração Canaã, o DSP/PEA também é abarcado e condicionado. 

 

Por fim, considerando o disposto no art. 6º, § 6º e § 7º da DN COPAM 214/2017, e a data de 

aprovação (29/06/2019) e início de execução do PEA aprovado (18/07/2019), a empresa possuí 

até a data limite de 20/01/2024 para reformulação do projeto executivo do PEA, submetê-lo para 

aprovação do órgão, nos moldes da base legal apresentada.  
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12 PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

 

Neste item, são apresentados os programas estabelecidos, em face ao diagnóstico e impactos 

relativos ao empreendimento em comento. 

 

Importante destacar, que por se tratar de área comum, em um sítio minerário onde há outro 

segmento licenciado individualmente (esmeralda), além do gnaisse, trata-se de uma gestão 

integrada e indissociável. Pois, em decorrência do processo SLA 4177/2020 (gnaisse) alvo deste 

processo de ampliação, e da LOC da esmeralda (PA 0062/1994/017/2019), sugeriu-se abaixo a 

manutenção ampliada e/ou complementar dos programas e ações pertinentes, em detrimento da 

duplicidade de exigências de igual teor. 

 

12.1 Programa de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos – PGRS  

 

O aumento da quantidade de resíduos associado à crescente preocupação com a qualidade de 

vida e ambiental da população propicia o surgimento de legislação específica, cada vez mais 

restritiva. A concepção moderna da gestão de resíduos leva em consideração os princípios de 

sustentabilidade, onde os resíduos poderão apresentar valor econômico quando devidamente 

segregado em sua origem.  

 

A elaboração do inventário de resíduos, como requisito legal a ser cumprido, deve ser visto como 

ferramenta fundamental para implementação da gestão de resíduos. Ele proporciona o 

levantamento de informações sobre classe de resíduos, quantidade gerada, fonte geradora, 

destinação final, entre outras. 

 

Deste modo, o PGRS é um documento que aponta e descreve as ações relativas ao manejo dos 

resíduos sólidos, no âmbito do empreendimento, contemplando os aspectos referentes à 

geração, segregação, acondicionamento, coleta, armazenamento, transporte, tratamento e 

destinação final, bem como a proteção à saúde pública.  

 

A empresa já adota e vem aperfeiçoando o seu PGRS, tendo como foco a identificação de todos 

os pontos/operações/processos geradores, a quantificação destes resíduos e, sobretudo, o 

controle sobre a destinação final. 

 

Objetiva-se com a execução deste programa: 

 

 reduzir ao máximo o volume de resíduos; 

 aumentar a eficiência da recuperação, do reuso e da reciclagem de resíduos e;  

 destinar adequadamente os resíduos gerados. 
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A empresa deverá atentar-se à realização das seguintes ações e medidas: 

 

 programa de coleta seletiva; 

 treinamento dos empregados e equipes de gestão de resíduos; 

 educação ambiental no sentido de minimizar a geração de resíduos; 

 constante atualização sobre oportunidades de reutilização de resíduos; e, 

 utilização de áreas adequadamente protegidas para manuseio dos resíduos. 

 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS da empresa abrange: 

 

 trabalhadores da Belmont Mineração Ltda; 

 trabalhadores de empresas prestadoras de serviço e cliente que venham a utilizar as 

dependências da empresa; 

 as concessionárias de coleta e destinação de resíduos sólidos em geral; e, 

 as empresas de reciclagem que, de alguma forma, venham a ter participação direta ou 

indireta no processo de gerenciamento dos resíduos da empresa. 

 

Além das ações e medidas elencadas acima, o empreendedor também tem a obrigatoriedade de 

inserir os dados quali/quantitativos de seus resíduos no Sistema Estadual de Manifesto de 

Transporte de Resíduos – MTR da Fundação Estadual de Meio Ambiente – FEAM, onde é 

emitido um documento numerado sequencialmente, que contém informações sobre o resíduo a 

ser encaminhado para a destinação, o gerador, o transportador e o destinador. A identificação 

do resíduo é feita informando tipo de resíduo, quantidade, classe e formas de acondicionamento 

e destinação. 

 

Este sistema permite o monitoramento, pelo órgão gestor (FEAM) e outros órgãos, da geração, 

armazenamento temporário, transporte e a destinação final dos resíduos para os quais o MTR é 

obrigatório, no território mineiro, podendo constituir importante ferramenta de gestão e 

fiscalização ambiental. 

 

O Sistema Estadual de Manifesto de Transporte de Resíduos (MTR), também denominado 

Sistema MTR-MG, é um sistema online, de uso gratuito, mantido e operado pela FEAM, que 

permite a rastreabilidade dos resíduos gerados e/ou recebidos no estado de Minas Gerais, com 

base na emissão de três documentos na plataforma, pelos usuários: Manifesto de Transporte de 

Resíduos (MTR), Certificado de Destinação Final (CDF) e Declaração de Movimentação de 

Resíduos (DMR). 
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Constituem usuários do Sistema MTR-MG, o gerador, o transportador, o armazenador 

temporário e o destinador de resíduos e rejeitos, definidos nos incisos I, II, III e IV do art. 3º da 

DN nº 232/2019, nas seguintes hipóteses: 

 

I – estarem sediados no estado de Minas Gerais; 

II – estarem sediados em outro Estado da federação e receberem ou destinarem resíduos 

sólidos ou rejeitos para Minas Gerais, ainda que eventualmente; 

III – realizarem o transporte terrestre de resíduos sólidos ou rejeitos utilizando via pública 

do estado de Minas Gerais, ressalvado o previsto no art. 2º da DN nº 232/2019. 

 

O CDF é o documento emitido pelo destinador por meio do Sistema, em nome do gerador, para 

atestar a destinação dada aos resíduos sólidos ou aos rejeitos recebidos. Ou seja, após a 

realização do procedimento de destinação do resíduo (triagem, reciclagem, reutilização, 

tratamento, disposição em aterro, uso agrícola ou outro), o destinador emite o CDF visando 

comprovar para o gerador do resíduo que sua destinação foi devidamente realizada. No CDF é 

informado quais MTRs referem-se à carga que foi destinada.  

 

Já a DMR é o documento emitido semestralmente por geradores e destinadores de resíduos 

instalados em Minas Gerais cujas atividades ou empreendimentos sejam enquadrados nas 

classes 1 a 6, conforme Anexo Único da Deliberação Normativa Copam nº 217/2017 e da 

Deliberação Normativa COPAM nº 74/2004, para consolidar o registro das respectivas operações 

realizadas com resíduos sólidos e rejeitos no período. 

 

Os dados inseridos no sistema por meio desses documentos permitem o monitoramento, pela 

FEAM e outros órgãos, da geração, armazenamento temporário, transporte e a destinação final 

dos resíduos para os quais o MTR é obrigatório, no território mineiro, podendo constituir 

importante ferramenta de gestão e fiscalização ambiental. 

 

O Sistema MTR-MG foi instituído pela Deliberação Normativa COPAM nº 232, de 27 de fevereiro 

de 2019, publicada em 09.03.2019. A Deliberação estabelece procedimentos para o controle de 

movimentação e destinação de resíduos sólidos e rejeitos no estado de Minas Gerais, além de 

definir os resíduos para os quais a Deliberação não se aplica. A DN também estabelece os 

resíduos para os quais não se aplica a obrigatoriedade de emissão do MTR e do CDF por meio 

do sistema, mas que devem ser declarados semestralmente por seus geradores e destinadores 

por meio da Declaração de Movimentação de Resíduos. 

 

O Sistema MTR-MG foi lançado para uso não obrigatório em 09 de abril de 2019, mas as regras 

da DN 232/2019 passaram a ser obrigatórias, salvo no caso dos resíduos da construção civil 

(RCC), em 09 de outubro de 2019. Entretanto, conforme definido no artigo 11º da Resolução 

Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/ IGAM/ARSAE/ nº 2.975, publicada em 24 de junho de 2020, “fica 
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interrompido o prazo para entrada em vigor das obrigações determinadas pelo art. 19 da 

Deliberação Normativa Copam nº 232, de 27 de fevereiro de 2019, para os resíduos da 

construção civil, o qual será restituído aos interessados quando finda a situação de emergência 

em saúde pública no Estado, declarada pelo Decreto NE nº 113, de 2020. ” 

 

Deste modo, fica o empreendedor obrigado a apresentar à FEAM via sistema MTR os DMR 

abrangendo o período de 1º de julho a 31 de dezembro do ano anterior no prazo de até 28 de 

fevereiro de cada ano, e DMR abrangendo o período 1º de janeiro a 30 de junho do ano em 

curso, no prazo de até 31 de agosto de cada ano. 

 

Não obstante, fica obrigado ainda a cumprir o Comunicado sobre Sistema MTR-MG nº 05/2020 

(20/01/2020) da Fundação Estadual de Meio Ambiente – FEAM, disponibilizado no endereço 

eletrônico:http://www.feam.br/images/stories/2020/MTR/Comunicado_5_-

_20_01_2020_DMR.pdf. em que consta “o programa de monitoramento de resíduos sólidos 

deverá ser cumprido por meio do protocolo, no processo administrativo da licença ambiental”, 

salientando que seguem os mesmos prazos da DN 232/2019. 

 

 Resíduos e rejeitos abrangidos pelo Sistema MTR 

 

 Resíduos e rejeitos sujeitos à MTR, CDF e DMR 

Resíduos industriais, da mineração, de serviços de saúde, da construção civil, de 

estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços, dos serviços públicos de saneamento 

básico, de serviços de transportes, à exceção dos resíduos e situações previstas nos artigos 2º 

e 11 da Deliberação Normativa nº 232/2019. 

  

Destaca-se que os resíduos sólidos gerados por pessoa jurídica submetidos a um sistema de 

logística reversa formalmente instituído, também são sujeitos à MTR, CDF e DMR. Ressalta-se 

que essa obrigatoriedade de controle via MTR, CDF e DMR não se aplica aos resíduos 

submetidos a um sistema de logística reversa formalmente instituído, quando gerados por 

pessoa física, na etapa compreendida pelo transporte primário, assim entendido como a primeira 

etapa do transporte a partir do local de geração até o ponto ou local de entrega oficial do sistema, 

ou até a central de recebimento desses resíduos. 

 

 Resíduos e rejeitos sujeitos apenas à DMR (Art. 11 da DN 232/2019) 

o Resíduos e rejeitos radioativos, visto que estão sujeitos a normas 

específicas da Comissão Nacional de Energia Nuclear – CNEN; 

o Resíduos sólidos e rejeitos em geral, quando transportados em veículos não 

motorizados, mesmo que em via pública; 
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o Resíduos sólidos ou rejeitos não perigosos, quando destinados pelo gerador 

para associações ou cooperativas de artesãos ou de catadores de materiais 

recicláveis; 

o Resíduos sólidos da indústria sucroalcooleira constituídos por vinhaça, torta 

de filtro, bagaço, cinzas de caldeira a biomassa, material particulado 

coletado do sistema de controle de emissões de caldeira a biomassa, 

quando movimentados entre a usina e os empreendimentos integrados ou 

parceiros, para aplicação em solo agrícola, ainda que transitem por via 

pública; 

o Resíduo identificado como escória de alto forno, oriundo da indústria 

siderúrgica; 

o Resíduos sólidos e rejeitos de qualquer natureza, quando movimentados 

apenas dentro do estabelecimento gerador ou entre unidades cuja 

transferência seja feita por meio de duto, esteira, correia transportadora ou 

similares ou, ainda, com a utilização de veículo que não transite por via 

pública; 

o Resíduos e rejeitos da construção civil, gerados em obras de implantação 

de empreendimentos lineares, tais como rodovias, ferrovias, dutos e 

tubulações para fins diversos, desde que as áreas de recepção ou de 

disposição tenham sido abrangidas pelo processo de licenciamento 

ambiental; 

o Resíduos da construção civil classe A gerados em obras de implantação de 

vias, quando destinados diretamente do local de geração para o local de 

reaproveitamento como base ou sub-base de pavimentação. 

 

 Resíduos não abrangidos pelo Sistema MTR (Art. 2º da DN 232/2019) 

 

o Resíduos sólidos urbanos coletados pela administração pública municipal, inclusive os 

resíduos de capina, poda e supressão de vegetação em área urbana ou rural executadas 

por empresas detentoras de concessão da distribuição de energia elétrica e suas 

contratadas, em função das atividades de manutenção preventiva ou corretiva em seus 

sistemas. 

o Resíduos sólidos e rejeitos agrossilvipastoris assim entendidos aqueles gerados na 

propriedade rural, inerentes às atividades agropecuárias e silviculturais, incluídos os 

relacionados aos insumos utilizados nessas atividades. Para os resíduos e rejeitos 

constituídos por agrotóxicos e suas embalagens, bem como os medicamentos 

veterinários e suas embalagens, a dispensa de uso do sistema se dará apenas para a 

etapa compreendida pelo transporte primário, assim entendido como a etapa do 

transporte a partir do ponto de geração do resíduo até a central ou posto de recebimento 
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de embalagens de agrotóxicos e afins, vazias ou contendo resíduos ou, no caso de 

medicamentos e suas embalagens, até o ponto ou local de entrega. 

o Resíduos sólidos e rejeitos que não foram gerados em Minas Gerais nem serão 

destinados no Estado, estando apenas em trânsito em território mineiro. 

o Resíduos constituídos por solo proveniente de obras de terraplanagem – material 

excedente advindo de movimentação de terra, gerado durante a execução de uma obra, 

podendo ser composto por solo, pedras, pedregulhos ou material vegetal dispensado de 

comprovação de destinação de rendimento lenhoso. 

o Resíduos e rejeitos provenientes de manutenção in loco de estruturas e equipamentos 

de sistemas públicos de saneamento ou de rede de distribuição de energia elétrica, na 

etapa que compreende o transporte do local de manutenção até o local de recebimento 

dos resíduos mantido pelo gerador. 

o Resíduos submetidos a um sistema de logística reversa formalmente instituído, quando 

gerados por pessoa física, na etapa compreendida pelo transporte primário (primeira 

etapa do transporte a partir do local de geração até o ponto ou local de entrega oficial do 

sistema, ou até a central de recebimento desses resíduos). 

 

12.2 Programa de Educação Ambiental – PEA  

 

A educação ambiental envolve a construção de valores sociais, conhecimentos, habilidades e 

competências vinculadas à conservação e comprometimento com problemas futuros. Buscando 

assim, uma maior harmonia do ambiente com a vida. Um dos princípios básicos na educação 

ambiental é o reconhecimento de que a proteção da diversidade de todas as formas de vida é 

essencial para a sobrevivência também dos seres humanos. 

 

A fim de promover o desenvolvimento de atividades de educação, interpretação ambiental, 

recreação em contato com a natureza, a empresa promove junto a seus empregados e 

comunidade local atividades sobre o meio ambiente. As atividades desenvolvidas para cada tipo 

de público são contextualizadas e pensadas a fim de consolidar novos valores ambientais e 

posturas individuais e coletivas em relação ao ambiente e, para tanto foi baseada na realidade 

local. 

 

Os trabalhos de Educação Ambiental da empresa, são desenvolvidos através de Diálogos de 

Meio Ambiente - DMA, reunindo o quadro de empregados ao início da jornada de trabalho, além 

de campanhas periódicas abordando os temas propostos no Programa de Educação Ambiental 

- PEA e no Plano Anual de Treinamentos - PAT do Grupo Belmont. 

 

Salienta-se que, com a vigência da DN 214/2017 que estabelece as diretrizes para a elaboração 

e a execução dos Programas de Educação Ambiental no  âmbito  dos  processos  de  

licenciamento ambiental no estado, a empresa realizou o Diagnóstico Sócio Participativo – DSP 
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e Programa de Educação Ambiental – PEA, que foi aprovado pela SUPRAM/LM (atual FEAM – 

URA/LM), após conclusão da análise do PA nº 0062/1994/011/2011 em junho de 2019, que trata 

das licenças (LP+LI) para ampliação da lavra a céu aberto e PDE da esmeralda, também da 

empresa Belmont. Além disso, este PEA atende também todos os demais processos 

administrativos, abarcados no Processo Técnico nº 0062/1994.  

 

Deste modo, desde então o planejamento e execução do Programa de Educação Ambiental, é 

desenvolvido com base nas diretrizes do projeto aprovado. Não obstante, em abril de 2020, após 

conclusão do PA nº 00673/2004/006/2012 referente à renovação da LO da Mineração Canaã, o 

DSP/PEA também é abarcado e condicionado. 

 

Salienta-se que as empresas Belmont Mineração e Mineração Canaã estão localizadas em áreas 

limítrofes o que proporcionou que as duas empresas produzissem o DSP em conjunto e 

consequentemente formulassem seus PEA também em conjunto uma vez que, não se faz 

necessária a realização de dois programas distintos em uma mesma área. Desta forma as 

empresas ganham com engajamento e são parceiras no desenvolvimento das ações ambientais 

envolvendo seus funcionários e os moradores do entorno de seus empreendimentos. 

 

O Centro Universitário Fundação Comunitária de Ensino Superior de Itabira – UNIFUNCESI, 

responsável pela elaboração do Diagnóstico Socioambiental Participativo – DSP e pelo Projeto 

Executivo do Programa de Educação Ambiental – PEA, também é atualmente a contratada para 

juntamente com a empresa executar o PEA, que segue restritamente as ações apresentadas no 

DSP/PEA, aprovados pelo órgão ambiental juntamente com a realidade local dos públicos alvos 

do programa. 

 

A execução do PEA teve início no dia 18/07/2019, logo após sua aprovação em 29/06/2019, e 

se mantém até o momento seguindo restritamente as ações apresentadas no DSP/PEA, 

aprovados pelo órgão ambiental, bem como diretrizes da DN COPAM nº 214/2017, alterada 

recentemente em 26.08.2020 pela DN COPAM nº 238/2020. 

§5º A partir do início da execução do PEA, o empreendedor deverá apresentar 

ao órgão ambiental licenciador os seguintes documentos: I - Formulário de 

Acompanhamento, conforme modelo constante no Anexo II, a ser apresentado 

anualmente, até trinta dias após o final do primeiro semestre de cada ano de 

execução do PEA, a contar do início da implementação do Programa; 

(Redação dada pela DELIBERAÇÃO NORMATIVA COPAM Nº 238). II - 

Relatório de Acompanhamento, conforme Termo de Referência constante no 

Anexo I, a ser apresentado anualmente, até trinta dias após o final do segundo 

semestre de cada ano de execução do PEA, a contar do início da 

implementação do Programa. (Redação dada pela DELIBERAÇÃO 

NORMATIVA COPAM Nº 238). 

 

Por fim, considerando o disposto no art. 6º, § 6º e § 7º da DN COPAM 214/2017, e a data de 

aprovação (29/06/2019) e início de execução do PEA aprovado (18/07/2019), a empresa 
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reformulou o projeto executivo do PEA, e o submeteu para aprovação do órgão, nos moldes da 

base legal apresentada. E, os referidos DSP/PEA atualizados são apresentados no anexo 06 

deste EIA. 

 

12.3 Programa de Recuperação de Área Degradada – PRAD  

 

O conceito geral aplicado em empreendimentos minerários é que as superfícies de taludes e 

áreas impactadas, de um modo geral, assim que adquirem seu estágio de intervenção definitivo 

deverão ser objeto de recuperação, que inclui a geometrização final, a manutenção e/ou 

implantação de sistema de drenagem e a revegetação de superfícies. 

 

Desta forma, na medida em que os taludes de lavra ou dos bancos de pilhas de estéril estejam 

disponíveis, por atingirem sua configuração final, deverão ser imediatamente executadas as 

obras de recuperação, com a conclusão das obras de drenagem, acertos finais das superfícies 

topográficas e revegetação das áreas disponíveis. 

 

Já para a fase de descomissionamento, pode ser prevista a revegetação com espécies nativas, 

em porções do terreno que tenham maior capacidade de suporte, com o intuito de promover a 

reintegração da área do empreendimento à paisagem da região. O que deve ser tratado 

especificamente no Plano Ambiental de Fechamento de Mina – PAFEM do empreendimento. 

 

Salienta-se que o Programa de Recuperação de Área Degradada – PRAD é apresentado 

específico no âmbito deste processo de licenciamento. 

 

12.4 Programa de Controle e Manutenção do Sistema de Drenagem Pluvial  

 

O monitoramento e a manutenção do sistema de drenagem são atividades essenciais para o 

funcionamento de seus componentes como canaletas e as bacias de decantação. No período de 

chuvas ocorre maior carreamento de sólidos para os sistemas de drenagem devido a energia 

potencial e escoamento superficial de águas pluviais na face dos taludes, bermas e nas vias de 

acesso. 

 

A manutenção dos sistemas de drenagem do empreendimento em tela consiste basicamente no 

desassoreamento (limpeza) dos dispositivos de decantação, de maneira a permitir a adequada 

retenção de sedimentos, e desobstrução das canaletas e estruturas que possam reter estes 

sedimentos. 

 

A averiguação da necessidade de manutenção dos sistemas de drenagem é realizada por meio 

de inspeções de rotina antes e após os eventos de chuva, com o intuito de avaliar a 

funcionalidade dos dispositivos de drenagem, visando garantir que os mesmos estejam 
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funcionais e desobstruídos permitindo o livre escoamento e condução das águas pluviais até os 

dispositivos de decantação. 

 

Vale ressaltar que no período de estiagem o carreamento de partículas sólidas ainda pode 

ocorrer pela ação do vento e movimentação de veículos nas vias de acesso do empreendimento, 

o que ocasiona menor acúmulo de sólidos nas estruturas drenantes. Mas ainda assim são 

necessárias a inspeções periódicas também nesta época do ano, de forma preventiva, para que 

no período de chuva, as estruturas estejam aptas e funcionais para seu fim.  

 

Após constatada na inspeção a necessidade de limpeza desses dispositivos, as mesmas 

ocorrerão de duas formas:  

 

 dispositivos menores: Limpeza manual - com a utilização de pás, enxadas e carrinho de 

mão; 

 dispositivos maiores: Limpeza mecanizada - com a utilização de escavadeiras e 

caminhões.  

 

O material retirado na limpeza deve ser encaminhado ao leito de secagem, e posteriormente 

transportado até a pilha de estéril.  

 

12.5 Programa de Monitoramento de Efluentes 

 

A empresa já adota um amplo programa de controle de efluentes em sua mina, através do qual 

procede a mitigação dos impactos negativos gerados pelos efluentes líquidos contaminados, 

principalmente oleosos e sanitários, através da atuação sobre as fontes de geração, do 

tratamento adequado e da destinação final em conformidade com a legislação. Desta forma, 

minimizam-se os impactos relativos à alteração da qualidade das águas e dos solos 

potencialmente receptores das contaminações que resultam destes efluentes.  

 

No tocante aos efluentes sanitários, a mina possui sanitários em todas as suas instalações de 

apoio, destinando as águas residuais para sistemas de tratamento constituídos por fossa 

séptica/filtro anaeróbio. E nas áreas operacionais banheiros químicos, em que a coleta do 

efluente é realizado por empresa habilitada para tal. 

 

Para controle dos efluentes oleosos, gerados nas áreas de apoio, onde situam-se a oficina e 

lavador de máquinas e equipamentos, os pisos já são impermeabilizados e direcionados para 

canaletas de drenagem para serem encaminhados à caixa separadora água/óleo. 

 

As oficinas e áreas de abastecimento, em plena operação, foram projetadas e construídas de 

acordo com as normas reguladoras vigentes, atendendo plenamente as demandas ambientais. 
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O detalhamento dos sistemas de tratamento de efluentes líquidos serão apresentados no Plano 

de Controle Ambiental – PCA que compõe este processo de licenciamento ambiental. 

 

Para os efluentes líquidos gerados no empreendimento, quais sejam, efluentes oleosos ou 

sanitários, é recomendável que a empresa realize semestralmente o monitoramento nos 

sistemas de tratamento desses efluentes. 

 

Sugere-se que os parâmetros físico-químicos e bacteriológicos, assim como as frequências de 

análise e de entrega de relatório ao órgão ambiental permaneça os mesmos condicionados nas 

licenças atuais vigentes no empreendimento, conforme constam no quadro apresentado a seguir. 

 

A seleção dos parâmetros e frequência das análises, se justificam tendo por base o histórico dos 

resultados das análises físico-químicas do empreendimento. Além de se padronizar parâmetros 

e frequência condicionados na licença de operação específica da esmeralda e o gnaisse, como 

já abordado neste estudo, e possui LO e LOC, respectivamente vigentes até 2026. 

 

Assim, sugere-se ainda, que o plano de amostragem deverá ser feito por meio de coletas de 

amostras compostas para os parâmetros DBO e DQO pelo período de no mínimo 8 horas, 

contemplando o horário de pico. Para os demais parâmetros deverá ser realizada amostragem 

simples. 

 

Quadro 29: Programa de Monitoramento de Efluentes. 

Local de 

amostra 

Descrição do 

Ponto de coleta 

Parâmetros Físico-químicos e 

microbiológicos 

Frequência 

de análise  

Frequência 

de entrega de 

relatórios 

Sistemas de 

tratamento de 

esgoto 

sanitário 

Entrada e saída da 

fossa (Principal) 
Vazão, Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), 

Demanda Química de Oxigênio (DQO), pH, Sólidos 

em Suspensão Totais (SST), Sólidos Sedimentáveis 

(SS), Substâncias tensoativas que reagem com azul 

de metileno (Surfactantes), Óleos minerais e óleos 

vegetais e gorduras animais. 

Semestral 

 

Anual – Todo 

mês de Junho 
Entrada e saída da 

fossa (Viveiro) 

Caixa 

separadora de 

água e óleo  

Entrada e saída da 

Caixa SAO 

Vazão, Demanda Química de Oxigênio (DQO), pH, 

Sólidos em Suspensão Totais (SST), Sólidos 

Sedimentáveis (SS), Substâncias tensoativas que 

reagem com azul de metileno (Surfactantes), Óleos 

minerais e óleos vegetais e gorduras animais. 

Semestral 
Anual – Todo 

mês de Junho 

 

12.6 Programa de Monitoramento de Água Superficial  

 

Para as águas superficiais propõe-se uma frequência semestral de amostragem em (02) dois 

pontos de coleta localizados à montante e jusante do Rio do Peixe e do Ribeirão São José.  
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A seleção dos parâmetros e frequência das análises, se justificam tendo por base o histórico dos 

resultados das análises físico-químicas do empreendimento, além de se padronizar parâmetros 

e frequência condicionados na licença de operação específica da esmeralda que é no mesmo 

sítio minerário em tela, como já abordado neste estudo, e possui LO vigente até 2026.  

 

Os parâmetros físico-químicos e microbiológicos, assim como as frequências de análises e de 

entrega de relatório ao órgão ambiental constam no quadro a seguir. 

 
Quadro 30: Programa de Monitoramento de Água Superficial. 

Local de 

amostra 

Descrição do 

Ponto de coleta 

Parâmetros Físico-químicos e 

microbiológicos 

Frequência 

de análise  

Frequência 

de entrega de 

relatórios 

Rio do Peixe 

(Classe 2)  

Montante e 

Jusante 

Coliformes termotolerantes, Óleos e graxas, DBO, 

Oxigênio Dissolvido – OD, Turbidez, pH, Sólidos em 

Suspensão Totais (SST), Sólidos Dissolvidos Totais. 

Semestral 
Anual – Todo 

mês de Junho 

Ribeirão São 

José (Classe 

Especial)  

Montante e 

Jusante 

Coliformes termotolerantes, Óleos e graxas, DBO, 

Oxigênio Dissolvido – OD, Turbidez, pH, Sólidos em 

Suspensão Totais (SST), Sólidos Dissolvidos Totais. 

Semestral 
Anual – Todo 

mês de Junho 

 

12.7 Programa de Monitoramento dos Recursos Hídricos Subterrâneos 

 

Para gerenciamento dos recursos hídricos subterrâneos na ADA da Ampliação da Pedreira 

Oliveira Castro, o estudo específico abordado no item do meio físico, propõe programa de 

monitoramento cuja implementação viabilizará o levantamento sistemático de dados necessários 

à aferição do posicionamento do nível d’água subterrânea em relação a cava que será 

desenvolvida, bem como operação e controle de lavra. 

 

É indicado a implantação de uma rede de estruturas para monitorar os recursos hídricos 

subterrâneos na área do empreendimento, de acordo com os seguintes objetivos: Monitoramento 

Hídrico Superficial, Monitoramento Hídrico Subterrâneo, Monitoramento Hidroquímico, 

Monitoramento Meteorológico e Monitoramento das Surgências. 

 

 Monitoramento Hídrico Superficial 

 

O monitoramento hídrico superficial tem como objetivo a obtenção de uma série hidrológica dos 

deflúvios dos córregos da área de interesse para realização dos cálculos de balanço hídrico, 

escoamento superficial versus pluviometria, recarga efetiva, entre outros. Essa série hidrológica 

visa definir as possíveis contribuições dos aquíferos aos cursos d’água locais, além de se avaliar 

se haverá ou não impactos na disponibilidade hídrica dos cursos d’água próximos à área do 

empreendimento. Os métodos e dispositivos deverão ser selecionados em função das vazões 

dos córregos, geologia e das condições físicas nos locais indicados. Os pontos propostos para 

o monitoramento hídrico superficial são apresentados no quadro e figura a seguir. 
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Quadro 31: Pontos propostos para o monitoramento hídrico superficial na área do empreendimento. 
Coordenadas UTM, datum SIRGAS 2000, zona 23K. 

PONTO COORD_X (m) COORD_Y (m) JUSTIFICATIVA 

MHS001 697379 7824466 
Monitorar a vazão da surgência mapeada no ponto 
EPG005. 

MHS002 697218 7824584 
Monitorar a vazão da surgência mapeada no ponto 
EPG006. 

MHS003 697477 7824524 
Monitoramento da vazão da área de contribuição das 
drenagens identificadas pelos pontos EPG005 e EPG006. 

MHS004 696634 7824553 
Monitorar a vazão da surgência mapeada no ponto 
EPG004. 

MHS005 696610 7824356 
Monitorar a vazão da surgência mapeada no ponto 
EPGsurgencia01 e o curso d’água identificado no ponto 
EPG003. 

MHS006 696794 7824214 
Monitorar a vazão da surgência mapeada no ponto 
EPG002. 

MHS007 696468 7824224 
Monitoramento da vazão da área de contribuição das 
drenagens identificadas pelos pontos EPG001, EPG002, 
EPG003 e EPG004. 

 

 

Figura 65: Distribuição dos pontos propostos para o monitoramento hídrico superficial na área do 
empreendimento. 

 

 Monitoramento Hídrico Subterrâneo 

 

O monitoramento hídrico subterrâneo tem como objetivo a obtenção de uma série de dados do 

nível d’água subterrânea (monitoramento do N.A) no contexto da ADA de expansão da pedreira, 

e ADA da Pilha de Disposição de Estéril (PDE). Os dados desse monitoramento possibilitarão a 

melhorara a acurácia das cotas das equipotenciais interpretadas, e também, o acompanhamento 
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e análise de possíveis interferências do desenvolvimento da cava com o nível d’água subterrânea 

local. 

 

Para definição dos pontos de monitoramento hídrico subterrâneo consideraram-se as 

informações do mapa potenciométrico elaborado com base nos dados do inventário de 

surgências, as informações do modelo hidrogeológico conceitual proposto para área do 

empreendimento e o projeto da cava que será desenvolvida na área do empreendimento. Assim, 

propõe-se 03 (três) pontos para instalação de indicadores de nível d’água (INA) para 

monitoramento do N.A. local. Os pontos propostos são apresentados no quadro e figura a seguir. 

 

Quadro 32: Pontos propostos para o monitoramento hídrico subterrâneo na área do empreendimento. 
Coordenadas UTM, datum SIRGAS 2000, zona 23K. 

NOME TIPO COORD_X(m) COORD_Y(m) Justificativa 

MHSB001 
Indicador de nível 
d’água simples 

697079 7824336 

Monitoramento do nível d’água 
subterrânea do aquífero livre local na 
ADA da cava de expansão da 
pedreira. 

MHSB002 
Indicador de nível 
d’água simples 

697226 7824403 

Monitoramento do nível d’água 
subterrânea do aquífero livre local na 
ADA da cava de expansão da 
pedreira. 

MHSB003 
Indicador de nível 
d’água simples 

697265 7824239 

Monitoramento do nível d’água 
subterrânea do aquífero livre local na 
ADA da cava de expansão da 
pedreira. 

 

 

Figura 66: Distribuição dos pontos propostos para o monitoramento hídrico subterrâneo na área do 
empreendimento. 
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 Monitoramento Hidroquímico 

 

O monitoramento hidroquímico tem como objetivo o controle de qualidade das águas superficiais 

e a classificação tipológica das águas subterrâneas presentes na área do empreendimento. Para 

se concretizar tal objetivo são sugeridas inicialmente duas campanhas de amostragem para 

coleta de água. 

 

A primeira campanha de amostragem de água deverá ser realizada ao final do período chuvoso 

2023/2024, o que ocorrerá em Abril/Maio de 2024; e a segunda ao final do próximo período seco, 

em Agosto de 2024. Após a análise dos resultados dessas campanhas, os pontos de coleta de 

amostras de água bem como os parâmetros analisados poderão ser revistos, podendo ser ou 

não modificados para as campanhas subsequentes. Posteriormente, nos anos subsequentes, 

recomenda-se a realização sistemática de campanhas de amostragem ao final do período seco 

de cada ciclo hidrológico.  

 

O quadro a seguir contém os pontos indicados para a coleta de amostras de água para 

caracterização hidroquímica e a figura ilustra a distribuição geográfica dos pontos ao longo da 

área do empreendimento. 

 

Quadro 33: Pontos indicados para coleta de amostras para caracterização hidroquímica de águas 
subterrâneas na área do empreendimento. Coordenadas UTM, datum SIRGAS 2000, zona 23K. 

PONTO 
COORD_X 

(m) 
COORD_Y (m) JUSTIFICATIVA 

MHQ001 697219 7824591 
Zona adjacente a montante, a leste da ADA de expansão da 
pedreira e ADA da PDE; Ponto de surgência EPG006; parâmetro 
de qualidade ambiental e tipologia das águas do aquífero livre local. 

MHQ002 697384 7824469 
Zona adjacente a leste da ADA de expansão da pedreira e ADA da 
PDE; Ponto de surgência EPG005; parâmetro de qualidade 
ambiental e tipologia das águas do aquífero livre local. 

MHQ003 696655 7824566 
Zona adjacente a montante, a oeste da ADA da PDE; Ponto de 
surgência EPG004; parâmetro de qualidade ambiental e tipologia 
das águas do aquífero livre local. 

MHQ004 696806 7824217 
Zona adjacente a jusante, a sul da ADA da PDE; Ponto de 
surgência EPG002; parâmetro de qualidade ambiental e tipologia 
das águas do aquífero livre local. 

MHQ005 696615 7824362 
Zona adjacente a jusante, a oeste da ADA da PDE; Ponto de curso 
d’água EPG003; parâmetro de qualidade ambiental e tipologia das 
águas do aquífero livre local. 

MHQ006 696466 7824221 
Controle dos parâmetros químicos e físicos da água em ponto à 
jusante da ADA da PDE. 
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Figura 67: Distribuição dos pontos indicados para coleta de amostras para caracterização hidroquímica de 
águas subterrâneas na área do empreendimento. 

 

 Monitoramento Meteorológico 

 

Para o Monitoramento Meteorológico será utilizado o pluviômetro instalado na empresa, do tipo 

Ville Paris, em local adequado, livre de interferências. O monitoramento é realizado desde o ano 

de 2006 até o presente.  

 

A função do instrumento é a captação de água de chuva para o monitoramento pluviométrico. 

 

 Monitoramento de Surgências 

 

O monitoramento de surgências deverá ser executado com o objetivo de se levantar informações 

que subsidiem, entre outras coisas, a classificação quanto à perenidade da surgência, as 

análises das variações de cota do nível d’água subterrânea local em função da sazonalidade e 

respectivas precipitações pluviométricas, assim como as correlações de recargas efetivas dos 

sistemas aquíferos da área do empreendimento. Nesse sentido deverão ser revisitados todos os 

pontos já inventariados até a data vigente do atual estudo. 

 

Assim, é indicado o monitoramento das surgências mapeadas, sendo duas atualizações a cada 

ciclo hidrológico; ou seja, para cada ciclo uma atualização de inventário logo após o período de 

chuva e outra atualização logo após o período de seca. Ao longo dos trabalhos deverá se 

proceder com a análise dos dados para adaptações na periodicidade das atualizações de 
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surgências na área do empreendimento e entorno, bem como classificação das surgências 

quanto à perenidade. 

 

O quadro a seguir lista os pontos que deverão ser considerados para atualização do inventário 

de surgências e a figura ilustra a distribuição geográfica dos pontos ao longo da área do 

empreendimento. 

 
Quadro 34: Pontos indicados para o monitoramento de surgências. 

Ponto COORD_X(m) COORD_Y(m) Cota N.A. (m) Tipologia 

EPG001 696436 7824349 679 Curso d’água 

EPG002 696807 7824218 716 Surgência 

EPG003 696656 7824396 691 Curso d’água 

EPG004 696651 7824565 720 Surgência 

EPG005 697375 7824479 748 Surgência 

EPG006 697221 7824585 757 Surgência 

Na07 696700 7824614 751 Surgência 

EPGsurgência01 696758 7824460 715 Surgência 

 

 

Figura 68: Distribuição geográfica dos pontos indicados para o monitoramento de surgências. 

 

 Atividades do Programa de Monitoramento Hídrico Subterrâneo 

 

Após a instalação das estruturas de monitoramento faz necessário o levantamento sistemático 

de dados segundo uma periodicidade adequada para se gerar uma base de dados hidrológicos 
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e hidrogeológicos consistentes da área do empreendimento e entorno. Essa base de dados é de 

grande importância para o conhecimento hidrogeológico da área, uma vez que o monitoramento 

irá documentar as condições atuais do(s) aquífero(s), nível d’água subterrânea e qualidade dos 

recursos hídricos, prevenindo e/ou mitigando possíveis impactos negativos nos recursos hídricos 

subterrâneos e superficiais de entorno do empreendimento. Adicionalmente, a base de dados 

obtida com o monitoramento possibilitará a atualização do Modelo Hidrogeológico Conceitual e 

a elaboração do Modelo Hidrogeológico Matemático para área do empreendimento. 

 

Nesse sentido propõe-se a realização de monitoramento dos recursos hídricos na área do 

empreendimento em conformidade com o exposto no estudo específico. 

 

O quadro a seguir mostra a periodicidade de execução dos eventos relativos ao monitoramento 

e o processamento e análises desses dados. Cabe ressaltar que a periodicidade destas 

medições pode ser alterada em função dos dados adquiridos, ou em função de outras demandas 

e limitações para a realização destas medições. 

 

Quadro 35: Periodicidade proposta para medições e atividades de monitoramento na área do 
empreendimento. 

ATIVIDADE DIÁRIO QUINZENAL MENSAL TRIMESTRAL SEMESTRAL ANUAL 

Monitoramento Hídrico 
Superficial 

        

Monitoramento meteorológico         

Monitoramento Hídrico 
Subterrâneo 

        

Processamento e Análise dos 
dados 

        

Emissão de relatório de 
monitoramento 

       

Monitoramento Hidroquímico 
(1º ciclo hidrológico de 
amostragem realizar 
semestral) 

       

Monitoramento de Surgências       

 

12.8 Programa de Monitoramento da Fauna  

 

O monitoramento da fauna consiste em uma importante ferramenta para avaliar os impactos nas 

populações naturais, além de propiciar a avaliação da evolução dos impactos e a aferição da 

eficiência das medidas mitigadoras implementadas. 

 

As práticas para conservação do meio devem ocorrer de tal forma que a qualidade de vida e o 

bem-estar das populações sejam garantidos ou melhorados, ao mesmo tempo em que a 

proteção da diversidade biológica seja assegurada. 
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O planejamento ordenado das ações a serem implementadas na área do empreendimento é 

fundamental para garantir a preservação dos recursos naturais nela existentes e a consecução 

dos benefícios indiretos de ordem ecológica, econômica, científica e social dela resultante, 

assegurando a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 

 

Por meio do processo COPAM nº 0062/1994/017/2019, referente à atividade de extração de 

esmeralda, em atendimento à condicionante prevista na LO nº 007/2020, realizou até o momento 

24 campanhas de monitoramento da fauna para os grupos da Herpetofauna, Avifauna e 

Mastofauna, na área do empreendimento, de acordo com o Programa de Monitoramento e 

Conservação de Fauna. Este monitoramento é realizado pela Fundação Comunitária de Ensino 

Superior de Itabira – FUNCESI. 

 

A metodologia adotada atende completamente às diretrizes do Programa de Monitoramento e 

Conservação de Fauna, elaborado de acordo com a Instrução Normativa nº 146/2007 do IBAMA, 

bem como Termos de Referências disponíveis e aprovado conforme Parecer Único SUPRAM. 

 

As atividades referentes a este programa têm sido realizadas desde fevereiro de 2016 pela 

FUNCESI, entidade sediada no município de Itabira, Minas Gerais, contratada pela Belmont para 

realizar o monitoramento de fauna, cujos objetivos são: registrar a ocorrência das espécies de 

anfíbios, repteis, aves e mamíferos terrestres (médio e grande porte) nas proximidades das áreas 

do empreendimento e no entorno, apresentar uma lista de espécies; obter dados sobre a 

composição, riqueza e abundância das comunidades sob a influência do empreendimento; 

detectar e avaliar possíveis alterações sofridas pelas comunidades faunísticas; propor, caso 

necessário, medidas de controle ou de manejo para mitigar possíveis impactos sobre a 

comunidade em foco. 

 

Cabe salientar que até o momento, não foi utilizada nenhuma técnica de captura para os 

trabalhos de monitoramento, assim, os animais foram mantidos no ambiente natural para a 

identificação. Portanto, não foi realizado detalhamento de captura, tipo de marcação, triagem e 

dos demais procedimentos adotados para os exemplares capturados ou coletados (vivos ou 

mortos), uma vez que esse procedimento não foi aplicável neste amplo período de 

monitoramento. 

 

Atualmente os pontos de amostragem do monitoramento podem ser observados na imagem a 

seguir. Se mantendo quatro pontos por tipologia nas áreas diretamente afetadas (ADA) e outros 

quatro pontos para monitoramento em áreas de controle fora das áreas de influência direta dos 

empreendimentos. 
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Figura 69: Pontos de amostragens do monitoramento da fauna. 

 

 

Figura 70: Área do empreendimento mostrando os pontos amostrais para monitoramento da fauna. 

 

Entretanto, conforme já exposto no diagnóstico da fauna apresentado, em razão dos 08 anos 

de monitoramento, e também em razão dos projetos e ampliação da mina, a equipe técnica 

da fauna, identificou que será necessário a alteração dos pontos de monitoramento para que 

se mantenha efetivo o controle e monitoramento dos grupos faunísticos presentes no 

Programa de Monitoramento da Fauna. Assim, é fundamental a aprovação para 

realinhamento de três pontos: C4, ADA1 e ADA 2, conforme tabela 52 e figura 71. 
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Tabela 52: Previsão dos novos pontos de amostragem para o processo de Monitoramento de Fauna na 
área do empreendimento Belmont, no município de Itabira, MG. Legenda: C – Área de controle; ADA – 

Área Diretamente Afetada. 

Ponto de 

amostragem 

Coordenadas Geográficas Altitude 

(m) 
Descrição do Ambiente 

Latitude Longitude  

C1 19°39'47.29"S 43° 7'15.62"O 845 

Mata secundária com vegetação 

densa, borda de mata e pasto. 

 

C2 19°40'52.19"S 43° 6'46.67"O 735 

Área de pastagem, vegetação 

arbustiva e espaçada. 

 

C3 19°39'52.21"S 43° 7'56.27"O 730 
Mata secundária, pasto e 

pequeno brejo. 

C4 19°40'13.88"S 43° 6'34.94"O 846 

Mata secundária com vegetação 

densa, borda de mata e pasto. 

 

ADA1 19°40'16.94"S 43° 7'27.96"O 643 

Área degradada, próxima à 

estrada de acesso, linha ferréa e 

mina, vegetação espaçada. 

ADA2 19°40'11.51"S 43° 7'7.48"O 740 
Área fragmentada, próxima à 

mina, vegetação espaçada. 

ADA3 19°40'18.40"S 43° 7'14.36"O 671 

Área fragmentada, próxima à 

mina, vegetação espaçada e ruído 

intenso. 

ADA4 19°40'36.41"S 43° 7'1.41"O 660 
Mata secundária, lagoa, pequeno 

brejo. 

 

 

Figura 71: Área do empreendimento mostrando os novos pontos amostrais para levantamento de 
herpetofauna, avifauna e mastofauna.  

Fonte: Google Earth (2021), adaptado por Isabelle Castro (2023). 

 

Por meio dos resultados obtidos até o presente momento, afere-se que as atividades realizadas 

no empreendimento não interferem negativamente sobre a fauna local. Considerando o esforço 

amostral empenhado nas campanhas realizadas há anos, que se manterão durante a vigência 
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da LO, sugere-se a continuidade deste programa com monitoramentos semestrais e entrega de 

relatórios consolidados anuais, e aprovação dos novos pontos de monitoramento. 

 

12.9 Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar   

 

Considerando a Instrução de Serviço – IS SISEMA nº 005/2019 que estabelece “Orientações 

Técnicas para solicitação de Planos de Monitoramento da Qualidade do Ar no âmbito dos 

processos de licenciamento ambiental”, com fulcro nas referências normativas e legais (Decreto 

n° 47.347 de 24 de janeiro de 2018; Resolução Conama nº 491, de 19 de novembro de 2018; 

Deliberação Normativa Copam n° 217, de 06 de dezembro de 2017; Decreto nº 47.383, de 02 de 

março de 2018), os procedimentos dessa IS devem ser aplicados e cumpridos nos processos de 

licença de operação, renovação de licença de operação e licença de operação corretiva. 

 

É previsto que o Plano de Monitoramento da Qualidade do Ar – PMQAR que deve ser elaborado 

conforme Nota Técnica GESAR n° 02/2019, seja solicitado para todos os empreendimentos que 

se encontrarem nas fases de licença de operação, renovação de licença de operação e licença 

de operação corretiva, com atividades listadas no Anexo Único da IS 005/2019, atendendo aos 

termos do Decreto nº 47.383/2018, que prevê a inserção de condicionante no processo de 

licenciamento ambiental de forma que o monitoramento da qualidade do ar seja padronizado, 

resguardando as características de cada empreendimento.  

 

A necessidade da solicitação do PMQAR não impede a emissão de licenças ambientais 

concomitantes, podendo ser condicionadas, como previsto. 

 

No Anexo Único da referida IS são apresentadas as listagens das atividades previstas a 

solicitação do PMQAR. Destaca-se que foram selecionadas aquelas atividades listadas no anexo 

único da DN Copam nº 217/2017, com potencial poluidor “Médio” e “Grande” quanto à variável 

ambiental “AR” e com relevante impacto na qualidade do ar das regiões em que são instaladas.  

 

Considerando assim que a atividade do empreendimento em tela, (A-02-09-7 - Extração de rocha 

para produção de britas) percebe-se que atualmente este código encontra-se inserido neste 

anexo. Assim, considerando o processo SLA 4177/2020, alvo desta ampliação, em atendimento 

específico à sua condicionante nº 10, o empreendedor apresentou protocolo realizado via 

SEDEX com AR em 15.09.2021, rastreamento QB410386531BR, junto à Fundação Estadual de 

Meio Ambiente – FEAM, na Gerência de Monitoramento da Qualidade do Ar e Emissões - 

GESAR, contendo o Estudo de Dispersão de Poluentes Atmosféricos – EDA e o Plano de 

Monitoramento da Qualidade do Ar – PMQAR. Ressalta que após recebido no órgão ambiental 

em 16.09.2021, obteve-se o número de protocolo via SEI (FEAM/GESAR) nº 

1500.01.0140974/2021-28, conforme informada via telefone (031) 3915-0174 pelo setor de 

protocolos da FEAM. Deste modo, aguarda manifestação do órgão acerca da necessidade ou 
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não de realizar monitoramento de qualidade do ar, conforme estipulado pela FEAM/GESAR na 

conclusão da análise do PMQAR. 

  

12.10 Programa de Monitoramento Geotécnico dos Taludes da Pilha de Estéril   

 

O monitoramento da estrutura da Pilha de Estéril visa identificar eventuais deformações e 

verificar a eficiência do sistema de drenagem interna, assim como propiciar medidas corretivas, 

caso necessário. Do ponto de vista geotécnico isto é muito importante para a estabilidade da 

pilha, ou seja, não haver um aumento de peso da mesma por acúmulo de água.  

  

As condições dos taludes são rigorosamente checadas, para verificação das boas condições 

geotécnicas da pilha. São realizadas por meio de inspeção visual por engenheiro ou 

geólogo/geotécnico da própria mineração, registrando os seguintes aspectos: presença de 

trincas; erosões superficiais; surgências de água; condições de drenagem superficial; evolução 

da vegetação e condições para as inspeções e por fim observações gerais sobre as condições 

da estrutura.  

 

O procedimento prevê que, caso seja detectada alguma irregularidade durante estas inspeções, 

as medidas emergenciais deverão ser adotadas pela engenharia da própria empresa, e/ou 

contratação de empresa especializada independente, para avaliação do risco e a adoção de 

ações corretivas. 

 

Conforme histórico do monitoramento realizado pela empresa, até o presente momento, a pilha 

não tem apresentado problemas e/ou deformações, e as bermas e faces dos taludes não 

apresentaram qualquer tipo de erosão como trincas, sulcos, ravinamentos ou acúmulo de água 

que impliquem em não conformidade das estruturas. As verificações de alguma condição atípica, 

deve seguir plano de manutenção imediato, para que logo sejam sanadas, e não interfira nos 

padrões geotécnicos e ambientais requeridos.   
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13 CONCLUSÃO 

 

A ampliação das atividades do empreendimento em tela, é de fundamental importância para o 

equilíbrio econômico da empresa e local, para a manutenção dos postos de trabalho, a geração 

de renda, os impostos para o poder público, e todas as implicações socioeconômicas positivas 

que decorrem da manutenção de uma atividade econômica estável.  

 

No diagnóstico ambiental das áreas de estudo regional e local foi englobado todos os aspectos 

relacionados ao meio físico, biótico e socioeconômico, a partir das quais foram apresentados 

resultados e medidas de acompanhamento, controle, mitigação, compensação e 

potencialização, suficientes para atestar a viabilidade ambiental, social e econômica para 

continuidade da operação do empreendimento. 

 

Fundamental ressaltar que as intervenções do empreendimento Belmont vem sendo realizadas 

ao longo de todo seu período de existência (mais de meio século), de modo que nesse período 

a empresa tem acumulado experiência minerária e o domínio das melhores técnicas de 

engenharia, de modo a desenvolver sua atividade com a eficiência produtiva desejada e os 

menores danos possíveis ao meio ambiente. Podendo aplicar todo o conhecimento acumulado 

no trato diário em tarefas relacionadas ao controle dos processos que interferem na eficiência de 

sua produção, na segurança da mina, na qualidade ambiental e na saúde ocupacional de seus 

trabalhadores.  

 

Isto favorece que na atualidade, a situação ambiental na mina seja de pleno controle, com 

reflexos positivos em todos os parâmetros de interesse. Fato baseando na avaliação histórica 

dos resultados obtidos ao longo dos anos e apresentado no diagnóstico deste estudo. Prova 

disto é o seu bom histórico de performance, sem que tenha enfrentado qualquer problema real 

relacionado ao controle dos parâmetros de qualidade ambiental. 

 

Por todo o exposto, verifica-se a viabilidade ambiental e socioeconômica para ampliação do 

empreendimento. 
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MADEIRA, ANAIS CBCETEM, trabalho completo, FLORIANÓPOLIS, Santa Catarina, 2017. 
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15 EQUIPE TÉCNICA MULTIDISCIPLINAR 

 

As anotações de responsabilidade técnicas descritas abaixo, estão apresentadas anexo, com 

respectivos boletos e comprovantes de quitação. 

 

Nome do 

Profissional 

Formação 

acadêmica 
Especialização Número da ART 

Registro no 

Conselho de 

Classe 

CTF/AIDA 

IBAMA 
Responsabilidade no estudo 

Herlane L. 

Santos Silva 

Engenheira 

Ambiental 

Eng. Seg. do 

Trabalho / MBA 

Gestão de Projetos 

MG20232326543 
CREA MG 

136461 / D 
5891000 

Introdução / Identificação / 

Análise integrada do Diagnóstico 

Ambiental / Passivos Ambientais 

/ Avaliação de Impacto / 

Programas / Prognóstico / PCA 

Isabelle Martins 

Castro 

Engenheira 

Geóloga 
Direito da Mineração MG20232327169 

CREA MG 

251615 / SP 
7906329 

Diagnóstico do Meio 

Socioeconômico / Análise 

integrada do Diagnóstico 

Ambiental / Geoprocessamento 

Larissa Manoele 

da Silva 

Engenheira 

Ambiental 

Direito Ambiental e 

da Mineração 
MG20232316348 

CREA MG 

253635 / D 
7683309 

Análise integrada do Diagnóstico 

Ambiental / Passivos Ambientais 

/ Avaliação de Impacto / 

Programas / Prognóstico / PCA 

Marcelo de 

Oliveira Lopes 

Engenheiro de 

Produção 

MBA Gestão de 

Projetos / 

Geoprocessamento 

e 

Georreferenciament

o / Técnico em 

Mineração 

MG20232334436 
CREA MG 

133631 / D 
7599917  

Estudo de alternativas / Área de 

Estudo / Áreas de influência / 

Caracterização do 

empreendimento / Análise 

integrada do Diagnóstico 

Ambiental / Geoprocessamento / 

PCA 

Marcelo de 

Freitas Lázaro 

Engenheiro 

Geólogo 

Gemologia / Gestão 

de Projetos/ 

Geoprocessamento 

MG20232332848 
CREA MG 

77600 / D 
7599892 

Diagnóstico do Meio Físico / 

Análise integrada do Diagnóstico 

Ambiental / PCA / 

Geoprocessamento 

Marcelo Ribeiro 

Fernandes 

Engenheiro de 

Minas 
x MG20232326689 

CREA MG 

81581 / D 
5170641 

Estudo de alternativas / 

Caracterização do 

empreendimento / Análise 

integrada do Diagnóstico 

Ambiental  

Renato Martins 

de Azevedo 

Engenheiro 

Civil 
x MG20232326693 

CREA MG 

42385 / D 
1410497 

Estudo de alternativas / 

Caracterização do 

empreendimento / Análise 

integrada do Diagnóstico 

Ambiental 

RIGUETTI GEOLOGIA E MEIO AMBIENTE LTDA. 7651949 Diagnóstico do Meio Biótico – 

Flora / Análise integrada do 

Diagnóstico Ambiental / Serviços 

Ecossistêmicos Associados À 
Átila Oliveira 

Coimbra 
Eng. Florestal x MG20232486238 

CREA MG 

283994 / D 
7819707 
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Raphael Riguetti 

Barbosa 
Geólogo x MG20221038500 

CREA ES 

3957 / D MG 
7074779 

Vegetação Nativa / Passivos 

Ambientais 

FUNCESI – FUNDAÇÃO COMUNITÁRIA DE ENSINO SUPERIOR DE ITABIRA 6705353 

Diagnóstico do Meio Biótico – 

Fauna / Análise integrada do 

Diagnóstico Ambiental 

Diego José 

Rodrigues 

Pimenta 

Biólogo 

Perícia Auditoria e 

análise ambiental. E 

Educação Ambiental 

e Sustentabilidade 

20211000105678 
CRBio 

104961/04-D 
6768301 

Flávia Martins 

Guerra Pantuza 
Bióloga 

Microbiologia. 

Biologia e Mestre 

em Biologia Vegetal 

20211000106150 
CRBio 

016729/04-D 
6642551 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232326543

INICIAL

1. Responsável Técnico

HERLANE LUCIENY DOS SANTOS SILVA

Título profissional: ENGENHEIRA AMBIENTAL, ENGENHEIRA DE SEGURANÇA DO TRABALHO RNP: 1409432769

Registro: MG0000136461D MG

2. Dados do Contrato

Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA. CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO Nº: S/Nº

Complemento: FAZENDA BELMONT Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Contrato: Não especificado Celebrado em: 25/05/2023

Valor: R$ 6.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO Nº: S/Nº

Complemento: FAZENDA BELMONT Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Data de Início: 01/06/2023 Previsão de término: 01/07/2024 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: AMBIENTAL 

Proprietário: BELMONT MINERAÇÃO LTDA. CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - DE IMPACTO AMBIENTAL 4,00 un

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.5 - DE CONTROLE DE QUALIDADE
AMBIENTAL

2,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

RESPONSÁVEL PELOS ESTUDOS: EIA, RIMA E PCA, DOS PROCESSOS DE AMPLIAÇÃO DAS MINAS EM OLIVEIRA CASTRO: LO nº 007/2020 -
PA nº 0062/1994/017/2019 (MINA DE ESMERALDA) e LOC nº 4177/2021 - PA nº 4177/2020 (PEDEIRA GNAISSE). AMBOS PROCESSO ANM Nº
830.142/1978.

6. Declarações

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
meus dados pessoais e eventuais documentos por mim apresentados nesta solicitação serão utilizados conforme a Política de Privacidade do
CREA-MG, que encontra-se à disposição no seguinte endereço eletrônico: https://www.crea-mg.org.br/transparencia/lgpd/politica-privacidade-dados.
Em caso de cadastro de ART para PESSOA FÍSICA, declaro que informei ao CONTRATANTE e ao PROPRIETÁRIO que para a emissão desta ART é
necessário cadastrar nos sistemas do CREA-MG, em campos específicos, os seguintes dados pessoais: nome, CPF e endereço. Por fim, declaro que
estou ciente que é proibida a inserção de qualquer dado pessoal no campo "observação" da ART, seja meu ou de terceiros.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
não posso compartilhar a ART com terceiros sem o devido consentimento do contratante e/ou do(a) proprietário(a), exceto para cumprimento de dever
legal.  

7. Entidade de Classe

 - SEM INDICAÇÃO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

HERLANE LUCIENY DOS SANTOS SILVA - CPF: 073.362.956-30

BELMONT MINERAÇÃO LTDA. - CNPJ: 16.941.833/0001-97

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 04/09/2023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8602303465

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 64Zda
Impresso em: 13/11/2023 às 16:00:32 por: , ip: 189.90.241.50

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais

Itabira 04         setembro           2023



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA.

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02303.465179 2 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602303465-7 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232326543 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02303.465179 2 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602303465  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA.    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA.
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
 ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602303465-7

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:12 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007839

No. compromisso cliente
SGA 00101176

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02303.465179.2.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D9397DD9799FEA450

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA.

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02303.465179 2 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602303465-7 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232326543 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02303.465179 2 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602303465  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA.    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA.
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
 ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602303465-7

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:12 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007839

No. compromisso cliente
SGA 00101176

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02303.465179.2.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D9397DD9799FEA450

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232327169

INICIAL

1. Responsável Técnico

ISABELLE MARTINS CASTRO

Título profissional: ENGENHEIRA GEÓLOGA RNP: 1419307916

Registro: 251615MG

2. Dados do Contrato

Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

RODOVIA MGC-120 Nº: S/N

Complemento: KM-458 Bairro: OLIVEIRA CASTRO

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Contrato: Não especificado Celebrado em: 25/05/2023

Valor: R$ 6.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

AVENIDA RODOVIA MG 120 KM 458 LOCALIDADE DE OLIVEIRA CASTRO Nº: S/Nº

Complemento: FAZENDA BELMONT Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Data de Início: 01/06/2023 Previsão de término: 01/07/2024 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: AMBIENTAL 

Proprietário: BELMONT MINERAÇÃO LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - DE IMPACTO AMBIENTAL 4,00 un

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.5 - DE CONTROLE DE QUALIDADE
AMBIENTAL

2,00 un

28 - Desenvolvimento > GEODÉSIA > GEOPROCESSAMENTO > #34.5.4 - DE MAPEAMENTO
TEMÁTICO

6,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

RESPONSÁVEL PELOS ESTUDOS E GEOPROCESSAMENTO : EIA, RIMA, PCA, DOS PROCESSOS DE AMPLIAÇÃO DA MINA DE OLIVEIRA
CASTRO: LO nº 007/2020 - PA nº 0062/1994/017/2019 (MINA DE ESMERALDA) e LOC nº 4177/2021 - PA nº 4177/2020 (PEDEIRA GNAISSE).
AMBOS PROCESSO ANM Nº 830.142/1978.

6. Declarações

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio da Câmara de Mediação e Arbitragem - CMA vinculada ao Crea-MG,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
meus dados pessoais e eventuais documentos por mim apresentados nesta solicitação serão utilizados conforme a Política de Privacidade do
CREA-MG, que encontra-se à disposição no seguinte endereço eletrônico: https://www.crea-mg.org.br/transparencia/lgpd/politica-privacidade-dados.
Em caso de cadastro de ART para PESSOA FÍSICA, declaro que informei ao CONTRATANTE e ao PROPRIETÁRIO que para a emissão desta ART é
necessário cadastrar nos sistemas do CREA-MG, em campos específicos, os seguintes dados pessoais: nome, CPF e endereço. Por fim, declaro que
estou ciente que é proibida a inserção de qualquer dado pessoal no campo "observação" da ART, seja meu ou de terceiros.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
não posso compartilhar a ART com terceiros sem o devido consentimento do contratante e/ou do(a) proprietário(a), exceto para cumprimento de dever
legal.  

7. Entidade de Classe

 - SEM INDICAÇÃO DE ENTIDADE DE CLASSE

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZyCWZ
Impresso em: 05/09/2023 às 07:43:22 por: , ip: 200.25.56.76

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232327169

INICIAL

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

ISABELLE MARTINS CASTRO - CPF: 110.301.636-93

BELMONT MINERAÇÃO LTDA - CNPJ: 16.941.833/0001-97

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 04/09/2023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8602304398

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZyCWZ
Impresso em: 05/09/2023 às 07:43:24 por: , ip: 200.25.56.76

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais

Itabira           04           setembro       2023



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC-120, S/N, KM-458
OLIVEIRA CASTRO - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02304.398171 7 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602304398-2 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232327169 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02304.398171 7 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602304398  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC-120, S/N, KM-458
 OLIVEIRA CASTRO - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602304398-2

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:10 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007836

No. compromisso cliente
SGA 00101173

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02304.398171.7.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D4F3973DE3C5AC387

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC-120, S/N, KM-458
OLIVEIRA CASTRO - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02304.398171 7 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602304398-2 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232327169 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02304.398171 7 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602304398  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC-120, S/N, KM-458
 OLIVEIRA CASTRO - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602304398-2

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:10 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007836

No. compromisso cliente
SGA 00101173

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02304.398171.7.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D4F3973DE3C5AC387

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232316348

INICIAL

1. Responsável Técnico

LARISSA MANOELE DA SILVA

Título profissional: ENGENHEIRA AMBIENTAL RNP: 1419461354

Registro: MG0000253635D MG

2. Dados do Contrato

Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO Nº: S/Nº

Complemento: FAZENDA BELMONT Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Contrato: Não especificado Celebrado em: 25/05/2023

Valor: R$ 6.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO Nº: S/Nº

Complemento: FAZENDA BELMONT Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Data de Início: 01/06/2023 Previsão de término: 01/07/2024 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: AMBIENTAL 

Proprietário: BELMONT MINERAÇÃO LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - DE IMPACTO AMBIENTAL 4,00 un

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.5 - DE CONTROLE DE QUALIDADE
AMBIENTAL

2,00 un

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.6 - DE ESTUDOS AMBIENTAIS 2,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART
5. Observações

RESPONSÁVEL PELOS ESTUDOS: EIA-RIMA / PCA / ESTUDO CRITÉRIO LOCACIONAL RESERVA DA BIOSFERA DA SERRA DO ESPINHAÇO
DOS PROCESSOS DE AMPLIAÇÃO DAS MINAS EM OLIVEIRA CASTRO: LO nº 007/2020 - PA nº 0062/1994/017/2019 (MINA DE ESMERALDA) e
LOC nº 4177/2021 - PA nº 4177/2020 (PEDEIRA GNAISSE). AMBOS PROCESSO ANM Nº 830.142/1978.

6. Declarações

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio da Câmara de Mediação e Arbitragem - CMA vinculada ao Crea-MG,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
meus dados pessoais e eventuais documentos por mim apresentados nesta solicitação serão utilizados conforme a Política de Privacidade do
CREA-MG, que encontra-se à disposição no seguinte endereço eletrônico: https://www.crea-mg.org.br/transparencia/lgpd/politica-privacidade-dados.
Em caso de cadastro de ART para PESSOA FÍSICA, declaro que informei ao CONTRATANTE e ao PROPRIETÁRIO que para a emissão desta ART é
necessário cadastrar nos sistemas do CREA-MG, em campos específicos, os seguintes dados pessoais: nome, CPF e endereço. Por fim, declaro que
estou ciente que é proibida a inserção de qualquer dado pessoal no campo "observação" da ART, seja meu ou de terceiros.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
não posso compartilhar a ART com terceiros sem o devido consentimento do contratante e/ou do(a) proprietário(a), exceto para cumprimento de dever
legal.  

7. Entidade de Classe

 - SEM INDICAÇÃO DE ENTIDADE DE CLASSE

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 2xz5d
Impresso em: 14/11/2023 às 10:02:25 por: , ip: 189.90.241.50

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232316348

INICIAL

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

LARISSA MANOELE DA SILVA - CPF: 115.503.966-17

BELMONT MINERAÇÃO LTDA - CNPJ: 16.941.833/0001-97

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 04/09/2023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8602303467

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 2xz5d
Impresso em: 14/11/2023 às 10:02:26 por: , ip: 189.90.241.50

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais

Itabira           04           setembro       2023



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02303.467175 5 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602303467-3 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232316348 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02303.467175 5 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602303467  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
 ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602303467-3

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:11 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007837

No. compromisso cliente
SGA 00101174

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02303.745174.5.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D629B4F104003E197

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02303.467175 5 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602303467-3 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232316348 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02303.467175 5 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602303467  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
 ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602303467-3

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:11 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007837

No. compromisso cliente
SGA 00101174

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02303.745174.5.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D629B4F104003E197

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232332848

INICIAL

1. Responsável Técnico

MARCELO DE FREITAS LAZARO

Título profissional: ENGENHEIRO GEÓLOGO RNP: 1403080712

Registro: MG0000077600D MG

2. Dados do Contrato

Contratante: Belmont Mineração Ltda CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

AVENIDA JOÃO PINHEIRO Nº: 48

Complemento: Bairro: CENTRO

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900538

Contrato: Não especificado Celebrado em: 25/05/2023

Valor: R$ 6.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

RODOVIA MGC 120 Nº: s/n

Complemento: km 458 Bairro: Oliveira Castro

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Data de Início: 01/06/2023 Previsão de término: 01/07/2024 Coordenadas Geográficas: 20°18'13.59"S, 42°53'9.2"W

Código: Não EspecificadoFinalidade: AMBIENTAL 

Proprietário: Belmont Mineração Ltda CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

42 - Estudo de viabilidade ambiental > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.6 - DE
ESTUDOS AMBIENTAIS

500,0000 ha

42 - Estudo de viabilidade ambiental > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - DE
IMPACTO AMBIENTAL

500,0000 ha

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

Estudo de EIA/RIMA dos processos de ampliação da Mina Belmont, em Oliveira Castro, Itabira MG, referente a LO 007/2020 e PA
0062/1994/017/2019 (Mina de Esmeralda) e LOC 4177/2021 e PA 4177/2020 (Pedreira de Gnaisse) ambos do processo ANM 830142/1978.

6. Declarações

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio da Câmara de Mediação e Arbitragem - CMA vinculada ao Crea-MG,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
meus dados pessoais e eventuais documentos por mim apresentados nesta solicitação serão utilizados conforme a Política de Privacidade do
CREA-MG, que encontra-se à disposição no seguinte endereço eletrônico: https://www.crea-mg.org.br/transparencia/lgpd/politica-privacidade-dados.
Em caso de cadastro de ART para PESSOA FÍSICA, declaro que informei ao CONTRATANTE e ao PROPRIETÁRIO que para a emissão desta ART é
necessário cadastrar nos sistemas do CREA-MG, em campos específicos, os seguintes dados pessoais: nome, CPF e endereço. Por fim, declaro que
estou ciente que é proibida a inserção de qualquer dado pessoal no campo "observação" da ART, seja meu ou de terceiros.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
não posso compartilhar a ART com terceiros sem o devido consentimento do contratante e/ou do(a) proprietário(a), exceto para cumprimento de dever
legal.  

7. Entidade de Classe

A3EM - Associação dos Antigos Alunos da Escola de Minas de Ouro Preto

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

MARCELO DE FREITAS LAZARO - CPF: 663.245.726-68

Belmont Mineração Ltda - CNPJ: 16.941.833/0001-97

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: b5Z14
Impresso em: 13/11/2023 às 16:54:17 por: , ip: 189.90.241.50

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232332848

INICIAL

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 04/09/2023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8602313263

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: b5Z14
Impresso em: 13/11/2023 às 16:54:18 por: , ip: 189.90.241.50

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
AVENIDA JOÃO PINHEIRO, 48
CENTRO - ITABIRA - MG - 35900538

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02313.263176 5 94670000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602313263-2 29/08/2023 08/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232332848 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02313.263176 5 94670000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 29/08/2023  8602313263  DM  N  29/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: Belmont Mineração Ltda
 16.941.833/0001-97
 
 AVENIDA JOÃO PINHEIRO, 48
 CENTRO - ITABIRA - MG - 35900538

08/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602313263-2

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:11 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007838

No. compromisso cliente
SGA 00101175

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02313.263176.5.94670000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D9CE8FDB4EB4555A3

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
AVENIDA JOÃO PINHEIRO, 48
CENTRO - ITABIRA - MG - 35900538

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02313.263176 5 94670000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602313263-2 29/08/2023 08/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232332848 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02313.263176 5 94670000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 29/08/2023  8602313263  DM  N  29/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: Belmont Mineração Ltda
 16.941.833/0001-97
 
 AVENIDA JOÃO PINHEIRO, 48
 CENTRO - ITABIRA - MG - 35900538

08/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602313263-2

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:11 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007838

No. compromisso cliente
SGA 00101175

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02313.263176.5.94670000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D9CE8FDB4EB4555A3

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232334436

INICIAL

1. Responsável Técnico

MARCELO DE OLIVEIRA LOPES

Título profissional: ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO RNP: 1405905018

Registro: MG0000133631D MG

2. Dados do Contrato

Contratante: Belmont Mineração LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

RODOVIA MGC 120 KM 458 - Oliveira Castro Nº: s/n

Complemento: Fazenda Belmont Bairro: Zona Rural

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Contrato: Não especificado Celebrado em: 25/05/2023

Valor: R$ 6.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

RODOVIA MGC 120 KM 458 - Oliveira Castro Nº: s/n

Complemento: Fazenda Belmont Bairro: Zona Rural

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Data de Início: 01/06/2023 Previsão de término: 01/07/2024 Coordenadas Geográficas: 19°37'25.8"S, 43°13'5.83"W

Código: Não EspecificadoFinalidade: AMBIENTAL 

Proprietário: Belmont Mineração LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - DE IMPACTO AMBIENTAL 4,00 un

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.5 - DE CONTROLE DE QUALIDADE
AMBIENTAL

2,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

RESPONSÁVEL PELOS ESTUDOS: EIA, RIMA, PCA, DOS PROCESSOS DE AMPLIAÇÃO DA MINA DE OLIVEIRA CASTRO: LO nº 007/2020 - PA
nº 0062/1994/017/2019 (MINA DE ESMERALDA) e LOC nº 4177/2021 - PA nº 4177/2020 (PEDEIRA GNAISSE). AMBOS PROCESSO ANM Nº
830.142/1978.

6. Declarações

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio da Câmara de Mediação e Arbitragem - CMA vinculada ao Crea-MG,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
meus dados pessoais e eventuais documentos por mim apresentados nesta solicitação serão utilizados conforme a Política de Privacidade do
CREA-MG, que encontra-se à disposição no seguinte endereço eletrônico: https://www.crea-mg.org.br/transparencia/lgpd/politica-privacidade-dados.
Em caso de cadastro de ART para PESSOA FÍSICA, declaro que informei ao CONTRATANTE e ao PROPRIETÁRIO que para a emissão desta ART é
necessário cadastrar nos sistemas do CREA-MG, em campos específicos, os seguintes dados pessoais: nome, CPF e endereço. Por fim, declaro que
estou ciente que é proibida a inserção de qualquer dado pessoal no campo "observação" da ART, seja meu ou de terceiros.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
não posso compartilhar a ART com terceiros sem o devido consentimento do contratante e/ou do(a) proprietário(a), exceto para cumprimento de dever
legal.  

7. Entidade de Classe

 - SEM INDICAÇÃO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

MARCELO DE OLIVEIRA LOPES - CPF: 031.138.196-01

Belmont Mineração LTDA - CNPJ: 16.941.833/0001-97

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 19xya
Impresso em: 13/11/2023 às 15:47:29 por: , ip: 189.90.241.50

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais

Itabira           04           setembro       2023



Página 2/2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232334436

INICIAL

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 04/09/2023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8602316139

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 19xya
Impresso em: 13/11/2023 às 15:47:30 por: , ip: 189.90.241.50

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC 120 KM 458 - Oliveira Castro, s/n, Fazenda Belmont
Zona Rural - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02316.139175 3 94670000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602316139-0 29/08/2023 08/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232334436 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02316.139175 3 94670000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 29/08/2023  8602316139  DM  N  29/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: Belmont Mineração LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC 120 KM 458 - Oliveira Castro, s/n, Fazenda Belmont
 Zona Rural - ITABIRA - MG - 35900970

08/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602316139-0

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:12 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007841

No. compromisso cliente
SGA 00101178

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02316.139175.3.94670000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D848FBDD1BEF29848

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC 120 KM 458 - Oliveira Castro, s/n, Fazenda Belmont
Zona Rural - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02316.139175 3 94670000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602316139-0 29/08/2023 08/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232334436 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02316.139175 3 94670000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 29/08/2023  8602316139  DM  N  29/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: Belmont Mineração LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC 120 KM 458 - Oliveira Castro, s/n, Fazenda Belmont
 Zona Rural - ITABIRA - MG - 35900970

08/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602316139-0

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:12 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007841

No. compromisso cliente
SGA 00101178

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02316.139175.3.94670000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D848FBDD1BEF29848

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)



Página 1/1

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232326689

INICIAL

1. Responsável Técnico

MARCELO RIBEIRO FERNANDES

Título profissional: ENGENHEIRO DE MINAS RNP: 1405265655

Registro: MG0000081581D MG

2. Dados do Contrato

Contratante: Belmont Mineração LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

RODOVIA MG 120 KM 458 LOCALIDADE DE OLIVEIRA CASTRO Nº: S/Nº

Complemento: FAZENDA BELMONT Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Contrato: Não especificado Celebrado em: 25/05/2023

Valor: R$ 6.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

RODOVIA MG 120 KM 458 LOCALIDADE DE OLIVEIRA CASTRO Nº: S/Nº

Complemento: FAZENDA BELMONT Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900970

Data de Início: 01/06/2023 Previsão de término: 01/07/2024 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: AMBIENTAL 

Proprietário: Belmont Mineração LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - DE IMPACTO AMBIENTAL 4,00 un

40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.5 - DE CONTROLE DE QUALIDADE
AMBIENTAL

2,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

RESPONSÁVEL PELOS ESTUDOS: EIA-RIMA / PCA, DOS PROCESSOS DE AMPLIAÇÃO DAS MINAS EM OLIVEIRA CASTRO: LO nº 007/2020 -
PA nº 0062/1994/017/2019 (MINA DE ESMERALDA) e LOC nº 4177/2021 - PA nº 4177/2020 (PEDEIRA GNAISSE). AMBOS PROCESSO ANM Nº
830.142/1978.

6. Declarações

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
meus dados pessoais e eventuais documentos por mim apresentados nesta solicitação serão utilizados conforme a Política de Privacidade do
CREA-MG, que encontra-se à disposição no seguinte endereço eletrônico: https://www.crea-mg.org.br/transparencia/lgpd/politica-privacidade-dados.
Em caso de cadastro de ART para PESSOA FÍSICA, declaro que informei ao CONTRATANTE e ao PROPRIETÁRIO que para a emissão desta ART é
necessário cadastrar nos sistemas do CREA-MG, em campos específicos, os seguintes dados pessoais: nome, CPF e endereço. Por fim, declaro que
estou ciente que é proibida a inserção de qualquer dado pessoal no campo "observação" da ART, seja meu ou de terceiros.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
não posso compartilhar a ART com terceiros sem o devido consentimento do contratante e/ou do(a) proprietário(a), exceto para cumprimento de dever
legal.  

7. Entidade de Classe

SENGE-MG - Sindicato de Engenheiros no Estado de Minas Gerais

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

MARCELO RIBEIRO FERNANDES - CPF: 034.649.806-69

Belmont Mineração LTDA - CNPJ: 16.941.833/0001-97

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 04/09/2023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8602303731

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 9cCD7
Impresso em: 13/11/2023 às 15:18:08 por: , ip: 189.90.241.50

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais

Itabira           04           setembro       2023



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MG 120 KM 458 LOCALIDADE DE OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02303.731174 4 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602303731-1 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232326689 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02303.731174 4 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602303731  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: Belmont Mineração LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MG 120 KM 458 LOCALIDADE DE OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
 ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602303731-1

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:12 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007842

No. compromisso cliente
SGA 00101179

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02303.731174.4.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33DA513120349C06801

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MG 120 KM 458 LOCALIDADE DE OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02303.731174 4 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602303731-1 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232326689 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02303.731174 4 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602303731  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: Belmont Mineração LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MG 120 KM 458 LOCALIDADE DE OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
 ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602303731-1

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:12 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007842

No. compromisso cliente
SGA 00101179

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02303.731174.4.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33DA513120349C06801

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)





Página 2/2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232326693

INICIAL

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 04/09/2023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8602303745

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 30Y4c
Impresso em: 13/11/2023 às 15:27:13 por: , ip: 189.90.241.50

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02303.745174 5 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602303745-1 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232326693 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02303.745174 5 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602303745  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
 ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602303745-1

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:12 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007840

No. compromisso cliente
SGA 00101177

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02303.467175.5.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D01E1303A1C6D207A

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02303.745174 5 94630000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602303745-1 25/08/2023 04/09/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232326693 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02303.745174 5 94630000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 25/08/2023  8602303745  DM  N  25/08/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MGC 120 KM 458 OLIVEIRA CASTRO, S/Nº, FAZENDA BELMONT
 ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900970

04/09/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602303745-1

96,62

 qrCode PIX



05/09/2023, 10:12 IBPJ

about:blank 1/1

PAGAMENTO A FORNECEDORES
Comprovante de Pagamento de Títulos

Emissão 2ª Via

No. compromisso banco
900007840

No. compromisso cliente
SGA 00101177

Data do Crédito
04/09/2023

Valor
96,62

Convênio
0033-3155-004906431891

Data da Solicitação
01/09/2023

Agência/Conta Corrente
3155 / 000130814074

Nome/Razão Social do Pagador Original
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Original
16.941.833/0001-97

Nome/Razão Social do Beneficiário Original
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONO

CPF/CNPJ do Beneficiário
Original
17.254.509/0001-63

Nome/Razão Social do Pagador Efetivo
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ do Pagador
Efetivo
16.941.833/0001-97

Instituição Financeira Favorecida
001 - BCO DO BRASIL S A

Código de Barras
00190.00009.02832.133868.02303.467175.5.94630000009662

Valor Nominal
96,62

Desc. / Abat.
0,00

Juros
0,00

Valor a Pagar
96,62

Tipo de Serviço

Complemento do Tipo de Serviço

Autenticação Bancária
1BBB33D01E1303A1C6D207A

Central de Atendimento Santander
Empresarial

SAC- Atendimento 24h por dia, todos os dias.

4004-2125 (Regiões Metropolitanas) 0800 762 7777
0800-726-2125 (Demais Localidades) 0800 771 0401 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
0800 723 5007 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)

Ouvidoria- Das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado.

  0800 726 0322
  0800 771 0301 (Pessoas com deficiência auditiva ou de fala)
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232486238

INICIAL

1. Responsável Técnico

ÁTILA OLIVEIRA COIMBRA

Título profissional: ENGENHEIRO FLORESTAL RNP: 1419978845

Registro: 283994MG

2. Dados do Contrato

Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

RODOVIA MCG 120 Nº: SN

Complemento: COMUNIDADE DE OLIVEIRA CASTRO Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900070

Contrato: Não especificado Celebrado em: 27/10/2023

Valor: R$ 6.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

RODOVIA MCG 120 Nº: SN

Complemento: COMUNIDADE DE OLIVEIRA CASTRO Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900070

Data de Início: 27/10/2023 Previsão de término: 28/10/2025 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: AMBIENTAL 

Proprietário: BELMONT MINERAÇÃO LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

4. Atividade Técnica

8 - Consultoria Quantidade Unidade

23 - Consultoria > AGRONOMIA, AGRÍCOLA, FLORESTAL, PESCA E AQUICULTURA >
SILVICULTURA > #39.20.16 - DE INVENTÁRIO FLORESTAL

1,00 un

23 - Consultoria > AGRONOMIA, AGRÍCOLA, FLORESTAL, PESCA E AQUICULTURA >
SILVICULTURA > #39.20.24 - DE DENDOMETRIA FLORESTAL

1,00 un

23 - Consultoria > MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE
DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.1 - CARACTERIZAÇÃO DO MEIO
FÍSICO

1,00 un

23 - Consultoria > MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE
DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.2 - CARACTERIZAÇÃO DO MEIO
BIÓTICO

1,00 un

23 - Consultoria > MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE
DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.3 - DE CARACTERIZAÇÃO
FITOSSOCIOLÓGICA

1,00 un

23 - Consultoria > MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE
DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.6 - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

1,00 un

23 - Consultoria > GEODÉSIA > GEOPROCESSAMENTO > #34.5.4 - DE MAPEAMENTO
TEMÁTICO

1,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

Elaboração de estudos ambientais Inventario Florestal; Estudo de Flora para a composição do EIA/RIMA; Projeto de Intervenção Ambiental - PIA;
Projeto de. Recomposição de Áreas; Degradadas ou Alteradas - PRADA; Proposta de Compensação Florestal por supressão de vegetação em estágio
médio de regeneração.

6. Declarações

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
meus dados pessoais e eventuais documentos por mim apresentados nesta solicitação serão utilizados conforme a Política de Privacidade do
CREA-MG, que encontra-se à disposição no seguinte endereço eletrônico: https://www.crea-mg.org.br/transparencia/lgpd/politica-privacidade-dados.
Em caso de cadastro de ART para PESSOA FÍSICA, declaro que informei ao CONTRATANTE e ao PROPRIETÁRIO que para a emissão desta ART é
necessário cadastrar nos sistemas do CREA-MG, em campos específicos, os seguintes dados pessoais: nome, CPF e endereço. Por fim, declaro que
estou ciente que é proibida a inserção de qualquer dado pessoal no campo "observação" da ART, seja meu ou de terceiros.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
não posso compartilhar a ART com terceiros sem o devido consentimento do contratante e/ou do(a) proprietário(a), exceto para cumprimento de dever
legal.  

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: W77Z1
Impresso em: 30/10/2023 às 16:26:24 por: , ip: 45.231.78.41

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20232486238

INICIAL

7. Entidade de Classe

SMEF - Sociedade Mineira de Engenheiros Florestais

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

ÁTILA OLIVEIRA COIMBRA - CPF: 111.047.266-88

BELMONT MINERAÇÃO LTDA - CNPJ: 16.941.833/0001-97

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 30/10/2023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8602683926

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: W77Z1
Impresso em: 30/10/2023 às 16:26:25 por: , ip: 45.231.78.41

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 0800 031 2732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
BELMONT MINERACAO LTDA

CPF/CNPJ
16.941.833/0001-97

Endereço
RODOVIA MCG 120, SN, COMUNIDADE DE OLIVEIRA CASTRO
ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900070

Representação numérica: 00190.00009 02832.133868 02683.926170 9 95260000009662
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338602683926-5 27/10/2023 06/11/2023
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 96,62

Detalhes da Cobrança
ART - OBRA/SERVIÇO MG20232486238 R$ 96,62

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133868 02683.926170 9 95260000009662

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 27/10/2023  8602683926  DM  N  27/10/2023

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 BELMONT MINERACAO LTDA    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA
 16.941.833/0001-97
 
 RODOVIA MCG 120, SN, COMUNIDADE DE OLIVEIRA CASTRO
 ZONA RURAL - ITABIRA - MG - 35900070

06/11/2023

3394-4 / 5780-0

28321338602683926-5

96,62

 qrCode PIX



01/11/2023    -  BANCO  DO  BRASIL  -   13:15:35

016600166                                   0028

     COMPROVANTE DE PAGAMENTO DE TITULOS

CLIENTE: RAPHAEL RIGUETTI BARBOSA

AGENCIA: 0166-X          CONTA:        132.953-7

================================================

BANCO DO BRASIL

------------------------------------------------

00190000090283213386802683926170995260000009662

BENEFICIARIO:

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARI

NOME FANTASIA:

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E A

CNPJ: 17.254.509/0001-63

PAGADOR:

BELMONT MINERACAO LTDA

CNPJ: 16.941.833/0001-97

------------------------------------------------

NR. DOCUMENTO                            103.004

NOSSO NUMERO                   28321338602683926

CONVENIO                                02832133

DATA DE VENCIMENTO                    06/11/2023

DATA DO PAGAMENTO                     30/10/2023

VALOR DO DOCUMENTO                         96,62

VALOR COBRADO                              96,62

================================================

NR.AUTENTICACAO            7.65C.C53.57D.876.E15

================================================

Central de Atendimento BB

4004 0001 Capitais e regioes metropolitanas

0800 729 0001 Demais localidades.

Consultas, informacoes e servicos transacionais.

SAC BB

0800 729 0722

Informacoes, reclamacoes, cancelamento de

produtos e servicos.

Ouvidoria

0800 729 5678

Reclamacoes nao solucionadas nos canais

habituais agencia, SAC e demais canais de

atendimento.

Atendimento a Deficientes Auditivos ou de Fala

0800 729 0088

Informacoes, reclamacoes,cancelamento de cartao,

outros produtos e servicos de Ouvidoria.
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20221038500

INICIAL

1. Responsável Técnico

RAPHAEL RIGUETTI BARBOSA

Título profissional: GEÓLOGO RNP: 0814673058

Registro: ES0000039579D MG

2. Dados do Contrato

Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

RODOVIA MCG 120 Nº: SN

Complemento: LOCALIDADE DE OLIVEIRA CASTRO Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900070

Contrato: Não especificado Celebrado em:

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

RODOVIA MCG 120 Nº: SN

Complemento: LOCALIDADE DE OLIVEIRA CASTRO Bairro: ZONA RURAL

Cidade: ITABIRA UF: MG CEP: 35900070

Data de Início: 01/04/2022 Previsão de término: 01/04/2025 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: AMBIENTAL 

Proprietário: BELMONT MINERAÇÃO LTDA CPF/CNPJ: 16.941.833/0001-97

4. Atividade Técnica

16 - Execução Quantidade Unidade

55 - Execução de serviço técnico > MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO
AMBIENTAL > DE DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.6 - DIAGNÓSTICO
AMBIENTAL

1,00 un

55 - Execução de serviço técnico > MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO
AMBIENTAL > DE DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.7 - PROGNÓSTICO
AMBIENTAL

1,00 un

55 - Execução de serviço técnico > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.6 - DE
ESTUDOS AMBIENTAIS

1,00 un

55 - Execução de serviço técnico > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.2 - DE
VIABILIDADE AMBIENTAL

1,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

ESTUDO DE ALTERNATIVA TÉCNICA E LOCACIONAL, PARA FINS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE AMPLIAÇÃO  DO EMPREENDIMENTO
BELMONT MINERAÇÃO - ANM:830.142/1978

6. Declarações

- A Resolução n° 1.094/17 instituiu o Livro de Ordem de obras e serviços que será obrigatório para a emissão de Certidão de Acervo Técnico - CAT
aos responsáveis pela execução e fiscalização de obras iniciadas a partir de 1º de janeiro de 2018. (Res. 1.094, Confea) . 

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio da Câmara de Mediação e Arbitragem - CMA vinculada ao Crea-MG,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar

7. Entidade de Classe

 - SEM INDICAÇÃO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

RAPHAEL RIGUETTI BARBOSA - CPF: 124.382.717-36

BELMONT MINERAÇÃO LTDA - CNPJ: 16.941.833/0001-97

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZZY7w
Impresso em: 27/10/2023 às 16:42:59 por: , ip: 170.82.175.11

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais

Gov Valadares 31 outubro 2023



Página 2/2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20221038500

INICIAL

10. Valor

Valor da ART: R$ 88,78 Registrada em: 01/04/2022 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 8598154579

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZZY7w
Impresso em: 27/10/2023 às 16:43:00 por: , ip: 170.82.175.11

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais



CREA-MG
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais
CNPJ: 17.254.509/0001-63

Avenida Alvares Cabral 1600, Santo
Agostinho, 30.170-917 - Belo

Horizonte/MG
CEP: 30170-917

Tel: 08000312732

COBRANÇA DE A.R.T.

Pagador
RAPHAEL RIGUETTI BARBOSA

CPF/CNPJ Registro CREA
124.382.717-36 CREA-MG 0814673058

Endereço
AV RIO DOCE, 1736, AP 102, BL 5
ILHA DOS ARAUJOS - GOVERNADOR VALADARES - MG - 35020500

Representação numérica: 00190.00009 02832.133850 98154.579175 1 89520000008878
Agencia / Código Beneficiário Número do Documento Data Emissão Data Vencimento
3394-4 / 5780-0 28321338598154579-9 01/04/2022 11/04/2022
Parcela Valor do Documento
1/1 R$ 88,78

Detalhes da Cobrança
ART MG20221038500 R$ 88,78

Autenticação MecânicaRECIBO DO PAGADOR

001-9 00190.00009 02832.133850 98154.579175 1 89520000008878

 PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

 01/04/2022  8598154579  DM  N  01/04/2022

 17  R$

(Texto de responsabilidade do beneficiário)

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO. NÃO SERÁ ACEITO PAGAMENTO APÓS O VENCIMENTO
REFERENTE À COBRANÇA DE A.R.T.

 CREA-MG - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
 17.254.509/0001-63
 Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 RAPHAEL RIGUETTI BARBOSA    /    Contratante: BELMONT MINERAÇÃO LTDA
 124.382.717-36
 CREA-MG 0814673058
 AV RIO DOCE, 1736, AP 102, BL 5
 ILHA DOS ARAUJOS - GOVERNADOR VALADARES - MG - 35020500

11/04/2022

3394-4 / 5780-0

28321338598154579-9

88,78

 qrCode PIX



Demais telefones
consulte o site
Fale Conosco

Ouvidoria 0800 727 9933 Atendimento de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h, exceto feriados.

Cancelamentos, Reclamações e
Informações. Atendimento 24 horas, 7 dias
por semana.

Deficiente Auditivo ou de Fala
0800 722 0099

Alô Bradesco
0800 704 8383

SAC - Serviço de
Apoio ao Cliente

ART etal BelmontDescrição:

01/04/2022Data de débito:

R$ 88,78Valor total:

R$ 0,00Juros:

R$ 0,00Multa:

R$ 0,00Bonificação:

R$ 0,00Abatimento:

R$ 0,00Desconto:

R$ 88,78Valor do Documento:

11/04/2022Data de vencimento:

237 - BANCO BRADESCO S.A.Instituição Recebedora

Não informadoCPF/CNPJ Sacador
Avalista

Não informadoRazão Social Sacador
Avalista

124.382.717-36CPF/CNPJ do Pagador

RAPHAEL RIGUETTI BARBOSANome do Pagador

017.254.509/0001-63CPF/CNPJ Beneficiário

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONONome Fantasia
Beneficiário

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONORazão Social
Beneficiário

001-BCO DO BRASIL S.A.Banco destinatário:

00190 00009 02832 133850 98154 579175 1 89520000008878Código de barras:

RIGUETTI GEOLOGIA E MEIO AMBIENTE LTDA | CNPJ: 036.557.862/0001-67Empresa:

Agência: 0396 | Conta: 0036456-8Conta de débito:

Comprovante de Transação Bancária
Boletos de Cobrança

Data da operação: 01/04/2022 - 14h12

N° de controle: 262.455.752.200.499.009 | Documento:



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
76280         01/12/2023 01/12/2023 01/03/2024

Dados básicos:
CNPJ : 16.941.833/0001-97

Razão Social : BELMONT MINERAÇÃO LTDA

Nome fantasia : BELMONT MINERAÇÃO LTDA

Data de abertura : 03/01/1973

Endereço:
logradouro: RODOVIA MGC 120 OLIVEIRA CASTRO

N.º: 458 Complemento:

Bairro: ZONA RURAL Município: ITABIRA

CEP: 35900-970 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
1-2 Lavra a céu aberto, inclusive de aluvião, com ou sem beneficiamento

1-3 Lavra subterrânea com ou sem beneficiamento

20-63
Exploração econômica da madeira ou lenha e subprodutos florestais - Instrução Normativa IBAMA nº 21/2014:

7º, II

21-27 Porte e uso de motosserra - Lei nº 12.651/2010: art. 69, § 1º

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação WBHKZB1P3SM51VXM

IBAMA - CTF/APP 01/12/2023 - 08:49:01



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5891000       13/11/2023 13/11/2023 13/02/2024

Dados básicos:
CPF: 073.362.956-30

Nome: HERLANE LUCIENY DOS SANTOS SILVA

Endereço:
logradouro: AVE JOÃO PINHEIRO,

N.º: 48 Complemento:

Bairro: CENTRO Município: ITABIRA

CEP: 35900-538 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2140-05 Engenheiro Ambiental Prestar consultoria, assistência e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação T2BVF1QRACYGRDSJ

IBAMA - CTF/AIDA 13/11/2023 - 15:43:05



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7906329       13/11/2023 13/11/2023 13/02/2024

Dados básicos:
CPF: 110.301.636-93

Nome: ISABELLE MARTINS CASTRO

Endereço:
logradouro: RUA ITABIRA

N.º: 241 Complemento:

Bairro: CENTRO Município: NOVA ERA

CEP: 35920-000 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2134-10 Geólogo de Engenharia Prestar assessoria e consultoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 7TR1LJNJGXABYAET

IBAMA - CTF/AIDA 13/11/2023 - 15:47:24



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7683309       13/11/2023 13/11/2023 13/02/2024

Dados básicos:
CPF: 115.503.966-17

Nome: LARISSA MANOELE DA SILVA

Endereço:
logradouro: AVENIDA BRASIL

N.º: 840 Complemento: 105

Bairro: AMAZONAS Município: ITABIRA

CEP: 35900-367 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2140-05 Engenheiro Ambiental Prestar consultoria, assistência e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação FZ4VQ7ZCF8N28SL6

IBAMA - CTF/AIDA 13/11/2023 - 15:15:45



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7599892       13/11/2023 13/11/2023 13/02/2024

Dados básicos:
CPF: 663.245.726-68

Nome: MARCELO DE FREITAS LAZARO

Endereço:
logradouro: RUA IPÊ DA SERRA

N.º: 461 Complemento:

Bairro: JARDIM DOS IPÊS Município: ITABIRA

CEP: 35903-008 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2134-05 Geólogo
Explorar recursos vivos (pescado, algas e fitoplâncton) e não

vivos-minerais (rochas, água, combustíveis fósseis)

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação A6QKRBBXSWHHPWAI

IBAMA - CTF/AIDA 13/11/2023 - 15:30:11



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7599917       13/11/2023 13/11/2023 13/02/2024

Dados básicos:
CPF: 031.138.196-01

Nome: MARCELO DE OLVEIRA LOPES

Endereço:
logradouro: AVENIDA MADALENA PEREIRA SANTOS

N.º: 22 Complemento:

Bairro: VILA SÃO JOAQUIM Município: ITABIRA

CEP: 35900-714 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2149-05 Engenheiro de Produção Planejar empreendimentos e atividades produtivas

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação YK4A5W6BDVAEWLSY

IBAMA - CTF/AIDA 13/11/2023 - 15:30:54



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5170641       13/11/2023 13/11/2023 13/02/2024

Dados básicos:
CPF: 034.649.806-69

Nome: MARCELO RIBEIRO FERNANDES

Endereço:
logradouro: AV. JOÃO PINHEIRO, 48

N.º: 48 Complemento:

Bairro: CENTRO Município: ITABIRA

CEP: 35900-538 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2147-35 Engenheiro de Minas (Processo) Prestar consultoria e assistência técnica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 56MAR2U624IV3A6H

IBAMA - CTF/AIDA 13/11/2023 - 15:29:19



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
1410497       13/11/2023 13/11/2023 13/02/2024

Dados básicos:
CPF: 566.381.596-15

Nome: RENATO MARTINS DE AZEVEDO

Endereço:
logradouro: AV. LUIZ RAMIRES

N.º: 457 Complemento:

Bairro: CONDOMINIO PARQUE RECANTO Município: TIMOTEO

CEP: 35180-970 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2142-05 Engenheiro Civil Prestar consultoria, assistência e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação FEEWSPKGCJBVACRR

IBAMA - CTF/AIDA 13/11/2023 - 15:28:18



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7651949       24/11/2023 24/11/2023 24/02/2024

Dados básicos:
CNPJ : 36.557.862/0001-67

Razão Social : RIGUETTI GEOLOGIA E MEIO AMBIENTE LTDA

Nome fantasia : RIGUETTI GEOLOGIA E MEIO AMBIENTE LTDA

Data de abertura : 06/03/2020

Endereço:
logradouro: AVENIDA RIO DOCE

N.º: 1736 Complemento: BL 05 AP 102

Bairro: ILHA DOS ARAÚJOS Município: GOVERNADOR VALADARES

CEP: 35020-500 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código Atividade

0003-00 Consultoria técnica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa jurídica, de observância dos padrões técnicos normativos estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas –

ABNT, pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – INMETRO e pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente -

CONAMA.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

jurídica inscrita.

Chave de autenticação PFSCZJ2J9S7HLTLU

IBAMA - CTF/AIDA 24/11/2023 - 15:53:39



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7074779       27/10/2023 27/10/2023 27/01/2024

Dados básicos:
CPF: 124.382.717-36

Nome: RAPHAEL RIGUETTI BARBOSA

Endereço:
logradouro: AV RIO DOCE

N.º: 1736 Complemento:

Bairro: ILHA DOS ARAÚJOS Município: GOVERNADOR VALADARES

CEP: 35020-500 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
1-2 Lavra a céu aberto, inclusive de aluvião, com ou sem beneficiamento

17-67 Recuperação de áreas degradadas

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2134-05 Geólogo Prestar assessoria e consultoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação ZQ71S1QLQ18YUEZ8

IBAMA - CTF/AIDA 27/10/2023 - 15:16:08



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7819707       30/10/2023 30/10/2023 30/01/2024

Dados básicos:
CPF: 111.047.266-88

Nome: ÁTILA OLIVEIRA COIMBRA

Endereço:
logradouro: RUA GERALDO ROCHA LIMA

N.º: 07 Complemento:

Bairro: PEQUI Município: MALACACHETA

CEP: 39690-000 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2221-20 Engenheiro Florestal
Prestar assistência e consultoria técnicas e extensão

rural

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação BW2WBGI8BC3MKDK4

IBAMA - CTF/AIDA 30/10/2023 - 16:02:27



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6705353       16/01/2024 16/01/2024 16/04/2024

Dados básicos:
CNPJ : 73.610.818/0001-08

Razão Social : FUNDACAO COMUNITARIA DE ENSINO SUPERIOR DE ITABIRA

Nome fantasia : FUNDACAO COMUNITARIA DE ENSINO SUPERIOR DE ITABIRA

Data de abertura : 29/10/1993

Endereço:
logradouro: RUA VENÂNCIO AUGUSTO GOMES

N.º: 50 Complemento: PRÉDIO AREÃO

Bairro: MAJOR LAGE DE CIMA Município: ITABIRA

CEP: 35900-842 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código Atividade

0003-00 Consultoria técnica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa jurídica, de observância dos padrões técnicos normativos estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas –

ABNT, pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – INMETRO e pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente -

CONAMA.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

jurídica inscrita.

Chave de autenticação ZJQJNCT74PAS9V6Y

IBAMA - CTF/AIDA 16/01/2024 - 10:41:33



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6768301       16/01/2024 16/01/2024 16/04/2024

Dados básicos:
CPF: 100.411.166-58

Nome: DIEGO JOSÉ RODRIGUES PIMENTA

Endereço:
logradouro: RUA MARMORE

N.º: 303 Complemento: APARTAMENTO 301

Bairro: MAJOR LAGE DE CIMA Município: ITABIRA

CEP: 35900-400 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação X8DLWRMTILA6RW4A
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL DE ATIVIDADES E
INSTRUMENTOS DE DEFESA AMBIENTAL

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO
Data de última atualização: 29/09/2016 Data de validade: 19/05/2025

CPF: 510.335.856-53

NOME: FLAVIA MARTINS GUERRA PANTUZA

LOGRADOURO: AVENIDA DANIEL JARDIM DE BRISOLIA

N.º: 74 COMPLEMENTO: CAIXA POSTAL 218

MUNICÍPIO: ITABIRA UF: MINAS GERAIS

Ocupações e áreas de atividades declaradas:
Biólogo

Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

02/02/2016

TERMOS DA INSCRIÇÃO NO CTF/AIDA

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional. 

A inscrição no CTF/AIDA não desobriga a pessoa física da obtenção de:

i) licenças, autorizações, permissões, concessões, ou alvarás;

ii) documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo Conselho de Fiscalização

Profissional;

iii) demais documentos exigíveis por órgãos e entidades federais, distritais, estaduais e municipais para o exercício de suas

atividades; e

iv) do Comprovante de Inscrição e do Certificado de Regularidade emitidos pelo Cadastro Técnico Federal de Atividades

Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTF/APP, quando esses também forem exigíveis.

O Comprovante de Inscrição no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa física

inscrita.
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5038424       29/12/2023 29/12/2023 29/03/2024

Dados básicos:
CPF: 079.253.896-05

Nome: GLAUBER FONSECA FERNANDES

Endereço:
logradouro: RUA NOSSA SENHORA DO CARMO

N.º: 276 Complemento:

Bairro: PARÁ Município: ITABIRA

CEP: 35900-046 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação CWD99JT5JL17JMPL
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